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o \, MEU CARO LINO. \, 
Â leitura dos ii,ossala lin-os, em que tens ,eeolhfrlo 

as ultimas. memorias lS ultimas çasas monusticas portngue­
:Zas, fez-me pensar n n problema que, segundo 1~arece, não 

11e tem . otferecid~0 espirito, naturalmente mais crente do 
.iue investigador, <piem, com boas intenções sinceras, re­
J1ama a rcstuuraç das ordens religiosas no nosso paiz. Que 
flores e fructos,~lle folhagem e sombra e frescor dariam 
essas arvores 11;.l\':,,,·aes, sendo replantadas n'um solo pro-

~ ~udamcnt rc\~'r\'1du pelas mesm~ relhas e enxadas q~e 
as desenra ª~-' e tendo de aspirar uma atmosphera Já. 

( agora satura elos ' agentes que, q~ando eram ainda menos. 
1 ;energicos, . \ ra degenerar e com a degenerescencia 

0
~ Jhes justi c ·a , ílerribada? Viriam a ser triumpho ou · 

bes} 1ergonha o cat olioismo, edificação ou cscanclalo da socie­
l\te .pade? Purificariam com a influencia e o exemplo as corru­
\ioo.· pções do rsc lo, ou deixar-se-biaro inficcionar' por cllas? 

tC"·'J.1.· Estas rguotas são suggeridas pela propria historia 
o as iost~foi es monasticas, e até pelos farrapos d'ella que tu • 

untaste. conventos,' salvo rarissimas excepções, nunca 
olar-se do mei9 exterior, por mais que fechassem 
!lem portas e jancllas, apertassem as · clausura!'!, e 
as se esforçassem por orear, dentro das paredes 

das cellas, ambientes moraes e intelleetuaes de es­
tificio, ditl'erentes do ar livre e circulante. As ex-

, ~ões unciar o mundo, sair do seculo, que se applica-
acto de professar, nunca foram verdadeiras senlo a 
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respeito d'àlgumas fortes personalidades dotadas dn não vul· gares cóndões de abstracção e concentração; em geral o mun­ílo, o aeculo, entravam nos mosteiros com os noviços, ficavam ., lá com A>S professos, e não havia esconjuros nem disciplinas que os impedissem de ageitarern á sua imagem o viver das oom.munitlades, de infiltrarem o seu pensar e o seu sentir nos cerebros e nos corações dos servos de Deus. Não conheço .Spoca nem paiz onde, durante muito tempo, se ob~ervassem antagonismos profundos entre a sociedade e os que faziam -voto de se separar d'ella, onde as religiões fossem na colle otividade social como oasis no deserto ou ilhas no oceano : mais frequentemente se via as idéas, as paixões e aM os vi cios cá ele f6ra reflectirem-se lá dentro, com um augment. de infensidade devido ás excitações psycbicas determinadai ' pelos regimens monasticos. As proprias mulheres, que po natureza e educação parecia deverem desprender-se mais fa tnlmente de influencias mundanas, convertiam os seus retiro. n'uma especie de camaras escuras, em que se reproduziam mirltàs vézea invertidas. e deturpadas, as imagens da vida ex ~ma, e e8888 imagens lit as foste tu encontrar nos archivo., doe -convenoos, tão cixpressivas algumas e nitidas, 9.ue quas se pdde reconstruir por ellas os caracteres das phases cor "1'4Jlpondentes da sociedade portugueza. 
As brigas assanhadas -que deixaram tantos vestígios ._ sustentadas por communidades do senhoras contra fero bar3es ou indisciplinados concelhos da v.isiohança, e at.i co.ntra prelados, por causa de direitos dominiaes: de privi Jegios, de tributos, são uma fiel reproducção das grand~ uoiaa pela proprie3ad~, que durante aeculoa constituiram <. iiv.er jotimo daa D08888 alaises sooiaes ; e as freiras de Vllb; dó Conde ainda tio meiado do seoulo XVll cons~avam vivt ~ ~j~ doe ~os brutAea aom que taes luctas a, ~ ,»! ~ tém~1 em ~'$. mcml6moa do retõr. 
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• do rico homem eram repelli<los n tiros de bésta <ln terra hon• 
rada ou do alfoz concelhio. Posteriormente. quaneo os intq­
resses avidos e exclusivistas, que se deglaclia\"am procuran• 
do alargar o seu Jogar na sociedade cm formação, foram coor• 
dena<los pela pressão da monarchin, e os mooarchas se fize­
ram mysticos para identificarem o seu poder com o de Deus, 
o mysticismo desenvolveu-se tambem nos conventos para boi:­
tejar D. João III oo os lfelippes, e appnreceram as freiras 
prophcticas e milagreiras, que se chagavam com cilicios ou 
com tinta d'escrever, emquanto ontrn1;1, recebendo através 
dns rotulas as correntes do gosto litterario da ~poca, caraóte­
risavam a musa severa do catholicismo com os arrebique& 
ongoricos. Veiu a quadra efl'eminada e devassa de D. Af­

fonso VI, de D. Pedro II e de D. João V, e campeou nos 
mosteiros a libertinagem requintada; depois, os vates da A.r­
eadia receberam motes das rodas; por ultimo, as paixêSel 
que, mais <lo que as idéas atearam a guerra civil de 183:' 
tiveram éco o adhesões entre as religiosas, e houve moo~ 
~mn1tit1u:,':nnaes, como as de Villa Nava de Oaya, oppospc fatn desnp.· freiras miguelistas de Vairão. Se fossem be~ 
;emas dias e bem circumstaociadas as chronicas moJ)asticas, 

lei biira mim que se provaria pelas i,uas paginas que do 
)nuito ijo decorrer dos aeculos, um só grande acQntecii:pento 
~ • .. I on social, umâ violenta oontençlo de opiniões c,a 

, ..... , --... estin,ieocias, uma accentnada mudança de costumes, uma. 
ondt. s,tle idéas, uma epidemia de vicio&) sequer wna modo 
litteraria ou de vestoario, que nio interessasse. e até apai-
~lasse as proprias communidades de mulheres, nlo su~ 
tasse entre eilas imitações, não lhes perturbasse a suppoata 
paz clauatnl com o ruido de dispulaa e alteroa~es, a · 
t.abilidade c1u rezas com innbvações nos costomes, Q 

~ento das meaitações religiosas com toda a sorte d9 e 
tBitqU• 1111úl~. Ia jurar que no seculo XIV' hme ~ 
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ristas on franciscanas que se esgatanharam pelo Mestre de 

Aviz ou pelo conde Andeiro, que a annulaçifo do casamen· 

to de D. Affonso VI foi largamente discutida nos soalheiros 

conventuaes, assim como 6 positivo, e se prova pelas admoes• 

tações dos visitadores, que o proprio vestuario monastico 

ten~ou a miude ageitar-se nos mais profanos figurinos, e que 

~ costumes das religiosas nem sempre timbraram cm con­

tmstar com os de Soror l\farianna Alcôforado e os da Ma­

dre Paula! 
Ora, prova<lo cxperimentnlmente que os muros das clau­

suras, ainda que sejam tão espe8sos corno os do Babylonia, 

Dilo são isoladores, o que poderiam ser as communidades 

'.religiosas., mesmo as de mulheres, DO meio da sociedade 

actual, e especialmente tendo perdido as antigas tradições, 

se nito do austeridade, do crençu e disciplina? Seriam for· 

• (l8 ae fé1 sopradas pelos ,·entos gelados da incredttlida­

a , e? Sacrarios de virtude, guardados n'um basar de devassi-

8 18es? Asylos de abnegação, defendidos por si proprios dos 

,.PJJ8ltos do egoismo que lhe tripudiasse cm voltn,: ~""""'1~ 

' 1&tobediencia, batidos pelai ma?es revoltos da lict·v 

ge do 'IDim,o negar que aincla haja DO nosso mundo~ 

virtu<les firmes e acryeoladas convicções religiosas~ 

-de todae as renuncias e de todos os desprendimento 

1âs dignas do consoroio com Deus, almas docois e I t 

das aos jugos espirituacs a.. que mais repugna a na 

mas como não seria facil iís religiões recrutarem as n vi 

ad entre essas creaturaa de eleição, antes haveriam d'ir hD8 

ôal•as ao gremio de familias educadas a amar quanto no ola 

tro, preciso odiar e a temer o que o ascetismo religioso mal1 

dá 'llQW', não sei de processos ae captação que lograsa 

6ioTdar e conservar amoldadas ao viver monastico o vn1illll• 

a'ess1t1 Jllhas da liberdade e do egoismo,- qaand9 ca( de fcS 

IOO\~e inteira lhes eativ(l8Be repetindo, com vozes ~ 
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se ouviriam até dentro de sepulturas, que o seu sacrificio era 
tão barbaro como cstupiJo ! E se d'antes a sociedade tinha 
meios de se fazer escutar, e m'esmo obedecer, dentro das 
mais cerradas clausuras; se tinha infü1xos para viciar e in­
disciplinar as religiões quando os poderes civis lhes prote­
giam as crenças e as virtudes inclusivamente com a sujeição 
em que mantinham o pensamento e a sua expressão, mais os 
teria agora, cm que a conspiração permnnente elas suas dou­
trinas e dos scns costumes contra os votos monasticos se­
ria favorecida por uma liberdade absoluta de pensar·, de fol­
lar, cfo escrever, auxiliada por processos novos e poderosos de 
divulgação. 

Nada resistiria a essa conspiração. A curto trecho, o 
.§eoulo poria as religiões ao seu nfrel moral e intellcctunl, o 
que equivaleria a matal-as. Nem poderia ser cl'outro modo • 
.As instituições, como as pbntas, como os animaes, só po­
dem viver em meio adequado ao seu organismo. Transplan­
tadas para uru meio improprio, degeneram ou definham-se. 
Âs ordens religiosas em Portugal desappareccram quando de­
viam desuppareeer, quando lhes faltaram as condições ex­
ternas de cxistcncia; o governo liberal foi apenas o executor 
da lei historica que as condemn.íra. O que eram cllas, desde 
muito tempo? Salvo casos excepcionaes, o monachismo 
era . .. um modo de vida, soccgado e abrigado de priva~ões. 
Destinavam-se filho~ e filhas para frades e freiras como 
para soldados ou costureiras. Se hoje as leis o pcrmittissem 
novamente, ressuscitaria com essa mesma feição egoista e 
utilitaria, porém com menos respeito de si proprio, por se 
lhe terem quebrado as tradições d'esse respeito, e maior con- ,· 
descendencia com os costumes <la época, cada dia mais ma-/ 
terialistd e sensual. E se é verdade que o habito não faz o'8 · 

monge, d'essa verdade se devem principalmente compenetra.as 
os que, movidos por sinceras convicções religiosas, quere sto 

~ 
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monges não para escandalisar mas para ediflcar, não para 
qúe levem vida farta e folgada alguns ociosos, mas para que 
ias idéus moraes do christianismo tenham fervorosos propa­
ga'lldistas de palavra e de exemplo. 

;Estou d'aqui u ver os frades e us freiras da restaura­
ção ! Seriam religiosos como muitos dos nossos militares são 
guerreiros; sen·it'iam Deus como quusi todos os nossos em-
1>regados publicos servem o Estaclo. A regra trh·ial elo nosso 
viver : o maior proi·eito com o menor sacrificio, encontraria 
n'elles uma obscrvuncia .com•icta, uuctorisacln com o exem­
plo venerando de antig~s masmarros, qnc fixaram um typo 
da galeria dos parasitas sociaes. Quem lhes reprimiria esta 
tondencia? O Estudo, não. que s6 cogitaria no meio de os 

• apro\'citnr para galopins clcitornes. Seria a sociedade, a opi-
biào publica? A descrença não p6cle impôr crenças nem o 
oommodismo sacrificios: o frade reluxado, refilão, pnti1sco, 
liberal, seria uma figura popular, assim como a freira nnm 
rada, que atasse escadas de corda aos varões dn janella, com 
partiria <la aureola com que n littemtura ornou a decantad 
soror Mnrinnna d11s Cartas. Ficariam s6 os prclado's cm cam• 
po para, nas casas da sua obedit>ncia, conser\'ar ncceso o 
fogo da fé e limpo o espelho da virtude, e quero admitti?" 
que esses superiores não curassem s6 de comprar com n i 
'fluenci.a politicn das communidndes concessões cm Afri 
ou quinhões . em syndicatos: o que poderiam clles contra tud 
e contra todos? Se fossem severos na disciplina, os suhdito 
lh'o diriam : descompol-os-hiam no &culo, e os reporter, 
40fJ jornacs pôr-se-hiam a rondar noite e <lia os convento 
1' espreita d'algmn abuso da aucloridade, ou d'alguma ma 
ha caída com que podessem clesacredilar a mesma au 

•toridadc. Os nossos costumes, as nossas idéàs, toleram 
.f~ a snjéição do homem ao homem, embora em nome de 
a "'u:s, que é nma das pedras angulares das ordens religiosas t 



VII 

Pt·otegidos pela theoria ahsolnta da liberdade e dignidade 
humanas, os frades pod~riam fazer o que quizessem menos 
ser bons religiosos e ineommodar com o seu zelo os pecca­
dos elo pi·oximo: e como a maioria d'elles usariam d'essa 
protecção ! O,; mais sizudos, naturalmente, - afóra os l'aros 
que tivessem sincera vocação ascetica,-far-se-hiam cvan­
g_elisadores elegantes de casas ele jantar ricas; os mais aves­
sos á inclolencia cnvolver-sc-hiam na politica da terra em 
que vi,·csscm, e em terra onde houvesse dois cc,nveutos um 
seria infallivelmente progressista e outro regenerador, sen'lo, 
porém, os procmradores d'ambos adeptos do snr. Dias Fer­
reira. 

E as freiras, coitadas? Que tentação, que engodo, que 
lnxo para os indigenas, cuja unica preocct1pação de toda a vi-
da, desde o~ 1 5 até aos 50 annos, é o goso bestial e irrespou-
savcl da mulher, seduzir nma religiosa, raptar uma esposa ao 
Christo,-commodo marido qne não dispara rewolvers nem j 
instaura procéssos ele divorcio ! Não escalariam muros de 
conventos, não, riuc a gymnastica temeraria está exclnida das 
praticas ,h rasteira arte de amar dos nossos Tenorios de 
esquina; mas as rodas e as rotulas seriam de continuo pe­
netradas pelos virotões creticos <l'uma littcratnra ar/. hoc, em 
que a lubrici<ladc se faria ·livre pensadora para arrancar t-i­
miclas zJom!,as das garras dos abutres do fanatismo, e offe­
rccer-lhcs ninhos pcnnugentos de amor ~ maternidade . • • 
n'algum quarto com dnas escadas da ma do Iferrcgial de B:n-
xo ! O Dinrw de Noticias e o Illustrado metteriam pelas 
-frinchas das clausuras mensagens incendiarias, em que os cai­
xeiros frisados de lojas de moelas tliriam ás n·ovic;as: « A.mor 
«e philosophia. Reconheci hontem a sua meiga voz, á missa 
«conventual, atrnvez das grndes sacrílegas da jaula onde os 
"Minotauros de batina guarllam as mais formosas presas 
«para as devorar, e jurei salvai-a do tremendo holocatisto 

~ 
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c~lo amor. Mando o meu retrato f'.scondi<lo no cesto do coarvão; envie-me uma madeixa dos seus cabellos n'um co­«vilbete de doce de gilla>. Publicar-se-hiam edições cspe­ciaes para uso dos mosteiros, das cartas d' uma /refra por­tuguexa, cm formato que coubesse debaixo da palmilha d'um sapato. Quando alguma nova )faria F'elizarda désse que fal­lar aos notioiarios, e as censuras ecclesiasticas a perseguis­sem, os cluhs e os jornacs vermelhos abririam subscripc;ões publicas para lhe pôrem casa, e os auctorcs das Revistas do anno escreveriam (\Uadros apothcoticos da bcroina, que reagira contra a oppressãc theocralica. E-quem sabe? -tal­-vez o proprio clero, que füo gafado anda de sensualidades, se demorasse de mais a explicar e a acreditar nos pulpitos e con6ssionarios monacaes o preceito evangclico da multi-p~~ l 
.Ainda mais malcficas do que todas estas instigações do 'nnmdo, hoje como nunca alliado com o diabo e a carne, se­nam, porem, as auto-éuggestões orgaoicas dos proprios mem­!broe das ordens religiosas. 
Nds, gente d'agorn, e mormente n6s, 6lhos de Portugalt temos na medula dos ossos os dois peccados mortaes car­ilWrnente oppostos ú virtudes fundamentaes do monachis­JllO, a indisciplina e a descrença. Se nilo crêmos em coisa gmna nem em n6s, a nada nos sujeitamos nem a( liberdade, oomo t1 que do noÜo sangue, dos nossos lares, das nossas eecholas, haveria.m de brotar viveiro, de Fi,mciscos d' Assis .Jle Tberezas de Jesus? Vendo todos os dias desconjunta­ill':'t\b todas as instituições que preclam ser cimentadas-,Ja.d,iJciplina,-o exercito, ó clero, a propria familia, podere--08 acaso esperar que na sociedade que 'VBe quebrando atá ~ ~ealo de sentimentos quasi innatos como o amor pahió, ~ ,;,rganisem fortemente outras Sóeiedades sujeitas ao jogQ na. 'IAi'il"O de idéas sobrehumanas? Resistem a tio extranho,, 
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phenomeno leis naturaes e leis sociaes inevitavcis, a das he­
reditariedades physicas e moraes, a das influencias do meio 
sobre os organismos que n'elle vivem, e se essas leis admit­
tem oxcepções, resultcntes de outras de acção.menos intensa 
ou menos generica que com ellas coexistem, não é, por cer­
to, com taes cxcepções que se ha-de contar para materia 
prima de instituições destinadas a tarefa nada menor do que 
convertet· o seculo á fé e á moral do eatholicismo ! 

Tenho, pois, para mim que se as ordens religiosas fos­
sem hoje restauradas em Portugal, os propagandistas bem 
intencionados d'essa restauração haviam, a custo ti'echo, ele 
se arrependér da sua propaganda; de lastimar a sua victo1·ia. 
Nem esta convicção se abala com exemplos lá de í6ra. Lá 
f6ra ha muitas coisas que são impossiveis cá dentro, porque 
n6s temos, tlesgraçadamente, uma situação moral e intelle­
ctual unica na Europa. Se conservamos virtudes e meritos 
que os estrangeiros nos devem invejar, tambem lhes levamos 
a palma a todos em indisciplina de idéas e de sentimentos, 
em individualismo sceptico, em falta de ideal. 

O mais que o espirito catholieo p6de conseguir em Por­
tugal é implantar o que tu, no teu prologo, chamas as meias 
religiões, tratando-as com um desfavor reJativo, que me não 
parece justo. Creio, até, que os institutos religiosos sem clau~ 
sura, activos, militantes, praticos, representam a evolução 
das velhas ordens monasticas aecommodada ao nosso estado 
social. Tenho e tive sempre contra elles o prestarem-se a 
captações traiçoeiras, a verdadeiras ciladas armadas á bôa 
fé, á docilidade, á ignorancia de almas simples e juvenis, e 
o tornarem irremediaveis, por meio dos votos, os efl'citos de 
taes processos de recrutamento. Hoje como .ha vinte annos 
abomino os Bergeret mais do que os engajadores d'escravos 
brancos ; mas hoje ainda mais do que então presto homena­
gem á elevação moral e á utilidade social de muitos d'esses 

~ 
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institut.os modernamente organisados pelo catholicismo, qu paem o espírito de sacrificio ao serviço dos hospitáes, da miseria, das missões em paizes barbaros, lastimando apenas que elles depreciem a sua santidade acceitando, angariando e éonstrangendo cooperações inconscientes ou menos escla· recidas. Como eu os veneraria se tivesse certeza de qu'e 01 hábitos, os votos, as austeridades, as obrigações a que ellea sujeitam os membros não são muitas vezes colletes de força, mutilações, supplicios, talvez hypocrsias constrangidas, im postos por violentas concções moraes a creaturas que po• deriam ser virtuosas sem taes soff rimeotos, uteis sem seme• • lhante violentação 1 
Esses, apesar das crenças que requerem e da disciplina­e obedieneia de que precisam para se desempenharem da • sua mjssão, feita de sacrificios. iodi viduaes, comprehend9 eu que possam existir no meio de sociedades descridas, indisoi• plinadas e egoistas. Provêm-lhes tal privilegio de dois fa• e~ um interno outro externo. O primeiro consiste dm não enclausurarem os seus adeptos, como as ordens monasticas, n'nma ociosiclade que só o mysticismo podia entreter, antes ocouparem-n'os a toda a hora em misteres que lhes absorvem .,,, uatu,,.al actividade physica e intellectual, que lhes doo a O()JlSCÍeocia de serem ateis, e que são bem mais compatíveis com es suggestões do espírito moderno do qué as praticas mysticas e asceticas, as resas, as meditações, as maceraç3ee. ÂB milicias religiosas hilo-de ser forçosamente como as mili• dias profanas e guerreiras, que perüem a disciplio.a e o brio se as deixam ociosas e inuteis nas casernas. 

Por outra parte, as meias religiões, que mandam os seus professos velare:m -' cabeceira dos leitos d'agonia, men• •em pa1.;ia os mendigos, atfrontarem os climas pestilentos serril'81Q'a patria nos hospitaes de sangue; que desempenham. :)IOb ~ ~eia dos sena proprios acJversarios, públicamen~ 

"~ 
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f missões cujos beneficios se palpam, impõem-se naturalmente 
ao respeito <los preconceitos, <las opiniões, das desconfianças 

e hostilidades, melhor dos que as communidudes encerradas 
no mysterio, entuipacbs em mtll'alhas espessas atraz das 
(1uaes só ellas sabem o que se passa, e de cuja utilidade 
humana o vnlgo ajuiza unicamente pela toada roufenha ele 
resas qne ouve trnnspirarnm pelas grades do coro, e polos 
pratos de lampreia d'ovos qne vê sahirem das rodas. E11tre 
nós poude observar-se como esse respeito, o respeito pelo 
que é realmente respeitavel, se infiltra até nas almas mais 
grosseiras. Q11anclo as irm~s de S. Vicente de Paulo appare­
ceram em Portugal, sob um protectorado :.intipathico ao es­
pírito nacional o liberal, parecendo detlioadas apenas á ta1·efa 
corumoda e lucrativa de empolgar o ensino, insurgirar11-se 

• contra ellas os mais alevantados espíritos e a popnlaça apu· 
J)Ou-as . Mas quando, depois, as filhas de outros institutos, 

simHhantcs, tambem estrangeiros, se amostraram por ahi aos 
olhos do povo practjcando obras meritol'ia<, em qne o povo 
reconheceu inspirações d'um altrnism? cheio de abnegação e 

sacrificio, callaram-se nas ruas os puns, cessaram os dicho­
tes de perseguir os habitos religiosos, e hoje os mais toscos 

' Jivres-pcnsadol'es deitam o seu obolo na alcofa das irmãsi­
nbas dos pobres, os operarios socialistas clescobL·em-se com 
acatamento deantc das freiras- como cllcs dizem,- que os 
servem na Casinha economica, e a Afric.1, a nossa A frica 
onde os brancos têem ainda menos religiií.o do que os pre­
tos, pede irmãs hospitaleit·as e missionarias. 

Foi lá, foi em Africa, que tambem eu ponde apreciar 
bem, não só as virtudes, mas tambem os se1·viços das meias 
religiões de mulheres, ,3 esp~cialruente do instituto Je S. 
José de Cluny, lamentando ao mesmo tempo que quem as 
dirige imponha ás vezes a pobres crcaturas frageis sac1•ificios, 

prh·ações, perigos immincntes de sande e vida, despropo1·cio• 

~ 
]B3JP?JB3JL 
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Di'dos coro o pro\"eito espiritual ou social que d'elles p6de­reeultar. Vi, nomeadamente, trcs creanças - a mais velha tinha 23 ,moos,-embarcarem-se no Zambeze para irem penar na mfssão de Boroma. 86 à viagem, do mais de um 
~~ n'um máu escnler a rcmo3, sob um sol ardente, ntravez. d'uma nuvem de mosquitos, intimidaria varões que blasonam de intrepidos ; cm B01·oma, sabiam ellas qne as esperava a morte, que já tinha victimado outras irmils e alguns missio• narios. Pois lá foram sem um <1ueixume, som uma hesihlção, resistindo até a suggestõts de quem pretendia, sem respon sabilidades para ellus, <l~tel-as no litoral ao serviço dos hospitaes. Umn disse-me: .Sós lemos o 1wst10 ponto d'honra çomo os militares I Talvez morresse j1(, pela honra do scn habito, a heroica mulher! Heroica, sim. Pois n6s, que nos 
extasiamos deanto do patriotismo dos soldados que vão com 'f'encimentos triplicados fazer uma excursão i( Beira ou a Lóprenço ltlarqoes, havemos tte regatear laurcis ás pobres, creaturas que se sepultam nos recessos dos sertões pestilen· 
f:os.1 sem recompensa, som appla~so, sem sequer deixarem os 
DOQles e os retratos estampados no Seculo ou no Diario ll· f'ado? São umas fanaticas? Pois abençoado soja o fana­~ do bem! C~osure-se quem sacrifica os fanatisados em emgreaaEJ sem proveito nem gloria, mas venere-se quem se qjeita ao sacrificio sem sequer ter essa esperança de applau­

• de celebridade, que principalmente nos suggere, a nós meQB, as acç~es brilhantes. 
Nlo desconheço que os institut<>s que inspiram esta& -.irtudes, ou, antes, que assim aproveitam e encaminham os 
~~ de dedicação que a natureza tantas vezes deposita alma da mulher, Uem os sena defeit.os e at4S 01 seus pe­

t, JDas a socie_dade p6de facilmente evitar estes peri~s. ·p aquelles defeit.oa. P6de aU obstar a que os seu&, 
~e allioiação os povõw ' arrancando aq rep~ cari.., 
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nhoso da fami lia miseras creatnrus de espit·ito fraco, que 
renunciam o mundo antes de o conhecerem; e a que ellcs 
llroprios constraujam a servil-os quem deseja abandonal-os. 
:Mesmo o espirito de ahsorpção, e até de usurpação, que os 
anima a quasi todos, s6 se faz arreciar, de ordinario, e s6 
ganha vantagens por oppôr zelo a relaxismos, energia a iner­
cia, púsevcrança a inconstancia. Desde, porém, que lhes não 
abram caminhos nem brechas p:irn ;:,afrem do seu campo 
proprio de acção, e os obriguem a respeitarem os princípios 
esscnciaes da sociedade, não yejo motivos para os libcracs 
os hostilisarem, nem para os catholicos lhes preferirem as 
velhas e dccr<'pitas ordens monasticas, que a propria Egreja, 
menos rcfractaria do que e11a diz e se suppõe ás evoluções 
do tempo, vac desde muito substituindo ele bom grado pelns 
meias religitfes. Querem-se com·entos para refugio de infeli­
zes, de contc-mplativos, de mysticos, elos que se pozeram de 
mal com o mondo ou se sentem incapazes ele desempe­
nhar uma missão no ronndo? Nem a religião nem a socie­
dade devem fo,,oreccr e proteger tendencias para a paralysa­
ção das faculdades activas da personalidade humana ; cum­
pre-lhes antes corrigil-as, ensinando que na pratica das boas 
ob:ii:c1s se encontram mais consola9ões tlo que na oração, que 
o mais mcritorio acto de arrependimento é o que enxuga 
uma lagrima virtuosa, que se devem redimir as vergonhas 
grangeaudo o respeito social por serviços á humanidade, 
que mais edificante é curar as feridas dÇ> proximo com os 
balsamos da caridade do que abrir chagas no proprio corpo 
com os espinhos d'um cilicio. Conser var conventos abertos 
para os que fogem das luctas da vida, ,é levantar abrigos 
n'um campo de batalha para os desertores covardes. Cá 
f6ra, ao ar livre, ba remedio para todas as ulceras da alma, 
assim como ha castigo e ha redempção para todos os crimes 
e todas as deshonras. 

~ 
]B3JP?JB3JL 
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~e nem esse intuito de falsa carida,lc pócle justificar a 1'88tauração das ordens monasticas, deixemol-as na paz doa seus tumulos, e não se amofinem por isso os fervorosos ca­tholicos. Não são precisas ao prestigio da religião, ou p testemunho e monumento da sua influencia sobre o espirit humano e a sociedade, De mim lhes posso attcstar que leitura das chronicas dos conventos, apesar dos seus copi 808 registos de milagres, de ferocidades asccticas, de miri6 cas virtudes, nunca me inspirou senão horror, tédio ou de crença, tão intensos que qu!1ndo se me depara, no fuod d'algum sombrio corredor monastico, uma imagem sangren do erucificado, imagino que o sangue que lhe gotteja do membros não é d'elle, mas das vfotimas que elle immolo por gosto de fazer soff'rcr. E todavia j1í senti vontade d beijar, com os olhos rasos de agua, o pequeno Christo d metal pendente sobro o peito d'uma irmã missionaria, qu no hospital de Lourenço Marques velava uma enorme en feimaria de soldados e mariolieiros com tifo sollicita mei guice, com uma severidade tão maternal, tanta pericia real-911da por tanto carinho, que aquelles homens rudes quasi receiavam a cura que os arrancaria ao encantamento da en• fenneiral 
Não se póde ser ao mesmo tempo mais juvenil e mais veneraveJ, mais mulher pela sensibilidade e ruais santa pela · dade e pela abnegação! 
Quando eu, n'um enternecimento que ella bem podia vêr que era sincero, lhe pedi que me désse ensejo de fazer algáma coisa que lhe fosse agradaveJ, a pobre serva da& dôres humanas só q~ de mim que alcançasse perdão do outigo correcional· Jlm que incomra um dos scns enferm01, , !Pª messe comprar lençoes para a sua enfermaria. Doia ~cio. bem aingel~ sem perfume mystico, mas que me 
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pareceu qnc deveriam ser mais gratos a Deus do que um 
terço inteiro, psalmodcado no mais afinado cantochão por 
um côro de claristas ou benedictinas ! 

Lisboa, 29 d'Outubro de 1894:. 

@nlonio @nnes. 

'· 

8ibliotec.a Públlc.a Benedito Leite 



PROLOGO 

Ràras são hoje as \'elhinhas que Yiv~m isoladas o dis• 
persas nos poucos c arruinados mosteiros ainda existentes ; 
11ustentando cada qual, com os seus oitenta annos, os resto& 
agonisantes d 'essa instituição que \·ai findar, legando-D~ 
uma historia pouco vulgnrisada, onde se ha cantos manoAA• 
dos de sombras, tambem ha grandes planos franca e san~ 
mente illuminados pela luz vivific:!nte da caridade e da ab~e.­
gaçlo. Venha um inverno mais rigoroso, uma mudança brue­
ca de estação, o a.gravamento repentino de antigos achaques 
.e tudo tent terminado em Portugal ,las ordens religioaaa. 

Rebentant ainda a nrvore tantas vezes secular? A exem• 
pio das raizes pujantes e fundas das florestas virgens, poi­
on~ passou um incendio, que nh•ellou o campo e abrio umit 
clareira, coneeguirlo ellas, regadas que sejam por outros or­
valhos, fazer brotar novos rebentos ; ou estant de todó extiia• 

.A seiva da vida monaohal? 
1:Jem. preten~ea a propheta nem a vidente, não arrieca-­

.... to 11uem 1dlitaiasse que as .adversidades que vlD
1
r!J 



,endo, a tendencia c1as almas candidas e boas para um ta 
que a terra não satisfaz; a uecesl4ida<lc de asylos do.tran<fua lidade e quietação no meio do tumultuar operoso e baixo àof' tempos; o pudor instinctiV"o de chorar iís occultae na conP. clcncia de Deus, são outros tantos elementos <l'affirmação em favor do renascimento das or<lens religiosas ; mil vezes mai preferiveis, na· sublimidade e abncgaçilo dos seus instit,µtos afs meias-religiões que, sob titulos devotos, não teem, ne para o individuo nem para a sociedade, as vantagens d'aquel -lee, tendo, pelo contrario, todos os seus inconvenientes agr:i· ,·ados. 

Alem cl'isto, eu sinto sinceramente que as minhas aspi ~es de liberdade, a minlm orientação d'homem modero 
u~ca sa amedrontaram com o egoismo do~ monges, trntan íf'de li e da propria sah•a!r1o, nem com a carida<le das or ~ uau..,mendicantes, occupndaH na s:>fraÇl10 alheia e convers.i 

ondq. 
Poden isto parecer contrallictorio com uma ou out pbrase do prologó do meu lh•ro Frades e Freiras, e com mbate que tenho tnl\·ado, de ha muito, no limite das mi for~s, contra uma instituição de processos religiosos bnde apenas encontro um: milicia disciplina<la e mnrchnnd t,ropoaitada e cegamente contra tudo quanto represente u Jlspiração social avançada e generosa. So se examinar bem que tenho feito ver-se-ha que s6 tenho J~méntado o abando no primitivo dos institutos, atacado aot.os que cacandalisa 

• -eooiedade mundana com, aberrações do doutrina; aggredid 
Jnaividnos que, vestidos da cugnla ou cingidos do cordll tem despresado os conselhos e n<lulterado ns regras de Agos linho, Bento, Francisco, Clara, 'fhereza e tàdtos outros fun ~ores, heroes da santidade e poetas do amor. lieroe,, 

s g\te ainda hoje nos assombram com a brràndeza d 
c!Qra~ abrazados uns sómente no amor de D 
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<mtros no amor ainda maior de Deus e <la sna creaç:lo, cuja. 
inefavel embriaguez fazia cantar a um d'clles, o sublime 
entre todos : 

Lauda to si, mi sig 101·e, per quilli ke perdonano per lo tuo :tmore, 
et sostengo iníh'mitate et tribulatione. 
beati quilli ke soste1·rano in pace, 
ka da te, altissirni, sirano incoronali (·). 

Tem sido o espectaculo das suas <liscordias, dos :;cu:; 
ciumes 8 dissidencias, das suas intrigas, das suas intcrmina­
veis luctas de penna em favor d'mna prccedencia de logar! 
das snas veniagas na captação das honrarjas e das influcu­
cfas cortezãs, que me tem, at1ui e ali, suscitado nma phrase 
mais acerba, uma ironia mais aspcra. Tivessem elles sitlo 
bons e santos, humiltles de coração e puros de intençves ; 
tivessem tido para com os homens esse amor que queima e 
devora quem o experimcuta ; tiYessem a devoção como re­
sultante da affectivi<lade para com Deus, e hão como meio 
de domínio sobre o animo dos fracos, a quem neru sempre 
consolaram, que aiuda hoje existiriam, tão fortes que nãu ha­
veria cyclone de athcismo que os derribasse; porque mio ha 
doutrina negativa que arr:m1l11e a,; crenças cujas raízes v:ío 
ao fundo do coração. 

E elbs, as freira.s, não conspirassem, como as de Cor­
pus Christi cm favor de libcracs contra mignelistac1; não ex­
plorassem as de Villa do Conde, com crueldade inclemente, 
o suor do pobre ; não enviassem mensagens de congratula~ão 
a D. João VI, pelo feliz exito da villafrancada; não con­
vertessem umas e outras as graJcs em salão mundano ri*), é 

(') Trecho do Ca111ico do Sol, de S. Francisco, conforme 
ao manuscripto 338, d'Assis. 

(") Nas 6r ... des houve assembleias em todo o rigo1· da pa­
lavra. 

Bibliotec.11 Públic• Bffiedlto Leite 
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os coros em concertos profanos C') e ainda hoje o claustro, 
seria um asylo de paz, aberto ás almas sequiosas de tranqui­
lidade, sofregas d'uma consolação tão suave como intensa, 
que se não encontra cá por füra. 

Quando a guerra civil assolava o paiz, e pais e filhos 
se empenhavam n'uma lucta terrível, defendendo uns o que 
passava, combatendo outros pelo que se aproximava, os con­
ventos converteram-se em centros de conspiração, e de lá 
saia, nas mãos do frade, não a crnz suscitando a paz, mas 
o trabuco do guerrilheiro reforçando a guerra ; a voz do ora­
dor sagrado troava do alto do pnlpito para anathematizar os 
que pensavam de maneira contraria á sua, e se algum frade 
se encontrava pr«1iuroso n'uma estrada por certo não era 

' para le\·ar a absolvição ln extremis, o viatico consolador ao 
moribundo, mas uma informação a um general. 

Travada ·assim a lucta no campo político, e ahi venci; 
dos, o vencedor não uzou para com eUes da clemencia dos 
grandes; esmagou-os sem d6, e, estimulado pela necessida­
cle de dinheiro, com que satisfizesse os compromissos da 
campanha, e os soldos dos grandes aventureiros, agravou­
lhes a sentença d'exterminio, impondo a culpados e a inno­
centes a tdrtura da cxpoliação e da fome. 

A divida dos homens está paga á sociedade; a santida· 
de dos institutos continua a resplandecer, na serenidade do 
ceu limpido das almas crentes. 

Hoje, que as iras estão abraudadas, que as religiosas se 
vão esvaindo n'uma agonia quieta; não devemos fazer requi• 
sitorios nem apologi.as, mas ir docemente pelo acervo de do· 
cumentos organisando cada um _de nós, segundo as suas for· 

(•) As canto1·as vinham ao coro em grande luxo, e canta· 
mm os hymnos sagrados com musica das operas favoritas da 
moda, desde o Orplieo de Gluck á Trai•iata de Verdi. 

8lt,iiotec,i PUblica Benedi1o llffle 
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ças, a historia das ordens religiosas ; escrevendo uns a gran­
de historia, a que estuda os fundadores, a evolução das ideas, 
os esforços que se faziam para impedir o desvio da primiti­
va direetriz, e que davam em resultado novas creações, mais 
ou menos adequadas ás necessidades espiritnaes do seculo; 
outros, os minimos, como eu, fixando os pequenos incidentes 
<la vida monastica, que por si são, por vezes, outras tantas 
explicações do espirito que animava, e ás vezes determinava 
os actos da gran~e historia. 

Um dia, era ainda creança, entrando n'nma egreja onde 
se solemnisava não sei que santo, assisti ao resto d'um ser­
mão, prégado em linguagem portugueza e correcta, mas pro­
nunciada com forte accento estrangeiro, por um padre ma­
gro, macilento, e com o quer que fosse de asceta. A voz era 
metaliea; o brilho dos olhos dominador. De que prégava elle'? 
Não sei. Já vão passados mais de -ti-inta annos. 86 me re­
cordo do nome do prégador e da phrase com que elle aca­
bou o discurso, e que nunca mais esqneci, tal foi a convic­
ção vibrante com que elle a pronunciou. 

O orador era o padre Rademaker, um jesnita; a phrase 
foi esta : 

«Ainda ha de h~ver frades em Portugal. Digo e tenho· 
dito!» 

E, comtudo, se me fosse dado constituir uma socieda­
de segundo o meu ideal, por certo não indicava as ordens 
monasticas como elemento de vida social e funéção de pro­
gresso. Mas como uma das bazes d'essa tal sociedade, seria 
a plena liberdade ele consciencia e cl'associação, a logica elos 
princípios obrigar-me-hia a toleral-as . 

Das raras cousas boas que o scepticismo produz_. a tole­
rancia ainda é a melhor. 

Bibliotec.11 Públic• Benedito Leite 



O REAL MOSTEIRO DE SANT! CLARA 
DE 

VILLA DO CONDE 
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Jeal Mosteiro d11 Santa Clara do ViIÍa do Conde 

A fundação • 

em 1314, um castello habitado por D. Af­
fonso Sanches, bastardo d'elrei D. Diniz 
-cujo predilecto e o mais velho era de 
seus filhos legitimos e illigitimos-e por 

~ sua mulher, 'D. Thereja Martins, tambem d~estirpe re-
gia, por ser filha legitima de João Affonso de Menezes, 
mordomo mór d'aquelle rei, senhor d' Albuquerque e pri­
meiro conçle de Barcellos e de Thereja Sanches, filha. 
de D. Sancho I de Castella; e, pelo lado paterno, neta 
de D. Sancho ·1 de Portugal. · 

Bibliotec.11 Públlc,1 Bffiedlto Leite 



10 

Ambos devotos, tementes a Deus, poderosos e ri• 
cos, resolveram fundar um mosteiro, em cuja galilé (*) 
repousassem seus corpos e as almas tivessem ·em seu fa. 
vor perennes recommendações a Deus, durante o correr 
dos seculos, nas orações das santas reclusas. (**) 

N~o haveria, porém, n'esta obra religiosa, algo de 
vaidade humana, e d'orgulho de raça que. empanasse o 
brilho e pureza da instituição devota? 

Parece-me licito suppol-o. 
São bem conhecidas~ na historia, as longas e dolo­

rosas dissensões entre D. Diniz, e seu filho legitim,o D. 
Affonso; determinadas pelo \·alimento em que aquelle 
tinha Affonso Sanches, havido, em 1280, de Aldonsa Ro· 
drigues, e, portanto, doze annos mais velho que seu ir­
mão, o herdeiro da corôa. N'estas dissensões, Santa Iza­
bel, como era natural, esteve sempre do lado de seu fi-

t') Galile, segundo descreve a Be11edictilla Lusitm1:1, «era um 
recebimento, em frente da porta da egrE'ja, com suas paredes 
e 'nrcos levantados em que os defuntos nobres se enterravam.• 
A estes ,·ecebimentos dos mosteiros antigos e ~na\e~, c01Tespondeu 
posteriormente o alpend1·e d 1 poria principal das egrE'jas ordfna• 
r ias. 

( .. ) No !'eu testamento ellcs tiveram o cuidndo de especia· 
lisar assim os sufTragios que queriam que se fizeflsem por sua~ 
almas. 

«Outro si temos por bem que Ab• e convento nos susten· 
te ahi quatro capelais p• sempre e ponha os Abª cada ano que 
·cantem cada dia quatro missas na nosa capella desta sorte hua 
missa no altar maior ás freiras e ceja oficiada do dia e outra di­
gam por yl Rei Dom Dinis pay de mi Aronço Çanches por conhe· 
'cimento das muta• mce, que d.ele recebemos por mutaa veses, 
.e a outra será asignadamte por mi Afonso Çanches, e a outra por 
mi Tbereja Martins. destes capelais rezem cada dia todas as oras 
.c:monicas no oratorio ou na igreja do dito Most•o, depois que nos 

8lt,iiotec,i PUblica Benedi1o llffle 



; e se nlo foi sempre uma educadora austera, uma 

ónselheiri cuja authoridade se impusesse, foi sempre 

ae ~remosa, sempre a protectora incondiciona , sem­

~re a advogada eloquente e calorosa do filho, o idolo dos 

US affectos, a unica affeição' verdadeiramente humana, 

aue · ella manifestou francamente durante a sua vida de 

~trota suspeitada, de mulher, por vezes ferida no ~ 

lho de soberana e na sua consideração de esposa. 

d< Em taes circumstancias, por muitos que !0S$eP1~ 

otés de santidade de Izabel, e de tempera $Uperior g. 
-t:spirito de Affonso Sanches, n.em um nem outro podia' 

eximir-se ás influencias do meio e da educaçao fidaJta 
1Jo tempo; não sendo, por isso, temerario conjecturar que 

1!htre elles não existisse uma solida e profunda amisade; 

e que o bastardo, vendo n'ella apenas a ramha protulo­

ra do seu figadal inimigo, não procurasse aproveitar to-

orrem0tt ou cada huo de nos hão de diier as oras canonica, 

uele lugar Jtonde nos estivermos soterrados, e ajam olneoé~ 

IJ.lll!!UlllllJ'81S cada hu por sold1tda em cada huo Ano, e dlst.o nÜ 

Ab• dar mais nem ilrar por dizer que os acharâ de milhot 

do, que a no5pa vontade é de não viverem em lazelra. dee• 
capelala qu1nd9 dlé:!erem missa por yl Rey ce detenhlio em 
orqafu e outro ai, na, missas que por mes dlcerem ruam 

ili d& 0011 menslo, qude acabarem o evangelho qucto a dizem_ por 

noa e di1am aos que abl estivel'\m que Digatn a orasnm do P"&tr 

lQr pela alma do dito Rej e pela~ almas de nos Aroneo f>.'11· 
ea e TbereJa Martins que o dito &lowe fundamos e mandamoi' 

or, e que o dotamos, primeiramente o clerlgo dfp o ~ 

ter e isto diga Clsda huo dos capeláls em sua missa enooái• 

lfdandono1 ahi todos trez e asignadamtt em aquelp tempo que 

dfcer a nilba e pa oe saber oe dia A missa por cada buo co~ 

Dsa, vpntndel a depois que acabar tbome Agoa Benta como estA 

Udo e vu lançar dela sobre os no6'loa moimentos e djp ao­
aos àquelas orasois q\le dizem aobre os pasados, e isto~ 

m de todas as outras quatro missas ... , 
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das as occasiões de se não deixar humilhar e de imp 
se como par. 

Uma d'essas occasióes foi a restauração e nova fu 
dação do mosteiro de San~a Clara, de Coimbra, pela 
nha, a que elle respondeu instituindo e edificando o 
Sa11ta Clara, de Villa do Conde. 

E' conveniente notar que o anno da instituição 
convento, 1318, foi aquelle em que mais acezo andava 
odio do príncipe D. Affonso contra seu irmão; e ta~ 
que data d'esse anno a accusaçao de tentativa d'as 
nato; que depois se provou ser uma iníqua maquina 
do principe, afim de publicar um manifesto que desco 
siderando seu irmao para com elRei, o compromett 
perante povo e fidalguia. 

Fr. Francisco Brandão, no Livro 18, cap. 64 da 
narchia Luzila11a, uma das obras mais suggestiv~da n 
sa Historia, levanta um pouco o veu da intenção do i 
tituidor, tanto quanto é concedido á discreção d'um eh 
nista mór do reino, quando, referindo-se a Affonso Sa 
ches, escreve: «ou fosse que á 1i11i'/açdo da Rainha San 
l•abel que o anno antecedente (1314) fundou o Most · 
de Santa Clara de Coimbra, ou pela geral devoção á 
grada Religião doS' Menores n'este presente edificou et 
tQu outro <la mesma ordem n'esta sua Villa que naque 
t!po et no presente he hum dos grandiosos, et bem 
tados de Espanha. El Rey lhe aprovou o pensamento, 
lhe confirmou a dotação que lhe fes por carta sua da 
da erp 7 de Mayo d'cste aono de 1316>. 

A guerra travou-se no mesmo terreno, com as.m 
~ armas, ·e com o mesmo fim apparente, em h 
ai mesma Santa; tendo uma os recursos do seu do 
os da ~&l, que por vezes houve de converter em 
:sas para os poder ap.plicar a obras pias; e o outro o 
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imento dos seus vastos dominios, e as doações da mes• 

a cor~a. Mas a afoutesa do feito é que não foi igual. 

bastardo não se atreveu a declarar que instituía o 

osteiro por vontade propria; precisou explicar o caso 

or meio d'uma visão, que, embora pouco original e mui· 

repetida 1\a historia das \'isões, lhe justificou e patro· 

inou o intento. 
Tres noutes continuadas, elle e sua mulher, sonha­

m que do castello em que habitavam, viam elevar-se 

té o ceo uma escada envolta em fumo odorífero. O que 

queria dizer esse trj$ vezes repetido sonho? Acaso não. 

era bem certo, que sonhos são varios e se se succedeftl 

1110 se parecem? Havia por força n'elle uma revelaçã() 

-divina, cuja interpretação julgaram ser, e esse foi o coo• 

senso de outras devotas creaturas a quem o communi• 

caram : insinuar-lhes Deus que deviam construir- uma 

passagem para o ceo, figurada n'aquella escada. E como, 

então, o caminho mais directo para a morada dos anjos 

e santos, era o claustro, decidiram edificar um mos,. 

teiro e•). 
Não contentes com a edificação d'aquella celestial es­

cada; quizeratn que as que a subissem apoz elles, ficas­

.sem isemptas dos mil cuidados da vida, e, gosando na 

(•) A hisLoria da eiificação é contada da seguinte dUTe~nU 

maneira por um cbronisla do moslelro: cPor Lradicção antl;a doai 

.moradores d'.Azurara se acha que, quando os nossos senhores iQ,.. 

fanLes quizeram fundar este convento, lntenLaram se fizess._ no 

anonte de Santa Anna, da parte do rio, por haver f()ntea e agua 

~rt~: para q1,1e mandatam a pessoas de boa vida que e_eoommen• 

'1t.,úsern a Nosso Senhor seu intento; e viram-se n'esl\ siuo-. 

-~!> conven&o se rondou grandes luzes a modo de fogo, pelo q~ij 

.. ,llllDçaram que Deus era servido que n'elle obrasse~esLe n:~ 

«liftolo ..A.1100 de 1318•. 
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terra, como ante gosto do ceu, das honras e distincções 
que só aos grandes do rhundo eram dadas; taes como : 
direitos soberanos, vastas propriedades, jurisdicção ci­
vil e muitos outros privilegios tanto religiosos como 
políticos e financeiros. Santa Clara, a matriarcha esco­
lhida para patrona da nova instituição, subiu ao ceu 
exactamente pelo abandono de tudo quanto fazia o apa· 
nagio e gloria mundana das suas novas filhas. Mas qua· 
si um seculo já ia volvido depois da sua luminosa pas­
sagem pela terra, e o Vigario de Christo já dispensara 
tanta abnegação e tanto desprendimento, como incompa­
tiv'eis com a fragilidade da natureza humana. Ainda as­
sim, mu_itas viveram e morreram n'aquella clausura que 
dignamente a souberam imitar, senão em absoluto, pelo 
menos seguir de longe, mas com passos certos. 

Os infantes instituidores deram á communiclade, dos 
seus dominios e patrimonios a Villa da Povoa do Vara­
zim (cujo foral dado por D. Diniz em 1305, com o seu 
sello de chumbo, ainda hoje existe) e todas as herdades 
da Touguinha, Verin, Terroso, Formaríz, Nabais, Fa­
gundos, Miracé, mais ~s padroados das egrejas do Sal­
vador da Fervença, no arcebispado de Braga, o de Santa 
Maria d'Alcoentre no arcebispado de Lisboa. D. Diniz 
concedeu-lhe ~a mercê dos padroados das suas egrejas, 
segundo o privilegio de poder lograr, não obstante a lcy 
do Reino, de todas as herdades, rendas, e direitos que 
lhe viesse111; e a confirmação do dote que os iustjtuido­
res havião consignado, com declaração que tudo fosse 
perpetuamente do Mosteiro, e nada pudesse tornar á co~ 
rôa, nem a sogeito que quizesse dizer, lhe pertencia, 
lançando a sua benção a todos os q11e isto obsF.rvassem,. 
e a maldição aos que o contradicessem». 

A escriptura de dotação é de 7 de maio de 1318. 

8lt,iiotec,i PUblica Benedi1o llffle 
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A ordem professada a de Santa Clara; sem as mo· 
derações que na segunda ordem de S. Francisco, tinha 
introduzido o papa Urbano IV; rigor que obti\·eram <lo 
papa d' A vinhão, João X.II cm 1317; o qual tambem em 
1319, concedeu ao mosteiro o poder livremente senho­
rear os bens que lhe applicavam. 

Disposeram os fundadores que as religiosas alli 
admittidas fossem fidalgas pobres e que táo ricamente 
as dotavam, para poderem professar clausura e não se­
rem obrigadas, para viver, a sahirem em peditorios pe~ 
las ruas. (*) 

Entraram os fundadores, no testamento que servio 
de baze âs constituições, em minucias ácerca da comida 
diaria, a quP. mais adiante me referirei; a iseuções de ju­
risdição de quem quer que fosse, e até se referiram esµe­
cialmente ao vestuario que cada uma uzaria. 

Determinaram, ao contrario de Santa Izabel, que as 
suas sepulturas ficassem de fóra da egreja, visto que esta 
deve ser exclusivamente destinada para os santos <.C.Com 

n "· .. <Jue vivam alai em este nosso Mostro p• sempre no­
nas de,:ta ord~m de Sa11ta Cla1 a erncenadas debaixo d:1q11ela 
Hegra e previl .. gios e A• a<;as que 110s o Papa ha dado e otorgado, 
ou der ou otol'g;,r dllqui ern :idiante 1,3 este nosso .:llo~t•0

• E a 
isto nos movemos asignadamentc pn n1ant.erem em e!:lte .:lfo,;trt> 
1lulhe!'es filhas dal::;o pobres qne entracC'rn ahi por que emt.cn-

. demos que ce sci;::uii·ia muto hem por mut\s llail)is, a lma ser­
vil· ahi A De;; e mi varem ce P, a outra pOL' Hog:irem a Uo:; po1· 
nos que nos f.1ço mcc e que ele que nos deu oonhecimento do 
hem nos deixe acabar bem os no!'lsos dias a seu cerviço; por que 
meresamos aver ~alvasam Jas almas e a ontra pª i:erem elas ahi 
llanlidas e que por pobresa e neeesidade não tivecem razam d~ 
f1tzer mal de suaS' fazendas, nem perdesem suas almas; e p• 
isto ordrnamos este V.Iostro e não tolhemos que ce nlguas ?il u~ 
lberes filhas dalgo Hicas ahi quizerem entrnr que as não leixe 
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,esta piedade, observa Fr. Francisco Brandão, eram en 
(éspeitadas as egrejas,, 

Assim dotado, e destirtado para donzellàs de nob 
.sngue, o mosteiro converteu-se, com o correr dos te 
pos n'uma especie de suzerania, apenas relevando d 
corôa-quando d1esta não apellava para o Papa-inv 

:.eando sempre o Padroado regio, para conservar a su 
independencia, e evitar o do dos condes de Cantanhed 
.que, por bastardia, por vezes pertenderam esse direi 
que, aliás, Elrei D. Duarte lhes reconheceu e D. Affon 
V: confirmou; mas que, como adeante se verá, nunca 

'tornou effecti vo. · 
Cada mosteiro, estudado na sua historia intim 

~presenta uma feição característica que o distingue ai 
(los os outros não só da mesma religião, como da 

il)la ordem. Depende isso de muitas circumstancias, · en 
tnuido como factor essencial a índole das classes e 

;.que se recrutavam as noviças. Assim encontramos cas 
igiosas quasi exclusivamente consagradas a industri 

caseiras, entre ellas e mais principalmente a do doe 

fl recolher pela maneira que adiante be escrito. Comtudo e 
r ventura Hulberes Olhas dalgo ahi não quizerern emtrar o 

''tll• torem que nno selam de boa rama, poia"n alam recebec ou\ 
liíulbereaque 1elam em suas razendas e em seus estados tais, 
ADem o llost.eiro sela honra 1o e a,·antajado e doutra sorte não. 
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outras onde se prolonga uma ininterrupta serie de aven­
turas galantes; outras que assignalavam a sua existencia 
pela observancia rigorosa da regra e constituições. N'es­
ta, de lo1q·as eras se emprestava dinheiro a juros, e se 
faziam um sem numero de operações bancarias; n'aquella 
era corrente viver-se da explo ração de santas reliquias 
ou dos milagres ·d'uma agua maravilhosa. Umas eram 
demandistas sem dó; outras viviam enlevadas em obras 
de caridade para com os pobres. Em Villa do Conde en­
contramos sempre a feição batalhadora, a arrogancia das 
incloles fidalgas, mesmo n'aquellas que se nobilitavam 
por actos de humildade e abnegação. 

Iremos vendo, cm episodios tratados separadamente, 
como esta feíção se accentua; e depois o leitor, ligan­
do-os entre si, por meio de orficios divinos, de demandas 
judiciaes contra foreiros remissas, de neg-ociações de pra­
sos, de contractos de escambos, de constantes preocupa­
ções de administração de bens, ' terá reconstituído a vida 
cinco vez::!s secular d'um dos mais celebres mosteiros 
que floresceu1 Yi,·eu e se extinguiu em Portugal, cm 
1893, pe::la morte da ultima freira, D. Anna Augusta do 
Nascimento, na eclade <le oitenta e tres annos, e na 
in~cção de quem \·iu fugir com a energia da vida a luz 
.clara da razão. 

Antes, porém, de passarmos a esses curiosíssimos 
~pisodios, que entram em o numero dos factos a que os 
trance%es dão o nome ele petite Jíistoire; digamos tudo o 
que de mais importante sabemos acerca dos fundadores, 
nao cm relação á sua vida pol1tica, por que isso, bem 
desenvolvidamente, se encontra em Lucas Wadingu, Fr. 
Francisco Brandão, Faria y Souza, Fr. Francisco Gonza­
ga, Duarte Nunes do Leão, Antonio Caetano de Souza 
e outros; mas em relação ao mosteiro· e sua obra. 

2 
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Os infantes e o seu mosteiro 

Fr. Fernando da Soledade, thronista da ordem, 
~ Francisco, na Provinda de Portugal, n'um livl'o 
•pecialmente escreveu (*), discute, com boas razõ 
q~es seriam os annos dos faJJecimentos dos J11/a11/; 
O leitor póde recorrer a eJJe, com a maxima confian 
ipara conhecer dos argumentos em que o erudito eh 

ista se funda; para nós, e aquí, basta saber que 
marca a morte de Affonso Sanches em 1329, cinco 
.11os depois do seu desterro, e a de sua mulher em r. 
u 1351. Durante este tempo tinham findado as o 
depois do morte de D. Thereja, seu filho, ou mand 

Jàzer-, ou concluiu os tumulos de ambos, que, segvn 
~isposiçao testementaria (" ) collocou no exterior 

:!dijicio onde p'ermaneceram até 1526. N'este ann 
ma d~vota abbadessa mandou abrir na parede 

da um arco, e por Íóra d'elle construio uma 
a, na qual ficaram resgúardados, dentro da egrej 
local onde primitivamente foram collocados. 

("1 :Jfmoria doa l•fanks Dom .Alfo'fl!O Sat,clu,, Dona T111 
·n, ,fndadorn do &ál Mosldro d4 Santa Clara de ViUa do Co 
Este livro foi compoi.to e publicado evidentemente para 

rc)a. ás lostancias da :eommuoldade, junLo da curla rom 
~do lolenLou a beaUflcação dos insLiluldores, proceaso 

:.tplato11 J)Or longos annos, que custou grosso cabedal ao 
,b, e que nunca obteve o desejado despacho, 

("") ••• Outro si porque a sepultura der.tro nas igrelJas 
que não é cenlo para bomes santos ou mais chesad 

, e por não cerem os noços Moimentos a par dos altares 
alto, como t,Jes nlio ~os quizemos mandar dellar dQn 
a, nem por ~i nossos moimentos, mandarnolos por a&l 

~r;tJa ém bua sallle que lhl mandamos fazer~ 
l .no,-:-e 4a,no.- llaage a dos 011&roe que ee abl Oll 
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. Delicadezas e argucias são estas de sentimento, que 
sóme11te acodem ã imaginação das mulheres. 

·.Consta esta obra da seguinte inscripÇào: 
. «Em esta capell::,, ja::;ê o m10 esclarecido Pniicipe Dõ 

Affonço Sãches, filho de/Rei Dom Deniz de gloriosa me­
moria sexto Rei deste Reino de Portugal, cõ a mt-0 ex­
c:ellente snorã madama dona Terei·a Mb neta delRey D6 
Sàclio Fundadores desta santa casa a qual mandou f a­
zer Pª elles a m10 virtuosa snorã Dona I-:,abel de Castro, 
prima abbã da observaucia nesta. S. Casa 1526,» «E de­
pois a maudo1t dourar e por de a.-Ju!eio a m10 religiosa 
me Cnª de Lima, sendo abba no amzo de 1623.» (*) 

Esta capella, dedicada a Nossa Senhora da Concei­
ção, soffreu varias modificaçóes, sendo uma d'ellas odes­
apparecimento dos azulejos, e outra, a mais importante, 
a actual disposição dos tumulos, que se acham encosta­
dos á parede do lado. da epistola e um em seguida ao 
outro. Outr'ora, como todas as faces dos mausoleus fos­
sem historiadas em alto relevo, delicadamente trabalha:­
do, e elles assentassem sob ·quatro leões, é evidente quê 
estavam collocados de fórma a serem examinados de to­
dos os, lados. Hoje só se podem ver as faces da frente e 
a da cabeceira do tumulo do conde. 

Não são tambem os que hoje vemos ali os que exis­
tiâm primitivamente na galilé, mas sim outros eviden­
temente trabalbados, quando se lhes fez a capella espe­
cial, e ·uo mesmo estylo da renascença, em que esta foi 
delineada e construida. 1 

Sobre o tumulo de Affonso Sanches vê·se a sua 
enorme figura, vestida com o sáio de cavalleiro, segu-

("} Além d'esras obras, D. Catharina de Lima mandou fazer 
para esta capella um lampadario de prata. 

Bibliotec.11 Públic• Benedito Leite 
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rando a espada com a mão esquerda e tendo na direit 
um lenço. Aos pés um leão e um pequenino retrato d 
mulher. Nas faces dos lados do monumento avultalll 
a ltos relevos representando o Nascimmto de Chrz'sto, a 
Adoração dos 1l1a;;os, a C11·c1mzcisào, a Visita de Santa 
lzabel. a Am11mciaçifo, e a Fuga para o Egypto dos quaes 
só hoje se veem os tres ultimes. Na face da cabeceira, o 
milagre de Santa Clara pondo em fuga os saracenos 
pela apresentação da custodia, e na dos pés :is quinas 

· portuguezas, hoje igualmente occult::i.s peh approxima .. 
' ção da cabeceira do tumulo de D. Then.:za. 

A figura que sobre este se estende veste de tercei­
ra de S. Francisco, com toalha, como se fosse religiosa, 
e Yeu preto na cabeça. Os Yestidos cinge-os o cordão 
franciscano; nas mãos suste!1ta um livrn e uos pés tel11 

um veado deitado. As faces do turnulo são igualmente 
historiadas; e n'ellas estão cín~clad:is as scenas da pai· 
xào de Christo, como que faze.ido a continuaç:10 das re­
presentadas no tumulo do infante; são ellas: Entrada em 
Jerusalem, a Ceia, o Lava-pés; o Horto, a Pri.-Jào e na Pre· 
smça d'Auás, das quacs hoje só se veem tambem as treZ 
ultimas. Na cabeceira S. Francisco recebendo as chagas, 
e aos pés, um escudo com cinco flores de liz, que s~o as 
armas da defunta, e que igualmente se não podem ver. 

Do lado opposto: estão dois outros mausoleus mais 
pequenos, igualmente de pedra com figuras em relevo, e 
cada um d'elles com as armas reaes portuguezas esquar· 
telando com as flores de liz, nos quaes, diz a tradicção, se 
encerram os ossos de dois filhos dos fundadores, que 
morreram ainda creanças. Estes mausoleus, tambem e[ll 
estylo da renascença, assentam sobre um degrau de azLJ• 
lejo sustentado pelos quatro leões que faltam nos turnU" 
los dos infantes. 
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E já que, á maneira dos tumulos dos santos fun­
dadores, sem querer, me acho na egreja, passo a percor­
rel-a brevemente. 

O que foi esta egreja na sua origem é difficil di­
zei-o, hoje, no estado em que se acha, tantas foram as 
transformações, e concertos que as freiras lá fizeram. 
Desde o seculo XVI que se encontram nos livros das ,. 
contas vestigios das obras ali executadas; o certo é que 
primitivamente tinha só o coro de baixo, sendo o de 
cima mais moderno. Hoje, verdadeiramente com um typo 
definido só a capella mór e o arco cruzeiro ainda gothi­
cos, e a. capella elos Fundadores, que é renascença, e 
cuja decoração soffreu varias e importantes modificações 
nos seculos XVII e XVHI. E' digno d'attenção o magni­
fico tecto de talha, em caixotões C). 

Existe no cruzeiro, do lado da epístola, um os­
tensivo mausoleu de pedra, com altos relevos, e no­
bilitado .com o escudo das armas reaes com as cinco qu.i­
nas postas em aspa. n'uma das metades, e na outra uma 
cruz. Nã,o tem epitap!ito, mas sim, em cima, duas figuras 
em vulto que são as de D. Fernando de Menezes, tercei­
ro neto .do fundador, e sua mulher D. Brites d'Andrade_. 
Este tumulo tambem se achava na galilé e foi recolhido 
quando .os outros. Na face da frente, unica que se vê 
tem •urna fita que se desenrola syrnetricamente com 
um letreiro que diz em linguagem antiga: 

Porque niio posso deixar 
Senh()ra de vos servir, 
de VO$ amar e querer 
por vosso gosto moner ! 

. n O tPcto da egreja cahio no triennio de D. Jgnez E,·ange­
. lista 1685-1688. Foi então a egreja toda reformada, abrindo-se-lhe 

Jtestas, porque necessitava de luz. 
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Out mausol~u notavel pelo personagem que e 
rp. é o que existe no coro de baixo, do lado da epis 
1 ao fundo. E' de pedra e contém os despoj 

nfôl'taêS de D. Brites Pereira, filha do condestavel N 
'àlvar.es Pereira, e mulher que foi do duque D. Affons 

d'Elrei D. Joa.o I. 
Todas as abbadessas que se succederam no gove 

d'esta opulenta casa religiosa, tinham como pro 
supermacia da sua administração, além das obras qu 

in, a acquisiçâo de alfaias e pratas para o servi 
o culto. 

Algumas verbas encontradas nos livros das conta 
po uma idea aproximada da magnificencia da co~ 

dade: • 
Em 1676 fizeram-se dois lampadarios de oitenta la 

e vinte vellas, e dois tocheiros. 
O orgão, construido em 1686, importou em oito 

os, quantia importante para a epocha. 
pe 1667 a 1700 mandaram fabricar de prata: fro 
~lra todos os altares, trinta castiçaes, dois tocheir 
~, ministra do commungatorio, quatro estan 
os altares e lavores de prata para as capas 
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de. Levou de prata 281arr., 30º"· e 4°it. e importou em 
2:388$615 reis. 

A custodia, tambem cl'esta epocha, custou 375$850 
reis; sendo recebida a custodia velha por 75$300 reis . Não 
se perderia, então, uma preciosidade artística? 

Por occasião da entrada dos francezes o mosteiro 
relacionou a seguinte prata, da qual, parece, o governo 
de D. João VI já em 1800 tivera idéa de se apossar, vis­
to tel-a mandado arrolar e pesar, ficando em mão da 
comm4nidade á ordem do Real Erario. 

Eis a relação : 

I lamp:i.dario grande do meio da egreja; 
2 lampadas da capella-mór; 
S lampadas de differentes altares; 
I frontal e· banqueta da capella-mór; 
r commungatorio da grade; 
3 estantes para missaes ; 

12 castiçaes redondos ; 
8 castiçaes triangulares ; 
4 tocheiras grandes e redondas; 
4 pares de galhetas ; 
r cruz processional; 
2 cruzes mais pequenas; 
1 thuribulo, na veta e colher; 
I caldeirinha d'agua benta ; pesando tudo 830 marcos , 

6 onças e 4 oitavas que foi remettido ao Erario ; fi­
cando para .o serviço do culto : · 

I custodia de prata dourada, guarnecida a aguas mari, · 
nhas ; 

3 vasos de prata d ourada, um d'elles lavrada; 
S calices de prata lavrada e dourada ; 
I fo rro do sacrario ; 
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1 cruz com chapa de prata e Santo Christo de marfim ; 
1 corôa de prata de J\'ossa Senhora do Rozario; 
5 resplendores de prata de: 5. Francisco, Santa Clara, 

S. João Baptista, S.]oiio Evangelista e 5(111!0 Automo; 
1 relicario com as reliquias dos Santos 111art;rres de Mar­

rocos que não chegava a 2 marcos de peso. 

Era de uzo que as abb:idessas mais magnanimas 
offcrecessem uma vez, durante o seu tri<:!nnio, uma faca 
e um g-arfo de prata a cada uma das religiosas, por oc­
casião de festa nota vel. 

Segundo uma nota que encontrei no archivo do 
mosteiro, a invasão franceza custou a este -1-:652$593 . 
reis em pratas e 3:352~385 em moeda. A contribuição de 
guerra, imposta por Junot, foi de ro:057i~165 1

/,. rcis,.ou 
dois terços de 13:409$554, que em tanto foi calculado o 
rendimento da communidade, depois de abatida a verba 
exclusivamente necessaria para a sua manutenção e a do 

culto. 
Em 1830 as religiosas mandaram fazer as capellas 

de 5. Joüo Baptisla, e de S. João Evangelista a Manoel 
Moreira da Silva, entalhador na rua de Santo Ildefonso1 

no Porto, e as duas imagens ao esculptor Manoel J oa­
quim Alves, da mesmJ. cidade. 

O quadro do camarim, foi pintado no mesmo anno 
por Antonio José Víeira Junior, do Porto, por 76$800 
reis, ou tanto com deseseis moedas. Pintava.se barato e 
mal u'aquelle tempo. 

Percorrendo o edificio, visitamos o coro nobre, de­
corado com bastante luxo, correspondendo a cada logar 
de bancada superior um painel, alguns dos quaes de re­
gular execução. Contaram-me que n'um oratorio que 
existia no meio da grade d'este coro se guardou outr'ora 
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uma cruz de cristal, encerrando dois espinhos da Corôa 
de Cltristo tendo no meío uma reliquia do Sauto Lenho. 
Este precioso relicario foi dadiva de D. Diniz. Durante 
a existencia da communidade ardiam coustantemente 
n'este coro luzes cm oito lampadas de prata. 

O edificio por dentro apresenta o curioso especta­
culo d'uma parte velha que se foi demolindo á maneira 
que a no\'a construcçáo (*) se ia edificando; e assim 
passamosl- sem tranlição d'uns planos para outros; de 

n Foi a abbadessa D. Luiza. Gertrudes de L1111a e Azevedo 
(da caza dos Azevedos) quem, em 8 de maio de 1777 deu começo 
a esta importante obra ent;Ommenda11clo-a a Henrique Ventura 
Lobo de Adaufo. Para se dai'• começo aos trabalhús foi p1·eciso 
Procederá expropriação judicial dos quinlaes proximos de André 
Pe,·eira Costa, Anrlrt:i Thomé e Domingo,; V'>pes Frnnça. 

O lançamento da prirneira pedra foi feito com toda a sole­
rnnidarle, a 23 de Junho de 1778. Como o morro sobre qne a,:;~cnta 
o edií~cio é lragoso e alcantilado, constrnio-se uma p1'anchau:i on­
de se realisou a festa. Primeirarnente organis,rn-se uma procissilo 
f.{Ue sahio da egrej;1 e na qual se incol'poi·ou a Carnara ~l11nii.:ipal, 
Juiz de Fora Dr. Antonio de Ilc;.ito Amorim, padres de S. F1ancis­
co, tambores e bandeiras, clero, nobreza e povo. S0h1·c a pran­
chada elevou-se um altar junto cio qual se be11zeu o p1'imeiro en­
Xilhar do cunhai do nascente, que ficou cobfindo o vão no qual 
se depositou uma pasta de bronze onde estavam iruvados o nome 
do monarcha reinante, e o do prelado, o dia, mez e anno em que 
:ei~ e ioverna1·am. Junto, algumas reliquia.;. 

Poude-se dai· principio a esta obra graças ao decreto do Mar­
quez de Pombal prohibindo a,; profissõe.; «Chegou este convento, 
dizem as Memol'fos, quasi a não te1· quem fizesse os offlcios. e co­
mo e1·am poucas faziam menos despet.a e ajuntou alguns dinhei• 
ros., 

N'esta epoca o cofre do mosteiro tinha em moeda 70:000 
crusados. 

Dez annos depois, em 1 de Junho começou a ser ·habitado 
o Primeiro dormitorio. 
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paredes de cantaria aparelhada pa~a esboroados muros 
de taipa; seguimos por corredores que terminam brus· 
camente contra informes aberturas; descemos por esca· 
das onde faltrtm os ultimas degraus, e por vezes nos 
desnorteamos no labyrinto da velha cazaria, contida nas 
paredes da nova coustrucção, como um estojo rico que 
guardasse pobres e mesquinhas recordações. Esta obra, 
que no mosteiro era conhecida pelo nome de dormt'torio 
1wvo, projectada em estylo classico, sumptuoso, mas 
frio, mudo, incongruente como seu destino, foi-se con­
tinuando até fins de 1807, tendo-se gasto até então.a 
quantia de 75:2938c32 reis. Mas a entrada dos france?.es, 
as contribuições, o estado anarchico do paiz. fizeram 
suspender os trabalhos, que recomeçaram em 26 de feve· 
reiro de 1816, e se continuaram até 1825, anno em que 
a diminuição das rendas, a falta de cobrança de dividas, 
a colecta sobre decimas e quinto para amortisação da 
divida publica fizeram com que de todo cessassem; ten· 
do-se gasto desde o seu começo até então 96:6r8$r57 
reis. 

Em 1801, é\ r9 d'abril foram inaugurados o dormi• 
torio novo do lado do rio, e o refeitorio com um lauto 
jantar ás freiras e mais oitocentos reis a cada uma. 

N'este dormitorio as cellas sã0 espaçosas e altas, 
recebendo luz poi:- uma vasta janella, abrindo as portas 
com suas rotulas p:ira um corredor claro e largo. 

O refeitorio é d'abobacla, hoje m.uito fendida por 
terem cedido og encontros em consequencia de um tre• 
mor c.1e terra. Ha aqui meza5 para oitenta pes'ioas, po· 
<lendo-se sentar sete n'umas; n'outras quatro. E' claro e 
recebe 'ttz por seis janellas rasgadas. Ao fundo um qua· 
dro repfesentando a Fugida para o Egrpto. A paisa· 
gem d'este é convencional: uma sphinge serve de cha· 
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fariz; e Jesus figu;a ter quatro ou cinco annos. Do Egy­
pto, tem o quadro a sphinge convertida em carranca de 
chafariz; e do Evangelho não tem nada. 

N'um dos extremos do dormitorio novo, ainda vi a 
cella onde se deu um dos mais tragicos acontecimentos 
do mosteiro. 

Era sobre a madrugada de 2 de fevereiro de 1886. 
O vento soprava com \'Íolencia, e lá fóra bramia a tem­
pestade. Ainda não despontára o dia e a velha abadessa, 
sentada na cama passava uma a uma suas contas. Eis 
que repentinamente o vento, adquirindo a for~a de 
cyclone, derruba o fronUlo de cantaria que coroava 
uma das faces du pavilhão onde existia a cella e ar­
remessa-o sobre o telRado, que arromba com o seu 
Pezo de algumas centenas d'arrobas; e destruindo e pre­
furando os tectos que encontra na sua passagem, vae 
cahir sobre a devota senhora, arrastando-a na sua queda 
Vertiginosa, esmagada ·e convertida n'um acervo san­
grento de roupa, carnes e ossos 1 

Ao lado dormia a creada, outra velha, que benzen .. 
do-se ao estrondo, e correndo ao quarto proxim<>, nada 
Vê, nada ouve, não póde sequer gritar, soffocada como 
ficou pela poeira revolta que enche o espaço, pelo terror 
que lhe paralysa os movimentos. 

Quando se conheceu toda a extensão da grande 
desgraça, nada mais houve a faze~ do que tirar das ruí­
nas os restos triturados da pobre vdhinha. 

Horrível! 

. Mas, voltemos aos Fundadores de quem nos des­
\·iou um pouco o rapido passeio pelo mosteiro. 

Uma das grandes preoccupaçóes da communidade 
.a P~rtir do primeiro quartel do seculo XVIII foi a bea-
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tificação dos lufantes; negocio que em 1718 começo 
a correr em Roma com muitas despezas e cliíficuldades 
Que os Fimdadores eram santos ninguem o du.vidava 
Attestavam-o um sem numero de milagres; mas era pre 
ciso que Roma faltasse, e Roma era remissa em decre· 
tar santidades, qui:tn<lo quem as requeria representav 
uma pujante fonte de receita a explorar. Haia vista 
que acont_ecera com a canonização de Santa Izabel, que 
só. obteve .bom despacho quando lá chegaram as deze· 
nas de mil cruzados convertidos em boas obras d'ouro, 

}16itar\a Roma por carencia de documentos? Creio 
que não. 

O thaumatur~ismo comporta di:forentes graduações, 
o que dá em resultado haver .. santos de varias elas· 
ses ("'), mas a distincção de classe não influe no re­
sultado final, nem este depende da quantidade dos mila· 
gres operados; porque se assim fôsse o bastardo de D. 
Diniz e sua mulher de ha muito estariam beatificados. 
E' esta uma questão muito complexa, e tantó mais para 
extranhar a falta da solução, quanto as freiras se con· 
tentavam com uma simples beatificação, que nada mais 
era do que a sancção d'um culto, que desde seculos era 
tributado aos Santos Infautes. 

Eram modestas no pedido, porque provavelmente 
o aferiam não pela quantidade, ma? pela qualidaàe dos 
prodígios operados. 

Santos h::i, e bemaventurados na côrte celeste que 
operam n~ilai;res de ordem superior e verdadeiramente 

(') Por exemplo, e para cilar dos mais conhecidos : S. Fran­
cisco bem como os Apo;;tolos companheiros de Christo são san­
tos primeira ordem; Santo Anlonio pertence a uma ordem infe· 
rior, e Santa Isabel, ainda a outra mais baixa. · 



29 

extraordinarios taes como: dar vida a mortos, falla a mu­
dos, vista a ce;os, e ou \·ido a surdos ; fazerem andar 
paralyticos e abrandarem o furor da.sondas ou a ira dos 
Ventos; outros, porém, que se restringem aos acanha­
dos limites de curarem maleitas, destrnirem inchaços, 
aliviar dores de dentes, e quando muito extinguirem co­
meços d'incendio, ou apparecerem em visão nocturna 
aconselhando n'um lance -de desespero, ou prevenindo 
um desàstre imminente. Por vezes investem com o poM 
der do Demonio e graças a uma relíquia sua os posses­
sos veem-se s:'.í.os e livres <lo inimi :.:-o. Os servos de 
Deus, fundadores do mosteiro de S.rnta Clara de Villa 
do Conde, pertencem a esta categoriJ., e apczar de se­
rem constantemente invocados, sem di-.tincç:10 de pessoa, 
nem por isso re:ilisaram d'esses mib;res assombrosos 
qu~ abrem capitulo especial na epopea do christianismo, 
como passaremos a ver. 

. Em 1726, o P .° Fr. Fernando da Solechde, chro­
n1sta da ordem de S . Francisco na Proviacia de Portu~ 
gal, por pedido e a expensas ela Madre Soror Josepha 
Maria de Jesus, abbadessa1 publ icou um livro intitulado 
Memoria dos Infantes D. Af!o11ro Sa:u:lzes e D. Tereja 
Martins, Ftt1Zdadores do Real 11/osteiro de Santa Clara 
de Vil/a do Conde, destinado ,1 fazer valer em Roma, 
com outros documentos, principalmente os extrahidos 
dos nossos historiadores e chronistas, a causa dos I11.fa1t­
tes. N'esse volume vem grande copia de mibgres, cuja 
leitura recommendo aos sequiosos de casos d'esta or­
dem; quanto a mim limitar-me-hei a transcre\·er os fa. 
ctos milagrosos que encontrei n'um caderno de lembran· 
ças, anterior á publicação do volume a que acabo de me 
referir. 

Deixarei ao compilador ou compiladora do cader-
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no (*) a responsabilidade dos milagres e a da redacção 
da narrativa. 

«Foram estes esclarecidos principes muito exem-
plares na sua vida, e bem mostraram os · prodígios que 
obraram depois de mortos, e um d'elles foi que haven­
do guerras entre este Reino e Càstella, estando as 
religiosas em matiuas, pela meia noute e fazendo ora­
ção pela paz e concordia entre todos os Reinos da "Chris­
tandade, especialmente este Reino e o de Castella, que 
viviam em guerras, lhes bateram na grade do coro, e 
perguntando ellas o que era, lhes responderam na fórma 
seguinte: 

«Nós somos Affonso Sanches e Thereza Martins 
que fizemos esta caza e ambos seus protectores, agora 
nos manda Deus vos venhamos avisar do risco em que 
estaes. Escondei as reliquias e prata; e como fizerdes 
isto, no mesmo ponto fugi para lugar mais seguro, par­
que aqui hão-de entrar os inimigos ás 4 horas da ma· 
nhã.> Admiravel successo. pois apenas as religiosas es­
conderam ó precioso que tinham e se retiraram, quan­
do no mesmo ir,staute entrou <? poderozo inimigo quan­
do logo desbaratou tudo a fogo e sángue. 

Outro caso succedeu no anno de 1583 em um saba­
·do, a 8 d'outubro, que, levantando-se o incendio (,!<*) no 
mesmo mosteiro, começou todo a arder e a igreja, que 
durou por espaço de quatro horas, que parecia que se 
abrazava tudo, quando no mesmo tempo estando as re­
ligiosas atonitas e pasmadas com este successo viram no 

(•) Noticia do Real Jfosteil'o de Santa Clara de Vil/a do Conde, 
escripto em 1721, approximadamente. 

( ''J Antes d'este incendio, e anterior ao reinado de D. AITon­
so V., manifestou-se um outro que consumiu documentos impor­
tantes, e ao qual não soccorreram os fundadores. 
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~llro dous mancebos de boa apparencia que estávam pe­
g~ndo na estante do côro. Eram dous anjos do ceu; e 
tambem viram andar no claustro um velho mui vene­
rando que, levantando as mãos ao ceu, andava apagan­
do as chamas em que diziam ser D. Affonso Sanches. 
Rara admiração, pois de repente se aplacou o fogo, sem 
que se queimasse cousa alguma. 

As noticias que achamos· d'estes fundadores é que 
só estiveram quinze' annos no purgatorio; assim affir­
mam os chronistas e bem se póde inferir· das suas vidas. 

Outro milagre fez o snr. D. Affonso Sanches em 
um dia que se contaram 26 de maio de 1715, que tendo 
Maria Coelho, viuva, d'esta villa, um grande tumor no 
peito, do tamanho de um pão de vintem, havia cinco 
para seis annos, e sendo curada por muitas vezes nunca 
recuperou saucle, e encommcndando-se com muita devo­
ção ao príncipe D. Affonso Sanches de repente lhe de­
ram taes dôres que parece morria, e pondo a mao nQ 
peito o achou sem couzá alguma, c'omo se nunca tivera 
nada. A' vista das testemunhas que presenciaram o caso 
o Dr. Jo.ão Botelho, medico, e Joseph de Castro, Ma­
nuel Monteiro Dias, notaria apostolico, authenticou o 
successo que todos ainda vivem. 

Outro milagre fez o dito Affonso Sanches aos 31 
dias do mez de março de r7r5, que viudo a esta villa 
do Conde Ignacio Vaz, cirurgião · da Villa de Vianna, a 
curar uma religiosa chamada Isabel de Santo Antonio, 
e t!!ndo elle um tumor no ceu da bocca que lhe causava 
notavel detrimento se offereceu muito reverente ao· dito 
fdudador, e pondo no tumor um pequenino do lençol 
que se tinha tirado do seu sepulchro, de repente ficou 
tão ~alvo como se nunca tivera nada. Testemunhas d'este 
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caso o Dr. f oão Botelho, medico e Thomaz da Silv 
Freire, cirurgião, e Manuel Monteiro Dias, notario apos• 
tolico que o escreveu e todos ainda vivem. 

Outro milagre que fez 0 snr. D. Affonso Sanches 
em os 15 de março ele r7r5; que indo de jornada o ir~ 
mão João Evan~elista, assistente no convento de Alvito, 
termo de Barcellos e chegando-se a elle uma mulher que 
ha nove mezes p:idecia de maleitas, e pedindo para ellas 
algum remedio, lhe deu um pequenino do lençol que ti• 
nha tirado do tumulo do dico fundador e rezando um 
Padre Nosso com uma Ave. Maria em continente ficou 
livre d'dlás. Testemunha a mesma. 

Item l\Iariana Baptista, c?eada da Madre I ,a bel de 
S. Francisco: tendo uma granrle landoa debaix,) do bra-

' ço esquerdo, que não poàia Jevé\ntar, pondo um pequeno 
do lençol que ti nha sabido do tumulo Snr. D . .Affonso 
Sanches, e rez,rndo um Padre l\'osso com uma Ave Ma­
ria se levantou livre sem c:lle. Testemunha a mesma re- 1 

lit;·iosa e Manuel Monteiro Dias,. notario apostolico que 
o escre\·eu. 

Luiza Machada, moça da Madre D. Joanna do De~ 
zerto Amaral, que hoje é abadessa e a dita moça, natu­
ral de Braga, tendo um inchaço no braço esquerdo e 
pondo um pequenino do lençol do tumulo do Snr. D . 
Affonso Sanches, em contiilente se lhe tirou o dito in· 
chaço e ficou livre e sem elle, sendo testemunha a mes­
ma religiosa e ~Ianuel llonteiro Dias, notario apostolico, j 
que o escreveu. ' 

D'eslas transcripçóes se \'é:: que já em 1715 se cui~ 
1 

dava, no mosteiro da beatificação, havendo todo o cui:. , 

~ 
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de fazer authenticar os .milagres de que havia co­

ecimento. 
Em 1655, concertando-se os tumulos, por estar~ 

damnificados, foram abertos, e o padre Fr. Francis~o de. 

Jesus encontrou seus corpos em perfeito estado de con­

llervação. Então ha\'ia n'uma das faces do de D. Af-

fonso um furo por- onde os devotos metiam os ded~ 

e tiravam pedacinhos do lençol em que estava embru­

lhado o caixão. E, couza notavel, não só o lençol nunca 

-se corrompeu, mas até parecia que quantos mais ~ 

-éinhos lhe tiravam maior ficava ••• Tal qual ~orno acO.o• 

tecia ao buraco. · 

Em I 722, o arcebispo de Braga, D, Rodrigo ~ 

Moura Telles, foi a Villa do Conde, e a 17 de junh&­

princip:ou b processo Non c11/lu, proseguindo a ãS d~ 
mesmo mez com o das virtudes e milagres, dos qua~ 

primeiros que se recolheram foram os que deixo tra,is\ 

-triptos. 
Em Lisboa não se descurava do negocio junto 'd«; 

C'fi. A este respeito copiarei duas cartas de Fr. Fero~ 

do da Soledade, nno só por serem de escriptor monasti 

de boa fama, como porque nos da:o a conh~cer como 

?causas de beatificação corriam n'aquella epocha, e 

as das mil pequenas minudencias da etiqueta co 



virtudes, e eu não posso applicar me a isso aq{ 
_ .. ...,..,.,,pjssar o qytavario de S'° An'°, nem corn as pressas­

~.m que VR• o pertende; porque neste· mostro tenho 
meu lides M alem das outras a que estou obrigado, e­
os meus sessenta anl\os forao sempre cheios de trabalho, 
~ nao estão com tdtos vigores que possam. ligeiramente 
~dar pellas ruas .d'esta corte vadeando lamas. Não me 

)le!gó ao .que hua vez dice, mas ha éle ser com o espaço 
:9.ue pede a minha possibilidade, nem me nego tambem 

tudo o mais que for do serviço de VR. a q• Ds. g'~ 

°' an. • Lx• 2 de Junho de 172'2.-Sr• D. Joanna do ITe­
~-DVR. Servo m'° prompto. Fr. Fernando da So-

edade., 

A segunda carta, escripta quatro mezes depois d,es .. 

., é a seguinte: 

"'Senhora Minha. Com mto gosto receby as boas no­
tll\_S.. de VR, aquem sempre desejo perfeyta dispoziçao 
ra !&ervir a nosso S0 r na sua empreza, que espero ve­
~r.oada com todas as satisfações que pertende. 

;N. P.' Prov•• entregou pessoalmte a carta que Yinha 

sua Magestade, ao Secretario d'Estado o qual a 
o, e logo rubricou para se escrever segdndo fr- ao 
Qa~dor recomendando-lhe da parte delRey a mes­

oa diligencia que essa comunid0 pede. Reparou cpm ... 
assignaturas dizendo que não erão concernen­

q-ç.tas que se escrevem aos Monarcas, e eu talD· 
ôhã reparado nellàs parecendo-me que havião de 

ornes da profissão, e sem o titulo de Dom; mas 
pude emenclar assim cQmo fiz ao sobrescrito poQ"' 
outro em razão do sell~ue aquelle trazia ~ tam• 

da obrea, que havia de ser pequenQ. Declaro isto,. 
supponho que nao ha de ser aquella ,carta a ul­

gue essa CQmunid• h,a de escrever a s 4!agu ~°"' 
nto. 

- ·"-· ... de couza fora ter eu cá. todas a$ noticias do 
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novos milagres que se descobrirão como tambem hum 
traslado do processo que fez o senhor Arcebispo e mais 
memorias que se acharao para compor as dos servos de 
Deos, e apresentar, a sua ~fagdt· esta re!açilo, o qual k :1-
do todas as noticias se havia de afervora r na empreza. 
P ello que digo a VRa que me mande tudo o que pÚdcr 
do sobfedito; porque este he o unicv prestimo que de 
presente posso ser neste negocio. O Secretario de Es­
tado he Academico e já succedeo estar na Academia 
junto a mim, e quando succeda outra vez esta vizinhan­
ça hey de propor-lhe com miudeza a materia. 

Remeto a procuração que vinha para o P· fr. Fran­
cisco Dias, porqto este pe não he Procurador Geral da 
9rdem, porque o he o R 1110 p,, fr. João de Soto, Leytor 
Jubilado, e Comissario Geral de Indias. Este foy Secre­
tario Geral ha pouco tempo e passou para Roma a ser 
P rocurador Geral; e a elle se ha de enviar a procuração 
por via de algum Banqueyro conhecido, ou por outra . 
pessoa que possa por credito em Roma comquanto se 
assista ao dito Procurador Geral, e mandar-lhe juntam1

•· 

o nome do Procu rador do Senhor Arcebispo, para que 
s!iyba delle quancio. e aquem entreg-a os papeis e adver· 
t1r-lhe que busque ao embaixador d'este H.eyno que tem 
ordem de sua l\fagdr• p::tra solicitar o bom sucesso d'este 
negocio. · 

Estes não se fazem sem m ms <lispezas, e ag-ora no 
principio se deve encaminhar. com todo o empenho para 
que venha o rotulo para as informações por par te da Sé 
A postolica. E para tudo he necessario pessoa que tenha 
correspondo. em Roma, e tambem que nos avise do es• 
tado da causa e nas cidades de Braga e do Porto não. 
faltão sogeytos a quem se pode fiar isso. Não se me 
offerece mais. Deos gde a VR mtos an• Lxn 12 de 7bro de 
172 2 . M0 R Snrª D . Joanna do Deserto. DVR. Servo af­
fectuoso e mto certo . Fr . Fernando da Soledade.~ 

Em 1723 Fr. F ernando fo i a Romã a um capitulo 
g eral da ordem. E' de crer que lá recommendasse a cau­
sa, mas a inda assim o resultado do processo demorava-
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se_ apezar dos seus bons officios, das incessantes infor• 

.mações e dos centos de mil reis que as freiras iam en• 

viando para Roma. Em 1725 escreveram ao Papa, em 

favor da beatificação, entre outros: o reitor da Univer­

sidade de Coimbra, o deão do Porto, o cabido d'esta 

$é, sede vacante, o abba<le geral de S. Bento, o viga• 

tlo Provincial de S. Francisco, o prior de Villa do Con .. 

del o provincial da Companhia de Jesus, o cardeal Cu­

nlía, a coJlegiada e o thesoureiro Mór de Vianna do Cas .. 

tello-, Antonio Galvão, o senado de Villa do Conde, os 

conegos de Sauta Cruz de Coimbra, e outros. Voltando 

:d'corte, Fr. Fernando da Soledade encontrou já compila­

dos os documentos sobre que escreveu á Memoria dos ln-

{anles, a que acima alludi, e á qual se refere, bem como 

1tO estado geral da questão, a seguinte curiosa carta: 

cSnr1 Abb1• Não escrevi athé agora a VR porque o 
q9eria fazer com a remessa das cartas de Suas Mages­
t•des, e como ~ste ponto está com muytos vagares que.: 
ro darlhe couta do que se tem passado e verá.o bom 
luudamento com que eu a principio queria desviar-me 
qo semelhante deligencia. 

Ng dia oytavo da Assumpsão de N. Snr.1 22 de 
~sto, quipta feyra, foi a primeirª audiencia que elRey 

u .d!rie chegadas á minha mào as cartas que VR 
e • aleylhe, e com muyta miudeza lhe propuz 

da Beatificação pretendida, entregueylhe a 
rbl., e ult1mamee o livro. Tudo aceytou com agrado e 

to que m~ offereceo duas ditficuldades ultimamte me 
~ daria a carta para Sua Santidade, e que a buscasse 
na mão do secretr' de Estado. Aqui repliquei dizen­
~ue o tal Secretario tinha imem~as occupaçóes e não 

~~acil expedir a ditá carta com a brevidade que de­
mos; respondeo finalmente que elle recomendarg\: 
retario que a desse prbrnptamte. 

P.'I'. das difficuldades foy que elle nao costumava 



crever ao Papa para Beatificações de Santos sen!o 

;quando as cauzas estavão findacfas, e só faltava a defi• 

ição do Pontifice. Em segundo lugar que lhe parecia faria 

mal á nossa pretenção o livro pella causa âe se referi• 

rem e publicarem os milagres dos servos de Deos antes 

<P.Je estivessem approvados pella Sé Apostolica, e que- to­

masse eu parecer sobre este ponto com alguns soge~ 

versados nesta materia. A' primeira respondi que na~ 
duvidava do estillo, mas que a nossa preten.çao estava 

etn Roma havia 3 annos, e não tinha dado um .passo, 
Dão obstante ir recomendada ao seu embaixador, e que 

pellos avisos da mesma curia sabiamos que havia de es­
tar suspença emquanto Sua Magestade não mostrasse, 

C'om carta sua, que tinha gosto no seu effeito. Ao segun­

do ponto de fazer o livro mal ao negocio respondi que VR 
o mandara empremir só pelo respeyto de o offerecer a 
'.Sua Magd0 e á Senhora Raynha e caza Real, e não pará 

o vend~r pellas mãos dos livreyros, e que deste modt> 

nao·se publicavão os milagres. 
Sobre este ponto do Jivro fazer mal á Beatifica~~ 

falei com gente muyto versada em semelhantes negg,· 
cios e me dicerao que tanto não fazia mal, que antes ~ 

devja mandar hum par delles a Roma aos seus age~ 

para fazerem por elles os memoriaes que se empnmeJQ 
c;&obre os P,rogressos dos servos de Deo~ que se pretetl! 

aem Beatificar, para se darem aos Snn Cardiaes, 
Porem fazendo-me Sua Magestade a merc:ê e fala 

o eu logo ao Secretario de estado dei tantos J?:aSSOS 

empo de hum mez, que nunqua foy possivef fiQa~ 

~is, e sempre me respondiao que estava emt,ediil 
• m correyos de Roma e de Castella. Entendi que 

a aqui algua novidade e para me certificar fàley 
~uez de Alegrete que he Camarista dei Rey e es 

Y:t de Semana no Paço, pedindolhe que propuz$ a 
lto Senhor o que eu tinha esperimentado com o 

tário e que fosse servido mandar-lhe que expedi 
rlà. O marquez assi o fci e Sua Magcte lhe dice qú 

recomen<lado ao Secretario esse negocio. No ~ 
Paço falou o Marquez ao Secret'° élle prometeu 
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a carta na segunda fra seguinte. Torney de novo a pi­
zar as lamas de Lisboa e passarão muitad Segundas fey­
ras athe o mez de No\·embro, e nunqua foy possível ta­
lar ao Secretario por que sempre me dizião estar empe­
dido com correyos. Eu bem sabia e ja neste tempo an­
davão mais evidentes alguas diferenças que havia entre 
esta corôa e a Curia Romana sobre a eleyção ou crea­
çáo de hum Cardeal francez, porem não me persuadia 
que as Laes differenças fossem cauza da suspensão d'es­
te despacho: e para me inteyrar da verdade busquey 
ao regedor das justiças Antonio de Basto, que he secre­
tario da Senhora R:tynha, e lhe dey a carta e livro para 
ella, e me respondeo que logo no mesmo dia entregaria 
a dita Senhora hua e outra couza, e passados poucos 
,me daria a carta que pretendíamos. Deylhe tempo de 
oyto ou dez, e buscando a reposta, me dice que a Se-
nhora Raynha estava prompta p:tra dar a _çarta para sua 
Santidade, mas que havia de ser quando elRey desse a 
Sua. Aqui acabe.r ele conhecer o mesmo que suspeitava, 
e que náo temos que fazer mais deligencias emqtº não 
estiverem seren1das as ditas differenças. O mesmo se­
cretrº da Snr" Raynha me dice que esta Senhora lhe 
mandara escrever a \' R da Sua parte louvandolhe e 
agradecendolbe o intento e me deu a carta pª V R a cual 
envio com esta. 

O liHo e carta para o S0r Cardial fica em minha 
mão esperando que Suas Magestades dem primeyro as 
suas. Os formularias que vieram de Roma não servem 
p•,rque as cartas de Suas Magestacles hão de hir em 
portuguez. Os livros da impressão aincla estão na mão 
de Antonio Manescal que os impremio, e deleos hey de 
remeter todos a YR assim em papel como estão para 
que se guardem nesse Mostro athe ser tempo conveniente 
de· sahirem ·a luz, porque ainda que não fação mal á cau­
za dos sen·os de Oeos, a palavra que dice a Sua Magdc 
de serem so impressos por seu Resptº (como assim foy) 
pede que se lhe mostre por obra a tenção de VR e 
que nao lhe faltey á verdade. Fico para servir a VR 
mto certo. Deos G<1e a \'R mM annos Lxn 7 de Dezembro 
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.de I 726. De VR servo mt0 prompto. Fr. Fernando da 
Soledade,. 

Se as cartas chegaram a ir não o consegui saber, 
mas o negocio foi-se demorando, demorando e tanto que · 
em 1742 ainda apenas tinha dado os primeiros passos 

• como o testemunham mais cartas, que são igualmente 
um traço dos costumes d'então. 

Mt0 Ras Srª Mcs Abbadessa e Relio-iosas do Real 
M?stº de S. Clara da Va do Conde, Romt 2r junho 1742. 
Minhas Sr.°' Por meyo do S.r Domingos Ferreira, me or­
denaram V Mcc procurasse eu de saber o estado em que 
se achava a causa da beatificação dos Fundadores desse 
r~eal Mosteiro, que tinha sido recomendada pello Illmo. 

· Sr. Arcebispo D. Rodrigo de :Moura Telles, que Ds tem 
a este Antonio Correa C) e tendo eu avizado ao d0 S0r 
Dom0 • Ferreira p" que o fizesse saber a VM• que infor­
mando-me d<:> dº Antonio Corre1 me disse que o Sr Ar­
cebispo antecessor lhe tinha remettido os processos para 
ª. tal cauza, os quaes tinhão sido apprezentados e trad~-
21.dos, e que tendo neste meyo tempo passado á melhor 
Vida o d0 Sr. Arcebispo ficara o dº negº neste estado, e 
me disse ele mais que 4oobooo r• que lhe remetera o d• 

!") Por mais diligencias que empref.?asse não consegui sa• 
her ao ce rto quem era este 1\ntonio Corrêa, e apenas d'um ma· 
nuscriplo italiano existente no mioislerio dos negocio~ estrnngei· 
tos, intitula lo : Nofi:;e Bio9raficlie <li uomini illustri porloglie.,e etc da 
cite lta1mo dimo1·a in lia/ia. Compiloziane di Alexandro Tri9011i, consegui 
obter os seguintes esclarecimentos : 

Antonio Correia «câvaliere gerosolimitano, portoi::llese nella 
l,iit~al;!lia di Algeri dei 1647, fa\:endo pttrte delle truppe delln 
llel1g1one, fu ferilo gravemente., 

Antonio Correia Montenegro «portoghese fu d~corato _del!a 
gmn crnce dell'Or"dinB rrero,olimitano nel ·t:$72. E~h exercito m 
11ervizio dei pl'incipe do~1 Pietro di Portugallo, la c~1.ica di cani• ' 
tano genernl d'ell'am~aia e dei commercio nel Bras1le. Nel 1600 
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Sr. para hir gastando na cauza os tinha já gastado (isto­
me disse elle por cuidar que eu sabia d'este dinheiro que 
lhe tinha mandº o à0 Sr. Arcebispo): 

Recebendo eu agora hua procuração pella mesma 
via do Sr. Uom. 0ª Ferreira, em que me constituem VM' 
seu bastante Procurador Pª tractar e tirar adiante a 
tal cauza, a de tomar a mim os processos que se achão 
na mão do d0 Auto Correa lhe fui fallar, e me disse 
que queria ser saptisfeito de qto elle era acredor porque 
tinha gasto m1º mais dos 4006 000 1' que se lhe remete­
rão, pode ser por cuidar que eu lhe não quizesse saptis­
fazer, porém quando viu que eu me offereci a pagarlhe 
tudo pello credito de V?II5 e que a isso me desse as 
contas e lista de qto tinha gasto, me disse então que não 
me podia entregar os d109 Processos, e que escrevera a 
hum tal Conego Falcão sobre este pur dizendolhe q10 elle 
tinha trabalhado na dª causa e que assim não era rezão 
que se lhe tirasse das mãos o que V. Ms não creyão pois 
nao fez mais d0 que apprezentar e fazer traduzir os Pro­
cessos e confrontarlos com os originaes, e se prova o 
q10 tem obrado que pelo spazio de z8 an8 que ha de qdº 
lhe foi recomendado não fez mais passos, contentandose 
com o que lhe ficou dos d10

~ 4008000 rs. e se prova tam­
bem de não ser elle Accredor porque pello spazio de 

fu eletto a capifano della 9alera San Gregorio della Religione, e 
nel 11374 nominato a capil a no generale delle galera gerosoJimi-
tane,• . 

Antonio Correia de Souza .rportoghese, commendatore dell'­
ordine . ~erosolimita110 e e apilano deli a galera della He1igione 
Santa CatPrina, nel 1647. All'elezione del iiran maestro l\lartino 
füdiu nt>I i657 fu votato representanete ai capitulo i:tener ale dell'Or­
dine della língua di Portogalo. Nominato ambacciadr,r della Role­
~'ione nel {600 al rei di Portogalo, fu transfi:-rilo nel medecimo 
ufficio in Rorna nel ·1674. Ritornato in conveuto della sue amba­
ciata di Roira con l'onore della gran cruce ottenuta per brere 
apostolico, di li a pochi mezi fu eleito in generale della esquadra 
in luogo ctel proprio fratello, nominando per suo capit.ano il ca­
valiere P"rtoghese D. Duarte d'Almeida. Pac:só a gran cancelliere 
della Religione nel f.681, bali di Negrofonto nel 1687 e successi­
vamente di Acri. 
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tanto tempo teria procurado que V. M• lhe J:)agassem. 
Comquanto não querendo elle entregar os d0

• Processos 
o quero fazer citar deante do Sr Cardª1 Per/"eito em vi­
gor da procuração que V. M• me mandaram p~ que me 
entregue os dtos Processos e logo começarei a obrar na 
d11 Causa e se elle mos tivesse entregado a esta hora 
teria feito quaJqr couza, porem elle pª não ficar devedor 
em Jogar de accredor, como diz, por isso foge com o 
Corpo Pª não entregar os Processos e pretender elle de 
C?ntinuar na causa para ficar em silencio e não ter as­
sim quem lhe peça. as contas dos fa.ctos. Eu creyo que es­
creveo ao dº Conego Falcão p~ que fizesse com V. Ms que 
lhe mandasse nova Procuração a ellt>, o que V. Mª não 
devem fazer porque não he credito meu nem de V. M' fa~ 
z_er hoje hua procuração e ámanhãa re.vogarla sem mo­
tivo para isso e muito mais o não devem fazer por se 
achar elle na idade de 76 p.ª 77 annos de ic.lade i11habile 
para tractar de semelhantes cousas que dependem de 
muito trabalho e mtos passos; assim que minhas ss devem 
V. Ms não somente não revocar a procuração que me 
mandarão, mas ainda mandarme outra que me confirme 
Os poderes de poder tractar da da causa, com faculd0 de 
Poder pedir conta ao do Marqs Antonio Correa dos 
400/fooo rs. que lhe farão remetidos para os gastos da 
dª. causa e V. M.• Ja podem saber que soma de dr° lhe 
fo1 remettida porque pode ser mais, o que pode saber a 
Sr.a Abbadessa da quelle tempo, e incontrar nos assen­
}iº~ e livros da Comunide do anno de 1723 athe 1724 que 
01 q<lo o Sr Arcebispo le ordenou a tal cousa, em tanto 

0 farei citar como já lhe mandei dizer para que me in­
tregue judicialmente os d09 processos em vig-or da pro­
~U~açà? de VM. e logo começarei a tractar a Cauza. e 
1re1 av1zando a V.Ms a que Os Gde por m.ª an .s - Cna­
do m.to venerador de V. M. Joseph Ignacío de Borem. 

N'outra carta, envia elle o rascunho da que dirigro 
a Antonio Corrêa, e a copia da resposta d'este, d'um 
tom fidalgo e altivo. 
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S.r Marques Antonio Correa. Não deve V. M. es• 
tranhar de lhe dar pt.c como as S.m Relig.ª' do Real Mos­
t.r0 de S . Clara da V.a do Conde me fizerão avizo que 
<lesejavão s:iber como hia V. M. de contas com migo e 
que dr. 0 me tinha entregue a vanzado do que a V. M.0 

foi remettido para as desp.•s que se hião fazendo na cau .. 
za da beatificação dos V. V. Fundadores do d. 0 Most.r11 

e me mandão copia authentica por Nott0 de hua carta 
que V. M. escreveo ao R,tfo Abb." Ant.0 Soares Falcão, 
em que lhe pedia 300 ou 400$000 rs. alem de 30 moe• 
das que o d.0 R:10 Abb.0 tinha já em seu poder p.n re• 
rr.etter a V. M: Teridome as d.ª' S:"' Religiosas consti• 
tuido seu bastante procurad.º' devo fazer o que te · 
nho por obri:;ação fazer e por isso peço a V. M. seja 
servido manclarme o conto do dr. 0 recebido, e das des• 
pezas que fez na d." causa p.ª que eu possa dar rezão de 
mim ás d."• Sr.•s e fico prornpto p.ª servir a V. ~I.cc a 
q.m Ds. g.de José Ignacio Borem. 

Resp ta do escripto assima. 

Sr. José Ignacio de Borem. Não respondi logo ao­
bilhete de VM. por causa de fazer dilig" do que nelle me 
ordenava e juntamte por algumas occupações a que me 
foi preciso assistir pessoalmt0 • Estimo a elleição que a 
M0 Abb" e religªs do real Mostro de S. Clara da V°' do 
Conde fizerão na digna pessoa de VM para Postelladot 
da Cauza da Beatificação dos VV. Servos de Deos Fun .. 
dadores do d0 real Mostro. Vejo tambem que a M0 Abb• 
e Religª' ignorando o meu procedimento desejão saber 
os contos do drº, que eutregarn.o ao Rd0 Abb0 Ant0 Soa~ 
res Falcão, que Ds haja em gloria da qual sóma sabe 
rão as d'"' Reli~·iosas que eu não tive nunca tal nota, e 
se ellas conservão hua carta mª escripta ao sobred0 Abbcr 
F:alcão em a qual lhe dizia serão necess''8 

300 ou 4008000 
rs. para a introducção da Cauza, não duvido sena resp 1 

que lhe desse a algum avizo do do Falcão para lá se si .. 
gurar &a. Sobre a conta dos gastos que fiz de portes 
que paguei do Processo, tradução, r.opias e conhecimto 
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acho ter carregado na Conta do Abbº Falcão 2325000 
rs. e pela provisão de Postullador da dta causa do anuo 
1723 athe o anno de 1728, em que se sarrou a commu­
mcação e a correspond'~ d'aquelle Reinho com esta curia, 
3ue são 6 an6 havendo de metter á razão de oito escu-

os cada mez, como então se costumava em similhantes 
cauzas o não faço senão somte á razão de 6 escudos, 
provisão que se costuma dar a um lacayo de livré, im· 
Porta 432 escudos que juntos a 232 dos gastos que des­
embolsei importa 664 escudos, cios quaes desfalcando 
400s e mais 14$400 rs. valor de 30 moedas de ouro que 
as .sobrdas Religª" dizem haver entregado ao Abbc Falcão, i1Jas duas parcellas imporiam 5441$000 rs os quaes des· d cados dos 664 escudos de moeda Romana fico accre· 

or de 120 escudos o que VM. se sirva avizar á M0 Abb2 

. e mais Religas do real Mostº de S. Çlara da Va do Con­
~e. Não fallo na continuaçao dos mais annos em que con­
tinu_ei a ser Procº' da dª cauza athe o dia em que as dª" 
ltehgns me revog-arão a procuração por que ainda que 
nelles não obrei nada não procedeu a dillação por mª 
culpa, mas por falta das ordens que a VM. <lerão, revo­
gando a procuração que eu tinha que he o que a VM. 
~osso avisar ficando pª o servir com a maior von~.-S0

r 

e VM.-Antonio Correa. 

E com esta carta perco a pista da causa, que, julgo 
Para sempre enterrada em Roma, embora ainda viva no 
coração d'algum crente mais devoto de Villa do Conde; 
Podendo, porém, tirar como moralidade, de tudo quanto 
acé\bamos de ler, que e5te negocio da beatificação foi um 
Verdadeiro negocio. 
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Grão a grlo .•. 

Um dos pri11dpaes cuidados dos Sa1i/os Fundador, 

foi assegurar a eterna manutenção das suas religio 

para que, sem preoccupações dos cuidados da vida, m 

larga e longamente se occupassem nas cousas· de De 

E tal fOra o medo de qualquer falta futura, por carfs 

de viveres ou desgraça dos tempos, que puzeram com 

cla.usula tes~mentaria que nunca a pessoa alguma d 

sem de comer (*) e que sómente se admittissem tan 

religiosas quantas comportassem os rendimentos da ca 

Os termos da prohibiçao são bem friza11tes: 

«Outro si mandamos que ninhuo home sagral, 

valeiro, nem home, nem Mulher filha d'algo, nem ele 

go nem doutro qualquer estado e condicçãm que seia 

nossa gerasam nem doutra, que lhe não dem de com 

em ninhu tenpo nem em ninhu dia ••• • 

Para passadio das religiosas determinou uma raça 

frugal mas abundante, principalmente em vinho. e: ••• 

cada Donna dem cada dia pª seu comer qúatro pais 

trigó, e se este pão fizerem de sua caza ou o comp 

rem seia de seis onças. Outro si mandamos que a ca 

pua Donna dem seis targas t**) de vinho cada dia pur 

(·) Esta clausula não tevo cumprimento. A abundancia 

sempre grande no mosteiro, e dos seus &obejos reparlia 

mulLos. Anlm, Já no seculo XVI, encontramos nas contas verb 

de mimos e presentes de doces e outros a diversai pessoas. Cd 
verba curiosa especiaJiso a de 950 reis dlspendldos em feveret 

de 1592 com quinze lagostas que se deram de presente ao p.• Co 

mll8arlol N'esse anno tambem o corregedor logrou· um pr 

qua importou em 940 reis. · 

(.-, O Bl~ escreve tagra, e diz que ,eis d'ellas taiia 

.-.. _-.ell ... , ~e coimbrão; isto é, equivalia a uma capacta.i. 
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e a targa seia tamanha como aquella que nos ahi deixa­
mos que fazem seis targas, que he meyo almude cony• 
hram ; isto dicemos declaradamte em esta carta porque 
ce esta targa ce perdece que fizecem outra pello almu­
de, outro si mandamos que Dem a duas Donas cada dia 
hua peixota (*) das frescas ce as hi ouver, e cenão das 
cecas, e ce peixotas não poderem aver que lhes dem ou­
tro pescado que ceia tanto como este em quantia .•. , 

Esta frugalidade, tanto no espírito da regra de San­
ta Clara, não se conservou por muito tempo e cada ab­
h~dessa, principalmente a partir do seculo XVII, em que 
fo1 geral a relaxação monastica, timbrava em augmentar 
0 prato das religiosas, commemorando assim certas fes­
tividades mais solemnes; augmento que as preladas suc­
c.essoras sempre conserva,·am conver tendo-se pela repe­
tição ·en1 costume da caza. 

E! cµrioso observar a especial menção que no livro 
das Memnrias se faz• das abbadessas que abonavam o 
Costumado ... e mais alguma couza, e rara era a gene• 
rosa que não conseguia uma reeleição. 

Siga. me o leitor na evoluçilo da meza das claristas 
d~ Villa do Conde, e Yerá como ella augmenta de trien-
111º para triennio, affac;tando-se cada vez mais das deter­
tninações dos Fundadores. 

1 
O começar esta relação já n_o ultimo _qua~te! do secu­t xyn não se seg ue que até ah se seguisse a n~ca o de-

erm1nado pelo infante Affonso Sanches; encontram-se 
\·estigios e indicações anteriores dos augmentos e ge­
nerosidades das abbadessas mas só rl'esta data em dian-
te ê q . ' . ue se registram notas precisas. 

~ 

C-) Peixola, pescada. 
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D. Luiza de Tavora (1675-16']8) elevou a quatro p 

semana o numero das ceias que até ali era de duas. 

festa de Santa Clara deu trez capellas d'abobora e u 

quartilho de vinho, e nas outras festas fatias, nozes 

ladrilhos. 
Este quartilho de vinho devia ser do maduro de q 

o mosteiro comprava sempre algumas pipas por ano 

havendo para os gastos ordinarios da casa vinho co 

mum e vinho verde. 
O triennio de D. Joanna de Noronha ficou asc;ig1 

)âdo nos annaes da copa por que «acrescentou tres a 

rozes de meia arroba ao dia outavo da Nossa Madr 

:S.nto lgnacio de Loyola e Chagas do Nosso Padre 

Francisco.» 
Mas a primeira abbadessa de que se faz larga e e 

comiastica menção de generosidade no tratamento 

,lli"povo, é D. Antonia Maria de Athayde e Alcaço 

(1697-1700) que deu a mais a ca• religiosa: pela Co 

ctiçao 6oo reis, pelo S. João 800, pelo Sacramento 

)tais nó domingo do Sacramento: leitão e uma mal 

8esfeita; na festa de Santa Clara: dois arrateis e meio 

~~la; na da Conceição: pão de Guimarães, queijo, co 

~va do Brazil, caixinhas de tabaco; um corddo de se 

em cada triennio, uvas, queijo, melasso e todas as va 

tlades de fructos;· pelo S. João: um qua(to de capão; p 

Advento: peixe e «caldos os melhores que se podi 

-achar não reparando em assucar e leite, e no fim do t 

~unio: uma moeda d'ouro a .cada freira. ("') N'outro ca 

~lo veremos como a este desenvolvimento de com 
e goluzeimas, correspondem as mais severas admc, 
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tações dos padres vesitadores contra o relaxamento 
dos costumes, e inobservancias da rc>gra. 

. Succedeu-lhe sua irmã D. Angela qu~ deu uma ra­
Ção de galinha com arroz e carneiro, com uma colher e 
garfo de prata, no fim do triennio. 

D. Barbara Michaela (1704-1707) determinou que 
d'ali em diante as ceias fossem feitas pelas moças da or .. 
dem, na cozinha regrai; o que redundou em grande dis­
pendio de lenhas para o mosteiro e economia para as 
freiras . 

Eleita pela segunda vez D. Antonia cl'Athaide em 
17C!7, deu nas festas de Santa Clara: coelhos, frangos, ti­
gelinhas e pasteis de Santa Clara; na de S. João Ba­
Ptista: peru; nas Endoenças: um alguidar d'Aveiro, um 
arratel de sabão, um estojo com sua fita e em todas as 
festas do armo «fructas boas e varias., 

Succede-lhc outra vez sua irmã,-que os abadessa­
dos pareciam enfeudados n'uma certa casta-que man­
dou que ás freiras em vez de 2$500 reis, que por anno 
se lhes abonava para ceias, se lhes desse o dobro. Por 
Occasião da entrada da agua no mosteiro, concluído que 
foi . ' 'd d o grande aqueducto, deu uma ceia a communi a e 
que constou de soihas, peixes fritos, ruivos cosidos, pa­
Pas de leite, um pelicio de confeitos e prova velmentc 
agua frésca da fonte. 

Com ô governo de D. Josepha Maria de Azevedo 
de Souza e Cirne (17r3-17r6) houve augmento adnual a 
Cada religiosa de uma arroba de toucinho fresco e dois 
~ratei_s de unto. Determinou-s~ que se dess~m no dia da 
d 0 nce1ção: seis arrateis de linho ·assedado, ui~a mal?'ª 

e cus-cus doces, uma rosca doce de seis arrate1s ~ meto; 
llo dia da Apresentação: um~ malga d'arroz de leite, dois 
Pasteis doces, um pão de Guimarães; no dia de Santa 
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.Clara: quatro arrateis p'arroz cru, uma rosca de Vi 

longo e com o toucinho duas murcellas doces. E co 

no fim do triennio fechasse o exercicio com saldo, d 

mais a c-.ada freira: uma rosca de tostão, um arratel 

queijo, carneiro com arroz e tres pasteis doces. 

D. Joanna do Dezerto Amaral (t7t9-1722) além 

costumado deu no dia do Amor Divino: seis almonde 

e dois arrateis · d'assucar. 
D. Michaela de Lima e Azev~do (1722-1725) aug\Jle 

tou a ração do azeite em duas canadas, e as meninas 

coro e noviças, que então o não venciam, começaram 

receber cada uma trez canadas por anno. Em dia d'Assu 

pçao deu dois pasteis doces; e na collação da vespe 

.esparregado, meia ração de peixe frito ou cozido, u 

brôa afeita, e outra brôa em dia de S. Miguel. 

D. Josepha Cirne \'oltou ao abbadessado em 172 

e voltou outra vez com a preoccupaçao do toucinho 

do unto, assim o diz a sua chronista quando escre 

ce prefez-lhe com humas talhadas de toucinho que a 

.então tinham meia arroba, e um arratel de !nto.> 

Em 8 de maio de 1728 foi eleita D. Anna Josep 

.de Menezes, que deu tudo quanto as outras, e em dia 

Paschoa: carneiro com arroz em logar de arroz de le 

.que até então se da,·a. cAssistio as doentes com tudo 

que quizeram de botica e pagou não só os medicos 

as vieram visitar senão tambem lhes mandou buscar 

do Ceo, qu~ foram as reliquias dos Santos l\fartyres 

Marrocos, pa~ aplacar as doenças, e lhes deu esm 

com grandeza, e lhes fez o voto de que se hão d• fes 

far sempre n'este mosteiro com o Senhor exposto t~ 

~ dia e dois Sermões.> Tambem deu colher e gar!ó 

)'rata accompanhados d'arroz com 

~ o flCU triennio. 
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A madre D. Filippa Roza Henriques de Carvalho 
{1737-1740), por occasião da festa de Santa Martha, deu 
quatrq almondegas;. no dia de S. Salvador: broas; e pelo 
.S. Francisco: seis almondegas. 

D. Thereza de Tavora, no triennio seguinte, poz 
consoada pelo Natal, dando peixe; no Domingo gordo: 
meia galinha com arroz. A escrivã que fez este assento 
notou que: «era falta não s·e dar nada em tal dia». 

D. Helena Thereza do Sacramento, (1743-1746) ac­
crescentou no dia do Santíssimo Sacramento: meia arro­
ba d'assucar cada anuo; augmentou a paga da ração de 
carne que até alli se pagava a vintem e ficou a pataco, 
o mesmo com a ração de peixe que de dez reis pas­
~ou a vintem. 

Atravessa agora o mosteiro um período de dez an­
nos em que não ha augmentos, e é de crer que tambem 
não haja diminuições, e apenas, em 1753, D. Cathariaa 
.S~uto Maior e Moscoso, por ser muito d~vota dos San­
tos Martyres de Marrocos, deu n'esse dia uma brôa. 

D. Ttt~reza de Tavora (1755-1758), poz uma broa 1 

em dia de Santa Clara e arroz de galinha pela Paschoa, 
,em substituição ao de leite que era uzado até ali. 

Pasteis em dia de Nossa Senhora das Mercês, uma 
ro!a e leite crespo no dia do Rozario foram as magna11i­
.tn1dades de D. Leonor de Noronha e Me,nezes. 

Uma simples broa, em dia de S. Pedro foi o pre• 
Sente ele D. Mecia Manuel do Sacramento (1762-1765). 

O mesmo deram por occasião das Chagas de Christo, 
D. Mariana Leonor Pamplona (1767~1770), D. Thereza 
Angelica de Jesus pela festa da santa do seu nome 
~773-1775) e D. Anna Sophia de Mello (1775-1778) pe-

s exequias dos fundadores. 
:generosidade readquiriu seus foros com a elei-

4 
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. çio, em 1778, de D. Joanna Ludovina de Vasconcellos 

que estabeleceu uma propina de 8oo reis em dia de San 

Clara, e nove arrateis d'arroz pda Trindade. 

As cousas chegaram a tal ponto, a confuzão era tan 

ta que D. Maria Cazemira Faria Gajo, eleita em 8 de mai 

de 18o4, entendeu dever codificar comidas e propinas,. 

estabelecendo a seguinte tabella : 

Cada religiosa do R. Mosteiro de Sta Clara de V• 

d~ Conde tem de ração diaria para seu sustento e d 

sua creada o seguinte,. assim como de propinas : 

Para vestuario annualmente. • 

Propina em. dia de Reis • • • 

n1a em dia da sua matriarcha . • 

Dta mensalmente 4,8o e por anno . 

Por semana 5 pães grandes e um pequeno 

que valem 650, importam por anno . 

Carne de vacca, arratel e meio por dia, e re­

gulado o peixe pelo mesmo modo nos 

dias d'abstinencia, importa annualmente • 

.Para as ceias, em dinheiro • • • 

\tjnho maduro, um quartilho diario a 50 rs. • 

'finte broas a 24-0. • • • • 

Cinco guardanapos a 24-0, vidros e louça • • 

Doce, sete arrateis a 16o. • • 

Arroz, uma arroba 18200, Roscas de mantei­

p 6 a 300 tudo • • . • • • • • 

.A7'.eie para molhos e luzes 2 al4• a 6:000 ·• 

Papél, alfinetes e outras miudezas • • • 

..Lmho, 3 libras a 400. • • • • • 



, . Transporte 
Presunto arroba e meia a 100 rs. por arratel 
Unto 3 arrateis a 160. • • • • 

Milho para as galinhas 3 razas a 36o • 
Assucar · 1 arroba a 3 ~200 . • • 

Cêra I arratel a 500 • . 

Amendoa 4 arrateis a 120 • • 

Mimos ou pratos do meio, por arbítrio 
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1256515 
4 ;5'800 

48o 
720 

3;)200 
500 
480 

6 ;$740 

1426435 . 

(a) D. Maria Cazemira Faria Gajo D. Abb\ 

Quem pagou todas estas abundancias foi ~ ultima 
religiosa que ali falleceu, na idade de 83 annos, a Sr.ª D. 
Anna Augusta do Nascimento, a quem uma commissão 
eleita pelo arcebispo de Braga estipulara a quantia de 
doze mil reis por mez, provavelmente em conformidade 
com a tabella de D. Maria Cazemira, feita quasi noven· 
ta annos antes ! 

Não me cumpre indagar em que se consumiam os 
rendimentos do mosteiro; só o que posso affirmar é que 
não iam nem em reparações nem em festividades. 

Protectores .. . á força 

9s condes de Cantanhede, como descendentes, em­
bora illegitimos dos Infantes Fundadores (*)julgaram-se 
--------

(") Contra os usos medievaes, e mesmo muito posteriores, 
D. Affonso Sanches não teve filhos bastardos, e apenas, alem de 
dois~ que reza a t~adicção terem morridq em creanças, D. João 
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~mpre com direito ao padroado do mosteiro, em vir 

de da disposição testamentaria de Affonso Sanches e Te 

reja Martins que diz: « ••• e temos por bem e queremo 

que q• ouver homes da nossa linhagem que fasam com 

prir e guardar todas estas couzas que aqui sam contiu 

das e q40 os da nossa linagem não ,ouver queremos 

outorgamos que os Reis de Portugal tenh!lo poder qu 

o fasam cumprir e guardar todas as coizas que aqui s 

contiudas assin como devião fazer aquelles da nosa li 

nhagêm., 
Por varjas vezes tentaram os Menezes essa posse 

e 'á no terceiro quartel do seculo XV, D. Pedro ele M 

nezes, irmão de D. Fernando, que está sepultado n 

~eja do mosteiro, entrou em demanda contra sua tia 

D. Maria de Menezes, abbadessa, a qual alcançou e 

1466 uma provisão d'el-rei para que nem fidalgos ne 

déscendentes da casa de Cantanhede podessem demo 

rar-se em Villa do Conde e Povoa do Varzim' mais d 

tres dias; e uma outra prohibindo-lhes que ali fosse 

emquanto durasse a demanda. 
Em 14f32 uma bulia de Sixto V, confirmava a co 

:Atronso de Menezes, senhor d'Albuquerque, a quem os cbroni 

tas castelhanos chamam o Bom àe Portugal. Casou esLe com 

lzabel de Meneies, filha de D. Tel10 de .Menezes, e neta do 1 

lante D. AO'o11so de Molina e da infanta D. Maria fllba do rei 

J.tronso X. João o Bom, teve, do casamento um filho que foi 

:lrattim Goncalves d'Albuquerque que D. Pedro o Cru mandou e 

tenenar; e llllglUmos creou a D. Fernando e D. Pedro .Afro 

ilbuquerque e,á condessa D. Brites d' Albuquerque, mulher q 

QJ de D. Antonio Tello de Menezes, oonde de Barcellos Irmão 

lnbti D. Leonor, e Olho de Marthn Afl'onso Tello de Men 

ã;l~a elrei de Castella, D. fedrQ, em Toro, a condessa D, )/.. 

i':"d'Afbuquerque, que oazoa com D. Gonçalo Tello -d& Hen~i 

nde:d-;ifei~-de Faria., e Cantaobede. 
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~unidade em todos os seus privilegias de jurisdição e 
independencia; bem como, lamentai1do a affronta que D. 
Pedro fiiera a sua tia, esbofeteando-a, sanccionava com 
a pena de excommunhão as provisões regias do anno 
anterior, prohibindo que os Menezes podessem em tem­
po algum exercer cargos publicos ali ou na Povoa de 
Varzim, nem demorar-se com suas familias mais de tres 
dias nas terras da jurisdição do mosteiro. 

De nada pois servia aos descendentes dos·Jnstilui­
dores fazerem tomar veu e professarem ás suas irmãs, 
tias e sobrinhas. No momento dado qualquer d'ellas sen­
tia exaltar-se-lhe o sangue da raça, e, eleitas abbadessas, 
preferiam tratar seus parentes de igual para igual, vi­
vendo como suzeranas, apenas dependentes da corôa, e 
nunca como feudatarias. El-Rei D. Duarte declarou-se 
pelos Cantanbedes e designou-os como protectores e 
deffensores, e D. Affoúso V confirmou a decisão paterna. 

Entretanto as freiras, fortes com a bulia, nunca re­
conheceram a resolução regia e as cousas continuaram 
no statu-quo, até que em 1644, o conde de Cantanhede, 
depois marquez de Marialva, julgou asada a occasião de 
intentar de novo a demanda contra o mosteiro, e, em­
·bora pertencesse ao partido contrario ao que influia no 
animo e governo de D. João IV, teve bastante valimen­
to para fazer notificar a abbadessa D. Brites de Mene­
zes, pela protecção e deffensão do mosteiro . 

.Allegou a communidade desde logo que a causa de· 
Via correr pelo juízo da corôa, segundo o foro dos seus 
Privilegias. Estava então governador da relação do Por­
to, D. Rodrigo de Menezes, frmão do conde de Canta­
nhede que, provavelmente pela sua qualidade de arce- . 
diago e conego, parecia tender para o lado das freiras, 
e talvez aos seus esforços se devesse ficar a causa sus-
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pensa; mas tão depressa este largou o cargo, o conde 

..avocou os autos por appellação á casa da supplicação, 

em Lisboa. .Qurante oito mezes não se conseguiu saber 

onde parava o processo, até que as freiras conseguindo 

noticias d'elle, recorreram a D. João IV, que prometteu 

interessar-se pela causa e faz~r-lhe impôr silencio; mas 

nada fez definitivamente. Protelou sem decidir, e a pou! 

co trecho falleceu. 
Com esta morte, o partido a que pertencia o conde 

cobrou animo, começou a ter valimento na côrte, e as 

freiras perderam o uuico protector efficaz com que con­

tavam. O conde resoh•eu, antes de ir mais além, tentar 

uma composição, dandó assim uma prova do seu bom 

seµso tanto nas demandas como na guerra. Estava en• 

tão victorioso de D. Luiz de Haro, a quem derrotara 

quasi vergonhosamente nas linhas de Elvas, podia mos­

trar-se magnanimo, seguro de que, se por meio de con• 

venios nada conseguisse, outras armas empregaria d 

mais effeito. 
Em seu nome, pois, em 1659, foi ao mosteiro Fr. 

Ioao de Noronha, com procuração sua afim de fazer um 

convenio em que o conde obtivesse protecção, deffen 

silo e enterro na capella dos lnfanies. Parece que ta 

convenio faria perder ao mosteiro uns oito mil cruza 

dos por anno, e tanto bastou, mal o accordo constou n 

claustro, para que a communidadc se levantasse em bra 

dos e alaridos, corresse á grade e obrigasse o frade 

t:,asgar a procuração. Contente com este acto de força 

ou nunca mais tratou da causa, ou o procurador encar 

:regado d'ella, queixando-se de que lhe não davam di 

.nheiro para preparas, se bandeou para o conde. A ver 

dàc;le é que o processo foi correndo 4 revellia e o fidal 

obteve $éntcnça em que se lhe dava mais do qu 
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pedia, reconhecendo-o alem de conservador e deffensor, 
como protector e padroeiro. 

Assim que a sentença constou no mosteiro foi ali 
grande a consternação, e oitenta freiras lavraram um 
protesto, encarregando D. Joanna de Menezes de prose-
guir na demanda. . 

Então começaram evidentes signaes do ceu, demons­
trando quão justa era · a causa do mosteiro. Ao toque 
das Aves Marias, do fim da tarde, viu-se a cella de D. 
Joanna illuminada com uma luz mais clara de que o sol, 
e de sobre a capella dos Infantes sahir um raio lumino­
so de varias côres que foi cahir no convento da Encar­
nação. D'ali, d'aquella cella devia sair a luz que illumi­
naria os espíritos obsecados pela ambição do mando e 
dos proventos que davam os padroados; e se tanto fosse 
preciso, la estavam os frades da Encarnaç.ão para entra­
rem no combate em favor das ·suas irmãs em S. Fran­
·cisco. Duvidar d'este milagre ninguem por certo se atre­
veria; tanto mais que foi comprovado pelos operarios 
{)Ue então trabalhavam na capella dos Terceiros, e por 
muitas freiras que n'essa occasião se achavam na qua­
dra. Não havia que receiar ! Santa Clara e avante! O ceu 
mostrava-se propicio á causa d0 mosteiro, e imroediata­
rnente foi procuração para o Defint'torio, em Lisboa, para 
que acostasse nos autos. 

Mas o valimento do conde era grande, o processo 
seguiu sem serem ouvidas as freiras, e a 22 de julho, 
dia de Slá Maria Magdalena apresentou-se em Villa do 
-Conde, o dezembargador doutor Manuel Antunes Por-
tugal para tomar posse do mosteiro. · 

· A noticia correu com velocidade e assim que, com 
-ella, chegou la acima o dezembargador os sinos toca­
l'am a rebate, os bancos do coro foram arrastados com 
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atrando, e a communidade, de cruz alçada, prepara 

va•se para sahir solemnemente para a egreja. Peraut 

aquella attitude revolucionaria, o dezembargador, temen­

do um grande escandalo, retirou-se com os belleguin 

que tinham de i'nstrmnenlar, como a raposa da fabula• 

/,on/eux el rm peu confus. 
E já o pobre homem ia passando na barca para 

,Azurara, benzendo-se tres vezes do que os seus olho 

viram, e do que os seus ouvidos ouviram pa bocca de 

freiras, quando, conta a chronica, Maria de Barros, dis­

parou uma pistola e matou •.• um gato, que estava n 

ttlhado de Clara Pessôa. Acrescenta a chronica que est 

caso, o do gato, deu muito que fallar 110 Porto, ond 

lhe fizeram muitos versos engraçados. Não consegu 

'àveriguar se Maria de Barros estava com os belleguin 

pelo conde, ou contra elles pelas freiras, mas, pelo loca 

~ que succumbio a victima, é de crêr que ella fizess 

fogo de cima, d'alguma jaoena do mosteiro, para mo 

ti"ar cá para fóra que não havia lá quem tivesse med 

ao cheito da polvora. 
Segue-se um intervallo grande de socego, até qu 

!ltltl tlim chegou o abbadessado de D. Anna de S. Ber 

11:l)rdo, da casa de Bretiandos. O con9e tentou nov 

pc,sse; mas esta agora por meio da astucia. Depois d 

tiro da Maria de Barros o caso entra em plena com 

dia, e das mais famosas comedias ao sabor da epoch 

As freiras tem acabado de rezar tercia, e um do 

~pellaes sobe ao altar e começa a missa. A concog-en 

cia ~ra grande. No seculo XVII· ir á missa era não 

:UGJa obrigação, a que ninguem faltava no~ dias sanctifi 

~~s, mas uma devoçao a que o maior numero coo 

o~ ,nos outros .dias. Entre o ~vo, e junto á ça 

w-.lnjantu, assistem ao acto, e.DJ r~OM con~t 
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Ção, .dois velhos de grandes barbas brancas: envoltos­
em pesadas capas, mais tres ou quatro desconhecidos 
na localidade se acham junto d'elles. Mas n'isso ninguem 
repara. Pelas estradas transitava então muita gente d'uns 
para outros pontos, e raro era o viajeiro que não desejava 
Pôr-se bem .com Deus para que bem o dia lhe corresse, 
e no caminho lhe não sahissem ao encontro ladrões, ou 
algum cas~elhano desgarrado . .Acabada porem, a missa, 
os dois velhos lançam fóra capas e barbas e erguendo­
se, um d~clles põe a mão na fechadura {*) da Cape/la 
da Conceição declarando em alta voz que d'esta tomava 
Posse em nome do ,seu legitimo padroeiro e defensor o 
tnarquez de M~rialva ! 
. lm~gine-se o espanto que tal produzio. O povo fica 
indeciso, esperando o resultado. Um dos desconhecidos 
transforma-se em escriváo, sacca papel, ii11teiro de chi­
fre, de -dentro deste tira a penna de ganso e começa a 
lavrai; o auto de posse, e as freiras que iam começar 11ôa, 
acodem ás grades do côro, tanto d~ baixo como de cima, 
e n'ui:na tempestade de gritos e maldições protestam con­
tra tal. Arremessam ao chão os pesados livros das es­
tantes, arrojam cadeiras e bancos, sobem á torre e to· 
~am desesperadamente a rebate, terminando por dar 
Ingr~,sso na agreja de cruz alçada, e, acto continuo, a 
abb~dessa fulmina excommunhão contra os magistrados 
e seu sequito. 

O d~sembargador que deu a voz de posse - Go11-
goraalhe chama a chronica, em Brindoison eu sinto ancias 
de o crismar:__ sente-se preplexo e pouco seguro com os 

(") As grades de feri o na capella foram colloc11das para evi• 
-lar os roubos que os devotos faziam de reliquias dos finado~, p&r 
los buracos que p1alicavam nos tumulos. 
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protestos tão solemnes como ruidosos da communidade, 
pela excommunhão que lhe cahio sobre a cabeça, e tal• 
vez mais pela attitude pouco amigavel do povo, ha pouco 
de,·oto e agora decidido a defender as religiosas; aléill 
d'isso alguem declarou que o escrivão já tinha findado 
o seu tempo de serviço e que portanto o auto por elle 
lavrado estava nullo (*). 
. Expulsos os Gongoras, não a tiros de Maria de 
Barros, mas aos apupos e gargalhadas, as freiras fecha• 
ram as portas da egreja, e assim as conservaram du• 
rante dez annos ! Ninguem ali entrava, por uma porta 
especial, sem ser reconhecido como amigo da casa, para 
evitar outra posse subrepticia. 

Então tratou-se da causa a sério, outra vez, junto 
do rei e do seu confessor; ás occultas de Castello-Mea 
lhor, que era ainda o valido e o verdadeiro rei de Por· 
tugal, como já veremos. Eis o requerimento ou carta 
enviada a el-rei.» 

«Já ha muitos annos que Dom Antonio Luiz de 
Menezes, Marquez de Marialva, pretende ser protector 
d'este mosteiro de sL~ Clara de Villa do Conde contra 
a vontade de todas as religiosas d'elle, que o achão 
suspeito e dizem que quando careçam de remedia con· 
tra tal protector, antes sahirão da religião do que accei• 
tar a sua protecção, não tendo ellas até agora conheci· 
do ,outros protectores senão a V. Magd0 , e aos Senhore5 
Reys d'este Reyno seus antecessores. E para o Mar• 

(•) Nos apontamentos do mosteiro encontra-se a notícia dS 
que o ceo para o castigar fez levantar o povo em motim, sendo· 
lhe apedrejada a casa, anombadas as portas, e que a mulher e 
as filhas só deveram a vida ao provincial de S. Francisco que a!I 
levou para a portaria do s&u convento: •que não sotrre Nossd 
Senhor crueldades semilhantes na sua casa., 
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quez conseguir seu intento as molesta com demanda a 
que o Snr. Rey Dom João 4.º, que S1" Gloria haja, ti­
nha mandado pôr perpetuo silencio, mas como fosse 
Verbalmente e não por escripto, tanto que Deus levou 
ao ditto Sôr, tornou o Marquez a correr com a causa, 
9ue agora está em juízes para nella se dar sentença, e 
~á ~ Marquez o publica ser em seu favor, de que senão 

uv1da, pois é pessoa muito poderosa neste Reyno, a 
~uem nunca os Julgadores deixarão de fazer a vontade. 

como só na mão de V. Magde, como nosso protector, 
Re~ e Senhor está o empararnos e soccorrernos, lhe 
Pedimos haja por bem de nos fazer mercê e esmola de 
mandar pôr perpetuo silencio na causa: com o que fi­
carao cessando todos os inconvenientes que da execu• 
çao do intento do 1\!Iarquez podem resultar. Cuja Real 
Pessoa e caza Ds Gde e prospere para amparo de seus 
Cassallos. Villa do Conde neste seu mosteiro de Santa 

Iara 15 de Dezembro de 1666 annos. 
D Humilde serva e oradora de V. Magd0

• A abbadessa. 
• Ma Francisca dos Seraphins.> 

Para o confessor, escreveu a abbadessa a seguinte 
.carta: 

t dllustrissimo Sôr-Já Va Illustrissima sabe o quan-
0 de~eja o Marquez de Marialva ser protector d'este 

mosteiro, e quanto o mosteiro o abomina, por não ha­
Ser conhecido até agora outros protectores, senão aos 

enhores Reys deste Reyno, e por elle aver chamado 
a este titulo que pretende, pão de seus filhos; e não 
~ar,ece justo que tendo-o as religiosas por suspeito seja 
ª orça seu tutor e defensor, e dizem ellas, que acharão 
ser ainda menos mal o sahirem-se da religião do que 
ehtarem debaixo da sua protecção. V. Illustrism& bem co­
n ece o que nisto vai e as angustias em que nos vemos 
e Só na charidade de vossa Illustrisa espero achar o re­
:edio e amparo dando secretamente a sua Mag<le a c~r-

que com esta vai, e informando-o bem e persuadm· 
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do-lhe o quauto importa mandar-se pôr perpetuo si 
lencio nesta demanda do Marquez .. 

Esta mercê e esmola peço a Vª Illustris• que com 
tam grande e acceita a Deos elle a remunerará, e eu, e 
estas minhas religiosas servas de Vª Illustrisª nos con• 
fessaremos sempre muito obrigadas:.>. 

Os rascunhos d'estas cartas são do capellão do con• 
vento ).fanuel Antunes Carneiro; e suggerem varias re­
flexões. 

Estaria elle mo afastado das cousas da terra qu 
ignorasse que D. Affonso VI era uma simples chancella 
dos actos do marquez de Castel l\1elhor, e que o con 
fessor era Fr. Pedro de Souza, religioso da ordem d 
S. Bento e tio do valido? Como então lhe recommenda• 
va a abbadessa que entregasse secretamente a carta 
el-rei? Não seria de presumir que elle a mostrasse ao 
sobrinho? Ou pdo contrario, saberia Manoel Antunes 
Carneiro, que o confessor, de quem se escreveu «e o 
levou Deus em 14 de Janeiro (1668), com todos os sa· 
cramentos, que pedio a seu tempo. niostrando bem sutl 
morte o ajustado de stta vida» conhecendo a justiça da 
causa disporia bem o rei e alcançaria d'elle o silencio 
pedido? l\1as por outro lado o marquez de Marialva nao 
estava nas boas graças de Castel Melhor, e não vejo pa· 
ra que guardar o segredo. Fosse como fosse, aquelle se' 
eretamente presta-se á discussão, e vai perfeitamente 
essa triste epocha de rebaixamento e perversão moral, 
de intrigas, corrupções e ambições. . 

Em outubro do anno seguinte (1667) a abbadessa di 
rige-se ao p.c provincial para que elle «per si ou por 011 

trem pratique o caso a Sua Magestade». 
Mas era tarde. Affonso VI achava-se nas agonia 

do poder. As conspirações que o iam derribar do thron 

~ 
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estavam pondo e dispondo como se o Infante já fosse 
rei de facto, e um dos personagens importantes da si­
tuaçao era então o marquez de Marialva, o que queria 
converter o mosteiro em pão dos filhos, e que n'aquelle 
mesmo mez era nomeado, com mais quatro (*) para fa­
zer parte da Junta o:das cinco pessoas intelligentes e fieis; 
encarregadas de resolverem a questão financeira, visto 
que as rendas do estado estavam compromettidas e gas­
tas antecipadamente até 1670. » 

O provincial recebeu um rascunho dos varios pro­
Var,ás, entre os quaes figura um allegando que as freiras 
sahiriam do convento e iriam pessoalmente a Lisboa lan­
çar-se aos pés do rei. Assustado, quiz tentar um accor­
do, e enviando a Villa do Conde o P." Fr. João de Deus, 
este fez reunir capitulo e já estava forçando a ab~ades­
sa a assignar uma appelação, que remettesse o termo 
da causa, quando a communidade começou vociferando 
que nunca consentiria em tal. O padre crusou os bra• 
Ços, ouvio, ouvio, e terminou por declarar que iria levar 
aquella resposta a S. Alteza. 

Chegamos a 1670 e já o marquez de Marialva era 
um dos influentes da côrte de D. Pedro, e na obsecção 
constante de arranjar pão para os filhos ordenou ao 'de­
Zembargador João Carvalho que, como seu procurador 
tomasse conta do mosteiro, e entrasse á força, mesmo 
sem permissão da abbadessa. 

As freiras, previamente informadas, estabeleceram 
uma defeza completa. As portas da egreja foram refor~ 
çadas, os capellães e confessores acompanhados de le-

~ 

'
8 

C-) O duque de Csdaval, o marquez de Niza, o marquez de 
lnde e o visconde de Villa JS'ova da Cerveira. 
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trados e gente decidida recolheram-se á galilé, e d 

dariam o signal para quando a communidade de 

sahir. 
O dezembargador desembarcou e dirigiu-se pa 

mosteiro. Immediatamente os sinos começaram a ta 

desesperadamente, bancos, estantes e cadeiras eram 

rojados com estrondo, e as serviçaes acudiam ás jan 

las em lamentosa gritaria. • 

O dezembargador, sem pedir venia, ia c1rvançan 

como se pizasse terreno proprio. Eis que se abre a po 

do talho e uma religiosa assomando ali diz em alta vo 

-Manda a abbadessa que vão as religiosas fó 

em procissão. 
Então umas quarenta das mais altas e resolutas 

communidade, precedidas de cruz, com os veus cahid 

:P,ara o rosto, avançaram com passo lento e firme, resa 

~m toada lugubre um psalmo, e formaram desde 

esquina da galilé até a entrada da portaria. 

O povo que se tinha juntado ao rebate dos sino 

enchia o largo, aglomerava-se e, um pouco 1lfastado, e 

j>erava ancioso, sem saber ainda o quê. Então sor 

Francisca dos Serafins, freira conspícua, madre da ot 

dem, faz um discurso tomando o povo por testemunti] 

do estado a que o marquez tinha levado aquelle most 

ro pelos vexames a que o sugeitava. 
Emquanto fullava um religioso franciscano, nota 

apostolico, ia notando tudo quanto ella dizi~ A ah 

dessa julgando sufficiente a manifestação deu .ord 

pra que se recolhessem, mas o notario disse-lhe em v 

baixa: 
-Deixem-se estar 1 
E, virando-se para os beleguins, que vinham com 

dezem~rgador \. disse-lhes: 

~ 
·3-:J- -?'" 
~'-Ir- -~J ' 
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-VCJJ bem veem o que se passa. Eu não tenho mais 
que uma vida, não me convem arriscai-a ! 

Os homens do marquez quizeram reagir, mas ven­
do a immobilidade das freiras, e a firmeza d'attitude que 
denotava uma energia decidida aos ultimos extremos, e 
d~confiando-como depois confessaram-que por de­
~a1x~ dos habitos estívessem soldados decididos·, e não 
rage1s mulheres, voltaram costas e retiraram-se. 
, N' este tempo era D. Rodrigo de M~nezes atacado 

d Uma paralysia que lhe tomava a falia, vivendo mudo o 
testo dos ·Seus dias, e morria-lhe a filha. 

· Viram as freiras n'esta serie de desgraças um aviso 
e Uma punição do ceu e, incapazes de comprehenderem 
a extensão que a dor toma no coração d'um pae, pen­
sando exclusivamente na sua demanda, pretenderam 
d~tnovel-o em seu favor imaginando o seguinte expe­
diente. 

Tomaram uma estampa do Senhor Cruâficado, de­
senharam.lhe junto uma freira de joellfos, e collaram-lhe 
Por de baixo, o seguinte versículo do Magnificai cor­
tado d'um diurno: 

Deposuit potentes de sede et exaltavit lmmiles; e fi­
Zerani-lh'o entregar em mão propria. 

A devoção tem d'estes requintes d'inconsciente mal­
\Tadez. 

O marquez requereu aos magistrados que fizessem 
a Posse com o auxilio d'um esquadrão de cavallaria, afim 
de pôr cerco ao mosteiro; fez penhora nos bens ruraes 
da communidade, em prazos e foros; de um e outro la .. 
do se desenvolveu um grande aparato de chicana e mo- · 
Veram-se empenhos em todas as pessoas influentes, por 
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;<tUe é de conjecturar que não ficassem inactivos os 

rentes das professas de Villa do Conde. (*) 

(") Como o mosteiro era especialmente destinado a do 

las nobres ou de familia nobilitada parece-me curioso dar 
pequena nota das caus tldalgas que deram abbadessa ao mo 

ro, n'este seculo XVII: 

D. Catharina de Menezes, que se não sabe ao certo se era da 

milia do:1 Fccndadores se da casa de Penteeiros e da Barca; 

D. Isabel d11 Silva, dos Machados, de Barcellos; 

D. Brites de Souza, da casa de Fermedo; 

D. Antooia de Vilhena; 
D, Ceollia da Silva, irmã de D. Isabel e de outra abbadessa do 

culo XVI, D. Leonor da Silva Coutinho; 

D. Filllpa do Monte Olivete, da casa de D. Ga~lão Coutinho; 

.D, Catbarina de Lima, da casa Breliandos; 

.D. Maria de Menezes, da casa de Penteeiros e da Barca; 

D. Fllllva de Souza, da casa de Fermedo; 

D. Brites de Henezes, da casa dos marquezes d'Arronches e Fo 

tes; . 
'D. Briolanja de Castro, irmã de D. Filllpa Coutinho do Monte 

vete; 
D. V'iolante Coutinho, da casa de D. GaCJlão Coutinho; 

D. Joanoa de Menezes, da casa da Ba,·ca; 

• Isabel dis Castro das Chagas, da casa de Linbares; 

• Brites Baplista, da casa da honra de Barboza; 

i> • .Anna Per~ira de Lima, da casa de Dratlandus; 

D. llarla Francisca dos Seraphios, da casa dos Corrêas e .li 

*11e,ro, do Porto; 
D, Anna de S ,nta Clara, irmã de D. Brites BapUsta; 

~. Luiz& de Tavora, da casa dos Condes de S. Miguel; 

D, Branca da SIiva, Irmã de D. Brites llapLlsta; 

D. Ha~lanoa dos Anjos, irmã de D. Fraocisoa dos Seraphlns~ 

iD. Joanna de Noronha dos Serapblns, da d)lila de Penleelros; 

r Ignez EvanK9lista, dos Ferrazes, de Polte de Lima; 

ij lfsabel de Castro e Silva, irmã de D. Brites Bapti1lta; 

1), 4ntonia de Souza Souto Maior, da casa da Silva; 

D. )(ariana de S. Paulo, natural d'Azurara, lrn>ll de Luiz Co 

.J>. nt.QJ>ia e At~lde e Alcaoova, da casa d~bonra de Da 
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Emquanto o marquez lançava mão de todos os em­
penhos e de todas as tricas para, em estylo do tem­
po, se apoderar dos beneces que lhe proviriam do pa­
droado do mosteiro, os amigos d'este sugeriam ás frei· 
ras os mais originaes expedientes para se conservarem 
na posse dos seus direitos. Entre outros contarei o se­
guinte : 

Um dia a abbadessa D. Brites Baptista recebeu, con­
venientemente portada em meio tosta.o, a seguinte 
carta: 

«Segredo de hum parecer. 
O ultimo remedio que as freiras de villa do conde 

tem Pª vencerem a tentação do marquez he tirarem 
os ossos do Jogar em que os puzerão contra a vontade 
dos fundadores e seu testamento e que os levem Pª 
dentro do convento, e com protesto de deposito no seu 
Coro de baixo Pª os tornarem a repor na parte de fo­
ra da galilé e na forma do testamento dos senhores fun• 
dadores 

Segundo parecer he: que ponhão o sacrario na ca­
P~la que chamâo real ou dos lufantes, e que seia insti­
turda do Santíssimo Sacramento pelo padroeiro, que he a 
.Abbª sem mais dependencía. e que o letreiro da mesma 

. se mãde cobrir, e nele se ponha a inci:iia do Santíssimo 
e P& que de todo o marques se deseng-ane de cativar 
o con vto e as freiras delle, porque vendo e sabendo do 
caso se ha de meter em confuzão. , 

Mais se avirte que pode a m• Abbn pedir licença ao 
pe Provar Pª que os padres que com dias assistem pos­
Satn, ver se estão os ossos metidos em cofres nas suas 
sepulturas ou soltos, e mostrãdo alguma intelligencia de 
se quererem entregar, e Ds não primita, e a mesma de· 
rnonstração com o seu confessor sem que se fiem del!f:, 
11-ern dos mais para descobrir segredo. P. que esta d1h­
re11cia querem fazer pª haver divisão dos seus ossos 
Com os do marquez em cofres feitos de novo e a todo o 
·~ --
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custo de perfeição, e isto basta p• encaminhar o inten ... 

to de os poderem levar p .. dentro em comunidade e de· 

baixo de palio com crus alçada e te Deum laUdaml#s e 

que fiquem as sepulturas abertas pª que todo o mun· 

do pasme ae tanto valor em defeza de tnuta injustiça em 

preJuizo dos fundadores e das suas freiras e da mesma 

casa Real de portugal. 
Este he o parecer com que se pod.e rezistir ao lobo 

faminto Pª que ilfugentado com o Sautissimo do lugar 

em que pretende ser enterrado perca todas as es{>eran­

ças de querer o que Os nao quer. Obrar com muito se­

greclo e não ter medo, por que nao ha mais que espe­

rar ou entregar a todo o risco do cap~iveiro por que ia 

tudo vai perdido. Em se tomado posse da capeJla que 

he o mesmo que:: de todo o conv'°; tirece a cauza, e po­

nhace o Sacramento nela, e no seu lugar da cape!Ja mor 

enhora da Conceição por esta primeira tenção, e fora 

te parecer se tomem os mais acertados para se obrar., 

A carta, escripta com letra visivelmente contrafeita, 

produzio um enorme effeito na communidade, que re­

sorveu desde logo executar tudo quanto lhe era insinua­

do; mas era preciso revelJar o segredo au p.0 feitor e 

ao advogado da caza, e ai;nbos foram de parecer que 'era 

a unica medida a adoptar, dado o estado da demanda, 

o valimento do marquez, a doutrina das chronicas, e 

principalmente a da Monarchi'a Lusilmz:i, onde fr. Fran­

ci~co Brandão se tinha declarado deffensor dos dir~it(\ 

dos Cantauhedes. ' 

Mapdaram-se fazer os caixões; mas tanto demo 

o seu fabrico que, 8!',Saltando os escrupulos, dividi 

se as vontades, faltando a muitas o valor para a em 

zá, tra
0

tou-se de consultar novos letrados, e estes fi 

(l'opinino contraria, como sempre costuma ser um 

~do a outro advqgado. 

~ OP.iniã'o q1,1e :revaleceu foi a que se segue 
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consulta, encontrada entre o acervo de papelada do es­
polio do mosteiro, é do theor seguinte: 

«Não se podem mudar os ossos de hua p00 pª outra 
sGem licença do ordinario, ut tenent ubo, sepultura n. 4, 

avant in Manuali Episcop. ·eodem ubo n. 26. 
Mas antes o Papa Gregor. r3. declarou, que sem li­

cença do Sumo Pontífice se não podessem sepult~r de­
funct0s dentro da clausura das religiosas, como refere 
Portel in Dubiis Regular. ubo sepultura n. 14. E posto 
q~e logo adiante em a addiçam n.º r.º diga que tem pri­
vilegio os Menores para poderem em suas igrejas mudar 
os corpos dos defúncos de hua ptc Pª a outra, coro tudo 
acrescenta, que ha <le ser com licença d'aquelles a quem 
toca, a saber dos par~utes, que tem direito nas sepul­
turas. 

O que bem considerado sou de contrario párecer do 
da c~trta, . porq1~ ainda que se obrara o qt!e ella di~, nem 
por isso impedia ao Marquez, nem lhe tirava o d11·10 de 
cons_ervador, e não servia atal obra de mais que de dar 
ocasião a que com isso se ezasperasse mto o Marquez, ~ 
fizesse grandes molestias -ao l\.fos1r0 e fezesse repôr tudo 
no estado, em que d'antes estava, visto pender deman­
da, e se innovar durando ella, e fica\'a com isto o mos­
tro _comprando a muito custo hum grande odio, e perse­
guição sem lhe aproveitar de couza alg ua. 

Donde se inlere, que quem escreveu a carta, ente,?· 
de~, que não era digna de nome, e por isso se não qu1z 
assinar e mostrou ser inimio·o do Marquez e darse lhe 
Pouco· do mosteiro, e da su;' conveniencia. Assi me pa­
rece, salvo o melhor juízo. Villa do Conde de 8bra 9 de 
l 672 annos. 

Subcensura Mc1 Antunes Carn.ro.» 

E era com advogados d'estes que ellas queriam ven­
cer uma demanda d'aquella ordem, litigiada fóra de todo 
0 direito e movendo-se ao sabor das camarilhas; como 
se entao, e hoje, nada houvesse mais efficaz para a 
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desgraça d'um cliente sincero do que um advogado .•• 

prpxista. 
'tntretanto, emquanto se faziam os caixões e freiras 

letrados discutiam, o marquez mandou ordens para 

~lle em Barcellos e Vianna se sequestrassem as rendas 

do mosteiro. Mas as justiças minhotas, meno·s subservi­

érttes que as de Lisboa, não deram andamento aos man­

dados. 
Chegamos a 1675, ao fim de trinta annos de lucta, 

e o marquez de Marialva morre, e immediatamente os 

lêtràdos acconselham a abbadessa D. Luiza de Tavora, 

gúe requeira encerramento da causa, por que em casos 

milhantes, se acabava no marquez a proteção, por ser 

u ecimo neto de D. Fernando de Menezes. 

Em Lisboa, o procurador das freiras, Fr. Pantalião 

01 mal recebido. Um dos subscreventes do secretario 

'Estado, fora creado do marquez em sua vida, e poz 

\mbaraços ao andamento do requerimento; como tam• 

;))em os Sl!scitou o dr. Lampreia (*) muito attendido na 

~Orte. Mas o temperamento pouco demaodista de seu fi­

o não deu novo impulso á causa, que foi esquecendo e 

im cessou sem uma sentença definitiva. 

(*) Este Lampreia era juiz da Relação. Em 1671 encontro-o 

ipando a sentenc;a que condemnou aos maiores tormentos o 

~rio sacrile((o da rreguezla de Odivellas; um bruto lrresponsa 

rit1, que um jesulta se attreveu a delTender com uma doutrina qu 

ntão não foi attendida, é boje mnteria corrente em crlmina· 

antropologista •• • ou como melhor nome de,-a de ter. 
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O lUarquez de l\larialva 

«N'este tempo sahio hum curioso com huma obra 
accomodando-a aos s~geitos da corte, ·com os títulos das 
comedias que andam impressas, com galantaria e acerto 
na forma seguinte: ..• » 

Assim escreve, antes de transcrever a tal curiosida­
de, o author das Monstruosidades do ,Tempo e' da For­
tuna, um observador altamente colocado na corte por• 
tugueza, ou em relação proxima com quem bem o po· 
dia informar, e que dia a dia desde 1662 a 1680, foi no­
tando tudo quanto de mais importante se passou no paiz. 
N'essa tal curiosidade leio que o titulo da comedia que 
corresponde ao marquez de Marialva, é <s.Un bobo hace 
ciento. 

Que haja relação entre o entrecho da comedia de D. 
Antonio de Solis, e a vida do marquez, não o creio; co­
mo não creio que seja justa a aproximação entre o ca­
racter do general valente, e o personagem que figura de 
protagonista, um fanfarrão ridículo, medroso e fallador, 
que sempre ameaçando com a espada nunca a desem­
bainha de todo, e, quando o faz, é para ser corrido á , 
pranchada; uma especie de amigo dos diabos que tudo 
confunde e baralha, que tem ditos d'um cynismo baixo1 
e que julgando-se esperto, termina por ser o ludibriado. 
A approximação, pois, é injusta, cruel e injuriosa a sa­
tyra; mas em todo o caso symptomatica do estado da 
opinião a respeito do general vencedor das linhas d'El­
vas; que sendo vencedor a valer, prov~velmente marea-
va um pouco o brilho de heroe, comeoorgulho e vaida· 
de com que relatava os seus feitos. 

Não .acconselho o leitor-salvo se tem a paciencia a 
Prov~ dos maiores esforços, ou se quizer conhecer a fon-
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te e origem de muitos vaudevtlles modernos-a leitura 
do theatro de D. Antonio de Solis; contentando-se com· 
duas ou trez citações que lhe farão conhecer os princi· 
paes topicos do caracter de D. Cosme, o bobo protogo­
nista. 

Trata-se, por exempl~ d'um encontro, que elle, ac· 
companhado d'um criado, teve com o galã da peça, que, 
sosinho poz os dois em fuga. Trava-se o dialogo entre D. 
Cosme, e D. Luiz, o galã, que aquelle não conhece como 
tendo sido o seu contendor. 
Lttis. Yà el le co1fcisteis? 
Cosme. No por cierto, 

porque riüo cubierto, 
roas perdone su ausencia à mi mohina, 
el tal era un grandíssimo gallina. 

Luis Bueno es esto, riftendo dos comigo: ap. 
Cobarde en fin? 

Cósme. Y tan cobarde, amigo, 
que es verguença contallo. 

Luis. Peleava con ventaja? 
Cosme. J.Vlirad, comigo estava 

luacho solo. 
Luis. Y con el? 
Cosme. Solo venia, el otro. 
Lzeis. Pues qual f ue la cobardia? 
Cosme. Que esso pergunte un hombre que es discreto, 

ingenios bachilleres en efecto; 
veni acà; pues teniendo el à. su lado 
la dama que me tiene à mi postrado, 
no fue tener poquissima destreza 
el no saber romperme la cabeça? 
Jesus I si cl fuera diestro, vive el Cielo, 
que me pudo matar como um buiíµelo. 

~ 
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Lui"s. 
-Cosme. 
Luis. 

Dezis bien: ay mas raro desatino? 
De que os reis? 
Celebro el peregrino 
pensar de un ingenio, y el saynete. 

Cosme. Parece que os reis con sonsonete, 
Como quien oye una friolera? 
y os pudierais reir de otra manera, 
sabiendo, que ninguno, o alto, o baxo, 
se ha reido de mi dei Rey à baxo; 
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y mas vos, que sabeis que soy Mendieta, 
de los de Baronia, y linea recta; 

. pei:o aqui mejor es irme,' y dexaros. 
Luiz. Aguardad, donde vais? 
Cosme. A ~10 mataros. 
Luis. Ved que me levantais un testimonio. 
Cosme. Y o conozco, estas matlos de demonio. 

O desfecho d'esta s:ena, embora muito preparado, 
lllas de effeito verdadeiramente comico, caracterisa des-d . 

e logo o personagem. 

Não o e.ncontn#nos menos fanfarrão com a:s mulhe~ 
res. E' delle a seguintÇ! jactancia : 

( ... No me admiro, 
sy de codiciar, y hay muchas, 
que honrarse quieren commigo, 
y con sangre Mendieta, 
que me dexó el padre mio 
en su testamento : ... » 

A seu respeito, monologa assim o criado : 

((Yo sirvo à un entiendimento 
de gran fondo, cosa rara, 
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y digna, cierto, de embidia, 
es el consuelo que gastan 
los bobos en este mundo, 
y aquella gran confiança 
de que imaginan que son 
Sentencias las patochadas. » 

O personagem termina, na comedia com um dito· 
verdadeiramente molieresco : 

• · ..... . ... .. . ... "f omad 
si soy muy bobo, pues quedo 
soltero, y hago casar 
à los otros. » 

Hoje, que a tradicção e a historia nos escondem 
certas mesquinherias de caracter, certas particularidades· 
que talvez conheciam os maldosos da epoca, custa-nos 
a conceber um Marialva recortado pelo molde de D. 
Cosme, e ainda mais como Fr. Alexandre da Paixão, ou · 
Fr. Marcelino d' Ascenção. (*) poderam achar « galantaria 
e acerto• na satyra, cujas relações elles por certo co-
11heciam; porque Solis era um dos authores que, corn 
Calderon, mais gozava do favor publico, tanto em os· 
nossos theatros como nos d'Hespanha. 

O afan, porém, com que o Marquez sustentou a de· 
manda com as freiras levou-me a tomar miudo conheci· 
mento da sua vida, e isso, se me corroborou no espírito· 
o conceito em que tinha a sua valentia, a sua sciencia 
na arte da guerra, pouco me enthusiasmou com o com· 

(*) Presumidos authores do livro Momlnrosidades do TempO' 
e da Fortuna. 
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plexo da sua vida, emmaranhada na rede de todas as 
intrigas da corte. 

Elle, de facto, valia mais alguma cousa do que o en­
xame de gente fidalga que zumbia nas antecamaras; mas 
esta gente valia tão pouco, eram tão curtas as suas aspi­
rações, tão baixos os processos de enriquecer, tão mise­
raveis os senões da vida intima, que nós hoje, a custo, 
comprehenderiamos uma corte assim composta. 

O exemplo vinha de cima. Tinha-o ·dado D. Affon­
so VI com as suas orgias, com a irregularidade torpís­
sima dos seus passatempos, com a escolha dos ~ompa­
nheiros de vida; e continuou-o D. Pedro II, entrando na 
Conspiração que privou o irmão do throno, na felonia 
de se lhe apoderar da mulher, o que depois não lhe im­
P.edio de procurar conquistas, na baixa camada do vi­
cio, onde seu irmão perd~ra de todo o brio e os restos 
de sen.so moral. 

Com taes monarchas, a corte não precisava viver na 
hypocrisia para deixar expandir-se a indole corrompida. 
Verdade é que D. Pedro, por mais d'uma vez puniu com 
~everos castigos os crimes dos fidalgos, sem comtudo 
Justificar a severidade com o exemplo do proprio br.io. 

A primeira falta de senso moral de quasi toda a aris­
tocracia, de mãos dadas cvm o clero e conivencia com 
~s jesuítas, foi o abandono da causa de D. Affonso VI(*). 

em sei que este não era digno de grandes dedicações 
Pessoaes; que era valgar e baixo de instinctos e incons­
tante de caracter; que n'aquella epoca ainda não tinha ---(*) Deve-se exceptuat· o unico que ficou fiel á cnu!'a da des-
Rrar,:a, Francisco de Brito, que recusou o titulo de vi,;conde, e o 
Roverno perpetuo da ilha Terceira, só para não se sugeitar a ser 
carcereiro do rei. 
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curso a theoria da degenerescencia dos desequilibrios e 
de todas as variedades de doenças do intelecto; mas os 
fidalgos de viam de ver que o que era atacado no rei era 
a propria essencia da sua casta, e que não era rojando· 
se de roldão aos pés do Infante, que elles affirmariam o 
respeito ao nome dos seus avós. Depois, perdido o amor 
do rei, veío a perda do da patria, que elle consubstan· 
ciava então; e, aos grupos, segundo as suas convenien· 
cias, entraram nas vistas e intrigas da França, da Ingla­
terra e da Holanda, para armarem o paiz em g uerra con· 
tra a Hespanha, não com o fim sagrado de deffenderern 
a patria, e castigar ínjurias, mas com a mira nos lucros 
que lhes proviriam do armamento dos terços. da forma· 
ção das companhias de ca vallos, das contribuições de 
guerra que se apressariam a lançar nas provincias elll 
que cada qual fosse mandado operar. 

Na mariuha a mesma perversão. Os mouros vinham 
á barra de Lisboa a prezar as na vetas da lndia e do Bra· 
:zil, O author que acima citei, e que me vai servindo de 
guia escreve: «Notavel • fortuna he a das nossas arma­
das, que nunca se encontrão com os inimi:ros: Mio sei se 
a diligencia he sua, se nossa, sei que o que nellas se gasta 
nenhuma cousa aproveita, nem á reputação, nem ao se• 
guro.~ 

E para cumulo de desorientação, como diz o authof 
citado: «Cousas são estas indignas de succederem el11 
huma aldeia, quanto mais em ·huma corte: mas corte 

· donde os Padres da Companhia se mettem no governo, 
que pode succeder senão o que succede em huma al• 
<leia 'h, 

Se corno organisação a corte pouco valia, os corte: 
zãos, como individuos, tã.o baixos rastejavam que quas1 

custa a acredital-o hoje em dia, onde, apesar de todo 
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os pezar~s, a dignidade pessoal é apreciada e serve de 
.estalão á consideração alheia. 

Exemplifiquemos: 
O conde de Mesquitella, manda d'accordo e com 

Criados de D . João de Castro, assassinar o marquez de 
Sande, na vespera de Nossa Senhora da Conceição, em 
1667; quando este voltava da Sé, na liteira de Francisco 
de Lima. Tempos depois veio homisiar-se em casa de seu 
sogro, e ahi deflorou· a cunhada ! 

Pretende el,rei eleger bispos, que era então um dos 
grandes cuidados da opocha, e escolheu entre outros a 
Martim Affonso. Como tal nome não fosse rl.o agrado 
do Secretario d'Estado, foi este insinuar ao monarcha que 
0 escolhido passava vida escandalosa em companhia de 
filhos e filhas. Averiguado o caso, provou-se que Martim 
A.ffonso era de costumes irreprehensiveis e que tinha em 
casa seus sobrinhos, filhos d'um irmão. 
b Antonio de Mello, viso rei da India, ao chegar a Lis­
. oa foi enviado prezo para a torre de Outno «por vir 
•ncriminado de pouco fiel á fazenda real .. » 

Um dia que o corregedor do crime foi postar-se jun­
to. das casas do conde de Pontevel a fim de capturar 
~r•.rninosos que este homisia.va, foi espanca~o ~elo con­

e, que duplamente contrariou a acção da Justiça. 
V Lour~nço de Mendonça, filh.o morgado do conde de 

al·de-Re1s, desgraçou duas primas suas, filhas de Ma­:~l de Souza da Silva, e recusou-se a reparar a offen-
casando com aquella que estava em via de ser mãe; 

: Para coroar a proeza tratava de cazar-se com a filha 
'S 

O 
lllarquez de Niza. O rei mandou prendei-o, na occa~ 

Ji:o em que se.achava assistindo á comedia; mas outros 
I algas, seus amigos, atacaram o corregedor e deram fu-

cl.. ao he_roe. 
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Contei acima o caso do Mesquitella; por essa occ 
sião e por outras proezas foi prezo na torre de Belé 
D. João de Castro. O governador, a quem elle deu pa 
lavra de fidalgo, deixou-o sahir uma noute; favor qll 
elle aproveitou fugindo para Badajoz. «Por lá fez ta 
couzas, que não escapára da morte, se o empenho d 
muitos o não livrara.» 

Em Cascaes, o conde de Monsanto assassinou 

mestre de campo José de Souza. 
A 3 d'abril de 1670, o filho do marquez das Mina 

a titulo de reconduzir do Minho algumas tropas, ta 
exacções commetteu que revolucionou todos os poV 
por onde passou e que ia pondo a saque. 

Um pod~roso, cujo nome a chronica_ calou, não P 
dendo conseguir a posse d'uma rapariga pobre e hone 
ta, mandou violentai-a pelos seus lacaios! . 

Na sé d' Evora, o chantre, filho do conde de Vill 
Flor, por questões com o cabido, assassinou um prebe 
dado! 

Uma vez, no jogo da pella, o marquez de Fontes 
o filho do marquez das :Minas trocaram os chapeus, 
caso foi julgado grave, e não encontraram melhor ref1) 
dio á troca do que apunhalarem-se mutuamente. 

Vivia no paço, como ~ma da princ~sinha uma (11 

lher que tinha a especial habilidade de fazer toucad 
bonitos. A marqueza de Tavora pediu-lhe para fazer 11 

para a filha, ao que a mulherzinha annuio. Ficou Ulo be 
o toucado que a marqueza de contente obrigou a auth 
ra a não fazer mais nenhum para qualquer outra dattl 
Passados tempos a mulher, a pedido, fez outro touca 
variando-lhe o feitio; todos o acharam ainda superior 
da filha da marqueza de Tavora, e esta em pleno pa 
para punir a úijuria feita á filha, esbofeteou a mulher 
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Princeza chorou, D. Pedro, movido das lagrirnas da filha 
Prohibe a marqueza de entrar no paço; e o marquez ao 
sabei-o, tal desgosto o accomette que morre d'uma apo­
plexia. 

Em 1674 os fidalgos, a custo de dinheiro hespanhol, 
-0rganisam uma conspiração contra a independencia da 
Patria ! São presos os conspiradores, e os que o não 
s:io, com vista nas commendas vagas, impedem que o re­
gente perdoe aquelles de quem tencionam herdar! A im­
PUdencia r:hegou ao poni:o de dizerem altamente a D. · 
P_edro que uão devia perdoar, quando em quinta-feira 
d·endoeuças, a mulher d'um dos conspiradores, rojada e 
S~plícante aos pés do monarcha, qua~i o tinha commo­
Vido e inclinado á clemencia. 

O marquêz· da Fronteira, encarregado de aprestar 
~ náos, ficava com o dinheiro e demorava os traba­
lh~~- O regente chamou-o, reprehendeu-o e ... bateu-

O filho do marquez de Marialva, ainda enlutado pela 
~?rte do pae, desfechou um bacamarte contra uma li­
eira do senhor de Pancas, onde presumia que fosse 

Certa dama da córte a quem elle requestava, mas que 
Cect· 
1 

•a a suas boas graças ao de Pancas. Este sabendo do tq . 
raJe manda desafiar o Marialva, e, como não ha nada 1ºvo em terra, quando os dois chegaram ao campo já 
encontraram a policia, que levou um para o Limoeiro 

,e outro para o Castello. E assim terminou crime, ultraje 
e Pendencia. 
d Tardava em morrer o fidalgo da Charneca, D. João 
1tf Castro; invejando o gozo do morgado, a mulher e o 

ho mandaram-no assassinar, encommendando o fei­
a um criado, que envenenou o amo. 

e Morreu o conde de Santa Cruz, e se foi a enter-
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rar a Montemor adonde tem a sua capella, não deixando 
menos dividas que seu pai.» 

Antonio de Souza de Menezes, vendo que os paren .. 
tes se na.o davam com elle por ter cazado com mu· 
lher em cujas veias ainda corria uma ou outr~ gota de 
sangue de christão novo, para lavar a mancha e recon· 
quistar a consideração dos seus, liquidou os bens, pol-oS 
em Castella, assassinou a mulher á facada e fugiu. Para 
christão velho era uma digna desforra. 

Em quanto Christovarú de Almada andava lá por 
fóra em serviço do rei, Pedro Furtado de Mendonça, as· 
sistia-lhe á mulher, de quem era primo «com alguma 
murmuração de escandalo. ~ 

No meio, pois, ll'uma casta tão fundamentalmente 
. perversa, não era difficil ser virtuoso; bastava não ser 
devassb, seductor, brigão, adultero, traidor, ladrão e as· 
sassincó O ni vel moral estava tão baixo qu~ só por aber• 
ração se lhe nã.o cht!gava; e, com tudo, parece que era esta 
a norma. O marquez, apezar do que diz o satyrista, no 
começo citado, esteve sempre acima da media; n,as 
examinada hoje a sua vida palaciana, tem manchas, 
que seriFl para desejar não existissem. 

Teria vinte annos o conde de Cantanhede, futuro 
marquez de Marialva, quando se deu a revolução do I,º 

de dezembro de 164-0, que collocou no throno o duque 
de Bragança, D. João; e na qual elle tomou parte cotll 
os outros conjurados. Mas acclamado o rei dividira(ll 
se logo os partidos e 0 conde ficou em opposição, á teS" 
ta d'um grupo de rapazes, contra o conde de Odemira 
presidente do Conselho de Estado t! homem de confiall ' . 
ça de D. João IV. Os desaseis anaos do reinado do Re 
taurador passou-os em posição secundaria n'uma esp . ' ~ 
r.1e de ostracismo que lhe azedava o animo e incitava 
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caracter altivo a preparar o terreno para a futura con­
quista. Este tempo occupou-o, entre outras' cousas, de 
que nem a historia, nem as memorz'as nos conservaram 
a lembrança, nos litígios contra as freiras de Villa do 
Conde, durante o qual sempre obteve sentenças favora­
~eis, que fazem conjecturar que, apezar de viver na opo­
s,çao, ou por isso mesmo, tinha certa influencia -cor­
teza. 

Em 1656 falleceu D. João IV, e continuando mais 
~cirradamente a lucta dos partidos, ficou vencedor o par­
tido dos novos, e o seu chefe o conde de Cantanhede. 
. Em 1658 vemol-o tomar posse do com mando do exer­

cito d'operaçóes na província do Alemtejo, onde se distin­
guiu por actos de valor, sciencia e::. guerra e atrevimen­
to de soldado. Os seus serviços da fileira foram galar­
doados com o titulo de marquez de Marialva. 

Quando, finda a guerra, voltou á côrte jê\ encon­
trou Ca$telmclhor no valimento do monarcila, e o seu 
espiri.to avesso, á subordinação de quem quer que fosse, 
Voltou-se p:ira o partido do infante, ligando a sua sorte t d,~ futuro rei D. Pedro IL Deposto e prezo Affonso 

I, e elle um dos que mais fo rtemente opinam para que o 
Sceptro passe effectívarnente á mão de D. Pedro ; e não 
c.ontente com esta traição para com o rei de quem tudo 
ltnha recebido, ainda foi elle quem, em plena semana 
santa, rei)resentou de D. Pech:o no acto do casamento, 
Por procuraçao d'cste, com sua cunhada. 

Era costume da epoca que taes senhores nada fizes­:~tn sem logo estenderem a mão á gorgeta, pelo serviço t~o, quando não pelo ainda por fazer, e o marquez so­
~Cltou e obteve do regent: o cargo de embaixador e~ 

astella. «Conheceu-se que o intento não era de servir 
&en· a . ao e medrar.:> D. Pedro encontrando menos ex1-



geµcias no conde de Miranda, nomeou-o em Jogar d 

1,larialva. Mas e~te, para não perder tudo, consegue que 

mulher seja nomeada camareira-mór da infanta, lo 

.que ella cacceitou manhosa:. pedindo logo o de com 

nheira d'officio para a filha, casada com o tid. 

Estes fidalgos d'então, passavam uma vida de p 

,<lintes. como mendigos de porta d'egreja. 

Em 9 de março de 166g, encontramol-o no paço, en 

-carregado de introduzir o embaixador de França; o qu 

~ra prova de grande honraria e origem de grandes des 

pezas. N'esse mesmo anno briga escandalosamente co 

o Cadaval que appe~ecia o Jogar de presidente. da Jun 

-OS. Fazenda de que elle era veador. 

Era esperto e manhoso o regente, como genuin 

Bragança, e em agosto d'este anno, fez correr rnúndo 

/llOticia de que entre outras graças que tencionava co 

;,çeder a muitos fidalgos da sua corte, figuraria a do tit 

lo de duque para o rnarquez. Era o nosso consta de hoj 

.o balão d'ensaio para ver donde sopravam os ventos 

opini(o. Os ventos parece que sopraram de lado co 

trario aos dezejos, aliás pouco energicos do regente, 

.que o consta não chegou a realisar-se. E, ou por int 

gas dé corte, ou por má \'Ontade do povo, a merce n 

fot concedida. 
Entretanto agitavam-se as facções e os inter 

para que de novo se fizesse a guerra a Hespanha; 

o marquez era como que o ponto onde se concen 

'.Vam as esperanças dos que desejavam um rompim 

de hostilidades. Por esta occasião, certo mestre de 

PP publicou uma memoria advogando a necessid 

& guerra, e dedicou,a ao marquez. Infelizmente 

os pescadores d'aguas turvas, a opinião geral era 

~a ás aventuras guerrei~ e logo sahiram á l~ 



ressas, e espalharam-se manuscriptas muitas contradi­
tas á tal memoria, e o marquez teve que se resignar a. 
car somente com a dedicatoria, e sem o commando. 
ais tarde, em 1671, fez uma visita ás praças do Alem· 

ejo, afim de examinar o seu estado de conservação e 
rdc;nar o que n'esse sentido fosse necessario. 

Depois a sua vida passa quasi desapercebida, e mor­
em agosto de 1675, com pouco · mais de cincoenta e 

uatro annos. 
Quando o embalsamaram, acharam-lhe o coração 

'um tamanho enorme, o que foi atribuido não a causa 
hisica mas a circumstancias moraes. D. Pedro mandou 
Ue a viscera hypertrophiada foss~ sepultada aos pés do 
mulo de D. João IV, o que deu logar, segundo ocos. 
me da epoca, a varios sonetos dirigidos uns á gloria do 

egente, outros á do finado. 
Dentre elles escolherei, como amostra, um, onde a 

nja é de tal ordem e as comparações tão dessime­
ntes que bem mostram que o seu author tinha hyper­

l'ophia d'asneira no cerebro. 
Eil-o: 

Ceda o lo\'e na pax, Marte na guerra, 
Pedro o primeiro a Pedro sem segundo, 
Pois este humano, aquelle furibundo, 
Corações tira, e mortos desenterra. 

Ah I espira lgnez, loão se enterra: 
Hum medo ao Reino, outro amor ao mundo, 
'Pois fas a hum morto, a dobre moribundo 
-Grave este o fogo, leve aquelle a terra. 
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Tres corações, dois Ianos e hum Mavorte: 
Entrega ao Lethes hum, outro á memoria; 
Hum coroa o Marquês, outro a consorte. 

Mas vae, com claro excesso, alta victoria, 
De Pedro a Pedro, o que de gloria a morte : 
Elle he morte de dous, vós de hum só g~oria. 

E que os manes do Justiceiro perdoem ao poeta! 

Com estes traços pequenos e de índole particular., 
juntos aos grandes e notorios traços, que andam consa· 
gradas na historia, pode o leitor compôr á justa o re· 
·trato do acerrimo demandista do mosteiro de Villa do 
Conde;. que, seja dito de passagem, tinha tão pouca fé 
na justiça de sua causa, que ordenou em testamento que 
o sepultassem, não na capella dos fundadores, como se· 
ria seu direito de deff ensor e padroeiro, mas na do seu 
solar em Cantanhede. 

Fature et prudentes 

Já n'outro livro (*) tentei esboçar um quadro da vida 
monastica no seculo XVII, em Portugal, um d'aqueUes 
que com o seguinte viram as mais extraordinarias aber" 
rações do sentimento religioso. Então, com os livros dos 

. visitadores abertos, e folheando uma a uma, com pa· 
ciencia quasi benedictina, as paginas em que elles escre-

(") Frades e freiras-Chroniquetas monasticas por Lino d' As• 
sumpção-Lisboa-Companhia Nacional Editora-1893. 
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viam as suas patentes e admoestações, fu i recompondo 
a vidq. intima das frei ras do mosteiro da Conceição, de 
Beja. 

· Sigo, agora, o mesmo processo, não só por me pa­
recer o mais seguro em àssumptos de tanto melindre, 
como para accentuar que o mal era geral, e que o que 
se, censurava no sul era igualmente censurado ao norte. 
Mudavam os climas, mas não as índoles . Regras e or­
dem eram as mesmas, assim como eram os mesmos re­
laxamentos e vicios. Do mundo sahlam com os pre­
conceitos· de raça, com as dffficiencias de educação, e lá 
dentro em pouco se modificavam, continuando o claustro 
a ser um pequeno canto da sociedade d'onde vinham, 
empurradas quasi sempre pela necessidade, egoísmo, 
orgulho ou vaidade das familias. 

Distinguiam-se então as classes elevadas, com poucas 
e algumas brilhantes excepções, pela sua ignorancia. Essa 
lllesma ignorancia encontramos no mosteiro, onde raras 
noviças tomavam habito sabendo ler, e muitas profes­
sas mal e a custo assignavam o seu nome; o que cor­
respondia á iguorancia dos seus irmãos fidalgos, de quem 
um diplomata estrangeiro escrevia : «Rien n' egalait /eur 
'llanité et leurs prétentions, que lqur ignorance . . . '> E' 
certo que aquellas podiam ter a virtudê como attenuan· 
te, e estes o valor ; mas nem sempre, infelizmente para 
a religião e para a patria, isto aconteceu. 

Ignorantes, como eram, faltava-lhes a noção eleva­
da da arte, e assim a disposição do edificio era alterada 
a bel-prazer das religiosas que, segundo seus caprichos, 
demoliam paredes, abriam aqui janellas, avançavam ali 
Uma varanda, augmentavam as cellas, alteravam as de­
corações, e tudo sem plano, sem uma ideia esthetica; até 
C)Ue os provinciaes, para cohibirem os abusos, ordenaram 
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que se não fizesse obra alguma sem que elles a appro­
vassem, e para ella concedessem a devida authorisação. 

Vãs imposições que nunca foram attendidas, embora 

repetidas a cada nova visita. 

Nos seculos medievaes havia ali, no côro, livros de 
pergaminho com illuminuras. No seculo XVIl, quando 
se deu mais ordem aos cadernos da receita e despeza, 
fizeram -lhes capas com folhas d'aquelles ! 

A esta ignurancia correspondia uma tal prosapia 
do nome, que muitas julgavam·se amesquinhadas se le­
vassem ellas proprias os seus breviarios para o coro, e 
eram criadas que faziam este serviço. 

A bibliotheca era resumida a poucos livros de de-
yoção, que quasi sempre andavam por tora, em empres­
timos; e tanto assim que o ministro provincial, Fr. Da· 
mião da Cruz (1699), determinou, sob as penas commi• 
nadas por Xisto V, que se fizesse inventario dos livros 
declárando-se n'elle o author de cada um. a encaderna­
ção, como sua santidade ordenava. Mandou a todos os 
religiosos, que tivessem tirado livros, que os restituíssem, 
sob pena d'excomunhao. 

Em agosto de 1659, Fr. Manuel da Esperança, mi· 
nistro provincial, escreve, referindo.se a este mosteiro: 
« , . •. o achamos muito pouco reformado e muito alheio 
dos Santos costumes e estylos que s~ devem praticar 11a 

. gente religiosa, e mais em particular nas freiras do nos· 
so seraphico P .0 S. Franciscoi e o que mais nos corta o 
coração é que das portas a fóra tem esta caza perdido, e 
com muito fundamento, grande parte do seu credito na 
opinião do mundo; das mesmas portas a dentro tudQ é 
uma confusão profana, sem respeito dos preceitos e cen· . 

~ 
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suras que os prelados tem postas, sem temor da divina 
· Magestade ... » 

A falta d'obliiencia aos superiores era geral, esten­
dendo-se escandalosamente ás criadas.para com as amas. 

As confissões faziam-se de noute; o que aos padres 
provinciaes parecia escandalo, que constantemente pro­
hibiam. 

Inveterado encontramos n'este .mosteiro, como em 
tnuitos outros da mesma ordem, o costume de se ir con­
\Tersar com extranhos para a grade do coro de baixo; 
bem como o de se . abrir a portaria para esse mesmo 
effeito; onde apenas era consentida a chegada de pae ou 
tnãe de religiosa, afim de lhe deitarem a bençam; e ainda 
assim fallando «sómente de pé, e por breve espaço e não 
de assento.» · 

E como se taes Jogares de conversa ainda não bon­
dassem, fallava-se das janellas para a rua; e de noute 
as freiras estabeleciam correspondeucia para fóra, indo 
Para os mirantes e janellas queimar papeis. Assim o diz 
Fr. Damião da Cruz (1699) . 

Nos dormitorios conversava-se até alta noute, ainda 
~esmo depois que o sino tangia a silencio, ficando as re­
ligiosas de conversa com as moças de serviço. 

Debalde eram prohibidas as grades, sob as mais se­
veras penas, ás religiosas que tivessem amisades suspei­
tosas e illicitas; debalde eram punidas as que, pedindo 
grade para si, as cediam ás que d'ellas estavam privadas. 
A. industria feminina encontram sempre meios inclirectos 
ou subterfugios para se entregar aos deleites da con-
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versa prohibida. Algumas passavam «tar des, manhãs, dias, 
inteiros» nas g rades continuando estas a servir para tudo 
quanto era prohibido, sem que as abbadessas tivessem 
energia, força ou vontade de fazerem entrar a commu­
nidade na ordem e compostura devida. N'ellas se ensi• 
nava musica, ou mais verdadeiramente, a pretexto d'este 
ensino, se conversava e folgava . 

A clausura era pouco respeitada; são d'isso provas 
sufficientes os seguintes paragraphos de varias visitas 

provinciaes: 
«Item mandamos que a abbadessa não consinta que 

mulher alguma das que entram a lançar leite nas costas 
das religiosas, possa passar da caza da portaria, senão 
ero caso que a religiosa doente não possa vir a ella; e 
n'este caso irá caminho direito á cella da enferma e pelo. 
mesmo voltará para a portaria, i1em se deterá dentro da 
clausu'ra mais que duas horas.~ 

Parece deduzir-se cl'esta admoestação, um tratá.meu· 
to especial de qualquer molestia, pelo uso do ieite de 

peito. 
Como as criadas se esquivassem a serviços mais 

· \'iolentos; chama varo-se homens para la varem as cellas, 
Os provinciaes condemnam o abuso , que, se era de lirn· 
peza para o e<lificio: trazia muitas maculas á disciplina. 

<r.ltem mandamos ás madres porteiras por santa ob" 
diencia e sob pena d'excomunhão maior e privação doS 
seus officios <:: de voz activa e passiva por um anno que 
quando se houver de meter a lenha ou tojo no convell" 
to ou outra qualquer cousa que não possa entrar pela 
porta, roda digo, não consintam que a metam dentro ·rnU" 
)her nenhuma nem homem senão aquelles que actual­
roente ser virem a communidade. Conhecendo primeiro 

~ 
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mui distinctamente se os que metem na clausura são dos 
criados conhecidos, que actualmente servem e costumam 
servir ao convento; sobre o que recomendamos muito a 
m.rc abb5ª que seja vigilantissima por convir assim ao 
serviço de Nosso Senhor e bem da religião e atalhar in• 
convenientes graves que pelo contrario se podem seguir 
e a ,experiencia nos mostra cada dia.» 

Recommenda· outro visitador: « .•• • que não dur­
mam duas na mesma cama; e que as educandas que ti­
verem vinte e cinco annos de edade, ou entrem em o 
noviciado ou sejam lançadas fora do convento.» « .• •• or­
denamos que os cães se lancem fora, que desinquietam 
e descompõ~o convento» « .... que se não façam fes­
tas nem representações que escandalisam muito•; e Fr. 
Antonio das Chagas leva o rigor a oppôr-se que as reli­
giosas tenham alegretes e flores nas jane!las. Aqui o au• 
thor das Desgraças de Saul e Venturas de David, forçou 
a nota. S. Francisco, o eterno amante de Deus nas suas 
obras, não o teria feito; e antes as flores' dos alegretes 
das claristas do que as da rethorica do padre provincial. 

«Amai-vos uns aos outros» diz Christo; mas nem 
sempre assim o entendiam as religiosas de Santa Clara. 

, Quando algumas d'ellas cahiam doentes e não tinham 
criada particular, por mais d'uma vez ficaram abando­
nadas na cella; até que um visitador ordenou que as 
.doentes pobres fossem servidas pelas moças do coro ou 
Pelas aposentadas. 

Durante a visita do medico foram intimadas a con­
~orem-se· com a sua toalha de religiosas. 

Numerosas e injustificadas as faltas ao côro; e em· 
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quanto este ficava solitario, enchiam-se as grades e era · 
geral o passeio e as assembleias pelos corredores e claus­
tros. O abus0 chegou a tal ponto que, em 1696, foram 
mudadas as matinas para as sete horas da noite, afim 
de ver se as religiosas não tendo em que se occupar, 
iam ao côro. 

De par com estas inubservancias de disciplina mo­
nastica corriam verdadeiros defeitos sociaes; assim o 
denuncia o ministro geral, exhortando-as ao socego e 
.exprobando-lhes o uzo « de palavras desconcertadas, 
ameaças, motins, alterações que vem a ser causa da per­
turbação do convento e escandalo da religião. » Até 
no côro levantavam a voz e se descompunham de pa­
lavras 1 

Fr. Manoel da Esperança, e.m 1659, manda que se 
alguma injuriar outra com palavras afrontosas « levará 
um paÚ na bocca» com que andará, indo assim ao re-
feitorio. · 

Em 1666 admoesta o visitador « ... que nenhuma re-
. ligiosa diga a outra nem a outras palavras deshonrati­
vas nem falle em gerações de paes, mães ou parentes ... » 

« .. . que toda a pessoa que escrever carta infamatoria, 
assim para dentro como para fóra, ou fizer satyras seja 
castigada e não só fazel-as não deve, mas nem ajudal-as 1 

a fazer •.. » 
Exhorta-as outro «.... que não digam palavras 

afrontosas umas a outras nem ameacem com castigos ou 
vinganças nem entre si fallem em gerações, salvo se for 
para engrandecel-as; nem descubram para fóra do mos­
teiro, por carta ou por palavra ,cousa alguma que n'elle. 
succeda digna de nota ... » 

Abra-se qualquer pagina da historia interna dos rei-
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nadas que se seguiram a D. João IV e, acompanhando 
os ranchos de fidalgotes rufiões que estancia vam . no 
paço, ou pf4'"corriam as viellas, encontraremos n'elles os 
mesmos deffeitos incriminados pelos visitantes; n'elles o 
mesmo phrasear desbragado, os mesmos insultos de bas­
tardia, os mesmos vituperios. 

O prazer das representações era um dos que as 
freiras mais apreciavam. A religião, mae do theatro, 
nunca conseguiu repudiar completamente o filho. Não 
havia grande festa sem augmento de meza, e diversões 
de caracter profano ou divino, sempre com a forma de 
representação. Nas procissões, tanto da Resurreição, co­
mo n'outras, as freiras vestiam-se com trajes seculares, 
qual d'ellas com mais capricho ou fantasia, adornavam­
se de joias, e iam, bailando ou fazendo figuras. E' verda­
de que se mascaravam e disfarçavam, mas eram masca­
ras e disfarces propositalmente escolhidos para lhes fa­
zerem sobresahir os encantos femininos e dal-as a co­
nhecer o mais possível. 

A abbadessa foi intimada para não consentir que 
e~ lagar algum elo mosteiro se representassem come­
dias, nem fizessem representações, nem bailes. essencial­
lllente no côro quando se fazia o presepio (< nem eermit­
ta que em tal log_ar se cantem letras menos honestas.)> 

E' de crer que a palavra honesta, seja aqui empre­
gada como menos propria do côro. 
. Os presepios, com todo o seu aparato scenico, pela 

diversidade e vestuario das.figuras, obrigavam a despezas 
de tal ordem, que o visitador de 1642, fr Antonio das 
Chagas, manda que nenhuma religiosacintente fazer pre­
Sepio pelas grandes inquietações e gastos que nos re­
presentaram se faziam; pois é certo que sem esses ex-
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cessos podem as religiosas adorar e venerar n:estes dias 
ao Deus menino, contemplando com grande devoção os 
rnysterios que a egreja nos representa do mesmo Se· 
nhor recemnascido; o que elle se dará por melhor pago 
do recolhimento de suas almas que dos gastos que no 
presepio se faziam. )) 

Em 1657 a communidade tratou de fazer economias, 
e para isto o que encontrou de melhor foi deixar de 
fornecer ao hospital dos religiosos da Encarnação os 
carneiros e gallinhas que para ali dava. As razões ex· 
postas foram : não estar esta clausula expressa no tes· 
tamento dos Fundadores; e «assi por ter muitas religiosas 
supernumerarias, e por exceder a disposição dos testa· 
dores, como por outras cousas, chegou a tal estado que 
está devendo mais de desesete mil cruzados a razão de 
juro, e não tem possibilidade para se desempenhar, nern 
para vestir, e alimentar do necessârio as religiosas, nern 
acudir ao repli ro do mosteiro na forma devida. >> 

Cada uma d'ellas negociava com os mantimentos 
que recebia, vendendo para fora as rações de carne, pei· 
xe, pão e vinho. 

Para fazerem consoadas e magustos serviam-se das 
enfermarias .. . deixando de ir ao coro. 

Passavam ou trespassavam umas ás outras os bre­
ves para tere•n creadas; incorrendo ac;sím em continuas 
excomunhões por violação ele clausura, com o que be!11 
pouco se importavam. A excomunhão era durindana que, 
por muito uzada, tinha o fio embotado e já não amedro11· 
tava ninguem. 

~ 
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Em.1659 eram· accusadas de sonegarem as legiti­
mas-que lhes vinham por morte de pae ou mãe; e era 
tal o negocio que as abbadessas faziam com os dotes que 
o provi;1cial ordena: «que se não receba para freiras se­
não .mulheres fidalgas, filhas de homens fidalgos e se­
uhore$ de terras; e o dote destas será de mil crusados, 
e as mulheres filhas de homens de habito. de Christo ou 
Santiago por quinhentos mil reis,, « .• as mulheres no­
bres por quinhentos mil reis.» 

As criadas do mosteiro estavam authorisadas a fa­
bricar, no maximo, uma arroba de cada qualidade de 
doce; ~,se transgredissem o provincial determinou que 
a tra11sgressora: «se ponha logo pela porta fora, ainda 
que seja d'aquellas que chamam apresentadas, e se for 
escrava do coL1vento a mande acçoutar muito bem e a 
inetta em o carcere até nos avisar .» Singular compre­
hensão da humanidade, tinha o padre provincial! 

Escreveram os Fundadores no seu testamento: 
e Outro si mandamos que dê Abb.a em cada huo Anno 

para sua vestiaria a cada hua Dona em o p.ro dia de ou­
tubro seis cavados de Raix.a branca e seis varas de sarja 
delgada feita da terra pª sayas, e vinte varas d~ pano 
do que fazem em Arouca para A.bito e manto. « Isto man­
dava a instituição; vejamos o que tinha estal:>ellecido o 
abuso. Educandas, noviças, criadas e freiras trajavam 
como bem lhes parecia. Em 1652 era-lhes prohibido « · · • 
trazer anagoas, guarda infantc:s, coifas de seda, fitas de 
cores, nem ainda estando doentes (? !); nem uzem de 
brincos nas orelhas, nem de joias em peças d'ouro, nem 
tra~am guedelhas nem braceletes, nem venham ao claus­
tro sem habito . . . » 



N'outra visitação: e . • • que nenhuma religiosa traga 

tranças de cabellos, nem fitas, nem andem sem habito, 

nem venham ás grades do coro fallar com seculares com 

habitos profanos . 
. Em 1656 uzavam: e . • • cabellos soltos compridos, 

quasi até á cinta, annelados com rosas e fitas de seda; 

monhas dos· mesmos cabellos; posturas e cor no rosto; 

brincos de ouro nas orelhas os quaes chamam galés; 

toalhas de relinhas muito ralas, que deixam ver clara• 

mente a garganta; grandes patas ou alentos nas mesmas 

toalhas, algumas muito torpes; degotados no vestido e 

no habito, que descobrem parte do peito e na.o sei se 

hombros; e d'este modo· vão á grade: gibões de seda 

forrados de tafetá com mangas abertas e guarnecida& 

de rendas; as mesmas rendas nas camisas e anaguas, ai• 

gumas d'estas anaguas muito profanas, guarda enfantes 

e arcos.> Até as contas serviam de pretexto para luxo, pe­

las fitas com que as enfeitavam. 

Em presença de taes abusos, o padre visitador con· 

demnou-as a andarem . • • descalças! 

Parece, porém, que o castigo não lhes fez mó 

porque, em 1696, iam ás grades sem manto nem touca, 

ao côro com regalos; uzavam os habitos com grand 

mangas largas e decotados; e, tres annos depois, fr. Da 

mião da Cruz escre·ve: « E não poderá religiosa alguma 

sob pena de privaçào de voto irremessivelmente em t 

das as eleições trazer habito sena.o d'estamanha par 

ou panno pardo sem curiosidades profanas, nem fit 

por serem as couzas que mais desagradam a Deus e 

suas esposas. Debaixo das mesmas penas mandàmos qu 

nenhuma reli,::;-iosa uze ele decote, nem renda nas ca 

sas ou em as mangas, as quaes serão de sorte na larg 

ra e comprimento que não excedam o braço e cous 
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vem sempre o lóuvaYel uzo de mangas fechadas .. . e as 
golas dos habitos sejam redondas e tão apertadas que 
lhe encubram todos os hombros. O cordões sejam hones­
tos sem rosas nem curiosidade alguma ... » « .. • que ne­
nhuma traga brincos d'ouro ou anneis nem contas lavra­
das ou encravadas em ouro oµ prata, nem cruzes de 
ouro no peito, ainda sendo com reliquias. >> 

Dava-lhes quatro mezes para mudarem do luxo á 
. simplicidade; mas morreu sem ver cumpridas as suas or­

dens, corno acconteceu a muitos dos seus successores, no 
Cot·rer de todo o seculo seguinte. Foram precisas as pro-

, Vações .dos tempos modernos, a não renovação do pes­
soal para que se voltasse, não aos rigores dos tempos 
primitivos, mas a uma compostura que, sem offender a 
instituição, conserva rn a dignidade da mulher. 

* 

* * 

Sáiam do tablado as virgens loucas, e, como nos 
111Ysterios antigos corra-se a cortina que occultavam as 
Ptudentes, e, illuminadas peta· claridade suaviss_i ma do 
sentimento mystico, veneremol-as como as que pelo 
amor, pela caridade, pela abstinencía. pela mortificação, 
e Pela constante contemplação de Deus e de seus san­
tos, na singela concentração da sua alma, souberam, como 
~s virgens do Evangelho « levar azeite nas suas vazilhas 
JUi1tamente com a alampada.» E' possível que no cor-

. ter da. espera, tardando o esposo, uma ou outra tos­
quenejasse e dormisse; mas quando a hora suprema soou, 
~cardaram e poderam avivar a luz santa, que na longa 
Jorl}ada nunca de todo deixaram extinguir. 



No ante-coro nobre existe um mau quadro, man 

do pintar pela madre Francisca dos SCraphins, no se 

triennio de 1666 a 1~. representando o milagre d 

Berengaria. Quereria a abbadessa tra.zer á memoria d 

freiras o sentimento da obediencia? Nao é arriscado con 

jectural-o, dado o estadc;> do mosteiro n 'essa epoca, se 

gundo se vê dos livros das patentes. 

Mas quem era a Berengaria? Oiça-mos o que 

lenda conta. 
Corria o anno de 1400. As abbadessas ainda era 

perpetuas, e portanto o cargo muito ambicionado, p 

gue conferia authoridade e dignidade quasi realen 

.(JUe na'o deviam deixar de uão seduzir as filhas d 

~res casas ali recolhidas. A eleiçãu, pois, da no 

1lr11a~ ameaçava ser renhida e pleiteada com vigor 

!Mas como nenhuma das concorrentes podesse ter cer 

.à vicdltria serviram-se, para .addiar o pleito, do estra 

geana chamado dos vptos loucos. 

Ora, n'aquelle tempo, vivia ali reclusa uma freir 

simples de espirita; e, embora se dissesse de estirpe r 

não o mostrava pelo rigor com que observava a reg 

da matriarclza, parecendo mais uma filha primitiva d 

penitente de Assis, do que uma fidalga do seculo XIV: 

geraçao it1domavel que levava para o claustro todos o 

prejuizos da casta e todas as energias da raça. Compra 

sia-se Berengaria, ou Berengeira, que assim se chamav 

élla, nos misteres mais humildes da communidade, se 

vindo na cozinha, varrendo corredores e dormitorio 

assistindo aos et1fermos, e occupando-se de tudo quan 

as outras achavam baixo e intligno. Não tendo cri 

él;a1 era a. de todas. E vivia esta vida de serva dev'ota 

sem ostentação, contente por assim estar em com 

o d'espirito cem os seus ;atriarcl,as. Assim cump 
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as obrigações da sua regra, indifferente aos chasques e 
zornbarias das suas companheiras, sempre modesta, sem­
pre humilde, sempre soffredora. Dores intii:nas não as 
sentia; cuidados de salvação tinha-os posto no seu Deus, 
em cuja misericordia cria com essa fé sincera e cega que 
rejuvenesce as almas e lhes dá uma doce alegria imper­
turbavel. 

O dia da eleição chegou enfim. Tangeu a campa a 
capitÚlo; illuminou-se o altar, sobre o qmd se achava 
Coll<;>cada a urna, e, cantado que foi o Vem· Sanctt,Spi'­
rüus, cada freira, foi deitando o seu voto. :Nenhuma po­
rém, vinha concentrada e séria. Um riso de leve escar­
neo prepassava em todos os labios, ao cahir da cedula. 
Mas longe estava a que se seguia de adviuhar o que a 
antecessora tinha feito. , 

Corrido o escrutinio, viu-se que por unanimidade 
e.stava eleita Berengaria por abbadessa ! Elia que não 
tinha compromissos, que viviá retirada e humilde, que 
nunca sonhara com o mais humilde cargo sequer que 
fosse 1 

Ma.s era uma prelada de zombaria, uma superior a 
q~e nenhuma olfüeceria! E assim, aquellas altivas filhas 
d algo o declararam no meio de alaridos descompo,stos 
tramados de injurias e ultrages ! 

- Fóra ! fóra a tonta! gritavam ellas; e por pouco 
que a não co·roaram como a Christo, e por irrisão, fize­
ram os soldados de Pilatos. 

d .B~r~ngaria cahira de joelhos, ve~gando· não ao pezo 
as lllJUnas e sarcasmos, que não faziam mossa em alma 

tao singela e elevada; mas á lembrança dos encargos de 
consciencia que sobre ella cabiam com o poder de que 
se achava investida. E fitando os olhos em Christo, em-
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quanto na crasta scava o motim dos improperios, dirig 

se-lhe n'estas palavras: 
- « Senhor, vós me fizestes abbadessa; que eu nã 

pretendi; a vós importa prosperar o meu governo. Aju 

âai-me no que intento.» 
· E como se uma força potente e sobrenatural a ti 

,·esse investido, sem lhe fazer perder a simplicidade, er 

g ueu-se, e olhando para o chão, onde se estendiam as 
campas de sete freiras defuntas, e que a tinham antece­

dido no rargo, dirigiu-se-lhes n'esse tom de quem ped 

para ser obedecida : 
-« :\linhas filhas amantissimas que na criação bebe 

teso leite puro da santa obecliencia, agora que estas vossa 

irmãs se levantam contra mim, eu vos mando da part 

do mesmo Deus, que vos levanteis da cova e venha 

obedecer-me 1 > (*) 
E as campas ergueram-se e elas sepulturas sahiraill 

obedie1,1tes, dentro dos seus grosseiros habitos, os esqu 

letos evocados, vindo humildes prostrarem-se aos pés 

nova prelada. 
Os risos desapparecem dos labios das vivas, como s 

• lh'os gellasse um sopro de morte; ás palavras injurios 

(*) Lucas Wadingo, nos annaes ela Ordem, traz a seguin 

,·ersão das pala,•ras i:le Berenga.ria, que ~m nach alteram o sen 

lido da que corl'ia na tradicção d•> mosteiro: •Senhor, pois qu 

minhas irmãs me desprezam e não me querem obedecer, elegen 

do.me e lias mesmas contra minha vontade: a vós as que deS 

cancaes na~ sepulturas d'este capitulo, vos mando, em virt 

da santa Obediencia, que VOS levanteis d'ellaS, 8 me Venhais Ob 

decer para que entend.im as que me recusam por \bb&des 

e despresam, que esta obra é de Deus. • 

Preteri no texto acima a outra lição 

simples, e menos feita. 
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succedem-se gemidos d'arrependimento, e aterradas, 
soluçantes esperam anciosas uma palavra de perdão de 
Berengaria! Esta despede commovida as mortas; que sem 
ruido se somem nas covas sobre que se volvem as cam­
Pas; e com sorriso meigo de mãe amorosa acolhe as fi­
lhas, que a seus pés se rojavam. 

Poetas e pintores ahi vos deixo um assumpto. 
Fa!teceu Berengaria, com fama ele santa; a 8 de fe. 

Vereiro d'um arrno que .se íg-nora. 
D. f\ffonso o Bom, filho do instituidor, pediu em 

testumento que o cada \·er de Berengaria fosse traslada­
do para Se\'ilha, onde lhe deix:i va capella e missas per­
Petuas. 

f . Ignora~se se foi .ou não; como tam?em se i~nora .... se 
01 S·:!pult:i.rb á porta da c1.sa do capitulo, como fora 
sua disposição testamentarja, 

. 
l> D. Filippa de S . João Baptista, filha do ví~conde de 
lnº.11t~ de Lima, deixou no mosteiro fama niío só de mu­

er tormosissima como de freíra virtuosa. em favor da 
qual o céo obrou um grande milagre. Atacada de doen­
A mortal tratou immediatamente ele escrever a sua con-
55ào, pedindo que lhe fosse•n chamar certo confessor, 

Por ter pejo de se confessar com o da casa. Demora­
tan1-se demais em lhe satisfazer o pedido, e a morte 
surprehendeu-a antes de cumprido o seu desejo. Morrer 
~~.111 confissão uma religiosa era causa de escandalo pu­
to~co na clausura ; e por isso foi grande o desgosto em 

ª a conimunidade. 
... Approximava-se a semana santa, e era de uzo no 
.. tOst . . 
P. · erro figurarem-se todos os passos de Chnsto. Ora, 
ª~ª Poder estar mais vio-ilante no serviço da festividade, 
lnadre das confissões~ D. Brites de S . Gabriel, pediu 
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a Fr. Rodrigo que, em a· noite de quarta-feira de treva 

para quinta-feira d'endoenças, a ouvisse de confissã 

pri111eiramente que a outra qualquer freira ; e combi 

naram que assim se faria ás duas horas da madruga 

da. Quando porém, a essa alta hora contricta e r 

colhida a madre D. Brites se dirigiu ao confessionario 

já. lá encontrou outra religiosa, que a tinha antecedido 

e cujos passos ella nem sequer ouvira, embora se co 

servasse vigilante. 

O silencio no m.osteiro era profundo ; e os trist 

corredores estavam escassamente allumiados pelas luz 

vacilantes das lampadas. Alongou-se largamente a co~ 

fissao. Duas horas se demorou a penitente em actos d 

contricç3o, protestos d'arrependimento e abundancia de 1 

grimas que, com pasmo do confessor, caltiam sobre o pa 

rapdto do confessionario fazendo o ruido de pedras d 

graniso. Agastava-se, a pezar seu, a madre das confi 

sões; até que ás quatro horas da madrugada, a devota pe 

11itente se levantou, e, cobrindo a cabeça com o manto 

foi cahir de joelhos aos pés do altar de Nossa Senhora d 

Rozario, onde cumpriu a penitencia imposta. Estava ii' 

te altar acceso um rolo, ali posto por devoção; cahio pa 

o lado e pegou fogo n'uma das corti;1as; acudio u 

mulata, chamada Ignez de S . Lucas, que fõra crea 

do Visconde de Ponte de Lima, e com tal pressa puxo 

da cortina e extinguio o começo d'incendio que se qu 

mou nas mãos e nos braços. A penitente levantou-se e 

tão e sahio; e a mulata, que de ha muito reparava n'el 

pelo ar que tinha e que lhe recorda,·a a filha do seu 

tigo amo, seguio-a. A freira, para se livrar da serva, v 

tou-se, poz-lhe as mãos nos braços e docemente a de 

ve. A mulata não obedeceu, seguio o vulto e com esp 

to seu o vio descer á sepultura, onde f ôra enterrada 
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ror Filippa, cuja campa, no mesmo momento, movida 
por mão occulta, se fechou sobre ella. A nova correu im­
mediatamente todo o mosteiro, mostrando a mulata os 
braços curados das lambedellas dolorosas das chammas; 
O confessor, que era outro differente daquelle que so­
ror Fillippa engeitara, perguntado sobre o caso disse que 
aquella penitente «estremadamente se confessara com in­
finita contricção dos seus peccados, que elle estivera 
sempre atribulado por lhe parecer fallava com gente do 
outro mundo.» 

In lelizmente no mosteiro, se existia a tradicção do 
tnilagroso caso, ignorava-se onde era a sepultura donde 
a mona surgira á vida para, alli viada do pezo das cul­
pas, levantar o vôo á eterna berna venturança . 

. 
Outra, cuja sepultura tambem se ignora, é soror 

Guiomar Maria. Se D. Filippa era formosa, Guiomar 
tinha-se tornado horrenda. A lepra irrompera e cubri­
ra-lhe o rosto com entumescencias escuras, os braços 
e mãos de pustulas fetidas, e por todo o corpo nodoas 
asquerosas. Temendo o contagio-ao contrario de S. 
Francisco que avigorou o seu temperamento de santo, 
de poeta e de penitente, indo elle e os seus primitivos, cu­
rar os lazaros e beijar-lhes as feridas-as freiras de Villa 
do Conde expulsaram sua irmã do. seu convívio e man­
daram-na viver, sequestrada da communidade, n'uma 
casa da cerca, junto da capella de Santa Izabel. Ali aban­
donada, vivia só em commercio mystico com Deus, já 
que nem ao côro podia ir, nem sequer ouvir missa. No 
amor infinito do seu Menino Jesus, encontrava ella as 
Compensações d'este abandono. Quando em a noute de 
~atai se celebrava a miss~ do nascimento, e os sinos e 
campainhas tangiam alegremente, e no côro vozes ar-
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gentinas cantavam o Gloria ao som das barmodias do 
orgam, e o incenso innundava a egreja de perfumes,· a 
pobre lazara ajoelhava e então manifestava-se um d'es~ 
ses milagres que só fazem o amor e a fé. As paredes 
da egreja abriam-se, e n'um êleslumbramento de luz ella 
via e adorava a sagrada hostia branca e o· calix de ouro, 
Depois esvaia-se a visão, as trevas da noute cercavam-na 
de novo, e envolta na suà mizcria torpe e fetida , ficava 
interiormente iliuminada d'essa luz divina, que nem a 

morte consegue extinJuir. 

Tambem da caza de Ponte do Lima era D. Filippa de 
S. Pedro; e tambem se ignora o logar da sua sepultura, 
Foí s::i.nta, e especialmente amiga dos pobres. Quando 
estava para expirar uma cstrell::t resplandecente se i11u· 
minou no alto da sua cella, e só se extinguio q~ando o 

corpo foi le\·ado á sepultura. 

D . Maria de 1·1enez;;s, que foi abbadessa cincoenta 
annos, indo uma ycz para o cõro, afim de tcsar mati· 
nas, que então começavam á meia noute, e como n'aquel· 
la occasiü? tivesse havido demora em começar o officío, 
já lá encontrou as defuntas psalrnodiando. 

Soror Maria do Sepul~hro foi tão perfeita religiosil 
que com agoa benta fazia reverdecer as arvores da ~r· 
ca, que ella amanha \'a com cuidados e carinhos d'urnl1 
verdadeira amante da natureza. Quando encontrava no! 
depositas falta de viveres dizia: «Ostende nobis DoniÜI 
misericordiam tuam» e logo «lhe cresião todos os mauti 

mentas á vista de m .tos» 

O seguinte documento dirá mais que tudo quant 

cre.~ ·~~-:~ =-------
IB3JPJ83JL 

Blbllotec:• PUbliea Benedito lette 
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,Jesus 111 ar ia 

Como seia huü justa obri ;ação de fazermos solisi­
t~s e diligente:s em goardar pn. o futuro aquellas ocasi­
o1ns que podem aproveitar a rotos p" gloria de nosso Senr. 
mandamos á custodia das letras, conservadoras de tudo, 
para se representarem em o futuro o que se vio de pre­
sente que he o seguinte: 

Em quatro do mes de julho da era ele mil e seis 
centos e setenta e quatro annos sendo .Abbª dec.te Real 
convento de St" Clara de Villa do Conde A m~ Donn:i 
brites Bautista, e viga rio comfeçor o pº frei fr co da trin­
dade preg·ador. se abrio huã sepultura pª nella se emter­
rar A m0 Anna de nasare, acoal sepultura está defron­
te ~o cabido, a par do altar de nossa m0 Sta Clara, e Pª 
mais clareza se lhe puzerão duas lelras, as primeiras dC?s 
nomes das defuntas acima ditas. nesta dita sepultura avia 
~ove Annos para dez se tinha sepultado A m~ vitoria 

os santos e nenhu outro corpo até o sobred1to tem­
po, se avia sepultado nella, e abrindo a tal sepultura se 
achou a sua caveira emteira, com algus cabellos nella, fªs o que ouve d admiração e dmo de rreparo foi es· 

• arem os miolos mui frescos e alvos, e caveira com hu 
Peso comsideravel o que notãdo huã Religiosa por 
nome Donna Veolante do Ceo, que a tomou em as mãos 
!e~1doa tão pezada : por hu ?uraco que fazia a tal ca-

eira no fecho da cabe('a t1rou al.,.us meolos m10 al-
vos ... ' t"> R r · 
0 

• e sem currusão al~·ua o que virão alguas e 1g1· 
sas que presentes estavão cuios nomes são A mº Don-

J
na Y gnes evangelista, · Donna Maria Madalena A m" 
Aoanna de Jesus A me Donna Ano-ela mª de Jesus, 
"' m A ' ;:, . 
l 

• una de Sta tareza A mº Donna Barbora m1cae-
a e ' . de O~tras m1ª9 que não nomco pro abreviar, estas S: ão 

assmar, com pretesto de yuramen1º de sua profiçao e 
~omo couza miraculoza oservarão tudo : que bem se pode 
ner Por asas notavel e dino de memoria, que hu corpo de 
fr~'Ve Pª des Annos debaixo ela terra tivese_ os meolos 

· scos e sem lezào nem curroção algua, mais se achou 
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na d ita sepultura o veo d~ d&f unta imteiro que as ma· 

das Religiosas virao e sso ntf"tstrimidade gastado: e asi 

a caveira como os osos ,!~ dita " itor ia dos Santos estã 

debaixo da letra V pª os--pes da di(unta Anna da nasa 

que com ella se emterrou: esta declarasão se fes pª qu 

em a lgus tempos se ds fo r servido se manifeste suas mis 

r icordias em esta, Religiosa cuja vida foi exzemplar g ra 

l?enitente e par ticular devota dos espinhos sagrados d 

Jesu Christo Senhor nosso e como era tão grande s 

devaçao empetrou do sumo pontifise p• se Rezar dell 

neste .mosteiro e foi aquella Religiosa que soli nisou os s 

g rados espinhos nesta caza, e se continua com mtª 

tentaçãrl e por se não perder da memoria das Reli~io 

que ora vivem e das que vierem as cousas Referid 

mandou A me Abba pella escr iva11 do convento Maria 

trindade que tudo o sobridito autemticase com as Re 

giosas que o testimunharão abaixv asinadas e com 

mto Rd0 p• comfesor do mostei ro p• onrra gloria de no 

S enhor e seis de julho de 1674 Annos 

Maria da trindade 
escrivan do convento 

Donna Brites Bautista 
Abb• 

frei frco da trindade 
vigario confoçor 

D Y nes evangelica 

Donna Anjela 
Maria de jesus 

Donna Violante 
do Ceo 

Anna de S1
• tareza JoAnna de jezus 

Donna Barbara Micaela de brito 

por mandado de m'º .R40 m• Abb• Donna brites bautí 

se fes este assento neste livro das memorias qu 

t reslado do briginal levou o m'º Rdo p• provincial 
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Manoel da nativida -1e em nove de novembro do dito 
Anno, o qual papel· ~ia asinado das propias letras das 
testemunhas, Retificad-o pello escrivão do convento Ma-
noel Simois da .Silva. . 

Medicos distinctos me affirmam que este facto só 
por verdadeiro milagre se póJe d:>.r. 

Errt 8 de maio de 168r fallec.eu soror Isabel de S. 
Thiago, natural de Villa do Conde. Era de pouca idade 
mas de grande devoção e virtude. Durante quasi vinte 
e quatro boras, jazeo em estado comatozo sem nem se­
quer abrir 0s olhos. Foram as relig iosas para a êommu­
nidade e ficaram tres d'ellas em companhia da enferma. 
Querendo uma d'ellas ver se a moribunda ainda conser­
vava o sentido da vista, mostrou-lhe uma imagem de 
Santo Antonio, de quem era muito de vota, e cuja festi­
vidade tinha á sua conta. Abrio então os olhos, estre­
meceu e com alegria no semblante começou com gran­
de ancia a bater nos peitos e a rezar com extrema pressa. 
Uma das tres entoou o credo; ella nada disse, mas pe­
las venias que fazia com a cabeça dava a entender que 
e~tava em espirita com ellas. N'este momento dois me­
ninos de quatro arrnos, que estavam junto da cella e que 
eram pobres, viram sobre a porta dois anjos. Chamaram 
as religiosas para os verem, o que ellas não puderam 
fazer por se acharem recitando as orações do tranzito. 

falle agora por mim o dr. João Botelho. 

Certifico eu João Botelho, Medico formado e appro ... 
Vado pela Universidade de Coimbra e dos do partido da 
Vesma Universidade e fameliar do Santo otficio e mºr em 

0 
·ª do Conde, Medico elo partido da Camara della e?º 
~ Convento de Sancta Clara: da dita Villa, que aos vm· 
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gentiuas cantavam o Gloria ao som das harmonias do 
orgam, e o incenso innuudava a egreja de perfumes; a 
pobre !azara ajoelhava e então manifestava-se um d'es­
ses milag-res que só fazem o amor e a fé . As paredes 
da egreja abriaro ·se, e n'um êleslumbramento de luz ella 
via e adorava a sagrada hostia branca e o· calix de ouro. 
Depois esvaia-se a visão, as trevas da noute cercavam-na 
de novo, e envolta na sua mizeria torpe e fetiç1a, ficava 
interiormente illuminada cl'essa luz divina, que nem a 
morte consegue extitiguir. 

Tambem da caza de Ponte do Lim::i. era D. Filippa de 
S. Pedro; e tambem se ignora o lo~ar da sua sepultura, 
Foi s:rnta, e especi...1.lmente amiga dos pobres. Quando 
estava para expirar uma cstrellr1. resplandecente se i11u· 
minou no alto da sua cella, e só se ex.tinguio q:..:ando o 

corpo foi le\·ado á sepultura. 

D . Maria de Menez~s, que foi abbadessa cincoenta 
annos, indo uma Yez para o côro, afim de t1:sar mati· 
nas, que então começavam á meia noute, e como n'aquel· 
la occasiã<? tivesse havido demora em começar o officio, 
já lá encontrou as defuntas psalmodiando. 

Soror Maria do Sepulchro foi tão perfeita religiosa 
que com agoa benta fazia reverdecer as arvores da c;'êr· 
ca, que ella amanhava com cuidados e carinhos d'urna 
verdadeira amante da natureza. Quando encontrava nos 
deposites falta de viveres dizia : «Ostende nobis Do111i11e 
mi'sericordiam tumn» .e logo ci:lhe cresião todos os manti­

mentos á vista de m. tos» 

O seguinte documento dirá mais que tudo quanto 

eu podesse escrever: 

~ 
J83JPIB3JL 

8 1bllotec:• PUbliea Benedito lette 
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Jesus Mar t'a 

Como seia huã justa obri;ação de faze rmos solisi­
t~s e diligentts em goardar pª o futuro aquellas ocasi­
o1ns que podem aproveitar a mtos pª g loria de nosso Senr. 
Inandamos á custodia das letras, conservadoras de tudo, 
para se representarem em o futuro o que se vio de pre­
sente que he o seguinte : 

Em quatro do mes de julho da era de mil e seis 
centos e seti:nta e quatro annos sendo .Abb" dec;te Real 
bo_nvento de Stn Clara de Villa do Conde A 111° Dorma 

rites Bautista, e vigario comfeçor o pª frei fr e.o da trin­
dade p regador. se abrio huã sepultura p" nella se emter­
rar A m0 Anna de nasare, acoal sepultura está defron­
te do cabido, a par do altar de nossa m0 Sta Clara, e Pª 
Inais clareza ·se lhe puzerão duas letras, as primeiras d<?s 
nomes das clefu ntas acima ditas. nesta elita sepultura avia 
~ove Annos para dez se tinha sepultado A m~ vitoria 
os santos e nenhu outro corpo até o sobred1to tem­

po, se avia sepultado nella, e abrindo a tal sepultura se 
achou a sua caveira ernteira, com algus cabellos n_e!la, 
l11as o que ouve d admiração e dmo de rreparo foi es· 

, tarem os miolos mui frescos e alvos, e caveira com hu 
Peso comsideravel o que notãdo huã Relig iosa por 
nome Donna Veolante do Ceo, que a tomou em as máos 
Ve~1doa tão pezada: por hu buraco que fazia a tal ca­
~eira no fecho da cabeça, tirou algus meolos m10

• a!-
0 °~ e sem currusão algua o que virão alguas Rehg1-
sas que presentes estavão cuios nomes são A mº Don-

Jna Y gnes evangelista, Don na Maria Madalena A m n 
oanna de Jesus A mº Donna Ano-ela m" de Jesus, 

AI mo Anna de Sta tareza A mº Do1~1a Barbora micae-a , . 
d e o~tras m'•s que não nomeo pro abreviar, estas s: ão 

e assmar, com pretesto de yuramen1º de sua profiçao e 
~

0 Ino couza miraculoza oservarão tudo : que bem se pode 
ner Por asas notavel e dino de memoria, que hu corpo de 
fi ove Pª des Armos debaixo da terra tivese os meolos 
~escos e sem lezão nem curroção algua, mais se achou 
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na dita sepultura o veo d~ ~funta imteiro que as mai 

das Religiosas virão e sso ~estrimidade gastado: e asi 

a caveira como os osos l!.f. dita 1'itoria dos Santos estão 

debaixo da letra V pª os -pes da difünta Anna da nasare 

que com ella se emterrou : esta declarasão se tes pª que 

em algus tempos se ds for servido se manifeste suas mise:­

ricordias em esta, Religiosa cuja vida foi exzemplar granl 

penitente e particular devota dos espinhos sagrados de 

Jesu Christo Senhor nosso e como era tão grande sua 

devação empetrou do sumo pontifise pª se Rezar delles 

neste .mosteiro e foi aquella Religiosa que solinisou os sa­

grados espinhos nesta caza, e se continua com mtª os­

tentaçãiJ e por se não perder da memoria das Reli~iosas 

que ora vivem e das que vierem as cousas Referida 

mandou A me Abba pella escrivan do convento Maria da­
trindade que tudo o sobridito autemticase com as Reli­

giosas que o testimunharao abaixo asinadas e com 

mto Rd0 p0 comfesor do mosteiro p1 onrra gloria de nosso 

Senhor ê seis de julho de 1674 Annos 

Maria da trindade 
escrivan do convento 

Donna Brites Bautista 
Abbª 

frei frco da trindade 
vigario confeçor 

D Ynes e,·angelica 

Donna Anjela 
Maria de jesus 

Donna Violante 
do Ceo 

Anna de S• tareza JoAnna de jezus 

Donna Barbora Micaela de brito 

por mandado de m'º ,Rdo me Abb• Donna brites bautis 

se fes este assento neste livro das memorias que 

treslado do original levou o m'º Relo p• provincial f 
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Manoel da nativida -1e em nove de novembro do dito 
Anno, o qual papel !)ia asinado das propias letras das 
testemunhas, Retificad-o pello escrivão do convento Ma­
noel Simois da.Silva. 

Medicas distinctos me affirmam que este facto só 
por verdadeiro milagre se pótle d::i.r. 

Em 8 de maio de 168r falleceu soror Isabel de S . 
Thiago, natural de Villa do Conde. Era de pouca idade 
mas de grande devoção e virtude. Durante quasi vinte 
e quatro horas, jazeo em estado comatozo sem nem se­
quer abrir ns olhos. Foram as religiosas para a commu­
nidade e ficaram tres d'ellas em companhia da enferma. 
Querendo uma d'ellas ver se a moribunda ainda conser­
vava o sentido da vista, mostrou-lhe uma imagem de 
Santo Antonio, de quem era muito devota, e cuja festi­
vidade tinha á sua conta. Abria então os olhos, estre· 
meceu e com alegria no semblante começou com gran­
de ancia a bater nos peitos e a rezar com extrema pressa. 
Uma das tres entoou o credo; ella nada disse, mas pe­
las venias que fazia com a cabeça dava a entender que 
estava em espírito com ellas. N'este momento dois me­
ninos de quatro annos, que estavam junto ela celta e que 
eram pobres, viram sobre a porta dois anjos. Chamaram 
as religiosas para os verem, o que ellas não puderam 
fazer por se acharem recitando as orações do tranzito. 

falle agora por mim o dr. João Botelho. 

Certifico eu João Botelho, Medico formado e appro­
vado pela Universidade de Coimbra e dos do partido da 
rnesma Universidade e fameliar do Santo otficio e mºr em 
V.ª do Conde Medico do partido da Camara della e do 
de Convento de Sancta Clara: da dita Villa, que aos vin-
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te e dous dias do mez de r ó da Era de z72t1 
annos do meyo dia para a r faleceu no dito con· 
vento huma rdigiosa char ' k àc,s Seraphins, cuja 
vida e exemplo sempre r iodas as Relig iosas do 
dito convento ser de ver é obserrnnte relligiosa. 
Outro ~i c p rtifi"" "":-' · . '..>me cbamar a .Muito R.(u 
• L· •. 1 · • ezerto, em 2.J do dito mez . ,e d ., p -is· 1 • r :1enhãa p.n eu a ver antes de 

, · ,. · 1a do R,do P.c primeiro Con-
teçor Frey Appol' ·1 , Moute Olivete e do R .«0 P.º 
Cappellão Frey · .o Spericto Sancto, e chegad!)S 
ao coro d~ Sin' o? em um esquife o cadaver da 
dita Religiosa. ,.1andei lbe desamarrassem as mãos 
e desamarrar' lhe tirei os bracos ambos em for· 
ma de crux ' · do Esguifc..: flexíveis () e despois de 
os ter 011, puz quietos lhos recolhi pn dentro do 
esquife, e ! • ., JZ flexíveis ao comprimento do corpo 
onde est" . · 1uietos, e despois lhos acomodei sobre 
a regi[o ~ tomago onde ficarão, e para qualquer 
parte que lhÕ::; movi reconheci flexibilidade sem repu­
gnancia: Outro si Certifico que tendo o dito cada ver 
os olhos• fechados eu lhos abri com lhes levantar as 
palpebras levemente e feita esta diligencia os teve aber­
tos tam claros e resplandecentes como os tinha em vida, 
e sem ~ min\ma nevoa nem mancha, the que pª os fe­
char foi preciso com hum dedo levemente decer-lhe eu as 
palpebras, Outro si Certifico que mandei lhe desamar· 
rassem ~5. pernas,. o que se fez, e depois mandei asentar 
no Esqulfe por su1as Relligiosas o dito cada ver, o que as 
Relligiosas tizerao, e o cadaver esteve sentado sem re' 
pugnancia amparado dos braços das Relligiosas donde 
vi, assim nos movimentos dos braços que lhe fiz como 
nos das palpebras dos olhos que lhe ergui, e no senta· 
rem no mostrou evidente flexibilidade, estando o cada­
ver frigidíssimo, o sobredito passo na verdade, o que 

(") Este racto da ílexibil idade já hoje não admira ningue01, 
visto que está conhecido o periodo de duração da rigidez cada· 

verica. 

8 1bllotec:• PUbliea Benedito littte 
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affirmo sobre o juramento do lneu grao e por esta me 
ser pedida pella R•t<> M0 Abbadessa e mais Religiosas 

l)
do dito convento -a pass@i em os 23 dias cio dito mez de 

esembro de Era -assima-João Botelho&. 

r Frey Appollinar d.o Monte Olivete, Pregador e con­
•eçor deste Real Mosteiro de S1a. Clara de V0 do Conde, 
Certifico com o Padre Capellão abaixo asinado Frey 
~ranco do Spericto S 10 Pregador em como neste sobre 
~Ito Mostrº falleceo a Madre Mª dos Sarapbins de idade 
. e. secenta e outo annos pouco mais ou menos, e de re­

~giosa quarent~ e auto, natural de Yª Viçosa, e passou 
esta mortal vida p" a Eterna em vmte e dous de De­

~mbro ele I72o com todos os Sacramentos, e com um 
nota vel dezengano e conhecimento da morte, e tambem 
Observei, que, entrando em agonia della sempre esteve 
Coni os braços em Crux e lhe asesti com ó Padre Ca­
Pell_ão e algurnas religiosas athe a ultima hora em que 
espirou ás palavras do Credo: et incarnatus est &, e 
~lllbem Certifico em como fui chamado a instancia da 
"-dª Me Abb0 Donna Joanna do Dezerto do Amaral com 
0 Padre Capellào e Doutor João Botelho vi o mesmo 
que elle dito Doutor na sua Certidão a!firma a que me 
~eporto e juro inverbo Sacerdotis, hoje 26 de Dezembro 

e 1720. 

Frey Appollinar do Monte Olivete 
Confeçor 

Frey Francisco do Sp'º S.1° Cappellão: 

M N'este mesmo anno, a 30 d 'agosto, tinha fallecid? a 
V~dre Catharina da Estrella, tambem natural de V1l~a 

•
1çosa; observante rígida nas leis da penitencia, e cuJa 

~Ida foi, pela doença, um prolongado martyri?, aggrava-
? com as pt:zadas penitencias que se impunha. Oito 

dias antes da morte veio pousar-lhe na janella uma 
Pornba branca, symbolo e indicio de que a sua alma pu­
ra! abrindo as brancas azas tinha ido recolher-se ao 
Se1 , 0 da eterna bondade. • 
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, O Navo (*) 

Os pescadores de Villa do Conde pagavam pezadiss 

mo tributo, do seu trabalho, Consistia elle em dare 

de' todas as pescas, o segundo peixe para a communi 

de e o terceiro para o governador do Castello de Via 

na. Se a pesca apenas produzia tres peixes, os dois mai 

r es eram para quem só tinha o trabalho de leval-os. 

mo fosse enorme a lezão, os lezados entenderam-seco 

o cabido e senado do Porto para que lhes mandasse 

zer um c.:ies, em Azurara, que já pertencia ao distric 

e ahi, desembarcando o peixe li vre de direitos, o le 

riam mais b.1rato para os povos da margem esquerda. 

Era um rude golpe nos emolumentos do mostei 

e as freiras resolveram afastai-o com uma energia dig 

do espirito batalhador que sempre as animou. 

Seja o juiz de fóra de Villa do Conde quem, co 

tando á casa de Bragança, como as cousas se dera 

nos relate o acontecimento, ao fim de 165 annos: 

Carta que deu o D."'r juiz de fóra d'esla V.4 do 

para o trihuna! da casa de Brag/4 

Senhor. 

Em dose deste pres1" mez dei conta a V. M~de, p 

seu Tribunal do Desembargo do passo, de a quatro 

mesmo ter hido a Camara desta Villa"tirar huã estaca 

que fizerão os moradores do Lugar de Azurar defro 

dos logradouros e sahidas d'esta V.ª no Rio Ave, q 

entre ella e o dto lugar corre, o que obramos com o fu 

(•) F..sle imposto encontro-o designado das 111eituintel 

neiras: na,·o, nabo, nabais, e até confundido com a caldeirada. 
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tamento de ser feita aquella nova obra sem licença desta 
amara dentro elo seu termo; que suposto por não ha­

ver nesta Camara as doações da Sereníssima casa senão 
pudésse averi5oar se era tambem o Rio seu, contudo, 

. c?mo esta Va estava na nossa antiquíssima posse, e de 
!~trem seus ministros com vara alçada por elle the o si­
tio onde che6·ão as marés da outtla p. te, e nessa boa fée 
se conserva este povo fundado em alguãs Sn.cns que di· 
zem estão no cartorio da camara, e se ficão buscando 
como asim o dicerão todas as pessoas e as mais velhas 
sendo p .~ isso chamadas; nos resolvemos a hir desfazer 
~quelia estacada que nos tempos futuros ameasa va evÍ· 

ente perjuiso desta V.3. Agora dou conta a V. l\{do em ' 
~0 mo a 16 deste p.1ª hua hora da tarde vierão o juis de 
ora Vereadores da Cid.o do Porto e com vara alçada se 
meterão em hum barquo e n'elle asim andarão p1º _dto Rio 
metendo estacas no sitio donde nós as tínhamos tiradas, 
mostrando que d'elle tomavào posse. Com esta noticia 
sahi com os vereadores a desforçar-nos e achamos grde 
pte das Religiosas de St,\ Clara desta V• clamando tei­
mosas o querião defender por ser seu. E porque já neste 
;.empo não vimos os off s da Camara do Porto, entrei 
abrandar aquellas inforecidas Relligiosas persoadindoas 
se rt::colhessem á sua Clausura e a cuidar não fossem 
0~endidas; porem ellas continuamente diserão senão ha· 
Vtfo de recolher sem que primeiro eu fosse com os Ve­
readores andar p•0 Rio com vara alçada e tirar as esta· 
cas P1º prejuiso que lhes rau1.ava: e como contra este fu. 

· ror nada pudessem as minhas admoestaçóE.s e protestos, 
P0 : evitar o major damno e escandalo que chegando a 
noite se podia seguir, me vi persisado a hir com os ve­
~ead~res ao lugar da estacada onde já achei por outr~m 

esfe1ta. e tendo deichado recomendadas as dª~ relle~10-
s~s ao 2'overnad0r do Castello desta V°, voltando para 
St '-' ma as achamos no meyo do Rio na barqua da pasa-
~em onde eu entendo e dizem se meterão persuadidas 
\> e alguas pessoas, como tambem se diz sahirão do con· 
ent? fumentadas de outras. Entrei na dt.' barqua per· 

suad1ndoas segda ves não existissem no seu excesso e a 
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que se recolhessem ao que responderão, que não queri 

sem que primeiro se lhes tomasse hum termo de que to 

vaó eossc do Rio, que por nao haver.outro remedio se 1 

satisfez a este seu caprii::ho, depois do que as condu 

pª o seu co11\'ento, convocados para a sua guarda osso 

âados da ordenança desta \'•, e no dt<> convento co 

dia· onde ficão não sem algua inquietação, porque n 

segte• lhe acudi por ter noticia querião outra vez sah 

por verem alguas estacas no mesmo sitio. Deicheas co 

tudo soceg-aclas e nesse mesmo dia fu i em corpo de 

mara dcsforçarnos, porem os moradores daquclle 1 

persistem em meter estacas no mesmo sitio sem em 

que· de a cada passo lhas mandamos tirar. V. Mg.de 

qm dou esta mesma conta p10 dembargo do passo ma 

dará o que for ser vido. \'ilia do Conde 2 0 de 811•0 de 171 

do jÚiz de fora de V." do Concle. 

Jodo Camº da Costa. 

Vê-se por este officio, e pda necessidade que hou 

em mapdar proteger as demolidoras pelas ordenan 

de cavallo, que a causa dos pescadores era sympathica 

P,9yoaç~o, e que as freiras não estavam livres de soffr 

tem algum enxovalho. 
A bulha que o caso fez nas regiões officiaes eccl 

siasticas foi enorme. O arcebispo de Braga qui.z avoc 

o neg<;>cio ao seu tribunal, e procedeu a uma devas 

interpoz-se o ministro provincial, como unica aucto 

dade directa e immediatamente superior ao mosteiro, 

em Yirtude, das iien.,es monasticas, intervio o nunc 

apostolico, como. s uperfor a todos. Advogados e theo 

gos embrenharam-se n'uma interminavel questão em 

mais abundavam as subtilezas do que os arg ument 

.ferveram os empenhos, tanto da gente do Porto, co 

quem estava o arcebispo, como da communidade 

n'aquelle pleito tinha interessado a coroa, como po 
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dora da casa de Bragança e o processo chegou a tomar 
urna feição quasi comica. 

Leiam-se as argucias do padre provincial: 

Sai'da de 1719. 

J. M . J. 

l' As R•ln Me• Abbª5 pelb rezão de o serem nunca se 
IVrãod~ opn . .:ssóis; nem cu tambem de sentir as de V. R. 

A vista desta carta ele V R e do retalho ela outra 
~u: se escreveo de Bra1·a. digo, que nin(;ttein de\·e en· 

0 ,1trar o zdlo do sr. Arccbº em mandar devassai· do 
~tesso ~~s r_eli t'S, por ser zello St0 e de pastor _vhilan-

, mas 1a disse tambern, ser escuzada esta delt ~ª ; por 
~ue_ não sendo elle prelado das reli~·· desse mostro nem 
d~via de castigar as ·cg-ressoras delle, pelo merecim

10 
da 

0 
devassa; nem era nc:cessario remeterma pª que eu o 

q fi sesse, visto ter eu mandado tirar outra a esse fim, 
á ue_ se porá em esecução, na pr:> diffinição que se fizer, 
t vi~ta dv que, importa pouco que a d• devassa se sen­
a~1ciasse nà Relação como diz o retalho da carta ; e me 

h 
miro di,,erse tambem nelle que da al~ sent~ª rezultara 

ave , ' · fi 
d 

r Cie h1r hum Notario de Bra,,·a a esse mostro a m 
e ºfi ,., ' ras!10t1 car as n:li~~~~ egressoras, para que aleguem as 

e~ oes que tem, em ordem a não serem declaradas por 
~· cumun:sadas, e se admjra todo esse dito, porque nin­
e~em tal disse em simelhante caso, e suppu nho que se 
di.z~~raç0u nelle a pena, e m 10 mayor erro, e engano he 
as 1 _tambem , que assim o fiserão mtna porque excepto 
is reli~as subditas de sua Illm• em nenhuas outras das 
A~nta~, se achará tal exemplo; principalmtº nas desse 
tia cebispado, e nas do bispado da goarda, que temera· 
$U ~ c.egam10 fiserão semelhante egresso, em defesa da 
tn a. Jurisdição: e só as de Monchique forão n'esta parte 
e :nos advertidas, mas em breves dias se arependerão, 

nvergonharão; por que athe o mesmo snr. B0
, que 



então o era, lhe notou a simplicid~, sem embo de abr 

sar a delig• que lhe ofresserão. 
Supposto que algum que diz que os p .. Confe 

r es das relig•• isentas, as podem absolver, no foro i 

terno, da excumunhão incorrida pello egresso, e o m 

me se diz taro bem no retalho da carta : podem dis 

tambem que fr. Martinho de S. Joseph, e outros dise 

abssolutamte que o confessor das reJigu as pode absso 

ver de todas as sensuras; ainda das reservadas á sé ap 

a vista do que, se o d 10 notario for fazer a d111 de~g 

respondão lhe que estão abssoltas pello seu confo~sor, 

que eu mandei devassar p" castigar o egresso; cont 

tambem que tem recorrido a mim, e quç não pertende 

outro recusro. 
A força da clausura, em que V. R. e alguas reli 

fundão . o seu escrupolo, pella deversid~ dos parece 

dos letrados, he fraca força; porque os que disem qu 

o sôr Arcebispo tem o poder de legado á letere na ela 

sura das religª' isentas, não explicao bem a clausura 

nem qd0 os snrs ordinrº' tem nella os poderes de l 
gados á Latere; porque a clausura sigura são os M 
ros, e tudo o mais equivalente a elles, que r.ercão, gua 

dão e defendem o mostro; e qdo a d1" clausura está ro 

ou devassa, por acaso do tempo, ou de algua malecia 

devem os surs ordinr09 advertir, duas n :zes ao meno 

aos ·Prelados; para que mandem reparar a dta clau 

ra, estrahandolhes o discuido ; e q.i0 os Prelados co 

tinuem nelle sem embargo das advertencias feitas, ent 

concede a sé appe:i aos snrs ordinr'" todos os poder 

de legados á latere p" com elles emendarem, e suprir 

os descuidos do P relado, claramente dis tudo o O. To 

recilla no seu tomo de potestate cpiscopi; e estran 

eu m1º não o haver nesse conv'° vesinho, pª espres 

esta clareza e evitar esses es:rupolos. Mas a porta 

gral por onde as religas c~iminosas sahirão, não he- ela 

sura em que os snrs ordmr 09 tenhão poder alguo ; 

que supposto seja porta de clausura. he porta e1 

que os snrs ordinr" não podem mandar tapar de pe 

e cal; nem prohibir que se feiche, ou se abra, he o 
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posso diser a V. R. nem o tempo dá lug-ar para mais, 
que ofrecerme ao serv de V. R. que Os Gde mtos ê Lxª 
2] de xbro de I7I9. 

Mt0 Amo e servo de V, R. 

O Provª 

. Como complemento das argucias do padre provin­
c~al dou o ·seguinte fragmento do rascunho d'um reque­
rnnento dirigido ao rei. 

Rascunho d'ttm requerz'niento ao rei: 

. Expoem segda ves aos oll~os de V, Magde Abb" e 
Cais relligiosas do real mostro de Sta Clara de Villa de 
t oude o coai, allem do comun anparo que em V. Magde 
em todas, se acha demais com o emdulto de só reco­

~hecer a V. Magde por seu protector, por recomendação 
/ seu fundador o Sr. D Affonço Canxes aos Sr~ reis 

e portugal e· especial petição pelo Cardeal. 

em como o R<lo Cabido do porto, que oje se acha 
Possante com o manejo de todo o dinheiro da mitra pa­
ra que ao depois lhe ficasse mayores ordenado~, maqui­
~ou .d.esposoir a este mostro da renda que tem mais util 
a d1z1ma velha do pescado, pella vizinhança em que está 

com o pretexto de ser a p 1c de asurara do destrito do 
~orto donde comem os dízimos, e pª que os pescadores 
Ísta terra se pasasem pa. a p rc ele azurara, mandarão a ~/ª ~or publicos aditais promettendo-lbe grd08 conve­

ta enc1as e partidos, e vendo que esta nova não era bas­
z-Nte, por seu procurador mandarão a esta V°' a emdo-
1 os, e derão a hu mestre de hua lancha, p• que pº la se 

Pa~ase, cantide de dro com que andase endozíndo aos 
na•s, pl\ que fisessem O mesmo movidos dá quellas suas 
~ eralides e sobre tudo lhe fis~rão bua escritura que ja 

te mostro aprezentou no degº do paso, cujas clauzullas 



encontrarão a jurição que so pertense a V. Magd0 e ~m 

contrarão ao direito divino na forma em que a i~reja te 

determinado os dízimos de 0 1 , pois prometia aos pesca 

dores iz\âlitalos de todo o real se:-\' .0 e ele pa·;arem todo 

dizimo por hum a11110, e ao dipois deste pa'..!"arião sómto d 

pescado menor de quinze hum e do major de vinte hu 

sómte , e fazer-lhe da parte de Azur-ar hum cais ha cus 

do R11° C:1bido p• todo o dezembarque. e como per • 

não tinha jus p" o mandar fazer meteo o R 1'' C·.lbido est 

nego na C:imara da sid~ elo porto por serem os vr~adl)r 

della aliados seus. que os mais dellcs tcin di~nidade 

nelle cio seu Rptº e p1rentes com fazendo da p"' de hu 

· villão, que naquelle lugar tem o nome de ouvidor, hu 

petiç!l l ou requerimt> ps que os conservase na posse d 

humas csta,.as que puz.!rão no Rio pª o <litto cais e co 

mo a. justii; l desta terra as tirou aos . .. de Q'>ro pel 

ndame.1tu de ser este rio de~trito todo da jurisdiçã 

5ereu·s~ma caz.l de Brazança aos . •. do m«:smo m 

v rao os vreadore" do porto tornalas a por e demarca 

o rio, porque metido este negº a m1terias <le juricliçoií 
tivese o R.•1•> Cabido caminho pª d1:ixar aumentados o 

.seus entercc;cs; e athe ao escri \·ão das siz.1s da fazend 

eal de V. M.ig-•fo forão enduzir P" que amontoando cou 

que aleg-ar, viss.! a sua bem lo6rada. 

O caso prolon:{ou-se ~e appelação em appelação 

até que por fim se liquidou com os incorhmodos passa• 

s, e CGnt a penitencia que o provincial irnpõz ás ousa 

s que se atreveram a ir, de cruz alçada, desmancha 

a ~bra que, com vara de justiça, o senado e cabido 

do. Porto mandaram fazer. 

A segunda cidade do r"ei110, que se atrevera a lucta. 

contra os reis mais energ icos, teve que ceder na p 

:.sença d'umas dezenas de mulheres, embarcadas em fr~ 

geis barcos, levando por armas a cruz alçada, e os se 

g ritos e maldiç6es. 
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,Em 1738 era grande a carestia do pão; os pescado­
res exasperados recorreram de novo ao cabido e sena­
do do Porto e começaram a passar para Azurara, 011de 
Podiam vender a sua pesca sem s er ém obrigados ao pe­
sado imposto do navo. Correm de novo as freiras a im­
P:direm a formação do caes, e, n'um livro de notas dos 
feitos das abbadessas, encontro o seguinte: « .•. Teve 
~mbem (a abbadessa (*) ) gastos com a sahida das Reli­
giosas fora, que forão pª impedir senão embarcase Pão 
Pª ÍQra; por que os pescadores exesperarlos da carestia 
que fazia o tirar-se o pão; se tinhão já pasado p" Azurar; 
e perdiase com a falta d'elles; não só a Renda do Pei­
Xe; mas tambem a da Barca e zenbas, pela falta do con­
curso da g ente que vem ao peixe; e além diso não virião 
~antim10s; por que he serto que quem vem buscar, tam-

. ern traz que venda e estando em Azurar não tinhão a 
que vir a Vª; pelo que, amais de poucos, serião mais ca-. 
tos .. . » 

Impedida a feitoria do caes, cumpria chamar outra 
\7ez os pescadores, e era preciso um golpe de mestre. 

Então, a 16 de junho, tomam o negocio a peito e 
,r~rnettem aos pescadores accompanhal-os com o seu 
\7aLm . · ento, e são ellas propnas que fazem um requen-

\ tnento ao g overnador de Vianna, que lh'o despachou, 
:rdenando ao governador da fortaleza de Villa do Cqn­
t e que não deixasse embarcar pão, sem ficar em terra a 
berça Parte para provimento do povo, e do que se em­
d arcasse deixaria o commandante do barco uma fiança 

e que o levava para dentro do reino. 
1\ • Eu não sei se estas medidas eram conformes aos 
a-r1n · · 
~nomicos, o que sei é que por vezes davam 

(-it) D. Felippa Roza Henriques de ~arvalho (!739-174.0)8 
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bons resultados. N'esse mesmo dia a camara e o juiz 

fóra obrigaram-se a fazer cumprir aquella determil 

ção. 
A causa estava Yencida, mas começava nova d 

manda fomentada pelo cabido portuense. Surge de no 

a questão ae disciplina monastica, dizendo uns que o 

pellao do com·ento em virtude da bulia da Santa e,· 
zada podia absolver as freiras de terem sahido do se 

mosteiro, outros que tal absolvição era reserrnda a 
papa. 

O arcebispo de Braga quiz tirar devassa , ao que 

oppoz o provincial com o reforço de: letrados, que 

desfizeram em minutas de art iculados por cxcàção, d 
incompeteucia e declinatoria, appellaçóes ante 011mia e, 

ram probo ·vli'o, ad smzct.wz sedem Aposlolicam sctt cj 

lega/um 11z lwc Rcgllltlll, cm que as freiras alleg-am qu 

se sahiram do mosteiro foi para conservarem a ren 

d'elle e pac fica posse em que se acha\·a do dizin:io d 

pescado e tôro do nava. 
O negocio vae para Lisboa e de lá o padre .João Ba 

boza escreve ás trdras dizendo-lhes nãu ser propicia 

occasião para intentar demanda ao cabido do Porto, vi 
to o juiz estar a lavor d'este, por lhe ter provido um · 

mão n'uma fregutzia ; terminando com estas significa 

va'3 palavras emas lá poderão sub,miar o juiz e talv 

que ainda a cousa se possa fazer.=> 
Mais de dois anuas depois ainda a questão não 

tava decidida, como se <leprehende claramente da s 

guinte carta de Domingos Ferreira, procurador ou feit 

das freiras : 

Minha S.ra Recebi a de V. S.ª que m.'° estimei peU 
certeza de que logra a saude mt" pc:rfeita como lhe 
sejo; para se servir da minha que tico á sua obedien 
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. Em o mês de Junho passado, fês dous annos que sa­
h1rão pt0 das Rellig iosas desse convento fora; aonde eu 
fui e mais dous letrados com toda a pressa por or.dem 
da Mo Abb" antecessora de V. S."; porem quando che­
gamos já se tinhão recolhido e fizerão os arestos p• a 
deffe11sao do successo; e se tomou huã appellação ante 
omnia hum 11otario de Azurara perante o guardião de 
S. Frco dessa villa; e o fis reat1ficar na auda per1e o Dou­
tor Vigario g ª1 desta cid0 e mandei vir huma carta com­
Pulssoria e substatoria dos procedim 10s do ordinario des­
ta corte e absoh·isao por sessenta dias da Nunciatura, 
que remeto a V. Sa que supposto ja não va i; para ver a 
Verdade: E ao depois foy hum Dezembargaclor desta 
R.ella(,:áO por ordem do Cabbo a tirar a Den1ça do caso 
a essa villa com um escrivão, e assim que chegou logo 
Pedi vista e se não quis mandar dar sem que primeiro 
se pag-asse desasete mil e tantos reis de in porte d'ella 
Pª o Mmistro e escrivão de que appellei e ag-gravei pª a 
Rellação desta corte: e como não ou\'e prov1m 10 empe- . 
llheime com p escrivão a que dissimulasse este negocio: 
e o dtixasse estar cm silencio; e pdlo Mmist,·o não es­
tar .satisl'tito fis queixa do escrivão que 11c10 fazia sua 
Obr~~açãü, pur cuja rezão he, que o dito escrivam foi 
apaixonado a f~1Zer a deJigencia a Va Sn; agora que fico 
Con, r equerimentos ao cabido, mas estão t<"zos por que 
dao. re:.ãu; que devem accuclir pella sua jurisdi1,.ão ordi­
}lar,a que lhe pertence, por sahrrem do convento para 
ora; e esecu tar a excomunhão hei de fazer toda a deli­

gencia possi\'e:l; por virtude da dita Compulsaria man­
~ªrão remete r os ditos procedimentos pn a legarta e man-
ei tudo fechado ao P0 Manoel Alves d'Azevedo Pª que 

0
s dtsse a M. 0 Abb.~ antecessora de V. Sª p• que os 

fisesse remeter logo a legacias, elJe me disse, que ella 
lhe respo11dera, que não queria que fossem, que não ti­
nhão nada com o cabbº; e se então fossem j;i Ja estava 
!Udo corrente e li vres desta opressão, e eu com menos 
tabalho; com que mande V.a S .ª saber do Pº M''1 Alves 

se. ~em essa app"m já fechada, ou se Custodio Vieyra tem 
Il0t1cia disso e mandea remeter a legacia para se deff e- · 



rir a este negocio; e se o Pº Provincial estivc:r ainda 
Porto qu'ellé mande passar huma certidao em como 
Religiosas comprehendidas por sua ordem foram ab 
vidas e ma remeta para cá com outra procuraçao pa 
mim como a outra; e que tra~a mais a palavra de e 
der fazer pinhoras por que a que eu tinha ajuntei na v1 
de Prado fóra desta cidade a huma execução que la t 
go contra Luiz de Alpoim da Sylva da \'ilia da Bar 
por humas medidas antigas que deve a esse r.onven 
aonde vou muitas vezes; e hera preciso ficar la a p 

pria: faço toda a deli~encia possi vtl pdlo zello dt::sse co 
vento: o ponto he alcançar o bom fructo, ficao os pap 
que v.• S.• me remeteo se ft,rem necessarios eu da 

conta delles com muitas occa.7.ions que forem do st::r 11' 

de V.• S.• a qm D• me gde m• a. Braga e9 de Setemb 

de 1740. 
Servo mto venerador e mesmo Cd0 de V. 

Domingos Fcr.0 

• 
N'este mesmo anno, !iubindo o processo ao nu 

cio teve d'elle o seguinte despacho: ,Agravadas são 

Appellantes yisto os autos, e como d'elles se mostra 

a appellação de censuras receptivd em ambos os eft1 

tos e se ,acharem já absolutas do seu Prelado, e at 

dendo ao grave prejuizo que de contrario pode resul 

a uma communidade inteira em faltar á obrigação do s 

estatuto ; portanto hei a clausura da commissão porj 

tificada, e a causa devoluta a este tribunal, e mando 

passe inibitoria em forma. > 
Em virtude d 'esta sentença se passou inibitoria co 

pulsor ia e citatoria appostolica, e intimada a 26 de 

neiro de 1741 ao promotor fiscal do Arcebispado 

Braga que se deu por vencido, mas não por conveuci 

E os pobres pescadores continuaram pagando, 

do os unicos que perdiam no tal joguinho. 
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Vieram as côrtes de 1820, e não lhes foram mais pro­
picias; por que os deputados, embora animados d'um 
espirita de moralidade e justiça, deixaram-se cahir nas • 
lllalhas da burocracia, que já entâo tinha enleado toda a 
administração· publica, nos dislt'ngos dos jurisconsultos, 
e o im~osto ficou. 

Eis o requer imento feito ao rei pelos pescadores: 

Senhor. Os pescadores de Villa do Conde, abaixo 
assignadbs, vem representar a Vossa Magestade neste 
augusto congresso as opressões e violencias que as frei­
ras de Santa Clara d'aquella villa lhes estão diariamente 
fazendo por seus. rendeiros e feito~es,. as quaes, atrop~­
~ndo todas as leis da rasão e da JUSt1ça lhes estão exi­

gindo um forçado pagamento de certo direito das suas 
Pescarias com a denominaç,10 de=Nabo=ou Caldeirada, 
~ue arrecadam imperiosamente.~ com, terriveis am_eaças, 
ogo que no barco da pesca haJãO delia quatro peixes, e 

com tal impiedade, que sendo dois d'elles pequenos, por 
CJeemplo de quatro arrateis cada , um, e outros dois de 
quatro arrobas lhes usurpam um d'estes, quer seja a 
Pescaria feita por campanha, quer seja individual, · suc­
~e~endo muitas vezes, neste ultimo, ficar o pescador d'esse 

e1xe sem conciuto e sem cousa alguma para comer com 
.a sua pobre familia, que quasi sempre o está esperando, 
e~ra sua,·isar com o limitado producto de tão arri.,cada 
dtda e trabalhos, a lamenta vel situação de tao continua­
U ª niiseria, estando assim reduzidos os supplicantes a 
t ma escravidão insoportarel. e mais penosa que a dos 
~cravos de Guiné, os quaes trabalhando para o senhor 
ti lll ao me1Yos em recompensa o seu Sl\Stento e ,·istua­
t~b o que não accontece aos míseros supplicantes que 
te alham para as freiras e nada d'ellas recebem. não 

11do sido bastantes para cohibir estes desapiedados 
l>tocedimentos as repetidas ordens desse soberano Con­

~so, expedidas em vinte e cinco de junho e vinte e 
01s de Dezembro de mil outo centos e vinte e um, por 
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que, sem alirum respeito a ellas, o m1l continua, e 
oprimidos sucumbem debaixo das opressões. 

A pobreza, S-!nhor, nao tem rt!cursos deante 
opulencia e do preponderante influxo das freiras e d 
seus a~entes; é só da representaçao nacional d'este A 
gusto Congresso que ell.1 acha sempre o aµoio da justi 
sem mais contemplação que o bem geral dos povos, 
quaes entoarão constantemente hymnos de louvor pe 
acertada escolha dos grandes homens, que estão em 
nhados em aprefeiçoar a machina do bem publico. 
correm portanto os suplicantes a V. M. para que, e 
Tista do exp~sto, se dkne aliviai-os de tão prosante on 
fazendo neste ponto eff ectiva a execução das ditas 
deus; Pedem a V. 1\1. queira attender a esta justa 
plic,i. E. R. M. 

Seguem-se quarenta assignaturas. 

O requerimento foi com vista ao procurador da 

roa, e em virtude da sua resposta se fez a consulta q 

determinou O despacho regio de 16 de junho de 1 

decidindo que: caquella prestaçno se nfio comprehendia 

art.o 30 do decreto de 20 de março de 1821 e que a n 
nhum dos casos da extincçao dos direitos, determinada 
las côrtes, se ajustava o requerimento nem se justifi 

va a inteuçao dos queixosos pescadores de Villa Con 

O aqueclucto 

Parece um: obra de folego romano o aquedtJ 

~ue lc:va a agua ª'? mosteiro de Villa do Conde. Na 
especialidade é a mais importante de toda a provin 

O iutento começou a realisar-se em 1628. Fo 
abbadessa D. Maria de Menezes que comprou a a 
terrenos para ella passar e deu começo aos tra 
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com os quaes gastou no seu triennio quinze mil cruza­
dos e 695000 reis (6:069Jooo); e teria a obra continua­
do, se o animo e as rendas não faltassem ás abbadessas 
que se seguiram, até que, quasi oitenta annos dei:>OÍS, 
tres irmãs, que se succederam no governo da casa, me­
terem hombros á empreza e a levaram a bom fim. 

Estas tres benemeritas, foram D. Anjela Maria de 
Athaide e Alcaçova, D. Barbora Michaela de Atl}aide e 
D. Antonia de Athaide e Alcaçova. 

A primeira lucta foi em rehaver as aguas e os ter­
renos comprados; depois verificou-se que os arcos pro­
jectado3 eram muito baixos para darem, na distancia 
que a agua tinha de precorrer, a necessaria corrente, e 
que do trabalho feito apenas existiam pedras dispersas, 
e aqui e ali alguns vestígios d'arcos, e no ponto de ca­
ptaçao apenas um letreiro indicando quem tinha com­
prado a agua, em que data, e quem dera principio á 
obra. (*) 
. Era preciso trabalho completamente novo, tanto na 
Jurisdiçao cível, por causa de pleitos e demandas para 
rehaverem antigas posses e conseguirem outras novas, 
Como no projecto technico; e em ambas D. Barbora foi 
auxiliada por seu irmao, D. Manoel de Azevedo e Athai . 
de, tieneral governador das armas na província do Mi­
nho que a primeira coisa que conseguiu d'el-rei foi uma 
Provisão para as frei ras terem juiz privativo, que cieci­
disse todos os pleitos que surgissem, sem que os traba-

. lhos podessem ser embargados; e uma outra da ordem 

(') O letreiro em o seirninte: ,Deb 1ixo n'esta + está uma 
íonte que compr11u a senhora Donna M~ria de ~fenezes para levar 
a ªi:tUa ao Mosteiro de Villa do Conde, sendo Abbatlei,:a no anno 
<le l6j8, · 



da Malta para composições com os cazeiros da commen 
da, se necessario fosse. 

As obras começaram em 19 de dezembro de 1705 
e cahiu agua no claustro. no dia 2'> J'outubro de 17 q . 

Segundo uma planta e alçado que tenho à vista,. 
bem desenhados pelo monge cirterciense fr. Luiz de S. 
Luiz, em 1728, a pedido da abbadessa D. Anua Josepha 
de Ment'zes, tem, o aqueducto, desde o nascer da agua 
a té topar no muro da clausura, cinco mil quinhentas e'. 
vinte e sete varas de cinco palmos cada uma, (6:077, 
metros 50), quatro mil e quatro centas varas d'arcaria de 
pedra lavrada, e oitenta de paredão fóra da terra, e mil 
e quarcntá e cinco por debaixo da terra; tem novecen· 
te>& e dois arcos, com cinco que estao dentro da clau 
sura, fazem nove centos e sete, tem cem pias d'a~ua, 
contando com• quatorze que tem a mina. N'uma noticia 
do convento encontrei indicados 9W3 arcos. Mais um me· 
nos um na conta nao diminue a grandeza da obra. 

Foram os trabalhos começados debaixo da protecçãO: 
de Santo Antonio, cuja imagem se collocou em um ni· 
cho por sobre a caixa d'agua á sombra protectora d'uma 
,norme cruz. 

Aos pés do santo foi escripto o seguinte letreiro:-
1Esta fonte fo i comprada no anno de 1628, e agora 

com o favor de Santo Antonio, irá ao convento - 1705.P 
Com quanto o não possa affirmar cathegoricamente, 

tenho bastantes elementos de conjecturas para dizer 
que o architecto da obra nova, foi o coronel de enge­
nheria de Vianna, Manoel Pinto de Villa Lobos, que m 
dificou muito o projecto e nivellamento antigo (•) orga~ 

' 

(•) Antes d'este ptimitivo projecto parece que houve 
~dos do engenheiro D. Filippe Tercio. 



121 

nisou as bases dos preços, fez um orçamento geral, fo i 
~ncarregado da fiscalisação dos trabalhos e era quem 
tirava as duvidas suscitadas no correr da construcção, 
quando estas não eram de tal ordem e importancia que 
obrigavam a suspensão dos trabalhos e rescisão dos 
Contractos. (*) ---(w) Eis a serie de preços e orçamenlos que portem servi r 
de elemento de comparação com as das obra~ de hoje: 

~da braça quadrada d'Hlvcnaria de :300 palmos caria brat;a 
da braça de terra que se cavar nos alicerces ou em 

Ca qualquer parte, de mil p,t!m()s corporeos • 
l) da arl!o das auuellas . . • • • . , • 

3~100 

500 
10;3000 

200 
500 

8 assentar cad1 br,1c.;a de alcatruz (manilhas). 
~da braça de capa d'akat nizes . , 
erão nece.ss.n•ios 30:000 al1Jnei1·cs de cal, e '10:000 'alca­
. truzes poU<.:o mais ou menos. 

Segrmdo estes preços, apresentados em 18 d't1bril de 1i05, a 
~bta ficava orçada em 35:000 cruzados, ou tanto como H contos · 
e reis. 

d Esta verba é assim recliílcada no orçamento de i3 d'onlnbro 
8 ti05. . 

.\ terra que se poderá cavar para descobrir os canos 

0 emquanto vem por baixo da terra . . • . • . 
A. s canos e os e.ih ins • . . • • . • • • • 
Atsentar e~Lcs ran'os, o bel ume e cal . . • • . 

\'enaria para assentar os canos até os arcos, pondo 

4 <>s mestres Ludo. . • . • 

1~
0s do casal do ~ronte alé os que se acham feitos 

Ca arcos grandes alú o convento. • • • • 
p I e s,.ibro p:i.ra os arcos 
ara o 1· Jl resto dos a 1cerces 
ara o Clillfa1 iz e Lanc1ues 

/100:5000 
-1 : 2 }(},50()() 
'1:~0J~OOO 

J: ·J00;5'l00 
2:~(Joiooo 
4:600;5000 
2:10tHOOO 

400$000 
ü0.,500\) 

14: r,wiooo 
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No dia da arrematação, a lucta travou-se entre 

mestres portuenses Antonio da Costa, e Manoel da C 

ta; Antonio Pmto, de Guimarães; Manoel Martins 

Silva, de Bra·{a; Domingos Moreira, <le Moreira; Do 
mingos Alvares de Azevedo e João Rodri;ues, de Pon 

do Lima; e de oitenta mil cruzados desceu a trinta 

cinco mil, sendo adjudicada a João Rodrigues, que fo 
mou ao depois sociedade com outro e não fez a ob 

em condiçóe3 de ser acceite; as freiras pleitiaram co 

elle, e por fim, pondo em praça o que faltava, foi ar 

matado este resto por onze mil cruzados, em 12 

setembro de 1707, dois annos quasi depois da primei 

arrematação, a Domingos Moreira. . 

Da leitura dos documentos que se referem a es 

obra vcrifi_ca-se que uns certos empreiteiros da Penite 

daria de Lisboa, tiveram seus avós nas empreitadas d 

arcos de Villa do Conde. 
Entre os e~bargante3 das obras tornaram-se n 

veis o abbade de Beiriz e o de Touguinha, que por fi 
sempre conseguiram indemnisações, por lhes atrav 
o aqueducto pelos passaes. 

O aqueducto, no correr dos tempos, soff reu vari 

damnos, sendo o principal o que lhe causou o furacã 

de 10 de junho de 1794,, que, pela uma hora da tar 

lhe derribou quarenta e seis arcos, no sitio chamado 

Casal do Monte. 
Terminarei este punhado de noticias com a peti 

feita ao papa, que nao só expõe que trabalhos foi pre • 

vencer para se conduzir a agua ao mosteiro, como q 
qualidade de gente alli vi via: 

Beatissimo Padre e Emminentissimos S enhores 
d iaes. Expõe a V. S. e Emminencias S oror Barbara 
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aela de Santa Maria, Abbadessa que foi d'este Real 
OSteiro de Santa Clara de Villa do Conde, que ella no 
mpo em que occupou o dito cargQ, commovida da cons• 
nação que no dito mosteiro padeciam por falta de agua 

lembrando-se juntamente que o jugo de prelazia nao 
era obri!{açilo para o espiritual; porém tambem.igual-

ente para o governo temporal, para alimentar a vida 
. suas subditas do que tanto careciam, pelos muitos 
lSCommodos que havia para se conseg-uir coartando por 

todos, com o favor de Deus e patrocínio de Santo An-
onio, a quem tomou por director, se resolvt!u a trazer 
!Jla fonte que antizamente tinham comprado, a qual 
is~ d'este mosteiro uma boa legoa, por não haver outra 
ais perto, e a prelada que a comprou a principiou a 

razer por arcos ; porém como era distancia se en!{ana• 
m e não lhe deram altura necessaria ; por t:sta causa 
l>ouco dinheiro e tempo, nao a poude acabar e nem 
preladas que se seguiram trataram mais da obra pelo 

U1to dispeudio que pedia e tambem por só cuidarem 
as que i11te11tam, e d'"qui nasce o despre:::rirem com pou• 

caridade as que ac'1am pni,cij,iadas. e•) 
Assim com o tempo se demoliram muitos arcos de 

:estes, o que não foi prejudicial pelo defeito dito: por que 
icnhum antigo para agora serviu ; e como a dita soror 

arbara Michaela viu que não era passivei que uma 
~badessa só pocjesse conseguir no seu triennio obra tão 

d!fficultoza e de tão exhorbitante dispendio; deu princi• 
.10 a ella animada em que tinha dua,; irmas suas, que 
nham sido abbadessas primeiro e a communidade as 

.:•amava para o tornarem a ser; e ella fiava d'ellas o 
esmo zelo e caridade da dita obra como se fora sua 
~opria, o que assim succedeu, valendo-se lambem do ar• 
. tr,~ de tomarem maiores dotes, por haver pessoas ca­
tat1vas que voluntariamente os quizeram dar para re­
lher suas filhas n'este mosteiro, ajuntou-se mais a isto 
Opor tunidade de trazer Deus n'aquelle tempo para esta 

i•) O sublinhado 6 o commentario. 
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Província um irmão das ditas abbadessas por general 
das armas; que lhe valeu muito, porque lhe alcançou do 
conselho de guerra licenças para ficarem livres as gen· 
tes d'al~·umas fregue7.ias que serviram nas conducções 
dos materiaes, sem duvida lhe moderou muito os gastos 
d'ella que pareciam invenciveis, - porém com o patro· 
cinio de ~auto Antonic, e com as disposições ditas, se 
concluiu a obra perfeita com a magnificencia que pedia; 
somente com o dinheiro procedido dos triennios das 
ditas tres irmãs, e tudo mais que ainda ellas poderacn 
escusar, com benaplacito da communidade, se poz a ju· 
ros, corno melhor consta da Patente junta (*) por quan· 
to a dita obra depende de deposito prompto; por que 
pela sua iminencia e distancia está exposta ás calamida· 
des do ttmpo, e fora os communs concertos, que não 
são de pouco gasto, já tem cahido alguns arcos \'arias 
vezes, em um tr ien1110 só cahiram vinte dois, e a não ter 
esta applicação dos juros, não seria facil o fazerem-se 
outra vez s<:m empenho da communidade, e porque 
pelos futllros tempos pode succe:der o mesmo e peior e 
vir a demolir-se de todo, e as R . Ahbadessas não podem 
suprir e~tas exhorbitancias, é preciso se conserve o dito 
juro, sem se applicar a outra nenhuma couza senão ao 
gasto da dita fonte, e o que d'ella rcmanecer se vá pondo 
o juro para o mesmo fim; como tem feito algumas abba· 
dessa até agora ; e todo lhe é necessario; porque, como 
é tensa perpetua se põe em pessoas seguras; e estas 
não dão se11áu a tres e meio por cento, e poder succe· 
der que ~astt! muito mais nos futuros perii;os que póde 
ter; á vista d'isto informado o nosso padre Provincial 
quando veio á visita, e achando ser razão e necessida· 
de, attenclendo a obra e a que poderão vir algum di.a 
preladas tão pouco zeladoras que dispendam o dito d1• 

• 

(') . Por esla patente !'e vc que o dinheiro posto a juros foi 
ao teclo na imp•irtancia de quinze mil cruzados (O:OOOiSOOO reiti) 
cujos juro,,, sub pena dt! exuurnunhào nüo podiam ser appliead09' 
a oulro tlestino que não fosse o da conserva<;rw do aqueducto, 

~ 
JB3JP?JB3JL 
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,1heiro e seus juros e reditos em outros gastos sem 
repararem a caridade d'esta obra e ra;,:ões que digo, 
Passou a dita patente com excommunhão para se inti­
rnar .na commuuidade, a qual apresento por attestaçao 
fidedi~na ; e por que ha opiniões que dizem que as ex­
conumltões zíupostas pelos prelados finali:am com o seu. 
trieuuio (•), e esta deve ser perpetua, por assim o pedir 
ª.necessida<le da obra: e tambem porque já não existem 
y1vas nenhumas religiosas do tempo d'ella nem as duas 
!.':mãs que ajudaram para sé poderem opp01· aos distur­
uzos qtte succeden1m, e porque a dita soror Barbara Mi­
chaela de Santa Maria se acha com muitos achaques e 
annos para o seu descanso espiritual attendendo ao bem 
Commum e car-idade, lhe quer pôr verdadeiro remedio, 
Para o que su_pplica e pede humildemente prostrada aos 
Pés de Vossa Santidade e Emminencias, sejam servidos 
conceder-lhe a graça de lhe confirmar com breve seu 
apostolico a dita patente que offerece. declarando que o 
tal dinheiro e seus juros presentes e futuros que podem 
acrescer dos reditos, senão possa incluir em nenhum 
0 utro dispendio senão para a dita obra da fonte e que 
~odo o que remanecer dos taes gastos se ponha logo a 
Juro. em cada triennio, para que assim se auzmente com 
fidelidade, venha com excomunhão pontificia, a todas as 
Pessoas religiosas ou seculares e ás preladas que fize- · 
rem o contrario e as ditas pessoas que por al_g-um modo 
~~ncorrem para isso, tudo a caridade espera de V. San-

ade e Emminencias por esmola,-:. E. R. M.CC. 

Este requerimento foi para Roma em 16 de junho 
de 1739, e em· 2 d'outubro do mesmo anno a sagrada ----
)lo n Era nadas e confiadas n'e~ta dnutrina QU"! as freiras 
\>l 11<:° se importavam com as excomunhões lançadas pelos pro­
~c111~s, provoc..idas pelas irregnlal"idarles cl :iustr;1eg1 esperando 
:liJl r. livres de culpa e nncula rnal find:1~se o triennio do pro-

c,111 que a-, tinha excomungado . • 

Blt,iiot.c:a Públic.a S.nedito llffle 
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congregação dos ritos, concedia e confirmava o pedido 
d'excomunhào. 

Isto porém não valeu para que, 110 fim do mosteiro, 
a agua andasse perdida, o aqueducto prruiuado, e as 
pessoas que vjviam lá dentro quasi obrigadas a ração de 
agua, tão pouca lhes era servida, por uma pipa, que a 
custo subia lá cima. 

Os bens do mosteiro, administrados por uma com· 
missão nomeada pelo arcebispo de Braga, tinham qual· 
quer outra applicação que não a de conservar a obra de 
D. Barbara Michaela. 

Quanto a excomunhões é clt! crer que o snr. arce· 
bispo tenha as mesmas theorias que t inham as freiras; 
de que as excomunhões acabam com o papa que as fui· 
mina, e Clemente XII morreu quatro mezes d~pois, que 
despachou o requerimento da zelosa constructora . 

. Finanças e política. 

Qua11tas vezes para animar a devoção d'um santua· 
rio que \ '.tC afrouxando , ou p..tra couser\·ar uma crença. 
cuja consistencía pode faltar se não fazem piedosas frau· 
des, d'lsde a invençáo do milagre á ma11ipulação d_e 
i'eliquias? ~i:10 nos devemos pois, de admirar que as frei· 
r as de V1lla cloConde, para se excu3Jrem de tudo darenl 
ao fisco, fizessem duas escripturaçócs de contas, corn° 
qualquer commerciante preparando uma quebra ... occa· 
sional. 

Mas se ellas defraudavam o estado, não faziam rnais 
do que cobrar adeantadamente uns p::trcos juros da enor• 
me defraudação que o mesmo estado alguns ann_os d~ 

~ 
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pois lhes havia de fazer, por um d'esses actos de fame­
lica necessidade, para o qual se não encontrou nunca 
desculpa, e apenas algumas a ttenuantes sem valor moral 
nem juridico. 

Havia no mosteiro escripturações diversas de diver­
sos fundos applicados uns ás sustentação de devoções, 
outros ao culto dos fundadores , outrps ainda á conser­
vação do aqueducto &. &. 

Era n'csses fundos particulares que se operavam as 
fraudes. 

Vtjamos a nota que se lê na primeira pagina da 
Caú:a reservada dos bif antcs: 

« Este livro é para n'elle se descrever o balanso das 
Cdntas do recibo e despeza dos Nossos V. V. Fundado­
re:-, que se deve conservar com todo o se~rLdo, ptlo re­
c~10, que temos de que nos pessão o dinl eiro pª o Era­f'º: de forma que nos livros das coo tas das Snrªª Pre­
adas se ha de lançar somt0 a despe7a e n'este ~6 se hade 

itstre, er o rendim'0 , pª se ajustar a conta. Te,O 16 meas 
olhas de papd. 1> . 

~o 4.0 triennio dt! D. Joanna , Loduvina qu~ 

findou em 8 de maio de 1801 tiveram as 

V. V. Fundadores de Rendimento 
bespcza . 

Sobra (sonegada) 

1:5018320 

269~785 

Em 7 de maio de 1807 as sobras do caderninho 
tnontavam a 491$6-1-5 reis em metal e 560:;;400 em papel 
tnoeda. 

Mas as sobras estavam condemnadas ; por qualquer 

~ 
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maneira haviam de ir parar ao estado; e assim, em ~ 
de junho, a communidade teve que lançar mão d'este 
papel moeda para dar á Junta Provisional do Gover­
no Supremo do Porto, o donativo expontaneo de reis 
6:ooo&>ooô; o que a mesma junta, em nome do príncipe 
regente, ~gradeceu em portaria de louvor. 

Quanto ao dinheiro em metal foi roubado pelos fran· 
cezes, cqm outros valores mais. 

Em maio de 1813 havia de novo n'este cofre o saldo 
de r:r:w;:;613 reis, metade em metal, metade em papel 
moeda, e a seguinte declaração: 

«C(?mO não era conveniente conservar o Papel moe-­
da, pelo muito falso que gira no reino: pela contingencia 
de se vir a perder de todo: e porque quando com elle 
se paga se faz o competente rebate, tomamos a resolu· 
ção de,o cambiar a 29 por cento . . . » ficando as sobras 
reduzidas a 974$373 reis. 

Na ,caixa reservada; do livro da fonte lê-se : 

« Declaração. Nas contas dos triennios futuros de~e 
hà. ver a, cautella de se augmentar a despeza e diminuir 
o rendímento, de fórma que pouco fique de sobras; e 
n'este liyro se dirá em summa o que na verdade houver 
de rendim10 e despeza. Foy r~ esta declaração em 6 de 
mayo de 1807 (a) D. Anna Cazemira da Incarnação• 
Escrivã.» 

Mas eis que chegam os francezes e lá se vão asso· 
bras que havia ua caix~, na importancia de 1:414$105 reis. 

A fama. das violencias e torpezas praticadas pelo 
exercito fr:incez ao•vadir o reino, poz um tal susto na 
alma de todos que mal se previa a chegada d'uma sil1l" 
pies guarda avançada, começava logo uma debandadA 

~ 
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geral, abandonando-se fazenda e lar, na esperança de se 
.salvar a vida e a honra. 

Os soldados nada poupavam. 
Esfomeados e rotos, fartavam-se, vestiam-se, inva­

diam conventos e mosteiros e mostravam aos allemães 
como, mais tarde, se deviam ernmalar pendulas. 

Assim que em Villa do Conde constou da chegada do 
exercito invasor, as freiras trataram logo de se porem a 
Salvo, e n'esse sentido escreveram o seguinte officio ao 
bispo do Porto: 

Exc.m0 e Rver. 1110 Snr. 

A abbadeça e religíosas do mosteiro de Santa Cla­
t~ _d'esta Villa do Conde, attcnuadas com as tristes 110-

t1~1as, que ameaçam e prog-nosticam a irrupção dos ini­
migos n'esta provinc1a, estão uniformemente acordadas, 
em deixarem tudo para salvar a honra e a virtude, a que 
nao perdoam aquelles barbaros. 

Para se deffenderem, pois, o que preferem a todos 
os bens d'este mundo, tem recorrido ao mçfo de se 
embarcarem em um navio d'essa cidade, e buscarem 
asyJo em uma das ilhas mais proximas a este reino, até 
q.ue a providencia decida da sua sorte : e como o pe­
rigo eminente não admitte demora, dirigem as suas pre­
ces a V. Exc.ª Rev.111• para que. lhes authorise, e auxilie, 
~Uanto está da sua parte, esta resolução, de modo que 
Ehes nao _seja impedida pelas auth~ridades que o possaryi 
~er, po,s que não é contra a virtude e profissão reli­
giosa fugir á tirania de uma nação, que adoptou por tro­
~heo _fazer preza nas virg"ens, que povoam os claustros; 
es muito mais a seu salvo n'aquellas terras, que como 
<l ta, não tem deffeza alguma, que possa oppôr á furia 
e Soldados sem lei,. sem religião. 

Esperamos, portanto, de V. Exc." Rve.ma esta gra­r• Co~o d'aquelle a quem a providencia e O estado 
~thor1saram para soccorro da gente inerme, como nós 

lnos, e por isso dignas de compa.ixão. (27. Jro de 1809). 

Blt,iiot.c:a Públic.a S.nedito llffle 
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O bispo despachou no mesmo requerimento : 

As intenções das religiosas supptes são muito dignas 
ú louvor, e de que se facilite o meio lembrado para ~ 
Sl!a deffeza, e segurança, porém , como o perigo imagt· 
nado não está iminente, mas antes mais remoto, graças 
a Deus, e a previdencia lembrada deve ser muito pru• 
dentemente considerada, em razào das g raves conse· 
quencias que póde ter, convém que as s'uppirs , c0nsul· 
tando este neg-ocio com Deus Nosso Senhor, de quem 

· só depende toda a nossa seg urança, estejam por ora so· 
cegadas até que se realise o perigo que se receia, nã" 
tomando deliberação alguma deciziva sem nos consulta· 
rem primei ro. 

Por to, 30 de janeiro de 1809. 

lnfelizme.nte o perigo.realisou-se, e, á ultima hora, 
as freiras, juntando alguma prata e objectos de valor que 
não tinham sido enviados para o era'rio, embarcaram-se 
n'um biate, que se fez de vela para o Porto. Ali, náO 
havendo convento em que se podessem recolhei, cada 
qual se accomodou como e onde poude::. 

Em 1823 regosijam-se com a vil/a francada, que 
representava uma re\'olução contra os princípios de zo, 
e, concorrendo para a manifestação reaccionaria, escre­
vem a D. João \'I, em 12 de junho, manife1,;tando Jhe 

0 

contentamento « por se haverem restituído a V. M.<
1
' 

09 

sagrados direitos da realeza que da mão de Deus, e n/1° 
dos homens, desceram sobre a dyuastia d'cstc rei•

1º 
desde o primeiro Affonso até V. M.de.» 

Agradece-lhes el-rei, cinco dias depois, n 'uma pot 
taria de louvor , assig nada por Ma noel Mari nho Falcã 
de Castro, ministro da justiça. 

Um traço usureir.o: 

~ 
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Em 1838 pretenderam demandar as freiras de Santa 
Clara de Braga por uma antiga divida ; mas íoi opinião 
dos melhores advogados que essa divida já estava prcs­
cripta, visto que a escriptura mais moderna que d'ella 
~xistia era de 1742, e desde 1762 que se não p=igavam 
Juros. 

O capital e111prestado, em 2r de junho de 1719, fora 
de r :200~000 reis, e, em 1838 as freiras pretendiam re­
clamar 16:524~500 reis ; isto entre filhas da mesma mãe 
espiritua l! 

Noticias curiosas 

O primeiro privilegio alcançado pelo mosteiro foi 
ern 13r9, dado pelo papa João XXII, para que a com­
lllun1dd.de p0d~sse herdar todos os bens e heranças que 
succt:!derem ao convento, em razão elas freiras professas 
n'elle. O respectivo documento, em pergaminho, ainda 
hoje existe. 

Pela constituição de Paulo lII publicada cm Portu­
gal em 1537, ter minou o regímen das abbades!>aS pre­
Petuas, começando a ser triennaes. Pode marcar-se esta 
data como ponto de partida do r elaxamento, que: nos se­
Culos X VII e XVUI chegou ao seu auge. Lá dentro, como 
;~ fóra, o sy stema de ele ição, se é excellente em theo-
1ª, tem dado em regra maus resultados na pratica. 

· Por sentença de 158o o mosteiro fo i authorisado a 
l\ào dar pregador, por sua conta, para as festas de egreja 

atriz e das outras freg uezias . 

~ 
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Por alvará de Fillippe II, de 2 de dezembr.) de 1589, 
,a pedido das freiras houve el-rey por bem « que ne­
nhuns soldados nem outra alguma gente, que na dita 
villa entrar e n'ella se houver de alojar ou aposentar 
(de que se possa receiar i,1quietaçao ou escandalo) se· 
jam aposentados na rua do submosteiro, que cahe de· 
fronte do miradouro das ditas freiras ... » 

No anno seguinte, ale~ando a perd:1 d'estc doeu· 
mento, que aliás tinham muit.o b~m arrecadado e catalo· 
gado, obteem outro, com a data de 2c de jul:10 de 1590, 
em confü-mação d'aquelle. 

Acharam isto mais se;uro p:ira os casos occorre11· 
tes, do que tirarem uma publica forma. 

Por essa epocha, e um dos motivos das queixas, 
era que os soldados castilhanos faziam ameaças, o que 
não era muito pefr;oso, e atiravam pelouros, alguns doS 
quacs iam cahir dentro do mir.:dourv, o que já era mais 

serio. 

Alcançam despacho do conservador, em 24 de se· 
tembro de 1690, para que os criados do convento nãO 
incorram nas censuras do parocho p or não assistirem á 
missa na e5 rej1 parochi:tl, visto assistirem á do mosteiro, 

Pelo contracto celebrado a 27 de fevereiro de 1657 
entre as freiras e os religiosos da Encarnação, ficou es· 
tipulado o preço das missas e o dos sermões; sendo estes 
a dois cruLados cada um; «reservando o da Noss:i. .Madre 
Santa Clara, Nossa Senhora da Conceição que ficarn á 
e leição das madres abbadessas'. » 

Afim de se constituir um governo homogeneo no 
convento, decretou o provincial, em 1652, que as eleiçó 
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das vigarias da casa se fizessem por nomeação e eleição 
da madre abbadessa e discretas, como era costume em 
quasi todos os capitulas d'esta provincia e da religião, e 
Dão por votos da communidade, como se tinha introdu­
zido em poucos conventos, contra o estylo da provincia . 

Um golpe inesperado nas garantias do suffragio 
Universal. 

A requerimento do mosteiro, o general, governador 
de Vianna do Castello, dispensou do serviço de vigias e 
de fronteira dcsoito homens de Tou~uinha, incumbidos 
das compras e carretos dos mantimentos para as reli­
giosas. Este privile6 iu foi renovado ou confirmado em 
1666 e 1667. 

Em quasi tod0s os mosteiros, o período em que mais 
Se escreveu, tomaram notas, procurou recompor a his­
ti>ria pelo estudo e aproveüamento da tradicção oral, 
aquelle em que se organisou a escripturação de receita 
e. despeza, formaram os tombos, foi do meado do seculo 
Xvu ao primeiro quartel de seculo XVlII. Ainda assim 
em muitos mosteiros se encontram livros <le contas do 
~eculo XVI e outros mais antigos; o que é uma prova 
IDdirecta da regra geral. Ainda assim, foi preciso que 
~r. Manoel de S . Boaventura, por uma patente de 10 

Janeiro de 1719, determinasse: que todos os conventos 
e tnosteiros da província tivessem um livro para o assen­
tamento dos obicos. 

O provincial, e creio que com alguma razão, negou­
~ a passar patente para as religiosas admittidas á pro­

SSão sem o seu placa/. Reagem as freiras, allegan­
do o seu direito de escolha e admissão, o seu respeito 
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pelo suffragio, e pretendem appellar nada menos do que 
para o !;eneralissimo. M1is moderado, o advo~ado Ma· 
noel Vieira d' Araujo, e prevendo negocio rendozo, deU" 
lhes de parecer que levassem recurso para a corôa. Pa• 
rece que as cousas se composeram, ficando as freiras no 
uzo e abuzo do seu costume. Data esta briga de 1732. 

Existia no mosteiro uma casa expressamente desti"' 
nada ao trabalho, chamada por isso casa do lavor, onde, 
além dos serviços de costura, se faziam exercicios espiri· 
tuaes que consistiam, na quaresma, em estar uma reli" 
giosa tendo a p1ixão de Jesus Christo, ernquanto as 
outras se occupa vam 110 que queriam; e, sob pena d'eJC• 
comunhão, era prohibido haver ali caixas, armarios oll 
outro qualquer Inovei incompati,·el com a meditação e 
a oração. Ora estamos em 1740, e as freiras facilmente 
se far tava·m de rezar, e quantos menos loi;ares houvesse 
para tal fim, tanto melhor; por isso tanto requererartl• 
tanto alle!{aram que para rezar tinham os côros, - onde 
seja dito de passa!;em raras vezes iam-, que converte­
ram a .casa do lavor em celeiro e arrecadação, para a 
que obtiveram do ordiuario a competente licença. 

Uma das questiunculas em que o mosteiro mais se 
empenhou, no seculo XVII[, foi na dos sinos da matrit• 
Era direito do mosteiro e de que elle uza\'a, a apresentação 
do thesoureiro (sacristão) n'aquella parochia; sendo uritª 
das obrigações d'este tocar os sinos ; mas a camara rnll· 
nicip.tl juka va-se com direito a elles. Ora todas as vezeS 
que era preciso dar ao badallo rebentava conflicto entr 
os dois direitos: ou a camara não deixava que tocasse 
sineiro do mosteiro, ou este não consentia que tocasse 
da camara ! A carnara resolveu estabellecer tabella de 
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ques, o mosteiro não lh'a admittiu; e assim os baptisa­
dos e cazamentos não eram acompanhados com repiques 
alegres, e os mortos desciam á cova no meio do silen· 
cio, sem dobres funebres 1 

O caso foi para os tribunaes, e, em 1770, o mosteiro 
obteve ganho de causa, tanto na ouvidoria de Baréellos 
como na relação do Porto. · 

Verdadeiramente, não foi para estas e outras ques­
tiunculas que os servos de Deus, Affonso Sanches e Te­
reja Martins, instituiram o mosteiro de Santa Clara de 
Villa do Conde." 
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As dominiMuas tfo Corpus Christi 

.t. 
~ 

~l&W 

O mosteiro 

. ;" ,~ ~;:ç/· ·-~ 

."1·~.·' ffll;'à A minha official peregrinação pelas velhas ca­
,,fi ·la~·,i sas relig iosas, d'onde tem deixado de vi-

~
\,~'7 I' ver a ultima professa, e quando ainda paira vS, ,. 

:,.:: .• {~i/~. no ar o perfume do insenso da derradeira .. ., iil':i.JIJ itf-'':~i\.., absolvição do officio dos mor tos, tenho en-
\.~'}~J contrado a pobreza em muitas, o abando-
jl · "~·· ;( no em algumas, e em todas as rui nas e os 

estragos do tempo; mas o que nunca encontrei foi a im­
tnundicie, com todos os symptomas de tradiccional, como 
a que existia no mosteiro das donas de Corpus Chri'sti, 
de Villa Nova de Gaya. 
. Se se quizesse dar um desmentido á medicina, con• 

.Siderar como phantasistas as mais elementares prescri• 
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pções dos hygienistas menos exig·entes, realisar um con• 
juncto de co.1diçóes apropriadas, em cujo meio fosse 
·difficil e breve a vida, onde a cada hora estivesse imi· 
nente um ataque fulminante de molestia inficciosa, nada 
seria mais adequado para tudo isto do que o mosteiro 
dominicano, tal qual acabo ele o ver. (*) 

Edificado, ha mais de cinco seculos, pois que a sua 
fundação data de 13+5, tendo aos pés a margem Iama· 
centa do Douro, e por sobre si um morro pedregoso e 
humido, sem correntes d'ar µuro que o purifiquem, seJil 
grandes janellas por onde lhe entre o sol em jarros de 
luz, com o pavimento terreo forrado de lagedo negro e 
ptgajoso, com a agua escorrendo pelas paredes, parece 
destinado a ser verdadeiro sepulchro de vivos, ante-ca· . 
mara angustiosa do cemiterio. 

Nada d'isto, porém, é assim! 
E, ou por milagre, ou por outra q11alquer razão, que 

não se logra apreciar, o viver ali tem sido longo. Verili· 
carlos os livros dos obitos, ve se que a vida se prolon· 
gava até depois dos setenta e cinco annQs; devendo 
notar-se que as condições hygienicas iam peorando de 
dia para dia. 

Na tradicção ha noticia de religiosas com cem, cen· 
to e oito, e até cento e quatorze annos; sendo vulgares 
as octogenai ias . A ultima d'ellas, a madre Marcelina 
Candida Vianna, não quiz extinguir o ~on vento desmell" 
tindo a tradicção, pois baixou á cova tendo já comple-

' tado oitenta e nove a1111os, visto que em setembro de 
183-J já contava vinte e no ve annos. 

(•) Fevereil'o de 1894. 
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E' o caso de repetir como Camões : 

Digam agora os SiJIJios da escri plura, 

Que s egredos srw esles da natura. 
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A fundacção d'este mosteiro é minuciosamente nar­
rada por fr. Luiz de Souza, no seu primeiro volume da 
l-Jistoria de S. Domingos. · 10 

Uma dama nobre, rica, conceitada da localidade, 
e de grande valimento junto dos principaes do reino, 
D. Maria l\.tendes Ptpita, resolvtu edificar uma casa 
P~ra religiosas, mas sem o communicar ao bispo e ca­
bido do Porto, nem lhes pedir venia. Emquanto se fazia 
a edificação do mosteiro, ni11g uem em tal reparou, por 
que se julgava que seria resiclencia particular, mas quan­
do a traça da planta mostrou que se ia construir egreja, 
0 hbpo accudiu com embarg os, que a edificadora despre­
sou continuando, com a obra. E tanto n'elb. trabalhavam 
os pedreíros para a crescerem, como os escribas para a 
derrubarem. 

Mas a ira do cabido cresceu de ponto quando soube 
que o mosteiro fõra doado á ordem de S. Dominzos, 
e que já estavam em prepa:·ativos ele viagem duas d0-
11as de Santarem. Foi ouvido o papa, o d'Avinhão, que 
norneou para juiz da contenda ao bispo de \'izeu, o qual 
conseguiu accordar as partes, e restabelecer a paz. E, 

Cousa curiosa. tantos cuidados, incommodos, dissabores 
~ despezas da fundadora par a livrar o seu mosteiro da 
JUrisdicção do ordinario, vieram a ficar annulados, tres 
se.culos depois: quando! em meiados do se::ulo XVII (*), 
0 rnosteiro, se desligou da obediencia do geral dos domi· ----(') Vej L·Se o capitn!,): Umtt s.1nl a. 
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nicanos e se foi suJettar á do bispo. No requerimento 
que as religiosas fizeram ao prelado, para as tomar sob 
sua tutela, allegaram que tinham sido abandonadas pdoS' 
seus provinciaes. O caso não é unico, e significa, gera~ 
mente uma relaxaçJb do instituto, que os bispos habil· 
mente aproveitavam em seu proveito. 

'> 
Quando a ultima professa deixou de existir aind:l 

havia no mostei ro vinte e cinco pessoas ; d'estas, cinco 
eram pupilas do córo, cujo serviço deixaram desde logo 
de fazer. · 

Notei no mosteiro, que nos seus p rimeiros annos, se• 
gundo reza a chronica, fõra modelo ele ubservancia, ha· 
ver tanto desprezo por esta como pelo acceio. NeuhuJllS 
das pupilas vestia habito. Das janellas das ccllas, que dJ· 
tam para o pateo, conversava-se para lõra, faziam-se cort1· 
pras, expedia-se e recebia-se correspondenci~, e entra· 
vam e sah1am mercadorias por meio de cabazt!s pendu· 
rados n'uma corda, como uz::i.m fazer os prezos nas ca• 
deias provincianas. 

Na rapida visita que passei ao edificio nada vi de no· 
tavel nem de grandioso. As reformas do seculo XVIl 
tiraram-lhe todo o caracter medievico, do qual resta111 

raríssimos e grosseiros vestígios, sem nada lhe accres• 
centarem que detenha ou suscite a attenção do artista oU' 
do simples curioso. Apenas 110 côro de cima existe ut11 
tecto em caixotóes com obra de talha e pintura, c~ractt' 
r isando bem a sua epocha, pela perfeição do acabamento• 

Na egreja existe o tumulo de Alrnrianes Cernach 
cavalleiro armado por el-rei D. João 1.º, anadel mor do 
besteiros de cavallo, e alfo res que fo i na ala qos naI1l 
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rados na batalha real, e em todas as outras guerras, o 
qual se finou ha era de 1442. Em o anno de 1706 se 
ltludou este tumulo da egreja velha para a nova, e se 
reformou da fórma antiga. Pertencia, com a capella col­
Iateral de Sa111tjago e as tres sepulturas, junto ao altar, 
a Antonio de Tavora e Noronha Leme Cernache, nono 
neto do mesmo Alvarianes Cernache, senhor do mor­
gado dos Cernaches que clle instituiu e padroeiro, in 
sofidum das egrejas a elle unidas. · 

Por occasião do inventario de 1858 o edificio e suas 
d~pendeucias foram avaliados em 21:620$000 reis. 

Os rendimentos da communidade consistiam das 
rendas dos armazens de vinhos junto ao mosteiro, de 
foros em dinheiro na importancia de 594,Sooo reis e ou­
tros em generos. 

Os dotes eram de 1:200~000 reis. 
As noviças pagavam uma prestação annual de reis 

6o~ooo, cujo primeiro pagamento adiantado se realisava 
no dia da entrada. 
. As despezas do noviciado eram importantes e con-

sistiam no seguinte : 

Peça de sachristia . 
A' prioreza 
A.· sub prioreza 
/\.' mestra de noviças 
à' escrivã • 
/\.' cantora . • 
à ' sub-cantora . 
/\.' organista 
A' sachristã 

cada reli iasa 
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3,S200 
3:$200 

.6880 
2Q880 
2888o 
2t$880 
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Ao p.0 provisor 
A dois capelães (cada) 
Ao medico . 
Ao cirurgião • 
Ao sachristão 
Ao hortelão 
A cada criado • 
A cada servente 
Jantar ás religiosas 

·, 4l800 
4,)800 
41$800 
45So0 
rJ2()(1 

6oO 
6oO 
2oO 

25,$000 

As propinas da profissão tambem eram importa11· 
tes, e o jantar ác; religiosas um pouco mais abundante; 
por que vi n'umas contas de noviciado, em que figuram 
dez reli~iosas, além das officiaes, que o jantar importoll 
em 24,S95o; emquanto que o jantar de nove freiras, 
n'uma profissão, se elevou a 3rf-;l200. 

Propinas nà profissão 

A' prioreza . 
A' sub-prioreza . 
A' mestra de noviças 
A' escrivã 
A' cantora . 
A' sub-cantora 
A' sacristã • 

. A' ;rJista. . 
A cad eligiosa (9) 

A cada capelão (2) 
Ao medico • 
Ao cirurgião 
Ao sacristão 
Ao hortelão 

~ 
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46o<JO 
3584º 
3J840 
3,584º 
3564º 
3$84º 
1:$92<> 
4S8oO 
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46SOo 
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Ns criadas da corneie (12) • 
Ns serventes (6) • • • 
tantar ás religiosas • 

erguntas ao provisor 
e ao escrivão. 

Peça de sachristia . • 

Cada religiosa recebia annualmente : 

l!!cn dinheiro 664-00 por mez • . • • . 
Quatro pães de trigo por semana a 100 reis 
l'rez brõas de milho , a 80 , 
2!to arrateis d'arroz por mez a 6o . , 
41llttlos em todo o anno • 
Azeite e carne de porco • 

* 

145 

6oo 
240 

30,Sooo 
7/$200 
468oo 

508000 

761$8oo 
2o6800 
t21'48o 
5876o 

24,fooo 
6,S240 

Revolvendo velhos papeis do mosteiro, lembrei-me 
~s nossos nephe/ihalas, imitadores, mais ou meno s sin­tros, uns com talento, outros simplesmente blch ar eis, 

grupo de poetas decadentes, symholistas, mysticos, 
~°"'anos, magníficos, iºnstrumentistas, psyco/ogos, e ou­
) OS que, sob diversas designações, tem procurado, em 
,_:~nça, nos ultimas quinze annos, vêr se}encontram 
tOU"a a poesia uma fórma nova de pensar e de sentir. 
~ lcunbrei-me d'elles ao cahir-me nas mãos:uma c~tiga 
Iara recreio lzonesto, exactamente na maneira:d'expres­

tnoderna, com o fundo de rnysticismo popular, mos-­
do que não ha nada novo no mundo, nem os ne• ' 
iõatas. 
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E, sem mais preambulos, eis a cantiga para recre' 

honesto· e de virtzede: 

A Senhora d' Assumpç~o 
Occupa bem meus cuidados, 
E por sua intercessão 
Espero o perdão dos peccados. 

Ay ne victoria (*) 
Por meio d'esta Senhora 
Espero conseguir a gloria! 

A Senhora d' Assumpção 
Ha-<le ser o meu amor, 
E por sua intercessão 
Espero ver o Salvador. 

Ay ne victoria, & & &. 

O mysterio d' Assumpção 
E' o de mais alegria, 
Por ser quando o ceo gosou 
De vêr a Virgem Maria. 

Ay ne victoria, & & &. 

A Senho.ra do Pilar 
He uma columna forte, 
Que ora por nós em vida, 
E mais na hora da morte. 

•· Esta fórma Ay ne, é singular, porque no'" 
pulares a que sempre se encontra é: Ai lê. ' 
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Ay nf: victoria, & & &. 

Jesus, filho de Maria, 
Maria, mãe de Jesus, 
Daí-nos fé com esperança, 
Caridade, graça e luz 1 

Ay ne victoria, & & &, 

Oh! Jesus e oh I Maria 
Meus dulcíssimos amores, 
Lembrai-vos dos peccadores, 
Que vos louvam cada dia. 

Ay ne victoria 
Por meio de Jesus Christo 
Espero conseguir a g loria 1 

S. Pedro era mui santo, 
Mas tan1bem mui presumido, 
E por negar a seu mestre 
Infeliz se vio cahido l 

Ay:ne feroz 1 
A voz:d'uma mulher 
F ez calar a melhor voz! 

S. Pedro dizem que he velho, 
Quem o disse não diz nada, 
Velho, porém, será ;elle 
Sabe puxar ,pela espada, 

Ay ne feroz, &, &, &. 
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.. 
Â N.• Senhora: 

Tenho por gloria vêr-te, 
Por deligeocia amar-te, 
Por mimo vêr os teus olhos, 
Por regalo adorar-te. 

Ay oe victoria, &, &, &. 

Uma santa 

Ha mulheres d'uma tal energia de caracter±jun 

uma humildade de acções e de palavras, que s 10. 

recessem a nossa veneraçao pelas suas virtu es, 

reciam incondiccional respeito pela tenacidade ser 

com que luctaram pela realisação do seu ideal. E 

essas mulheres raras, que o claustro"sorveu em vi 

cioso guardou por largos annos, sem comtudo 

impedir que a fragrancia da virtude se. exifl'ffisse até 

fóra, figura a madre soro'r Victoriana Francisca, um 

poucos exemplos de santidade de que rezam as eh 

cas dos tempos modernos do mosteiro de Corpus C/1 
O leitor vae apreciar uma das manifestações 

sinceras, màis ardentes e ao mesmo tempo mais eo 

cas do mysticismo religioso; e depois, se tem Jidd 

mysticos da actualidade, com o cynico Verlaine na t 

de fila, concluirá da diflerença que existe entre 

quanto é verdadeiro, expontaneo, sabido do cora 

que não passa d'uma formula, propositalmente proc 

~ para embasbacar os iogenuos; verá quão 

~ 
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differença que vae da fé que passa umas contas á 
:i.!te, no meio do silencio profundo, á luz crepitante 
llllnta 1ampada n'um canto humido do côro, ao apparato 
fe phrazes extraordinarias cuja inspiração se foj buscar 
~-excitações do absintho, absorvido em tabernas de má 
~ e torpe companhia; verá que differença enorme 
~t~ entre os actos d'uma santa, que se occulta na som­
ura para realisar uma epopêa de fé, esperança e carida­
~ e as parodias rjmadas das rezas christãs, com que se 
~ 1 acalentado ua infancia 1 

O caso que vamos presenciar é do numero dos que 
l>ro\lam a influencia da imitação, poderosissimo insti­
&'ador da grande massa das boas e más acções hu­
~nas. 
p ~ssim a madre Victoriana teve um irmão, o dr. 
,etanc1sco da Costa Marques, que depois de ter sido juiz 

Íóra em Torres Novas e Lamego, dos orphãos no 
<>rto ~ provedor da Torre de Moncorvo, se ordenou, 

'!uas. irmãs, Luiza Juliana e Eugenia Ursu la que profes­
i!t tarn n'este mosteiro, e uma tia, irmn da mãe, chama­
d,..,, Marianna Marques, que viveu e morreu donzella, 
~ a devoções e exercícios religiosos. O pae de Victo­

lla foi o capita o de mar e guerra Antonio Gonçalves da 
Ocha, natural de Peniche, e a mãe Izabel Marques, na­

'ã ai do Porto. Aos 6 de março de 1679, nasceu a nossa 
~ta; mas como D. lzabel tivesse tido uma queixa n'um 
to, 

1
não a poude amamentar e entregou-a aos cuida­

d uma ama de Villa Real. 
Quando Victoriana voltou para caia, começou para 
cl. yida de martyrio que não findc1ria senão com a 

, tte, Seus irmãos magoavam-n'a constantemente, inju­
nd~-a e aggredindo-a, dizendo-lhe que nao era sua irmu, 

Slll) filha da ama. Elia chorava, soffria e calava-se: 
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Os pequenos egoístas deviam mais târde arrepender 
quando encontraram n'aquella, a quem negavam o reco 
nhecimento de irmã, carinhos de mãe, n'aquella a quedl 
faltou o leite materno excellencias d'um coração vereia 
<leiramente maternal. · 

Aos nove annos fica orphã de mãe; o pae vae para 
o Brazil, lá incendeia-se-lhe o navio, e com esta ultiP1• 
desgraça entra a pobreza em caza. 

Uma sua ·tia. bõa e generoza mulher, acolhe os or• 
phãos, e Victoriana sentindo que era preciso reconheC 
esta generosidade, dedica-se, com essa energia e sere" 
nidade que foram os· característicos do seu tempera 
rqento, aos mais grosseiros serviços do arranjo da e~ 
Aquelle coração, que não sabia desabafar em recriP11• 

nações, expandia-se em obras de caridade, e do se 
pouco, do seu menos que necessario, da comida de cadl 
dia, tirava a maior parte para dar aos pobres, ficaudO 
muitas vezes sem comer, mas satisfeita e alegre por V 

que ficavam confortados os mendigos que tinham ·reco~' 
rido a ella. Na sua generosa caridade encontrava es 
mulo para repartir a merenda com uma preta que 1 

levava á mestra, e que lhe agradecia maltratand 
constantemente. 

Cresceu e o seu encanto era ir á egreja ; os se 
enlevos as pessoas devotas; as suas aspiraçóes a cele5 
tial perfeição. 

Passavam os annos e acrisolava-se n'ella o desejo d 
ser freira, e a sua primeira escolha foi o mosteiro 
Ave-Maria; mas um dia, indo com uma de suas irf1l 
ao mosteiro de Corpus Christi, de tal sorte lhe agrado 
que o escolheu definitivamente, não suspeitando, sequ 
q ue aquell<! apparente socego que a seduzio, mascara 
uma fermentação de intrigas, invejas e indisciplina. 

~ 
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Tinha vinte e sete annos quando professou. Era 
tnulher feita. A vocação era firme. A decisão inaba­
lavel. Atrevessara a phase impressionavel da vida, se1;11 
que lhe crestassem os lyrios da crença os ventos peri­
gosos do seculo; e que seculo l Acabava o reinado, hy­
Pocritamente crapuloso de D. Pedro II e começava o 
<le seu filho, que veio a differenciar-se do pae pel~ fran­
<{Ueza com que arrostou com as conve.niencias, estabele­
cendo, como corolario do poder absoluto dos reis, o 
direito de tudo se permittirem, mesmo a violação da 
dausura, contanto que se edificassem conventos, e se 
instituíssem cathedraes. 

Victoriana occupava-se, de preferencia, nos actos hu­
tnildes da caza, o que não deixava de suscitar os dichotes 
críticos d'umas companheiras mais voltadas para as dis­
tincções mundanas, commodos e elegancia de vida do 
que para a severidade da ordem e simplicidade mo­
nastica. Quanto roais se isolava no trabalho tanto mais 
St: concentrava em Deus, e cada vez mais lhe extranha­
Vam essa concentração. Quando, porém completou trinta 
e dois annos fez confissão plena com o seu provincial, e 
Por tal fórma se impressionou, que resolveu virar com­
pletamente para Deus, deixando-s·e de tudo quanto era 
tnundo. 

Largou as camisas de qµe uza va para vestir cons­
tantemente uma de estamenha grosseira; dormia vesti­
~ª• deitada no chão, embrulhando-se, nas noites frias do 
inverno, n'uma manta que foi a sua conhecida cama <lu­
tante toda a vida. Onde o somno a ·surprehendia, a meio 
~~oração, ahi ficava, no cõro, na ceUa, mas de preferen­
Cia na capella humida do Ecce homo. Alta manhã ia cha­
tnar as moças da cozinha, lavava a louça, acarretava agua 

ara as cellas, conduzia lenha, varria e lavava as mora• 
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dias das freiras de parceria com as creadas, indo de­
pois lavar as d'estas. E, emquanto concorria n'esteS­
~rviços, obrigava as moças a recitarem com ella o ro­
zario. 

Fazia todas as penitencias da,regra franciscana, dava 
cinco a seis disciplinas por dia, sendo umas de linho, 
outras de ferro e ainda outras de marmeleiro; as de 
ferro eram compostas de correntes de arame, e as de 
linho tinham pontas de vergalho. Trazia cont'inuos cili .. 
cios; essas redes d'arame com as pontas dos elos agu­
çadas e que se enterravam 1~a carne dos braços, das­
coxas e da cintura. Carne, nunca lhe ia á bocca. Jejua\la 
trez dias de cada semana a pão e agua. «O seu maior 
manjar era bacalhau, e este muitas . vezes cosido de treJ­
dias.• Fazia retiros espirituaes de dez dias, e no primei­
ro levava comsigo o parco alimento para todo o tempo, 
A's comidas uzava da brõa grosseira, que no mosteiro 
era dada ás creadas, e muitas vezes a pedia p~r esmola 
a estas, depois de ter dado o seu pão aos pobres, seus 
amigos e seus protegidos, bem como os prezos por quern 
de continuo intercedia e se interessava. -Os habitos que 
vestia eram os que as freiras deixavam por velhos e 
lh'os vendiam, e que mesmo quando foi prelada não mt:· 
dou, apezar das observações das companheiras. 

Ora este viver tão extranho do viver geral; este 
exemplo vivo de observancia restricta, sem ostentação 
nem orgulho, mas com essa tal ou qual rigidez singular 
que distingue as hystericas, provocou tal revolta rio mos· 
teiro, que as frc!iras julgaram mais facil malquistare.cn 
os actos de Victoriana do que imitai-os. E, quando ella 
passava, uma lhe dava beliscões; outra a empurrava quaIY 
do absorta em oração; esta lhe chamava hypocrita, e 
todas em cõro invencioneira ! Os repelões eram conr 

~ 
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tantes, .as injurias continuadas. E ella vingava-se tra­
tando das doentes, assitindo ás moribundas. na.o faltan­
do ao refeitorio, sendo d'uma assiduidade exemplar no 
Côro. Ainda aqui a perseguição a não abandonava : "Como 
tinha uma vo1. forte e entoada e «cantava com regra• 
as outras, mordidas d'inveja, gritavam-lhe: 

-Diabo, calle-se ! 
E ella chorava, chorava, a ponto de fazer poças no 

th110, no togar em que se tinha ajoelhado . 
. Conta a tradicção - e eu vou procurar contai-o tam­

belll da maneira mais limpa quê me seja possivel, des­
Presando a occas·a.o de fazer um quadro nojento ... .em 
Palavras-co.1ta a tradicção, repito, que um dia estan­
do a orar na capella do Ecce !tomo, ouviu tóra, no pa­
teo, um pobre pediudo esmola; chegou á janella e viu-o 
n'uma afflição extraordinaria, tal a quantidade de inse­
ttos immundos que se lhe espalhavam pelo corpo. 

Immediatamente desejou, para alivio do pobre e 
castigo dos proprios peccados, soffrer ella o tormento 
que aquelle estava soff rendo, e desde logo o seu corpo 
ficou torpemente invadido, e ella n'uma afflicção hor­
torosa. 

Ao vel-a assim, a moça perguntou,lhe: 
-Onde foi V. M.ce escavar toda essa fazenda, de 

que-vem tão abundante? 
. - Se eu t'o dissera, que dirias tu? respondeu ella 

Singellamen te. 
E quando a criada, com astucia e manha, conseguiu 

Slber a verdade, retorquiu-lhe: 
-Eis ahi o que V. M.00 faz, pede para si, e vem-me 

tncher a mim ! . 
E ella sem saber o que responder a tão justa quei­

, desatou a chorar pelo tormento que soff, ia, pelo mal 
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que tinha feito a outrem, na intenção de caridade que 
a animara em favor do pobre. 

. Era forte, corpolenta e sujeita a suffocações, delj., 
quios· e abstracções continuas. O demonio, dizia ella, 

. apertava-lhe amiudadas vezes o coração e, durante a noi• 
te, perseguia-a com tentações horrorozas, apparecendo-lhe 
em figuras des'ormes, mas sempre por de traz, incitaO" 
do-a com meneios libidinosos (*) de que ella se deffendia 
repetindo muitas vezes as palavras: Verbum caro Ja· 
ctttm cst. Depojf os demonios indignados saltavam sobre 
ella, derrubavam na, pizavam-na, batiam-lhe, provocall" 
do uma lucta em que ella se debatia com extraordina" 
rio vigor. O numero aos inimigos crescia, então vendo-se 
perdida, offl.!gante, sem forças nem animo, gritava que 
lhe accudissém, e mal os seus gritos eram ouvidos, e lhe 
abriam a porta da cella, fugia em debandada a infernal 
canalha. E quando prostrada, já não tinha forças par~ 
reagir, as suas religiosas companheiras ccdavam-lhe rnul:' 
tas pancadas e a beliscavam.~ 

Ora estes ataques eram tidos pelas religiosas coll1° 
possessão do dcmonio; as austeridades de Victorianl 
como hypocri~ia; os seus extasis como sacrílegas profa" 
1-iações, e tudo denunciado á inquisição, e corroborado 
por falsos ttstemunhos. O terrível tribunal parece que 
estava n'uin dos seus momentos de benegnidade e o 
processo foi archivado. 

Cinco annus foi mestra de noviças, que tratava colll 
especial cariuho, lavando-lhes os pés e amimando..aS 
quanto em ~i cabia. Mas, cousa singular, esta mulher 

(') N'""'ª dP.scripção de symptomas de santidade, IoP 
imaginavam a~ freiras de que estavam fürn11do o typo i;tas• 
sico da hy~lt!ri.;, allucinada, que, a"nnos depoi-;, a medicina~ 
via de analysar e de egualmente descrever e methodisar depOJ 
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<}ue tão sinceramente se dedicava a todos, não conse• 
guia ser amada, e as suas discípulas odeiavam-na, abor· 
recendo os afagos e caricias que ella lhes prodigalisava! 

Quando foi eleita prioreza não hesitou em acceitar o 
pesado cargo âe prelada. Animou-a a isso urna visao. 
O Senhor appareceu-lhe e disse-lhe: <Vae, que eu go­
vernarei por ti, com o meu braço direito t» Então ella 
viu um campo extenso cheio de hervas verdes e silva• 
dos, e o Senhor, estendendo a _sua mão direita, lhe orde­
nou que arrancasse tudo. 

Fortificada com esta visão principiou a querer ar­
rancar as hervas damninhas que estorvavam o desenvol­
vimento da perfeição monachal, e logo todos vendo que 
á simplicidade e humildade d'outrora succedera uma 
constancia e firmeza inabala veis começaram de alcu­
nhai-a de beata falsa, de hypocrita, que, para governar 
se fingira de humilde. E ella ia corrigindo com o exem· 
plo, e administrando com ordem, a ponto tal que quando 
largou o cargo, senão deixou as suas irmãs em S. Do­
ntingos convertidas, deixou o mosteiro desempenhado. 

Cabe aqui a noticia d'um facto que, como todos os 
outros que deixo referidos, mostra o que era a vida 
lllonastica no seculo XVIII. 

Não s·ocegou a madre Victoriana emquanto na.o 
D:landou fazer um fogão na cozinha da commuuidade, 
do que resultava uma grande economia de lenha. 

Assim que ella saio do governo, a sua successora 
lltandou desmanchar a obra, e collocar as pedras de­
fronte da porta da cella da ex-prelada. A affronta não 
Podia ser maior, e Victoriana só disse ao seu confessor: 
1 0 Senhor qu·z que eu o mandasse fazer; o Senhor per­
ltlittiu que esta prelada o mandasse desfazer. Seja feita 

.a sua vontade assim na terra como no ceo I • 
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E' de crer que esta mesquinha vingança fosse de­
terminada por um pequeno incidente, pequeno na appa• 
rencía, mas, quem sabe, talvez dê grande importa11cia 
para a communidade. Seja o coníess0t·, que durante 
nove annos teve o segredo da sua consciencia, lhe assis­
tiu aos derradeiros momentos e lhe escreveu a vida, que 
o narre: 

-cEste (Deus) a moveu a mandar buscar um official 
p" lhe concertar o ferro de hua fresta que estava abala• 
do, e disendo-lhe o pedreiro, que não tinha perigo, a ius· 
tancias suas o. retirou fora, e se achou que tinha no 
meyo uma taraxa para se poder tirar, quando o Diabo o 
persuadisse a quem quizesse violar a clausura; e se nãO 
tirou do pé da fresta emquanto não vio desvanecida 
esta diabolica invenção,. 

Mais claro., .1 
Um dia chega ao mosteiro um delegado do bispo, 

manda chamai-a á sua presença, e diz-lhe cousas «que 
um sacerdote e um ministro de Deus não pode dizer 
sem grande escandalo, e depois de a excomungar or· 
<lena que a prendam e mettam no tronco, onde padeceu 
cruel suplicio durante tres mezes. 

Qual fo i o cri me grande d'esta mulher?, 
De ha muito que um grupo de religiosas não podia 

supportar as advertencias, repreheosões e excomunhões 
, do provincial contra o seu mau proceder. Allegaudo o 

abandono d'este, pediram ao bispo que as tomasse sob 
a sua jurisdicção; mas, para se fazer esta transferencia, 
necessitava-se do assentimento geral e Victoriana repr~ 
.sentava a minoria firme nos princípios d'obediencia, fiel 
á ordem, e perse,·erante na instituição. Era preciso ven· 
cel-a, já que não conseguiam convencei-a. Seja o seu 
confessor quem nos conte como as cousas se passaram,-

~ 
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transcrevendo eu, mais essa pagina da vida conventual, 
que já tão deturpad~ vae. 

cFoy chamada á vizita e nella lhe mandou o vizº' 
delegado que se asc;ignasse em hum papel em branco ; 
nao o quiz ella fazer p~las razões que lá lhe inspirou 
l.)eos dicesse: Como o intento do Viz<" era apanhalas a 
todas assignadas, e depois escrever no branco do papel 
que ellas queriam estar sojeitas ao Or.º e não ao Provª' 
da sua ordé, viciando assim a orde que tinha do Nuncio 
d'este Reyno, hoje nomeado cardeal, que por hum breve 
seu lhe mandava que ouvisse as Relig-iosas e lhe remet­
tesse os seus depoimtos assim das Religiosas como do 
seu Prov.ª' cujos Breves tive eu nas minhas mãos e li 
com os meus olhos. Como da Me senao assi~nal" em pa­
pel em branco e as mais não lograva o seu mtento, por 
isso contra a serva de Deos, que pelos seus annos foy a 
P~ que repugnou a sua maliciosa idea, choverão as i11fa­
tn1as e maldições até a escomungar e meter no tronco, 
onde depois de purificada como Ds permittio pelas mãos, 
de suas inimigas (*) sahio tão limpa de paixões e o seu 

·esp.10 tão puro e pacifico, como se tal tormenta não pas-
sasse por ella.• · 

A mulher que assim era tratada, a quem as religio­
sas chamavam de invencioneira, amotinadora e difama­
dora, a quem diziam: «que casta de virtude era a sua 
que queria a religião para a capa de velhacaria» era . 
Urna velhinha de mais de setenta annos l (**) 

A reacção porém, operou-se em seu favor. Quem 

-------
(') As freiras entravam na 'prisão e moíam-na com pancada • . 
(") Este computo da edade é íeito pelos dados dos pane­

lfüicos, que encontrei no archivo do mosteiro; mas pelo livro das 
"!8itas verifico que a sugeição ao ordinar io data da vis ita de !6 
d agosto de 1737, doze annos antes da primeira prelazia da ma­
dre Victoriana.· O que é possível é que Victoriana, que sempre 
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podia esquecer que sendo prelada, servia descalça n 
reíeitorio na sexta-feira de Paixão, beijava os pés ás r 
Jigiosas no· côro; que quando não era prelacla nunca do 
mia com ~m real na algibeira, guardava os votos á risca 
professava com a bocca em terra, e dobrava muitas v 
zes o officio divino; que fazia crescer o azeite nas talha 
e com·taf ordem administrou o most"eiro, que tomando· 
empenhado o restituiu livre de dividas! Por tanto qua 
aos oiterita annos foi eleita pela segunda vez prioreza 
cargo que ainda exerceu um armo, fallecendo a 5 d 
novembro de 1759. 

A sua morte foi a do justo. Previu-a dias antes d" 
pondo •da administraçao da casa e exhortando as su 
subditas á observancia da regra. No dia de Todos 
Santos, ainda assistiu ás vesperas· de ji,iados, cautand 
a sua lição Recolheu-se ás onze da noite, e ás quatro d 
manhã quiz levantar-se, segundo o seu costume, m 
nlo lh'o consentiram. As seis, tentou de novo erguer· 
,mas nao o conseguiu. Chamou a moça para que lhe fo 

desenlear os pés, que veio e ajudou a pôl-a no chao, m 
debalde forcejou por andar para ir para côro, não 
P9Ude {azer e volveu á cama. 

A paralysia dominava emfim aquella excepcior 
organisaçao. 

Agora quer o leitor ver como se morria clinica 
santamente? 

luctou pela jurisdição dt> provincial, tivesse formado duran 

-aquelle tempo um partido de obsdrvantes, que auxiliado 
deseontenles de todos os governos a eleges11em prioreza. ap 
vetlando elln essa atiLhorldade para volverá otldienoia monasU 
o qoe olo conseguiria levar a e1re1w, sendo encerrada com 
ae ~ qa parcialidade. · 
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cRecebeo o Sm0 por Viatico ás 4 horas da tarde, 
Com tal dtvoção que fazia cumpungir e admirar; de­
pois cahindo em accidente deitaram-lhe ventosas secas, 
que lhe deixaram o corpo em chagas, aguas quentes aos 
pés, e espiritos ao nariz; mas tornava a si quando D1 o 
Permittia dizendo amores a seu Divino esposo e rezan­
~o psalmos. Deitarão-lhe sete casticos e 16 ventozas sar­
Jadas por duas vezes, rotos e varias remedias com assis­
teucia de 3 medicos e 2 cirurgiões; mas não quiz D8 que 
aproveitasse para a corporal vida: cahia em accidente 
sem esperança de vida nem fallar. 

Todos os medicos assentarão que se formara apo­
plexia, e já era no domingo de tarde, tornou a si psal­
lX!eando: perguntando-lhe que teve, disse que nada: e 
d12endo-lhe: pois dormio ! disse, não; porque nunca me 
deixão dormir nem orar que he o peior. Psalmeava 
as. vesperas, Prima, e outras couzas, e rezava o rozario. • 

Perg-untavão-lhe, snrª, está agoniada? dizia: nada 
~e agonia tenho. Tem V. Mco dõres? Ag-ora isso não 
1allemos, que estou metida entre espadas nuas e em 
hrazeiros de brazas a arder, mas isto he nada p" os meus 
Peccados.11 

E a suave fragancja que exalavam as suas virtudes, 
Como a que se expandia do seu cadaver, semilhando o 
Perfume do incenso queimado aos pés do altar, espalha­
ram-se, consolaram por momentos e depois esvaíram-se 
e evolaram para sempre. 

Para terminar transcrevo duas certidões, uma do seu 
Confessor assistente, outra d'um dos cirurgiões que lhe 
ªPplicou os sete causticas e as dezeseis ventozas : 

l Attesto eu, o pº Antonio Carvalho Ferreyra, capel­âº deste convento de Corpus Christi de V• Nova de 
aya, deste bispado do Porto, que assistindo á morte 

de R." M.e Victoriana F ranca prioreza do mesmo convio; r sacramentanrlo•a duas vezes na doença, com que fa l-
1eceo lhe vi signaes evidentes de predestinada; porque 
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a queixa que padeceo de accidente apopletico não era 
capaz de lhe conservar o juizo perfeito e livre, como 
sempre teve, o que cauzou admiração grande aos tr5 
med1cos assistentes; pois attestavão que semelhante caZO 
era novo, e juntamt.c prodígio, que Deos quiz mos­
trar na sua serva, que naturalmente não podia ser: alént 
de que antes e nos instantes vizinhos de seu transito es­
teve comi~o psalmeando, e juntam'e com as religiosas. 
que estavam na cella, e perguntando- lhe se estava ago­
niada, respondeu, que em tempo nenhum se achava mais 
socegada, que no presente, e assim entregou o espírito 
na mão do Sen°• ; sem mostrar nem sil{naes de aff11çóe5i 
com tal socego qµe a todos deixou admirados. 

E tão bem attesto com os R. R. P. P. • comigo abaixo 
assignados, que depois do seu fallecimento, que foy pou­
co depois de meya noute para o dia seis de novembro 

• do corrente anno · de 1759, ficou flexível sem horror ai• 
gum: e no segundo dia do seu obitus, mudado o corpo 
do côro de cima, etp que estava, pª o de baixo, fuy eu 
e os d01 R. R. P. P. examinar se tinha signal de corru· 
pção, ou al:{ua couza que cauzasse horror, o que tá'?" 
bem individuarão huns Rd01 poa con!:{re~ados e depois 
de muito bem examinado o achamos flexível em tudo, 
sem signal nem cheiro corruzivo: antes com rosto ayr<t 
so, que a todos cauzou veneração, o que tudo se podia 
prezumir de sua exemplaríssima vida, do que deixou 
m\oa e varios exemplqs de seu ajustado proccdimto, por­
que era honesta, mansa, humilde, pacifica, e nunca vi11· 
gativa de varios aggra vos recebidos: tanto do tempo 
que a conheci de confissão, e conversa, como no prete­
rito tempo, o que affirmão e attestão as suas contempo· 
raneas; que sempre toy religiosa miuiam10 observante 
das constituições de sua religião e em tudo ajustada coi:n 
a Divina Ley. 

E depois d'este prim•0 sobrdº exame hindo eu dar 
parte ao nosso Ex.mo Prelado de todo o referido, no ter­
ceiro dia de manhã do seu obito, mandou elle se desse 
o corpo á sepultura na fórma costum~da, o que assidl 
se fez. 
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E na occasia.o de a lançar na se(>ultura, se tornou a 
r exame, e se achou totalm'- flex1vel, sem corrupçlo 

cousa algua, que cauzasse horror: e completas se. 
ta horas de estar o corpo sobre a terra se deu á se­
tura, pelas doze do dia nove do sobred'° mez de Nc>­

mbro, o que tudo se passou na verd0, que attesto e 
o ln verbo sacerdotis. 

Segue a data, e as assignaluras; assignando uma 
testemunhas, o P• José. Carvalho da Cunha e Silva, 

1D a seguinte declaraçno : 

, Tambem attesto que no dia em que se deo a sepul• ra, no tempo em que se fez o exame senti hum cheiro 
ve que sahia do corpo da sobre dita Religiosa.a 

O attestado do cirurgião, vem aqui, como final d'a­
, suscitar-nos um sorriso: 

Alexandre da Cunha Cirurgião approvado por sua 
estade e substituto de consultor da Real Academia 

cidade do Porto Certifico em como fui visitar a 
dre Victoriana Francisca sendo prioreza do Convento 
Corpus Christi de Villanova, e achei com huma ear­

de meyo corpo; e pella falta do sentimto e movamª 
lhe vy julgo ser parlezia v~rdadeira-o pro11ostico 

ta queixa sendo em pesoa adulta sempre fie funebre, 
ue finalisa nas maons da parca, e quasi sempre ficao 
is de mortos os doentes irtigos ou emcolhidos; e 

o asb lezos dos movim1.o11 que por algumas expe­
~ias se lhe querem fazer- nesta religiosa, não só se 
asim porque a pesoas fidedignas tenho ouv1sto que 

~a toda movei p• quantas asois lhe queriam fazer e 
csteve,-3-dias so~re terra e sempre da mesma 

sem alteração putrada e de suas alfayas bastantes 
se tem cervido com grande utelidade pellus be.-

• · que tem resebidos de m• milagres que lhe tem 
pc;,r esta me ser pedida se11do o~o o a 
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debaixo do juram10 da minha ar te. Por to 25 de Mayo de 
176o.-(a) Alexandre da Cunha. 

Quanto melhor não ter ia fei to o mestre em se ca!arl 
Rt'en est sacré pour un .. . ârurgien. 

Um episoclio ineclito do cei•co do 1'01•to 

Quatro mezes, quasi dia por dia, depois que as tro· 
pas de D. Pedro I, do Brazi l, desembarcaram no Mill' 
dello, entrando no dia seguinte na cidade do Porto, 
abandonada pelo exercito realista,• o miuistro da justi· 
ça de el-r~i D. Miguel I, Luiz de Paula Furtado de Cas· 
tro do Rio de .Mendonça, expedio um oificio a viso ao bispo 
do Porto para que fizesse remover do mosteiro de Cor­
pus Christi de Villa Nova de Gaya, as rdigiosas que 
alli viviam, e as distribuisse por outros conventos. Para 
a execução d'csta ordem devia o prelado intender-se, se 
fosse necessaria alguma providencia para a seg urança 
das mesmas rdi5-iosas na sua sahida, coc'n o desembar· 
gador jos~ Monteiro Torres , ajudante do intendeute ge­
ral de pulic1a do exercito em campanha, e que se «achava 
or dinari"mente em Vallongo». 

A este tempo já o bispo do Porto, D. João de 1\1:l· 
galbàes e Avellar, um erudito, velho e tremulo, vergando 
ao pe.w de sdenta e oito annos, t inha abanJ onado o pa­
laciu d1ocesanu, indo víver para a sua caza de \Tília Nova 
do Souto d'EI-Rey, e o governo de D. Pedro respou· 
dera a esta fuga nomeando, para exercer as funcções 
episcopaes, ao carmelita descalço fr. Manuel de San 
lgnez, e sequestrando à bibliotheca de A velar, compos 
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trinta mil volumes, que foi o nucleo da actual biblio-
cca municipal do Porto. 

Como se sabe os liberaes, em Villa Nova de Gaya, 
pouco mais estavam senhores que do convento da 

ra do Pilar, cuja posse definitiva lhes assegurara o 
mbate de quatorze d'outubro de 1832. 

Ora, em vinte e dois d'este mesmo mez,.as tropas 
D. Pedro começaram a atravessar o Douro, d'onde 

ouxeram mais de mil pipas de vinho. Auxiliaram as 
·ras estes e outros movimentos anterior~s (*); deram, 
quanto alli estiveram, guarida aos contrarios do go­

erno constituído(**) e por isto em sete de novembro era 
pedido do paço de Caxias, o aviso a que acima me re­

~, estando já a este tempo, D. Miguel no Mmho? Ou 
remoção era exclusivamente determinada para deixar. 

is liberdade' e desafogo aos trabalhos d'ataque contra 
cidade frontdra, a que o e~ercito realista ia proceder 
Dl toda a energia "? E' de conjecturar que todo este 
Dlplexo de circumstancias dessem como resultante a 

rdem que o bispo se não demorou a transmittir, visto 
Ue o foz immediatamente, no dia doze de novembro. 

oificio, -aliaz cortez, embora terminante, dirigido á 
ona Priorcza a Madre D. Thereza Theodora da Sole­
de Martins, prelada nova ainda, pois contava quaren­
e cinco aunos -, do theor seguinte : 

(•) Muitos llberaes porluenses emigraram com o auxilio e 
fl•es que lht'S proporcionavam as freiras. 
("-, E111 7 d'Aguslo eram pedidas á prioreza pela com missão 

lcipal, comi,o,..la do Arnaldo \"an-Zeller, Pimentel •·reire, 
Uim Josó de Sá Passos e Vieira de Sá sesseota enxergas, 
dois ba~lhões, •dando assim, diz o omcio, V. S• huma 
mfli.f e 11110 equivoca do seu muito patrioUsmo e adheslo A 
Clluaa que se defende.• 
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lltmª SnrA D. Prioreza 

El-Rei Nosso Senhor, pelo respeito, que consagra 
á Santa Religião de que somos filhos, e que muito at· 
tende ás Pessoas, consagradas especialmente ao Serviço 
de Deus, tomando em vista a segurança e a considera· 
ção, que he devida a VSª e as outras Religiozas suas 
Subditas, Ha por bem que, livres do eminente prigo a 
que está sujeita a sua habitação, em Villa Nova de 
Gaya, vão interinamente habitar para outra caza, igual· 
mente dedicada á Profissão Relig1oza, e aonde não seja 
para recear o temi vel jugo dos rebeldes; confiando-me a 
escolha de outros conventos para onde interinamente 
vsaa hajão de ir habitar. E como, dentro dos limites da. 

· Dioceze do Porto, de nenhum outro se pode lançar mão, 
que não seja o de S. Salvador de Vairão delle he neces· 
sario o fazer uzo para a mudança istantanea, a que s.e 
deve já já proceder. E para que se acuda com as provi· 
dencias indefectíveis, e se não falte á consideração e á 
segurança de VS•• em toda a estenção da _jornada, esta 
isso efficazmente recomendado na ordem Eclesiastica ao 
Mt0 Rd0 Dzºr e Juiz dos Resíduos, e na Ci\'il ao I11rn° Di°' 
José Monteiro Torres Ajudante na Campanha do Inteu• 

. dente Geral da Policia em todo o reino ; e premaneço 
bem persuadido que elles desempenharão no ponto da 
mais lou \'a vel efficacia as recomendaçoens que lhe es· 
crevo, e para que Sua Magestade me Auctorizára. Os 
Procuradores que em Villa Nova até agora se occupa· 
vão da Administração e no serviço do Convento, po­
dem occupar-se na disposição da viagem, e hirão dar as 
suas contas e entregar os reditos arrecadados a VSª no 
Mosteiro em que todas essas Srir .. vão de presente aco­
modar-se, administrando de ali mesmo os reditos qlle 
percebião t:m Villa Nova, e delles subsistindo. Conservo 
esperanças firmes que tudo se effeituará segundo he do 
agrado de Deus e da vontade de Nosso Augusto Sob~ 
rano. 

Deus Guarde a VS• muitos annos. -IIIma Snra 
Prioreza do convento das Donas de Corpus Christi, e 
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Villa Nova de Gaia-Villa Nova de Souto d'El-Rey, 12 
de Novembro de 1832. 

(a) João, Bispo do Porto. 

Ou as freiras não quizeram desde logo cumprir a 
Ordem, o que parece deduzir-se dos factos subsequentes, 
ou o ofBcio do bispo ficou demorado, por que, em 
t inte e um, Torres, na.o contente com a attitude pouco 
Prc!isurosa da communidade em abandonar o seu con­
Yento, dirige um officio á prioreza que, se era ainda 
Correcto na fórma, era pouco macio no fundo. Os termos 
ern que elle está escripto, todo da letra de José Mon­
teiro Torres, sao os seguintes: 

d 
Tenho a honra de remetter a V Sª o incluso officio 

o Exmº e R mo Snr Bispo Diosesano do Porto. 
Por elle vera V S• que sua magde julgou convenien­

te, e indispensavel a remoção das religiosas d'esse con­
\'ento par::i. outro ponto, tanto para urna devida segu­
rança, como para não serem embaraçadas as operações 
d? nosso Exercito d'este lado do Douro, cmquanto apro­
:nnando-se em força a esse local não podia evitar-se hum 
:go activo das baterias dos rebeldes, que porão em imi-
ente perigo as vidas de VV SS•ª. 

Nestas circunstancias cumpre obedecer ás ordens 
:heranas, de cuja execução eu fui encarregado, e juuta-

ente dos Conegos que hoje se apresentarão a V S• t? as acom_panharem. ao seu destino : e em extremo 
-1la to ser obngado a dizer a V S;i que até as 3 horas 
to tarde de hoje devem VV SS08 evar.uar esse conven-

' a cujo fim estão promptos os necessarios trans­
Portes de carros, e cavalgaduras; convindo · que V Sa 
~~ diga ·quantos são necessarios para effectivamente as 
~er marchar para ahi : e como em tanta brevidade 

o será passivei que VV SSª1 transportem todos os 
nsilios e moveis, previno V S• de que até amanhã, 
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por todo o dia se poderá isto realisar, deixando V S• 
ahi pessoa encarregada de o fazer. Previno tambem a 
V ~Sa de que hoje devem ir prenoitar a S. Cosme á casa 
de Alvaro Leite, junto á egreja, sobre o que estão dadas 
já as convenientes· ordens. . 

Ao mesmo tempo que reconheço quanto será senst· 
vel a VV SSas deixarem o seu convento, espero que não 
se oflerecerá por parte de VV SS1Ls a mais pequena du­
vida porque eu de maneira alguma a poderei tomar el11 
comtemplação contra o que exije o serviço de Sua Magd• · 
e a propria seg-urança de vv ssa•. 

o, g 40 e V Sa S 1º Ovidio de ViUa Nova 2r de No· 
vembro de 1832 

mrna Snrª D. Prioreza do convento das Donas de 
Corpus Christi em Villa Nova de Gaia - O Dezºr Ajud• 
da ln1• Ga1 da Policia. 

Com este officio, que como se vê é datado de Villa 
Nova. foi igualmente remettido o seguinte salvo-conducto: 

O D 0• José Montrº Torres, moço fidal~o com exer­
cício no Paço Dez 10

• da Casa da supplicação e ajudante 
do Intendl0 Geral da Policia do exercito de opperaçóes, 
por S. M. F. El-Rei ·N. S. o S.r Dom Miguel Primeiro 
que Deos gde. 
· · Faço saber que deste lug• partem em delligc1a de ser­

viço os 12 carros e 12 cavalgaduras constos das duas re• 
laçoens ao d0 juntas que vão por mim rubricadas; de• 
vem de voltar aos respectivos depositos de Vallon~o e 
51o Ovidio findo o Ser viço do Recolhimento de Vairâo 

· aonde se destinão ; e para que se lhe não ponha imRe· 
dimt0 algum no seo trauzito mandei passar a prezt0 -St• 
Ouvidio 22 de Nob,.. de 1832. (a) José Monteiro Torres, 

.. 
• Como se vê estamos em fins de Novembro, e 110 

Porto já n'esta epocha -0 clima é pouco amoroso, sendo 
para receiar e temer frios e chuvas; e aquellas seuho· 

, ras, algumas enfermas, muitas velhas, e todas pouco hJ." 
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bituadas ás longas jornadas eram obrigadas a irem pelas 
estradas a pé, sem confortos e até com bem pouca segu­
rança. Emfim, mandava el-rei, cumpria obedecer. 

Na mesma data, e n'um pedaço de papel, rasgado 
sem cuidado d'uma folha maior, era enviada á prioreza 
a seguinte carta : 

. Pode VExcia dar imrnidiatamte que esta receber pri n­
ttpio á sua remoção e das mais Religiosas existentes 
nesse convento, acompanhadas dos cleri!_;os empregados 
no serviço do mm0, pois que eu e o meu Coll• Rozario 
a esperamos á Capella de S. to Ovidio, p.ª as acompa-
nhar-mos. . 

Deus Gd0 a VEcia Mtos As. Largo de Sto O vídio 22 de 
9hro a huma hora da tarde. 

Ex,.ª Snrª O. Prioreza do convento de Corpus 
Cbristi de V 11ª Nova de Gaia. 

D. VExeia Att0 e V0 • Crd0 

(a) O Juiz dos Residos Joaquim José Com~a de Vas10• . 

As religiosas ainda não partiram, allegando rasões 
que mais tarde as veremos expôr, e Monteiro Torres 
apressa-se, em vinte e quatro a escrever a Corrêa de 
Vasconcellos um o~·ficio, em resposta a outro em que este 
lhe communicava a desobediencia, insistindo em que fi . 
~esse cumprir : «o que exige o «bem do Real Serviço't 
(Contra um similh.ante escandalo. » 

O juiz dos resíduos, assim o faz e d'esta vez com o 
1eguinte energico officio : 

] lime. Snr'I 

'1 Tendo o Dez0 r José Monteiro T orres remettido a 
Sª o Officio do Exmo e Rm0 Snr. Bispo com o Regio 
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sa( e~ten 11,•rJIIO!tVehto para o de Vairão e ten 
o mesDJO nado direc'tam1

• a V S,. a tarde d 
dia ZII d~e blü em principio a essa remoção 
colheodc,:.,at a 1iuma casa que lhes destinava nesta fr 
de S. Cosme, me olfir.iou tambem nesse rnmo dia p• q 
eu e o Re,·do Conego Secretario de S Exm• R1 

.. ~par 
cessemcs ímpreterivelmente em Villa No\•a de Gaia 
huma hora da tarde para as acompanharmos, julgan 
nos a isso obrigados, qdo de facto o não estava~os; aco 
teceu porem que eu com o dº meu coll• tiuhamos e 
prc!hendido essa jornada por obsequio á communid•, 
recebendo eu o Otficio m'º perto da Capella de S1

0 O~idi 
participei a V s• que ali a esperavamos com as mais R 
Iigiosas, afim de as acompa1\harmos á sobred• casa; d 
morarão-se porem a ponto de reconhecer o mme 
pressado Dezer não ser praticavel a jornada nessa tard 
e pá isso se mandou hum Escrivao intimar a V Sa qu 
infalivelm'' no dia seguinte 23 se apresentassem na p 
Jit>tada casa acompanhadas pelos P.•• empregados n 
~rviço do convento. Em virtude disto foi o Rd0 Coneg 

tcret;lrio de S. Em R- esperar a communid•, e parti 
ndo-me que não tinha vindo, officiei isto m- ao 

red• DeZor que agora mmo me responde com o officio 
bite remetto copia. Nestas circumstancias cumpre-me 
lM poderes que o Em• e Rmo S0r Bispo me tem coo 
Mo o dirigir-me directam" a V• sa, a fim de conseg 
que V• Sm Jogo e sem delonga nem duvida alguma fa 
desaparecer a 1dea 9ue tem dado de contravir e men. 
-cabar as ordens d'EIRey Nosso Senhor, e das authon 
encarregadas da sua execução, sahindo no impreteri! 
praso de 24 horas desse convento com todas as Religa 

IÍS ahi existentes em .direitura p• o de Vairao pela 
:inda que se acha livre acompanbadas dos Já expr 
jos P•, e qdo precise alguma providencia sirva-se rect 
.81-r-ma p" este portador pª lhe ser promptificada se 
,> Q(liçio pr copia, e contar-se d«:5de entao o dº prazo 
~: fico esperando a resposta de V S-, e nella a 
~ f.J'tt que com a prompta execução do que lhe 
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Pre continuará a dar huma prova~ratica de hum dos 
Votos, a que está sem duvida adstnétá p11 com ElRey 
?fosso Senhor, e pn com o Exm• 'e ·· Rmo Prelado Dio­
cesano, na intelligencia de que n'ada poderá ser atten­
dido a Vª S" ttndente a não evacuar o Convento, pois 
que a decretada remoção está sendo da maior urgencia 
a bem do Real Serviço como Vª Sa vé pelo O ificio, de 
que remetto copia, e attentar contra isto será reclamar 
Sobre essa corpo• ação procedim1°" de que V' S• p• todos 
Os motivos a deve livrar. D0 ª Guarde a V. Sa mtoa a.s 
S. Cosme e Lugar de V ilia Nova 25 de 9b1 º de 1832. 

lllm• Snr• D. Prioreza do Convento de Corpus 
Christi de Villa Nova de Gaia - O jui7. dos Residuos 
do Bispªº 

(a) Joaquim José Corrêa de Vasc•s. 

O officio a que Vasconcellos se refere é o seguinte : 

Illm0 Snr.-Pelo Officio de V• Sa em data de hoje 
"cejo, que as Religiosas do Convento de Villa Nova de 

aia não tem dado cumprimento á Ordem do Emo e 
~111_0 _Snr. Bispo desta. Diocese, e a insinuaçao, que lhe 
dir1g1 sobe o mmo obJecto, · conservando-se ainda n'a-
9.Uelle Convento, contra o que exige o bem do Real 
Sei:viço, apesar de eu lhe ter prornptificado todos os 
lne1os necessarios pª o seo transporte a Vairão; e como 
n_ao deva haver a mais pequena dek,nga nas providen­
CJas promptas, que se devem tomar contra hum simi­
Uiante escandalo vou rogar a Vª S•, que haja de fazer 
CU_lllprir promptamte as ordens de S Ecia Rma como lhe 
cumpre; · p• ·o que prestarei .a V Sª todo o auxilio, de 
!IUe necessitar; aliás passarei a fazer presente tanto a 
S. Magde como a S. Excia Rma a sua r~sisteucia sobre tum procedimento, que se torna da maior urgencia. D•. 

•. a V.• S" Vallongo 24 de 9br0• de 1832. Rm0 Sr Joa­
~m José Ctrrea de Vascºª. O Dezº• Ajud0 da Intendª 

da Policia do Ext0 de Ope•, José Monteiro Torres. ~ 

Na duvida de que ellas ainda assim não obedecessem,. 
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a vinte e seis, o secretario do bispo, dirige á prioreza a 
seguinte persuasiv~ missiva: 

mm• e Ex .. ~ Snrª.-Tem causado bastante admira· 
ção a falta de cumprimento das Ordens de EIRei Noss? 
Senhor, e do Exm0 Prelado, e por esta razão sou obri­
gado a roS;ar a V·Exa, pelo respeito que lhe tributo e a 
essa Communide, que não hesitem na sua pertinacia, 
porque sei com certeza, que se tomão medidas severas 
e talvez desa1;radaveis a VE'{ª; eu tenho feito da rn• 
parte. e mais o Illm0 Juiz dos Reziduos para mitig-ar es­
sas medidas, porem não se podem evitar se não pela 
execução das ordens dadas. Assim queira VEx1 attender 
bem esta e'(p)sição sincera e filha dos sentimentos de 
gratidão para com VExª de quem esoero a soluç~o deste 
ueg-ocio para meu socego e de VEx11 e toda a Commu· 
nide a quem desejo todas as venturas. mostrando eu sem­
pre que sou De VEx" Attº e Obg-mo S 0 -S. Cosme 26 
de gbr. de r832 (a) Manoel Roiz do Rozario. 

Em fim . sahiram, e o se'{uinte officio da prioreza 
vae indicar-nos como se realisou a sahida e a viagem, 
Entretanto julgo que, emquanto ellas iam penivelm~nte e 
de má vontade pelas estradas, seguindo para o sul, em 
vez de acertarem o seu rumo para o norte, como }heS 

era desig-nado, o bispo escrevia, provavelmente ao juiz 
dos reziduos do bispado, uma carta de que acaba de me 
vir á mão um trecho, capeado pela letra igual, incJina­
da, rapida e desligada da prioreza; e na qual elle, la­
menta a falta d'obediencia das suas subditas, nos se­
guintes sentidos paragraphos, que unicamente merece­
ram os trabalhos da copia. 

P. t. Pasmai sobre o triste comportamento da 
P rioreza de Vª Nova, e das subditas dando-ce por não 
achadas nas ~eneficas int~nçõ~ns de ~IRej N. Snr, _que 
as pertendia libertar por mtanto dos 1mmmentes prigos 
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,. 
ad q~e esta vão sujeitas devendo por isso mostrarce agra-

ec1das e não afectarem descoutentamto em sua demora. !_ quando senão tenha ahinda verificado a interina mu­
'lélUÇa das referidas queira então im mediatamte fazermo 
&aber, e recorrer logo ao ll1"'0 Snr José Monteiro Tor­
r~. pn que elle cumprindo com as Regias Determina­
'Çõens que estão ao seu cargo faça activar a determinada 
trasladação. Ima~inava eu que a repugnancia procederia 
So~ente da Abbadeça e das Religiosas de Vairão, enga­
ne1me porem , e ellas he que promptas a exercitar ple­
namto aquelle acto de caridade, acreditandoce mt0 na 
SUberdinação com que se prestão as Reg-ias determina­
~e~1s ao mesmo tempo que as Snrºª de V• Nova apre­
s1st1rem obstinadas pode ser que da hi venhão a resul-
tar gravíssimos incomodos. • 

P. 2. Aqui veio hoje hum Portador de Vairão ele­
\rou com algum Suplem'º a Carta que eu destinava pª a 
D. Abbadeça. O dito portador referio que hoje mesmo 
29 ~e espcravão em Vairão as religiosas de V" Nova e . 
~Go isso tivesse effeito nao repare em a longa e tão inu­
til escripta do Parag-rafo antecedente. 

P. 3. T em corrido vagamtº por aqui que as freiras 
de Villa Nova havíão entrado em Vairão no dia 29 do 
antecedente mez, e quando assim seja e como já adverti, 
ficão inuteis na maior parte as advertencias escriptas e 
"Sendo presistente a sua mudança para Gri jó recomendo 
~o lllmo D ez"F Intendente que segundo, lhe é recomenda-

o por S . Ma'{estade, haja de uzar de al!{um meio de­
~~te mas activo que as obrigue a fazerem a jornada pª 

atrão, pois que o intimar-lhes de intredicto ou de ex­
cornu11hao maior segundo os poderes ecclesiasticos tal vez 
que disso n:Io fação caso, bem como o não tizerão em 
responder a carta attenciosa que lhe mandara entregar ..• 

Eis o officio da D. P rioreza, de que apenas encon-
trei o rascunho, e sem data : . . 

lllmo Exm0 Snr.-Em virtude do officio de V Exª com 
:-data de 12 de novembro fui intimada por outro do IUm0 
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Snr José Monteiro Torres, com data de 21 do mesm 
mez, para sahir com a minha communidade do meu con.-. 
vento no mesmo dia 21 até ás trez horas da tarde, o. 
que não sendo possível me foi concedido até ao meiO' 

. dia do dia 22, não podendo porém effectuar-se a sahida 
senão até ás 4 horas por haver a carregar algumas cou· 
sas pertencentes á communidade e religiosas, quando­
já a essa hora me achava em caminho, cumprindo seOJ 
repugnancia e com a brevidade possi vel as ordens que 
me foram dadas, fui intimada por um escrivão do crillle 
para me. tornar a recolher; por isso que era já tarde,.e 
nao havia tempo para chegar ao Jogar em que devia 
pernoitar: no dia 23 sahi e me dirigi pela estrada real; 
por isso que não sabia o caminho que devia tomar nll. 
persuasão de que ao sitio dos Carvalhos é que devia se­
g uir a estrada de S. Cosme: Houve grande demora n~ 
j ornada não só por que eu e grande parte da commun1• 
dade caminhava a pé, mas tambem por que vinham em uJJI 
carro duas religiosas de muita idade e gravemente en .. 
fermas;· em consequencia d'isto anouteceo-nos aos Car· 
valhos, e ahi me vi obrigada a pernoitar no dia 24, tanto 
por causa da chuva como pelo incommodo de algumas 
religiosas. Vendo que era longa a jornada para S . CoS"' 
me resolvi-me a deixar a estrada e retirar-me para uma 
casa, onde todas se podessem restabellecer e donde po• 
desse representar a V. Ex.ª todas as circumstancias que 
a isto me obrigaram, o que já fiz no dia 26 do passado, 
ficando a esperar as ultimas determinações de V. Ex•, 
Antes, porem que estas chegassem, no dia 5 me foi or· 
denado pelo 1111110 Secretario de V. Exª que me dirigisse 
a S. Cosme; por assim o entender de uma carta que 
de V. Ex• tinha recebido; em virtude disto mandei o meu 
capellão ao mesmo J llmo Sr saber com quem me devia 
entender para. os transportes. Este me indicou o rnino 
Sr J uiz de Fora da Villa da Feira, ao qual officiei imme· 
diatamente; porem respondeu-me este que nada me con• 
cedia sem nova ordem do rnmo Sr Jª Monteiro Torres, 
que se achava em Vallongo; mandei lá o meu capellãO' 
com um otficio em que requisitava os transportes ueces ... 

~ 
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rios, este respondeu que nada concedia sem que pri• 
. eiramente fosse embolsado de uma exhorbitante quan­

em que importa o aluguer de 28 carros e 12 bestas de 
carga, que segundo a conta vocal que deu o Il]m0 Sr J. 
liil. importa em I 19$200, e julgando eu por esta despeza, 
'9Ue será muito maior , a que . tenho a fazer daqui até 
Vairão pela distancia do caminho; por isso passo a ex­
por a V Exª o seguinte: 

Primeiro. Não me é possivel fazer similhante des­
~eza por falta de meios; tanto assim que querendo re­
tirar-se para as suas familias algumas re ligiosas, com ' 
Uledo do fogo, eu annuia á sua sahida mais por me ver 
'"-lta de meios para a sua sustentação do que por outro 
lllotivo, e as poucas que ficaram no convento teem es­
tado a meia ração, tendo-me sido necessario para isso 
'mesmo o valer-me de pessoas que com emprestimo de 
algum dinheiro, tem suprido as faltas que actualmente se 
eiperimentam. 

2.0 V Ex•, pelãs contas da eleição, sabe perfeita­
lnente que apenas ficar~m em caixa 1046000 reis. Tem 
decorrido 5 mezes e neste tempo não tenho podido re­
C~ber mais que 200/,000, ·e nao tenho a receber fora da 
Cidade pensão alguma em dinheiro, nem tão pouco será 
P?ssivel que os mesmos cazeiros, que pagam em especie, 
\'1stas as actuaes circumstancias se promptifiquem a pa­tar, como já me acconteceu recorr.endo aos de V11la 

<1va; em consequencia do que me tenho visto na ne­
cessidade de comprar generos. 

3.0 Inda apesar de todas estas circumstancias e 
de eu me achar doente com principio de urna catharral, :e expqria á jornada para cumprir em tudo as ordens 
e V. Ex• e do governo, a quem sempre prestei re~ia 

O~ediencia: porem acresce a isto a molestia de trez reli­
tiosas, uma das quaes está bastante perigosa, e como 
ti~º sei o que deva fazer a seu respeito por isso o expo­
lh O a V. Exª para que me determine o que julgar me­

Ot: ponderando comtudo a V. Ex• a falta de dinheiro 
de . meios, pela qual até imploro a V Ex• a faculdade 

poder ma ndar para o seio de suas familias algumas 
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religiosas que não poderei sustentar porlmuito tem 
tendo alias a fortuna de encontrar uma casa retiritda 
estrada com capella, e todas as commodidades mais p 
prias de uma clausura do que de uma casa de quinta 

A.' vista do que exponho fico esperando que V 
determine .. .. . 

O bispo julgou-se ludibriado pelas suas subdita! 
r espondeu-lhes com o seguinte officio, que melhor 1 
chamarei catilinaria : 

I11m11 Snrª D. Priorcza 

Recebi duas cartas suas ambas ellas bem indig 
de resposta pelo seu conteudo ; pois só ali devizo o tri 
modo de procurar esconder huma formal desobedien. 
ás Determinações de Sua .Magestade; ou seja V Sa u01 
ou concorressem para isto tambem as outras Religio 
nem posso disculpar, nem approvar o comportamen 
escollii<io. Tomar a direcção de Grijó foi camiuhar 
avessas, e o tu,gir da estrada -que guiava para Vai 
Uma conununidade quando deixa a sua p1 opri.a caza 
mente st: establesse no lugar qut: lht: ht: mdicado p 
Mim, por alguns dos meus Ministro~, ou pelo Vigario 
Vara 110 seu Districto, e a tudo isso se taltuu, como 
a Superiora th·esse a liberdade de se hir establesser e. 
as suas Religiosas aonde bem lhe parecesse em perfel 
alvedr10 e não mais; procedimento tanto mais escan 
loso nas c1rconstancias actuaes. A rnolestia elas du 
Freiras nílo era bastante i,• lazer parar toda a Commu 
dade; baMa va que duas criadas activas e virtuosas fi 
sem dt:llas tratando até poderem cc,ntinuar. Nao ha 
nheiro para a jornada, e nisto consiste-a ultima objeç 
que eftcct1vamente se refere, mas se nao prova: ent 
tanto considerando em tudo por verdadeira sinto o 
tarem-me recursos para acudir nessa oppreçao, pois 
mais de auno q• nada recebo da Mitera e os meus B 
Patrimouaes apenas chegão para a subsistencia da F 
lia, que não quer desamparar-me; posso comludo auth 
.sar a V Sa e é sua communidade par~ contrahirem · 
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algum emprestimo que se hirá desfazendo pouco e pouco. 
Tanto mais quanto as quatro legoas para Vairão redusi­
das a boa economia, pode ser que cie,Lem trn menos des­
peza, do que a calculada: e recolhidas a Vairào, todas as 
snr•• de V1lla Nova não posso duvidar que alli sejão 
assistidas com maior caridade e benificencia, como he 
Proprio tm pessoas eg uai mente consag1 adas a Deus, 
e que protesh::l.O tan,bem os solemnes votos da Religião; 
e a abundancia que lhes faltaria em G1 ijó a poderião 
conseguir no :Mosteiro que lhes estava dt!:>1b11ado. 
. No tocante a licença para V ~ª d1m1tir algumas Re­

ligiosas, facultando-lhes o hirem viver por emanto em a 
caza de seus Pais, poderia eu n'outro tl mpo tornar isso 
ern conttmplação, mas a jornada arbimu 1a pai a huma 
Quinta em deserta-contra posição ao que m,rndava Sua 
Magestade, nào me deixa lugar a int, on,ttu me nisso; 
tan_to mais, por que esta dependencia està alrtcLa :i Secre­
taria de Estado dos Negocios Eclesia!:,t1c0!:> e da Justiça· 

Deus Guarde a V. Sa por mtÓl! aus. 

P S-Quem lhes insinuar o partido de finalizarem 
na sua teitna creio que lhes dá hum bom c0115elho, o pon­
to é que aiuda seja tempo. 

Vª Nª de Souto d'El-Rey 19 de Dezbrº de 1832. 

(a) João Bispo do Porto. 

.. E assim o bispo retirava-lhes o apoio. e indirecta­
lnente avisava a quem quer que aconSLlha\a as freiras 
que se acautelasse. A teimosia podia ser dcbdlada seve­
tarnente. Então, sentindo-se abandonada!:>, n ... !:>ul vem vol­
tar para traz e endireitarem viagem para \'airão. As 
<l~~s ca, tas que scg uem indicam o ite11er.1 rio o estado 
..tn1htar Ja região e a maneira como as du111i11icanas fo­
rarn até o seu logar d'exilio. 

:h Exma Senhora. -Recebo a presadissima Carta de 
·.YEe1a. e muito estimo que tenha dislrutado a melhor 
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saude, e todas as felicidades apeteciveis como muito sin .. 
ceramente lhe desejo : Minha mulher e filhas accompa• 
nhando-me nestes puros sentimentos muito saudoza e 
respeitozamte si recomendào a yo. Ex", agradecendo os 
seus affectivos recados. Pode VEx" contar, não só colll 
o jumentinho; mas como tudo quanto precizar desta sua 
Casa, e pode demorallo o tempo que quizer no seu set:'" 
viço pois desejo sempre mostrar o meu vivo reconheci• 
mento e obri~açao em que estou pª com Vª Ex". e por 
isso com toda a boa vontade lhe offereçó esta Casa p• 
o qº lhe prestar. 

O meu Amº o Snr Dºr José Duarte Salustiano Ar­
nauri que aqui se acha me pede para eu apprasentar a 
V" Exa. os seus mais respeitozos cumprimentos, e ao m~ 
tempo lembra a y .. Ex• que será melhor que Vª Exª d1-' 

rija a ,sua jornada por Arnellas, por ser muito bom ca .. 
minho, e somente huma legoa, quando por Avintes são 
duas leg-oas e m1º mau caminho, e muito exposto ª? 
fogo das Baterias da Cidade, que de Arnellas pode dirt· 
gir a sua jornada a S. Cosme da mm• maneira que de 
A vintes, em Aruellas tem melhores barcos. e todas as 
comodidades, e alli mais recursos p• qualq 0r incidente; e 
como elle tem ahi o seu Quartel. por ser o Director do 
Estalleiro Real, offerece a Vª Exª os seus serviços para 
tudo quanto lhe for presta vel. . 

Tambem eu me persuado que será melhor hir ah, 
porque no caso de qualqº' incidente he melhor hurna 
terra aonde ha Authoridades, que possão soccorrer co~ 
quanto seja precizo, do que aonde não as ha, he ni~iS 
perto, melhor caminho e mais se.S{uro; porem Vº E,t' 
fará o que intender, tanto elle como eu nos offercemos 
110 honrozo serviço de V• Ex• com a melhor vontade. 

Se Vs Ex:i. preciz:ir de alzuma couza da Nunciatura 
Apostolica e de Sua Eminencia, eu terei muito ,g-osto de 
ser o medianeiro pª qualq0

• pretenção e tratarei dos seu.s 
nc!gocios com todo o zf:llo; pois sou com toda a consl· 
deração e respeito. 

De Vª Ex•-0 mais attento vr e Criado (a) JoS 
Luiz Guimarães Crasto 26 de Dezebro 1832 . . 
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füiaa e Exma Snr•. 

Acabo de receber a carta de V Excia sinto os seus 
encommodos; porem se eu os poder minorar estou 
prompto. 

Aq~i espero amanhan a V" Ex~ia com as mais Se­
nhoras qº a accompanharem, e aqui estará hum bom 
Soldado pª as accompanharem e barcos pª a passaR"em 
e eu p• tudo q" for da vontade de V• Exci~. Aceite VExcia 
cumprimt0s ·da Snrª D. Maria José de Carvalho Perõ q• 
aqui está e de meu Sobrinho e como ha de vir amanhã 
Cá fallaremos. 

De Va Exciª M'0 Atttº Vº' e creado obrigrn°- Arnel-
las 30 de Dezembro de 1832. · 

José Duarte Salustinian .. o Aranaud. 

Foi, pois, durante as festas do Natal, uma das que 
Com mais sollemnidade se commemoravam nos mostei­
l'os, e onde mesmo, além dos presepios lithurgicos, se 
1ecordavam depois, no silencio da cella, as anti,g.:ts festas 
do lar, que ellas são obrigadas a uma viagem tumultuosa 
e Violenta, tranzidas de frio, sem commodos nem protec­
Ção. Por certo, por muito devotas que fossem. que .não 
entoaram o Te Dezem do fim do anno. E depois, quem 
8abe? A educação do claustro, a crença religiosa fazem 
C?rn que se a~ndeça a Deus, e de bom grado, como ex­
))taçao na terra, todos os males que n'ella soffremos. Mas, 
ªPesar d'esta çonformidade com os decretos do ceu, é 
de crer que pouco alegres saudassem a aurora do novo 
:?no, que ellas viam despontar por entre as fumaças 

urna guerra fratricida. · 
d' E assim, provà velmente pelo itenerario que lhes i11-
1cava S~lustianno, lá vão umas a pé, as raparigas, ou­
as em burrinhos, as velhas, e as doentes estendidas 
s carros, como bagagens, a caminho de Vairao. 
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Felizmente que, n'esse tempo a maioria das freirf 
eram moças. Assim o conjecturo da lista enviada ao 
governo pela dona prioreza, em vinte e nove de setein­
bro de 1834, onde figuram dezesete religiosas, sendo uma 
das mais velha, a prioreza, com quarenta e sete annos e 
a mais nova, D. Maria José, com dezenove. Francamente, 
era um ranchinho perigoso, com tanta tropa em moVt'I 
mento. E como seria pittoresca essa romaria de rapari ... 
gas de habitas e escapularios brancos, capas e veusl(>r 
tos, caminhando seguidas pelos carros e animaes das 1#­
gagens, guardadas pelo capellão e um ou outro soldadO 
miliciano, n'um chilrear vivo de pardaes á solta ! 

Entretanto, o juiz dos residibs do bispado, tem idO 
passar as festas com sua familia, e é de lá que responde 
á dona prioreza com o seguinte officio, que nos indica, 
finalmente, a entr.ada da communidade no mosteiro de 
Vairao. 

Exma Snr• 

Como tive occasião de ler huma carta qº VExcia es• 
creveo ao Ex'"º S 0r Bispo fiquei persuadido, em vista da_f 
dificuldade• q0 expunha na remoção da sua Communl' 
dade p" esse Convento, qe ou ella se não verificaria o 
demand~va !lltº tempo, e pº1 q~ VExcia estava em co_rre 
pondenc,a drrecta com o dº Ex000 Prelado me julguei 11~ 
circonstancias de vir passar os dias da actual Festiv• 
com a m• familia, partecipando isto mmo a S. Excla RIIP 
pôd.e porem \'Ex•ia vencer os extorvos q• se lhe app 
sentavão, e pelo seu officio de 4 do corrt0 , qº hoje rd 
cebo, me participa a sua entrada com a Com{l]unida. 
nesse Convento de Vairão, á excepcão de tres Religl 
sas, duas q0 estavão fóra com lirença e outra qº fica 
no Souza muito doente, e pede o meu parecer sobre 
repugnaucia qº tem a Sm·A D. Abbadeça desse ConveP 
em prernittir qe entrem tão bt::m sejs educandas, qe es 
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aggregadas ás Religiosas da sua Communidade, sem qe. 
P' isso tenha ordem expressa do Exmº S 0 r Bispo. He de 

b
crer qº Va. Excia se tenha dirigido tão bem, directamte so­
re este incidente ao dº Exmo 5or convindo p• isso expe­

rbar a resolução qº for dictada pela sua incomparavel Sa-
~doria; sendo 1", ? porém livre o immittir a minha opi­

nião segªº o qº entendo, resl?ondo a Va Excia neste obje­
Cto qe supposto o Regio Aviso de cuja execução se tra­
~' manda apenas remover pª esse Convento as Religio­
~ .s:xistentes no de VR Nova de Gaia; toda via assim 
~~ se deve interpretar ampliativamtc Pª ahi se recolhe-
t:m as qº estavão fora com licença, Jogo qº esta se 

'acabe (sobre o que \ra Excia lhes deve fazer os compe­
tentes avisos) tão bem me parece qº ahi devem entrar 
aq~ellas aspirantes ao Estado Religioso qº já tem ad­
q~trido Direito a sustentar se dos redditos do Convento, 
il~da qº temporariamt0, e mt0 mais se a este Direito ad­
~U1rido p'"8 meios legitimos juntão o carecerem de abrigo 
Ora da clauzura, pois seria duro e injusto qª nestes ter­

!bos se procedesse de outra forma. Eu tenho passado 
1ncomodado ha alguns dias a esta par te, porem assim 
llllllo conto qº me na,o demorarei m10 em hir comprimen­
tar a Vª Excí• e as mais Snras ja qº pelas prenotadas cir­
~nstancias me não foi possível assistir a sua entrada no 
~llvento, como me reco,mendava princpaJmt" o Exªº 
nr. Bispo. 

\' Deus Gªº· a Vº Ex•ia p• mt0 s anª De Va Exciª-Attento 
"'~ e obr111

0 criado - Casa d' Assade em Grirnancellos 5 
"l: Janeiro de 1833. 

(a) Joaquim José Corn~a de Vasc08• 

Vairão é o antigo e celebrado mosteiro de monjas 
nedictinas, fundado em a primeira metade do seculo 
l. O Conde D . Pedro refere que a sua instituição é 
IIIo, se o documento está datado pela era de Christo, 

.II4,8 se o é pela de Cezar ; o que ainda não está suf­
tntemente deslindado. Acha-se s ituado a quatro legoas 
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para o norte <lo Porto, proximo do rio Ave, e por tanto 
para além da margem direita do Douro, na quebrada d'U 
ma meia encosta, quasi sem horisontes, como que encer­
rado n'uma prisão de verdura monotona e silenciosa. Of 
temporaes devem fazer-lhe ouvir o ·;mbate das ondasi 
as cheias o rugir do rio; mas lá de dentro nao se avista 
nem mar, nem rio, e apenas ao Jonge as linhas das mon· 
tanhas de leste. Em meados do seculo XVII esteve pari 
ser extincto, recolhendo as suas freiras ao mosteiro 
igualmente benedictino, da Ave Maria, do Porto, a: lllaS' 
considerada a sua antiguidade e religião, ficou existin~ 
do.ll 

Diversas as freiras que chegavam no instituto, 
constituiçõec; e na regra, das que lá existiam, devia de se 
difficil a vida de communidade, em que as proprias resa' 
eram differentes. Além d'isso o mosteiro de Vairão, co~Q 
o de Villa do Conde, passava por ser ferrenho sectal'l 
da causa de D. Miguel, emquanto que o sahisma, ou, a 
tes, a heresia política já tinha alastrado no de Villa No\11' 

Desde logo surge a primeira duvida; e vem a sef. 
o não recebimênto das senhoras seculares no mosteiro, 
e apenas d'aquellas que não tinham familias que as re. 
bessem, por que as que uão estavam n'este caso, a prtO'l 
reza, antes de abandonar Villa Nova, as tinha enviad 
para os seus parentes. A prioreza reclama do bispo 
entrada das seculares, que não teem outro abrigo «senl 
o da clauzura e das religiosas suas parentas», e bem ~s, 
sim licença para admittir duas criadas para o seu servt 
e de duas noviças, e outras duas para o das religios 
que estavam sem ellas ao tempo da sahida do II1 

teiro. 
As religiosas requerem em separado e o bispo r 

ponde: 
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mma Snr• D. P~ioreza 

Recebo a sua Carta, e me causou distincto prazer o 
itonsiderar, que estão finalmente preenchidas as Reaes 

eterminações de Sua Magestade, tão apropriadas a sal­
lar do iminente perigo todas as Religiosas residentes 
lll Villa Nova. Porem no justo cumprimento de tão 

Proveitosa mudança he facil de entender se fazião preci­
R s .algumas explicações, e como executor das Ordens 

eg,as e como Superior nas dependencias relativas ao 
~~teiro de Vairão já fiz conhecer, que as Creadas das 

111 ltg~osas devião continuar em o seu serviço.o{ segundo a 
li ane1ra que até agora o pratica vão em V11la Nova, e 
~ou terminada essa duvida. Ao presente insta a diffi­
~ dade proposta de serem, ou não contempladas em o 
lesmo favor as Educandas, que tambem erão obrigadas 
• abandonar o Convento em que esta vão resedindo por 
qtulos legítimos, que para isso as autorisarão; Sobre essa 
C) Uestão ~s S4premas Det~rminações. de Sua Mage~tade 
:.: as Dispensas do Nunc,o Apostohco devem verificar 
\t tanto em Vairão como até agora acontecia em o Cou­
Pe~t~ de Corpus Christi; e nada se deve infringir em os 
il~~Vrlegios, que obtiverão. Ellas não devem ser obriga­
~ mas quando intentem a procurar o retiro, e a viver 
da~ompanhia das Religiosas agora interinamente mu­
t't't s, não devem ser excluidas desse seu adquirido Oi­
o li°'- E assim espero que a mma D. Abbadeça de Vairao 

ªJa de entender por essa maneira, na forma que ex­
e nlio e segundo o peço e determino, quando se julgue 

0 
cessario, Agora p'elo que respeita ao acrescento de 

Piavas Creadas não he facil o decidir desde já tam am­
:qu hlente como se pretende, e pelo tocante ás Creadas 
ide e sao, e se denominão da Ordem ou da Com munida­

' em quanto a estas podem e convem qué accompa­
en, as Religiosas em a sua actual Residencia. Em 
nt~ ás de novo escolhidas faz-se indispensavel que 
0 llltervenha a mmB D. Abbadeça, prestando para 

0 hum voto favoravel. 
Ern segundo lugar na forma que as Leis o determi-
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não entendo ser preciso, que na presença de algum d 
Ministros do Consistorio se habilite cada huma d ., 
futuras Creadas, procurando effeituar a sua justificaça 
de bons Costumes, e de hum comportamento, que as 
as recomendem. E como o Provisor se acha em distall 
eia, não duvidaremos entregar a Presidencia nessa Com 
missão ao rnmo Conego Dezº' e Juiz dos Residuos, qu 
reside em S . Cosme, ou interinamente na Retor ta. Ap 
zar de tudo isto se a adiministração interior se acha e 
ponto de não poder continuar, em tal aper to conced 
mos e authorisamos, que sem o Processo ordinario. s 
admitta desde já huma Creada, que se occupe em sen'lf 
Communidade em geral. Quanto fica declarado, ex:igill 
do outras exposições, he mui bastante e seguro que 
nhao as Cartas de V" Sª pelo seguro <lo Correio ou mesf!l 
pelo expediente ordinario, sem haver precisão que t 
tervenha nisto hum Portador tão distincto como he 
que se entrega de levar a presente resposta. Deus G4' 
V• S•, - lll= Sr• D. P r ioreza das Religiosas, até ago 
habitantes em Villa Nova, e actualmte em Vairão. ..~ 

Villa Nova de Souto d'El-Rei, II de Jan'º de 183,1 

João Bispo do Por to. 

Em dezeseis de fevereiro. requerem de novo ao bis 
permissão para admittirem novas criadas, cpor que alg!-1 
mas das que teem não passao' bem de saude n'este f1l 

teiro,. O despacho do bispo é curioso pelas cautellaS 
d uvidas que encerra. Eil-o : «No tocante ás criadas qll 
se fação precisas para o serviço das religiosas de Co~P 
Christi, actualmeóte residentes no mosteiro de Vatrl 
deverá primeiramente recorrer-se a nós individuand 
o nome de cada uma das que fo rem escolhidas e ~rn 
querimentos separados, e declarandü-se tambem os rno 
vos porque as Senhoras recorrentes as pedem; e ~ 
d'isso, como se alega serem os ares de Vairão noel 
ás requerentes, deverá juntar-se um attestado do P.ro 
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sor de Medeciua, afiançando a verdade d'essas molestias 
padecidas. E á vista de todo o querido, dellegaremos ao 
M10 Rªº Dezºr Juiz dos Reziduos os poderes necessarios, 
afim de presidir nas commissões, que houverem de ter 
logar emquanto se não recolher o M10 Rdº Dz0

•, Pro­
visor, - Villa Nova de Souto d'ElRei 16 de Fev .. de 

I833. 

J. B. do Porto. 

Aqui já o bispo tem mudado de secretario, com me­
lhor or tographia e menos retorcida redacçao, de que o 
anterior. A letra do velhinho é que vae estando cada 
Vez mais tremula, poucos mezes de vida o esperam, por 
que morre a dezeseis de maio de 1833, tendo recusado, 
.ao que se affiança, a D. Pedro, o retomar o seu logar 
de bispo. 

Vae começar o segundo acto d'este exodo forçado. 
Oos personagens que figuraram no primeiro só encon­
traremos as freiras exiladas. O bispo tem morrido ; as 
authoridades de D. Miguel estao longe e sem interven­
Ção alguma. Em compensação começaremos a encontrar 
a familia Rocha Pinto, dos quaes Thomaz é chantre da 
S~. João, um dos typos liberaes mais importantes da 
e.inigraçao, sempre ou vido pelo imperador e amigo p~r­
t1cularissimo de Silva Carvalho, e José. Havia mais uma 
-s.• d. Maria Rita da Rocha Pinto, que obteve portaria es­
pecial para poder passar alguns dias do anno tanto no 
mosteiro de Santa Clara, como no das donnas de Cor­
Pus Christi, com suas filhas, em companhia de duas 
Sobrinhas n'este recolhidas. Figura tambem o celebre 

dre Marcos, oa sua qualidade de presidente da junta · 
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dos melhoramentos e reforma das ordens religiosas; e 
Miranda, que é por certo o antigo ministro cartista Ma· 
noel Gonçalves 2'Iiranda. 

Todos estes personagens, ou cada um d'elles, se vão 
empenhar em fazer voltar as freiras ao Porto, e depois 
ao seu convento; o que por fim conseguiram, como nos 
vão contar os documentos, que passo a transcrever. 

Não seria uma conjectura gratuita dizer que as frei­
ras não esta\·ar:n contentes em Vairão; e que ellas, ou 
alguem por ellas, premeditaram uma fuga para o Porto, 
Assim é licito siwôr d'uma carta que vae ler-se, assignada 
com as iniciaes R, P. que se assemelha com a maneira 
de assignar de Joao da Rocha Pinto; mas que é desse­
melhante na letra. Seria propositalmente desfarçada para 

· ocaso de ser aprehendida? Não o posso dizer. O que pa· 
rece deprehender-se d'ella é que o rapto das freiras era 
combinado com o imperador, que não se atrevia, ou não 
queria, mandai-o executar por qualquer dos seus gene· 
raes, e que d'elle imcumbia um terceiro, que o faria por 
meios que não parecessem officiaes. Entretanto expedia 
officios ao bispo, a Manoel Gonçalves Miranda e ao 
corregedor. Foram estes officios entregues? Tentou-se 
sequer a empreza? E' de crer que não, e que este inCÍ· 
dente passasse desapercebido no meio da perturbação ' 
dos espíritos, e dos graves problemas que então havia 
a resolver no Porto e uo reino com armas na mão. 

Eis a carta : 

Amigo e Snr. Chantre.-As freiras de Vº Nova e~­
tão em Vairão. Vairãc está in partibus infidelium=Cre10 
que a pr• operação deve ser tiralas de lá: e recolhe-las 

. a uma casa particular, e nesse intervalo entregar os 
off09 ao Miranda-Bispo e, Corregedor. 
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Quererão os Militares fazer urna expedição a Vairão 
e trazt!r as freiras? Creio que não, salvo se esse negº se 
combinasse com alguma outra dehg• militar. . 

Eu acho que seria facil convencer a D. Abb• de 
Vairão a deixa-las sair. Ella se persuadiria do interesse 
que tem em concorrer para isso. V Ecia fica authorisado 
a prometter-lhe tudo da mª parte. Só lhe lembro que 
este negocio deve ser bem combinado pª não frustrar­
se, e pª que não aconteça cahirem nas mãos dos inimi­
gos aquellas a qm queremos proteger. 

Quanto á Exªº ahi das Ordens de S. M. I. entregue 
Os Off0 • ao mmº tempo e empurre o Bispo 

R P. 

Se o negocio não teve seguimento, por não querer 
a força armada fazer a surtida, ignoro,o, como já disse; 
O certo é que os amigos das freiras .de Gaya não desani­
lrlaram da empreza de as fazerem sahir de Vairão. Um 
d'elles, que assigna Francisco, e que consegui verificar 
que é Francisco Brito, envia á prioreza o rascunho d'u­
tna carta que ella deve escrever ao padre Marcos, afim 
de que elle empenhe o seu valimento junto do impe­
rador regente. O padre Marcos estava ao facto do ne­
tcio, por que já tinha visitado a prioreza em Vairão. 

te rascunho começa a levantar a ponta do veu do 
tocedimento das freiras, que parece, de facto, terem 

do motivos ao governo miguelista para as julgar 
Pouco sympaticas á causa do th~ono e do altar. 

\1 Exmº Sr. Marcos Pinto Soares Vaz Preto-Dou a 
d E:eta os meus devidvs parabens pelos bem merecidos 
espachos com que S . M. I. o condecorou: heide esti• 

lllar Dl'° que os gose em perfeita saude por largos annos • 
. Sr. como por duas vias participasse a VE Exma que 

U1 a Com missão havia tomado conta do convento de 
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Corpus Christz" de V• N• de Gaia, rogando-lhe em nome 
da Snrª Prioreza que lhe fisesse a graça de a dirigir e 
aconselhar 1l'este pª ella tão importante negocio e co~o 
athe agora não tem havido resposta e a Commissao Já 
Pª ahi remetteu a Consulta; a Snr• Prioreza me pede 
escreva eu a VEc1a remettendo-lhe directamente este seu 
requerimento com os docum10

• juntos, esperando que 
V• Exmª a hade proteger · e valer-lhe não so pr estes, 
mas mmº pelos bons sentimentos que sempre consagra .. 
rão á causa da Snr• D. Maria 2•, como V•Ecia mmº pre-i 
senciou e he publico e notorio: fico certo que ella tel11 
em V• E:>..m11 hum Juiz seu Protector . • .'fl 

E' ainda Francisco de Brito quem escreve o reque­
rimento que, por intermedio de Marcos, foi entregue ao 
imperador. Por elle, mais claramente, verao os leitoreS 
que ~ desconfiança do governo realista tinha solrdas ra· 
sões. 

Em seguida a esse requerimento estamparei uma 
carta de Thomaz da Rocha Pinto, chantre da sé do Por· 
to, que dará que scismar a quem a ler. Por ella se vtrá 
que no fundo, se as freiras eram liberaes, nem ellaS 
nem Thomaz eram partidarios do grupo politico, que, 
em principios de 34, cercava D. Pedro. 

Andaria já em fermento a explosão patulei:z,, ou nãa 
estariam ainda apagados completamente os vestigios da 
tracicção? O leitor verá que é esta opinião a mais plaU· 
sivel. 

Passemos ao requerimento: 

Dizem as Donnas Prioreza, Sub-prioreza, Escriv• 
no reverso d'este assignadas, em nome de toda a Co!" 
munidade do Convento de: Corpus Christi de Vt. N• ti 
Gaia, que ellas Supp61 humildemte representão a S. 11'" 

1. Regente, em nome da Rainha a Snr•' D. Maria 2ª, q_~ 
o seu Convento não devera ser julgado abandonad11.1 
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nem de maneira punido, nem confiscado, por isso que 
-ellas estão ao abrigo da Reforma G.1 Ecclesiastica. creada 
em o 1° d' Agosto de 1833 em cujo pro Art de Ley da 

· Reforma de 5 d' Agosto de 1833. bem expresso está 
quaes são as cauzaes, que os devem julgar abandona­
dos; nenhuma destas pois concorreu nas Religiosas deste 
Convento, porqt" a nossa feliz Restauração teve princi­
pio em o dia Nove de Julho de 1832, e nós que sempre 
a desejámos não só patenteamos p• ella os nossos anti• 
gos desejos, mandando logo prestar obediencia a S. M. 
l. nosso Regente, mas athe mmº logo que foi nomeado 
Viga rio Capitular lhe prestamos igualmte obediencia, man­
dando-o comprimentar pelo nosso capellão; prezistimos . 
sempre na clausura athe que o governo intruzo e des­
potico do uzurpador nos obrigou p• hum A viso da copia 
apenso, expedido da secretaria Ecclesiastica e mandado 
cumprir pello Ex Bispo o S• D. João de Magalhães, como 
se vê da sua carta junta, e porque nós representamos de­
s.ejosas de prezestir em o nosso convento, alg11 impossibi­
hdes a nossa sahida, fomos intimadas pello officio apenso 
do Dezembargador Torres pª no prazo de 4 horas sa­
hirmos do nosso convento, destinando-nos o de S. Sal­
vador de Vairão e egoalmtu fomos estranhadas de des­
-0bedientes pello m01º Ex Bi!;õpO, como se vê da 2.ª carta 
egoalmt.e apensa: esta nossa sahida teve execução em 29 
de Novembro de 1832-á qual rezestindo mais, seriamos 
mais asperamte castigadas, porqto athe houve parecer de 
sermos mandadas pª Almeida. Provado, pois isto pellos 
documentos juntos em Publica forma, parece que se não 
devera proceder de maneira alguma contra nós, ficando 
desde já sujeitas a todas as ulteriores determinaçóens 
que nos forem ordenadas, e portº. (a) D. Thereza Theo­
dora da Soledade Míz..:... D. Prioreza-D. Rita Raimunda 
Figueiredo. Sub-príore7.a. D. Maria Julia Neves, Escri­
\'ãa · P. a V. M. I. nosso Regente se digne atender ao 
eqosto, verificado pellos documentos juntos. R. Mce. 

Para que este requerimento tenha o desejado des­
pacho vão empenhar-se os maiores esforços. Assim o 
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communica Thomaz da Rocha Pinto, na seguinte car 
a que já me referi. 

ffl.ma Ex.ma Snr. • e Amiga do Coração. 

Em primeiro togar vou ralhar muito com V. Ex.• 
pela mudança de tratamento que noto na sua carta 
meu respeito; e como aquillo não é tinha que se pegue, 
deixemos por ora o mano João com elle, por que Ih~ 
pertence pelos seus empregos vamos nós hindo com 
o nosso credo velho, e espero da amisade de V. Ex.ma 
que me tratará como dantes, emquanto Sua Magestad 
nao mandar o contrario-O que V. Ex: me pede • 
sua carta já não tem lugar porque já o fiz; eu já escrevi 
a meu irmão, em data de 23, dizendo-lhe que tinha dado 
uma carta de recommendaçáo a V.ª Ex• e lhe dizia tud 
o que dice na carta que remeti a V. Ex.•; porem acho 
gue sempre seria bom que alguem tratasse d'isso em 
Lisboa para lhe explicar o que elle deve faze~ pois esto1' 
certo que elle fará o passive[ para servir a V. r..x. •, ~rque 
conhece a sua amisade por nós e não he ingrato. O que ea lhe pedi com mais iostancia foi o que V. Ex.• me diz,­vem a ser que V. Ex. c1aa fossem restituídas ao seú coo· 
vc,nto e 4 administração de tudo o que lhe pertence como 
eetã~ antes de vir toda esta sucia; eu n:Io sei se o seu capellão he capaz ~ra tratar negocios em Lisboa, porem he certo que V. Ex.• precisava de quem ali tra· 
tasse d'isso e esse alguem devia apresentar a meu irmão 
à; carta que V. Ex.• lá tem. Tambem desejava que v. 
~· me mandasse huma publica forma dos Avisos e ordens que recebeo para sahir do seu convento, pois tia 
quem deseje escreverá Marqueza d'Angej'ª a esse res· ·to lque dizem ser bom empenho para osé da Silva. 

u .... ,.,...;;.'--a tio) para• ver se por esse lado se faz tambem àt­
m milagre. A carta q_ue eu escrevi a meu irmao, eio 

,-que lhe falava ato negocio de V. Ex.• com maior fo 
,ainda não foi, por que a pessoa que a deve levar ainda; 
~ sahio, porque o barco de vapor, que se espera~ 
:At6 ~I do corrente, não chegou até boje, o que dá ai 
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cuidado; e por isto já V. Ex.ª verá que ainda tem mui­
to tempo para esperar a resposta e entretanto está tudo 
parado, que não é nada bom em negocios d'esta quali­
dade, ao menos segundo o meu modo de pensar, que 
gosto de ver as coisas decididas depressa = He verda­
de que o mano João se lembra de V. Ex.11 na sua carta, 
~ue eu mostrei ao seu capelão, porem julgava que a Pre­
lada de Villa Nova era a Snrª D. Marianna; he tolo ou 
nao he? Meu irmão José se recomenda muito agradecido 
a VE• a qut:m eu faço os meus respeitosos comprimentos, 
e peço as minhas lembranças para a V. Flor. Eu estou 
por tudo e para tudo pronto a servir a V. Eª no que 
estiver ao meu alcance, e não posso deichar de escrever 
com valentia quando trato de provar o que devo a VEx•, 
ou me recordo das ligaçõeos dai nossas fami lias; na 
car ta particular que escrevi a meu irmão dizia-lhe mais 
alguma couza e tudo acho pouco, por que sou deveras 
amigo de V. Ex0i• e tenho pena de não ser um Cicero 
Para me explicar como sinto a respeito de V E• e da sua 
Comunidade. Dice. Sou de V. E01ª. Amº Verdadro e Cro 
Obrigmú T da R. Pinto. 

Um dia estava a douna prioreza pensan~o no seu 
exilio, quando vê entrar no pateo do convento o p• 
Procurador; foi logo para a grade esperal-u. Vejamos 
Como ella descreve a scena, que não deixa de ser cu­
riosa: 

«. . • e fui resando o responso de Santo Antonio 
Com muito sentido para me não enganar. Com efleito 
foi ao fim direitinho, e dice quando entrei : Snr. dai-me 
Valor I Chegou o padre e fez os seus comprimentos como 
Costuma, muito mansinho, e em ar de quem não trazia 
nem boas nem más noticias, depois foi tirando a carteira 
~o bolço, mas muito devagar, e fa lando nas suas moles­
tias, e depois que acabou de se queixar dice: Ora não 
rago aqui senão uma carta •• . :o 
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Essa carta era por certo a que encerrava o seguint 
parecer, que abria por esta recommendaç~o : 

Muito confidencial : "só e mt.o só P" o mano Tho" 
maz!:i> 

Senhor-Houve V. M. I. por bem remetter á Junta 
do Ne com Port• da S. d'Estº dos Neg. Ecles0• e da Jus­
tiça de 14 do Corre o Requerim10 da Prioreza e mais.doze 
Religiosas da ordem de S. Domº8 do Convento de Cor· 
pus Christi=de Villa Nova de Gaia defronte da Heroica 
Cidade do Porto, afim de que a mma Junta consultasse o 
que lhe parecese sobre a pretenção das Suppcª. 

A serie nào interrompida de factos reaes e verda· 
deiros demonstrão a jusúça e rasão com que a Com· 
munidade mencionada reclama de V. M. I. a restituiçao 
á sua casa, d'onde o Govº intruso e usurpador, as b~­
nio em adio da Causa de S. M. pna A Rainha, em od10 
de V . .M. I. e dos q0 sacrificão seus bens e vidas a esta 
sagrada Cauza. 

A Communidade de V• Nova de Gaia fora sempre 
mal vista pela usurpação, mil insultos forão feitos ao 
Con1º de Corpus Christi pelas tropas liberticidas, nem 
huma só Religiosa, nem huma Secular, nem mmo huma 
Creada ali rezidente pedia, solicitou ou teve a medalha 
infame do perjurio. Muitas famas .dos subditos fieis da 
Rainha forão ali refugiar-se e salvar sua honra e vidas. 
O Convento de Corpus Christi era como huma Cidade 
de Refugio aos constitucionaes, qº d'ali passavão aos 
vazos inglezes surtos no D0uro e ião engrosar o nro doS 
valentes, que no Archipelago dos Açores sustentavão a 
Rainha e a Carta. A tantos serviços dever-se-hia hl!J11à 
recompensa, mas a Communidade de V• Nova pede J~S4 
tiça e V. M. I. não costuma nega-la. Chegou o exercito 
libertador ao PQrto Commando p01 V. M. I. e foi este O 
unico convento q0 conservou inteira a sua comuni~•: 
havião dous annos que 2 Religiosas doentes se hav1ãO 
retira.do com Brevts App01 ás cazas de seus Pais e~ 
Oliveira d'Azemeis e comarca da Feira. No m010 d1 
da Entrada de V. M. I. no Porto, quando corpora 

~ 
JB3JP?JB3JL 

Blbliotec:a Públl,1 Benedito Leite 



191 

es inteiras, comerciantes e muitas pessoas, fazendo 
~ontas e calculos, abando~avão suas resid~s já pr medo, 
Já pr vendo á cauza do crime, a Commumdade de Cor­
pus Christi mandou tributar seus respeitos a V. M. I. e 
ao Govº da Rainha. Mais fez; aquartelou nas suas hos­
pedarias muitos sold0

• e de seus acanhados e mesqui­
nhos rendimentos repartio com o soldado fiel, defensor 
da Patria. 

A Junta sabe q0 bem pelo contrario praticarão com 
o Govº intruso. . 

Quando em ]"º de 1832 as tropas rebeldes occupa­
rao V• Nova esta·e as authorides Miguelistas desencadea­
rao seu barbaro furor contra estas subditas fieis da Rai­
nha e arrastadas á força fóra dos claustros forão encer­
radas e presas no Mosteiro de Vairão d'outra regra d'ou­
tros uzos e de bem diversas opiniões políticas. Quanto 
esta Communide ali soffreu convem calar-se, ella a oc­
culta, V. M. I . sabe a valiar. 

Quando Deos em Sua Mezericordia deu novos lou­
ros, novas victorias á Cauza da Rainha e a V. M. I; 
Ouando V. M. I. era recc::bido nesta Capital, como o 
Cibertador e o Pai dos Portuguezes; quando as Freiras 
de V" Nova esperavão a cada momento Imperial ordem 
q• de semº carcere e .exílio as tirasse, bem p'º contrario 
il Comll0 dos Conv10s abandonados, sem ~hefe, sem pru­
iencia, sem discernimento confundio as supp08 com as 

reiras Rebeldes, e o seu con vtº com as Cazas derelictas 
P' aquelles qº tudo deixarão pª seguir o crime. 

Tomarão conta da casa, bens e tudo; e deixarão em 
dores. em máguas e lagrimas que durasse como ora ainda 
J>ermanece a obra da usurpação tiranisando-asl A Caza e 
bens estão na Administração do Corregedor do Porto. 
h He esta a verdade dos factos que a Junta ·1em a 

oura de levar á Presença Augusta de V. M. l : As 
~ppc• não estão comprehendª' em alluma das 3 báses 

Reforma. 
O decreto de 5 d'Agosto do anno passado não as 

• Inprehende porqº tanto não fugirão pª os ·rebeldes, 
estes as prenderão por não haverem fugido. 
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O decreto de 9 do mmº mez e anno não as compr 
hende porq0 o numero de treze professas forma a Co­
munide Canonica. As supp°' são victimas da usurpação, 
como se podem condemnar como r.ebeldes? 

A Communidade tem a estima e respeito dos I!lus• 
tres Cidadãos Portuenses, qº se pejarião se vissem es­
tas Religiosas, t.iuicas Constitucionaes confundidas colll 
os rebtldes. 

O estado não necessita do Edificio; muitos existelll 
no Porto aos quaes não se deu destino; e a haver de 
supprimir-se deveria ser este o ultimo em todo o Reino, 
Portanto 

Parece á J unta 

Que V. M. I. Haja por bem fazer restituir a Commu· 
nid0 das Religiosas D0minicanas de Vª Nova de Gaia ao 
Convento de Corpus Christi e á plena administração 
dos bens qº form!o a dotação do dito Convento, excepto 
os j uros Reaes e qualquer verba paga pelo Estado co!t· 
forme a Leg-islação novíssima, ligadas ás leis de nao 
acceitar Novissas, nem professar e sugeitas á Reforma 
Geral qº V. M. I. mandou fazer. 

Se este Parecer merecer a Alta Apprm de V. M. l 
Haverá pª bem fazer baixar a Impat Rezo[mo a Junta a~III 
de serem exped .. as ordos necess"" segdo o Dírtº Canon1co 
em ord. ás clausuras. V. M. I. Mandará o qº Hou var 
por milhor: 

Lxª em junta de 18 de janro 1834. 

Nao consegui verificar quando as donnas de Cot" 
/ms Cltri'sti entraram em sua caza ; mas por uma cartll 
da d. abbadessa de Vairão, agradecendo-lhe os offere­

~ cimentos que ellas lhe fazem, e l~mentando os incolJJ• 
modos da viagem, e por outra de Thomaz da Rocha 
Pinto é de crer que fosse em fins de março. 

A portaria, provavelmente, só chegou a Vairão,-i,ot­
meiados de fevereiro ; depois o convento de Villa ijo 
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recisava de reparações, a rruinado como estava pelo 
.abandono de dezesseis mezes e inj urias da guerra; foi 
Preciso pôl'o em estado de ser habitado, e por tanto não 
é para admirar que só em fins de março ellas ali en­

:.trassem. 

Mas, assim que foram restituídas ás suas cellas, tra ­
taram logo de zelar os interesses, não só cobrando o 

-<iue se lhes devia, mas solicitando que fossem para a li 
,as freiras dos extinctos conventos. 

A seguinte carta, que João da Rocha P into escreve 
.a seu irmão, é curiosa por mais. d'um motivo, e escla­
rece o temperamento d'aquelle liberal , a quem José da 

ilva Carvalho, nas suas cartas de L ondres, alcuuhava 
de casmurro : 

,;boa 12 d'abril de 1834 . 

• be Meu querido mano do C. - Tive o prazer de rece-
11 r a sua estimada carta de 1 do corrente e trata ndo do 
egocio que me incumbiu, por isso que só dependia do 

llleu, ou nosso amigo, pude logo alcançar o que deseja­
f., _inos com a Portaria que junto remetto para o mano 
~r favor de entregar á nossa Dona Pr ioreza, assegu­

do-a no\·amº que sempre me dará grande prazer · 
cupaudo-rne em tudo que fôr do seu serviço ou da sua 
lllrnunidade . 
. Quanto aos desejos que tem de que as Religiosas, 
nc1paJme Dominicas, dos conventos que se forem 
Prirnindo sejão mandadas recolher alg umas a esse 
Vento com a competente prestação, parece-me que • 

rao. attendidos, e já fico trabalhando para virem duas 
01llmicas de Setubal e que po r sig nal são lindas como 
nienino Jesus que foi e será sempre o mais lindo amor • 
.t'\r,ebispo não vai m10 para isso, pr que lá lhe pareee 
to mandar F reiras de Setubal pº o Porto como q uem 

a Caixas de Laranjas, ficando distantíssimas das 
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suas familias, mas que me importa a mim isso a par 

desc:jos que tenho de o servir em tudo e á D. Pnore 

E por que não eide eu tambem ser como quasi todos 

homens de hoje indiff r• aos males alheios'/ espero 

cedo vão, e irão indo emquanto o Marcos estiver 

maré de querer-me servir. 
Rogo-lhe de dar por mim os Parabens á D. Prio 

e á sua Comuuid0 em geral, não só por se acharem r 

tuidas ao seu convento com o goso que elle offe 

mas pr testemunho publico que os homens de bem 

dado do quanto aprecião aquella digna e honrada Co 

nid•. 
Já por este Paq• escrevi, creio que largamente e 

isso nacla mais tenho a dizer senão repetir que so 

serei sempre seu 
Mano e Amo do C 

R. Pinto. 

Pelo sobrescripto da carta vejo que, emfim, a · 

a que Thomaz alludia n'uma carta anterior, sempr 

tinha pegado, e que, apesar do credo. velho, S. M. I 

nha mandado que dle fosse commendador da ord 

de Christo. 
Esta carta define um homem, e um catholico­

Soffram as pobres frei ras, l,i,das como o men 

sus, mas faça-se a vontade do mano Thomaz 1 

quando ainda, de norte a sul do paiz, se derra 

sangue d'irmaos, para fazer triumphar a liberdad. 

Terminarei este apontoado de documentos 

episodio do cêrco do Porto, com os agradeciment 

~eiras e a resposta do imperador: 

Senhora.-Os uotaveis accontecim•, que no 

o, com V. M. a doce paz tão dezejada; os sac 

rdinarios de seu Augusto Pae, ellevando-A 

~f 

......._~......,u.c: 
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Vés dos perigos, ao Throno que he seu, e lhe pertence; 
e alfim o dtnodo, e coragem com q 0 os Emigrados, Opre­
tnidos, e Portuenses se arrostarão contrâ esse bando 
.d:escrávos, e façanhudos, para ma_nterem illezo, o. Co­
d1go Imortal das Liberdades -Patna~, pondo termo á 
guerra civil, matança dos homens: são por assim dizer 
os mimos do Ceo que hoje par~ilhã? com V. l\I. os Por­
tuguezes; são os louros da v1ctona, que, á frente dos 
Bravos soube ganhar O Herce, que prezide aos destinos 
de Portug-al; e são os motivo·s, qú notoriamente justificão 
a Dona P r ioreza cio Conto d o Corpus Christi de v~ Nova 
d~ Gaia, pª tellecitar em seu Nome, e da Co,~poração in­
teira, A V M. F. por successos tão venturozos. 

A todos cabe, Snra, a imperioza obrigação d'A re­
conhecerem por Sua Ligitima Soberana, e d'A lellecitar, 
gozando-A, no T hrono Aug:.:sto de seus Maiores; nem 
outros devem ser os vótos d'uma Nação livre, depois 
que succedera o jugo da usurpação morme q<l0 e pª o 
C?nseguir se escudou na protecção do Excellente P r ín­
cipe O Doador da Carta, Inclito Pae de V. M, A quem 
a Patria que O vio nascer. deve, pelo menos, a sua sal­
vação, e o Cou vento de \'n Nova a sua C•rnservaçtw, por 
'?Xtranho que sempre fora ás iuauditas viole11cias da pas­
sada crize, Tanto podem, Snr•, etn seu lllustrado Go­
Ven10, os direitos da innocencia, qdo a calumnia ~e faz 
cargo d'involvcll.t ! Estes us votos, Idolatrada Soberana, 
com que' a abaixo assi,g nada em seu nume, e do Con­
\?ento, a que prezide, hoje fellecita a V. M. cuja vida se 
P.rospére por l::u·;os annos, a bem da Patr ia que A pre-
61sa. Convento cio Corpus Christi de Villa Nova da Gaia, 

de julho de 1834. 

A esta fel:citação, red igida com todos os Jogares 
cornmuns da epocha, e no tom grandíloquo dos discursos 
de 1820, houve por bem o ministerio do reino fazer ex­
Pedir a seguinte portaria, que a prioreza tanto estimou, 

Ue deu ordem, que se executou, para ser copeada. 
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.;.........._ ___ _ 
1\J1iusteno do Remo 

Elevando á Presença de Sua Magestade Imperial O 
Duque de Bragança Regente, em Nome da Rainha, a 
felicitação que a D. Prioreza do Convento de Corpus 
Christi de \/ilia Nova de Gaia, em seu nome e no de to• 
das as Religiosas do mesmo Convento, dirige a Sua Ma· 
gestade Fidelíssima pelo fausto motivo da Sua Elevação 
ao Throno de Seus Augustos Maiores. e de haver ter• 
minado gloriosamente a lucta civil, que por longo tempo 
aftligio e assolou estes Reinos : Manda O mesmo Senhor 
Fazer certo áquella Prelacla quanto Lhe é grata a de· 
monstração de affecto e lealdade, que ella acaba de ~a· 
nifestar para com Sua Ma~estade Fidelíssima, e sign1fi· 
car-lhe que, quando Seu Imperial Animo não tose coll· 
duzido do amõr pelas fortunas da Patria, para fazer p~r 
ella, como tem feito, não pequenos sacrificios, expr1· 
mentando penosos trabalhos e correndo eminentes r1s­
cos, na fórma que se recorda n'aquclla [,'elicitação, EJIC 
o seria sem duvida dos muitos exemplos de rcsignaçãO 
e devoção civica que se patenteár;Io pela justa Causa 
da Legitimidade Constitucional, em cujo numero colll" 
prehende Sua Magestade Imperial com muita satisl~çlO 
os que expontaneamente deu a Corporação Reli~10.5' 
do Convento de Corpus Christi de Villa Nova de Ga1~, 
sempre acrêdõra da boâ reputaça:o de que góza . Pa}acJO 
de Queluz em 2r de Julho de 1834. 

(a) Bento Preira do Carmo. 

A carta do chantre, a que linhas acima me refe~1 
não deixa de ter sua importancia. Trata-se d'uma pie­
dosa fraude para fazer uma profissão clandestina, cot1l 
medo que o governo a não consentisse, embora aill~ 
a Rocha Pinto, restassem esperanças d'uma restaura· 
ção miguelista! 

mmo. e E°'ª Snrª e Minha boa Amiga do CoraçllQ 
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Desejo mais que tudo a melhora de VEci" e que esteja 
~e todo restabellecida do seu encomorlo, Pelas cartas 
Juntas de meu Irmão verá V. Eª o que elle diz a res­
peito da profissão de Maria José pelo conselho do l\Jar­
.Cos. Eu e o mano José somo,; de opinião que isto se taça 
~m a brevidade possível, e tenho só acrescentar que o 
J.er mo que se fizer pode ser feito com antidata, e em todo 
O cazo, se quizerem, ot1 for precizo fazer isso em segre­
do, pode a meni na continuar a uzar o véo branco até 
entrar aqui, porem aqui já deve aparecer quando cá en­
t~ar com o véo preto: Não sei se as perguntas do Pro­
\1tsor he coisa de obrigação ou se podem dispensar se, e 
Se ahi estivesse por perto o Conego Correa elle era 
llluito capaz de aconselhar nisso e remediar o que fosse 
Pre_cizo; finalmente V. Ex• tem ah i huma pessoa de 
ltlu1to juizo, com quem consultar este negocio, que he 
a. Snr" O. A11na Ritta, lembrando-se que se se perde 
~t.a occazião, depois não haverá outra, porque em se , 
Intimando a V Ex• a ordem para as Noviças não pro­
fessa rem, já esta não professa mnis porque elles não 
~Uerem fazer excepçoens I sto já podia estar feito e ett 
uem o dizia. Pelas cartas de meu Irmão N. r e N° 2 verá 
V, Ex• qu~ n:lo _ha nenhum comprometimento futur?, 
gorque assim o diz, e promete o Marcos, e este 11egoc10 

~a por conta do mano .loao azora: só falta que a me­
nina queira deveras, e que \' Exª o quei ra tambem fa­? desta forma, porque, de_ outra nada se faz em dttr(m-

este governo , ou o seu sistema . · 
Queira Vª Exª remeter-me as car tas de meu Irmão 

freio mesmo portador, e na que me escrever \"enha de 
J~rrrya que eu a possa mandar para Lisboa . Meu Irmão 
~ se se recomenda e eu peço os meus recados para a 

qllla F lor-:\ De Minha bôa amiga. D esejo ter noticias 

que me tranquilizem u respeito da saude de V E x~ de 
Uem sou 

Am0 Verdadro e C r0 obrigmo IO de Março de 183-1,. 

T homaz da Rocha Pinto. 
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Esta senhora, professou effect ivamente, embora no 
livro respectivo não se indique a data da solemnidade, 
e apenas se escrevesse a do noviciado, a trinta de junho 
de 1832. • 

Figura no assentamento, como filha de paes inc<>­
gnitos, embora o fosse do chantre, dizem que nascida, 
ella e sua irmã Margarida, que foi freira em Santa Cla• 
ra, antes que o p.1e tomasse ordens. 

Em 1865 é sub-prioreza do convento, vindo a mor .. 
rer em 2 de fevereiro de 1869. 

F oi a ultima senhora que professou n'aquelíe mos• 
teiro. 

Drama int imo 

Aqui, como em outras varias casas religiosas, en .. 
contrei uma serie de notas laconicas, e documentos offi• 
ciaes que significam, no seu conjuncto, os marcos mil· 
liarios d'uma existencia irrequieta e doentia, cortada de 
tribulações e actos ora pacificas, ora violentos, de pr?" 
testos de emenda hoje e de desmentidos fo rmaes no dia 
seguinte, mas tudo de reacção continua contra a deshll· 
manidade da profissão monastica imposta a uma criança. 

A victirna, que apenas designarei pelo seu nome de 
D. Anna, era natural do Porto, da freguezia de:: Santo 
Ildefonso. Nasceu em r8rr e tinha apenas quinze annos! 
era uma cr iança, sem vo:1tade n~m conhecimento de 51 

nem do seu coração, quando lhe vestiram o habito d~ 
noviça e a entregaram á respectiva mestra para d'el 
fazer uma fre ira. 

Em 1828 professa. O veu llranco é substituido P 
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to, e fechada para sempre a porta do mundo. Seus 

são pobres; não podein continuar a dar-lhe a edu-

Ção qiie desejavam, e como Anna sabe alguma coisa 

musica e piano, condemnam-a á clausura· perpetua, 

e lhe é aberta a titulo de organista. 

Sigamos a successao de datas e dos factos que se 

e referem e teremos todos os elementos para o ver­

deiro romance experimental, aquelle em que os docu­

entos não sao creados pela phantasia do artista, nem 

nthetisados de medias mais ou menos proporcionadas 

as todo! authenticos e com o reconhecimento do ta• 

llião. 
São frios, laconicos, mas não tanto que não deixem 

ntrever os tormentos~que se desencadeavam n'aquella 

ma, sem animo para se conformar com a sorte, nem 

UOiciente religião para vencer os sentidos. 

~m 1 de junho, dias depois da profissao, que se fez 

m apparato, circumstancia que ella aproveitará depois, 

s que apenas foi motivada por ser cara a festa, como 

leitor já viu, alugou ceifa, no dormitaria da Senhora da 
a-Morte, por 4:8oo reis annuaes; preço dos mais· io-. 

lnos que havia no mosteiro para aluguer de cella. A 

nda ficou plga até 1832, e não consta dos livros que 

reuovasse. 
Apenas são passados trez annos já ella impetra bul· 

para sahir, a pretexto de ir tratar da sua saude; li­

nça que começou a gozar em 20 de d'agosto de 183r, 

etolhendo ao mosteiro em 20 de dezembro. 

Parece que estes quatro mezes d'ali vio da clausura 

foduziram um abalo extraordinario na freirinha de de­

ove annos, por que tornou a sahir cm 25 de junho 

movimento revoluccionario dá-lhe pretexto 
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para requerer mais quatro mezes de licença, que lhe si 
-concedidos em 14. d'agosto de 1832. 

Como já se viu, em dezembro d'este anno, as su 
companheiras vão exiladas para Vairão, e ella fica n 
Porto. 

D'um informe da donna prioreza, que depois se ler 
veremos que durante esse tempo nao a maguou muit 
a ausencia das irmas, nem suspirou pela trauquillida 
do claustro. 

O caso, porem, produz um certo escandalo, po 
que em u d'abril de · 1834- era expedida uma portaria 
em nom~ do regente, avisando a - prioreza que: cfa 
immediatamente recolher ao convento a soror Anna L 
dovina ...• e caso na.o queira, a mesma Donna Prior 
lhe suspenda a prestaçao•. 

O vigario geral deu ordem, a 21, para ella cumpri 
a portaria no prázo de trez dias; mas a intimaçao, com 
consta d'uma certidão por ella assignada, só se reâJiso 
a 27 de maio. Entrou para o convento? posso. conjectura 
que não; porque em · 10 d'Outubro de 1834- é expedi 
"Umá portaria- ordenando que o convento a:lhe prest 
duragte a sua temporaria auzencia, fora d'elle, todos 
.soccorros, que presta ás outras religiosas que residem o 
clauzura» emquanto a rainha não mandasse o contrariót 
Em 14 de dezembro de 1835, DO\'a portaria para pode 
continuar a residir fora do convento por mais seis m 
zes; e outra ainda, em 22 de junho de 1835, para residi 
fora outros seis mezes. 

Quando entrou, não sei; mas em 26 de maio de 18 
totllava K sahir, e no I.0 de junho mandava buscar 
~ éasa o piano que tinha no mosteiro. 

A demora alonga-se, e em 29 de maio de 1839 eaco 
tto. uma carta de condolencias para a priorc-.za e a n 
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de ter recebido 8$720 reis que esta lhe mand,1ra. Ainda se 
demorou até 23 de Setembro de 1839. 

N'este anno não fez uso de banhos, como se vê pe­
la data da entrada. O seu horror ao claustro acc~ntua­
se cada vez mais. 

Em 9 de janeiro de 1840, sua irmã Maria Candida, 
• allegando que u marido se acha auzente na America 
llleridional, «e que achando-se no maior apuro de cir­
cunistancias, tanto pelo que respeita aos meios da sua 
subsistencia, como pela necessidade e dever que tem de 
Conservar illeza a sua honra) pede para ir viver para o 
lllosteiro em companhia de sua irmã Anna. O bispo 
despacha favoravelmente, sub condi'ctione de, no prazo 
de trez mezes, obter licença regia. · 

Sae ~ 30 d' Agosto de 18--1,0, para se recolher a r de 
lllarço de 1841. Torna a sair a q. d'Outubro de 18.µ, 
Por portaria de 5. Esta portaria é remettida á prioreza, 
Com um officio do bispo, mandando que ordene a D. 
Anna que, tão depress:t saia, vá ao paço episcopal, rece­
ber, conforme indica a portaria, «as instrucções conve-
nientes1>. · 

E' evidente que o comportamento d'ella fóra da 
clauzura começa a ser reprehensivel, e que o governo 
Precisa chamar a attenção do bispo para elle. 

Anna sae, vae á presença do bispo, e ella que des­
creva essa entrevista: 

Maesinha. - Ahi vai com franqueza o que sinto, pois 
~tou resolvida a fallar a verdade a todo o mundo, e a 
er~inar por uma vez com o acanhamento que me tem 

~~lh1do. Fui terça-feira contra a minha vontade e con­
:Çào fallar com o bispo, e como V S. ª mandou, isto, é, 

mantilha (o que mt0 me costou) com minha mãe, e 
0 uzando em caza de meu tio, alli me deu um desmaio 
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no qual passei pela morte, por quatro vezes perdi os 
sentidos e outras quatro voltei a mim, vomitando final· 
mente e n'este estado fui ao Paço sem poder arrastar· 
me, pois uão posso agitar-me, e hontem, que pude r~ 
gressar aqui pela manha, fiquei de cama da qual escrevo 
esta: o mau tempo estava reservado para a minha ida~ 
cidade e de pé por lá andei com mantilha traste da mi· 
nha quisila por ser assas incommodante. Fui finalmente, 
ou antes teve Jogar a minha apresentação a S . Excl0 (a 
qual tanto interessava a V. S.•) e com effeito ouvi cousas 
que mais parecem sonho que realidade, e que ainda náo 
puderam sahir um momento da minha imaginaçao. Ui_n 
prelado com taes qualidades é caso sem exemplo, pois 
mais parece um arrieiro! 11 As arguições mais injustas tt 
grosseiras elle me fez, e por eu lhe responder com ai ... 
gumas verdades (Dão todas por que náo me deu tempo 
a deffeuder-rnt:) me apell idou por veus· alti va, e me 
amiaçou de me fazer regrassar á clausura, da qual nãO 
sahiria, disse elle. se antes de eu sahir elle soubesse o que 
lhe foram dizer dois dias depois, respeito ·a certo acout7 
cimento que houve no dia de S. Miguel e que elle repetlO 
por v~zes e claramente. querendo obrizar-me a fazer- lhe 
umc1. coufü,,,ao ~era!, e fiu;;indo estar contra V. S.• por 
não lh'o'" fazer sciente ! ! ! ! ! Nunca bispo nenhum se lelll· 
brou de ma11d.Lr chamar uma religiosa para assim a 
reprehender, e espero que este cas.o dará a seu tempo 
de si. Essa secular furia infernal, que ahi pratica as mas~ 
res maroteiras. sendo aliás bem tratada e apoiada p~laS 
minhas collegas, protestou perder·me, e não tem cessa· 
do, ha um anno a esta parte, de trabalhar para isso, de• 
baixo da capa mais lisongeira . Mas maior culj)a teem as 
que a acompanham e apoiam I Acredite V. S." que se 
náo fosse por seu respeito eu teria ali fei to grande falia· 
da, e se ná0 sahisse este anno, minhas tenções eralll 
representar ao ~overno a expulsação d'ella d'essa cas~, 
ou :ninha mudança para outro convento, pois minha di· 
gnidade assim o pede e minha conservação, por que sell .. 
tia deteriorar-se minha saude de dia em dia, e todas tee, 
direito a sua existencia. As minhas collegas são as on 
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maiores inimigas, e ha tempos a esta parte tive 
ovas evidentes para conhecer os carac:teres infames 

ue tornaram essa caza insuportavel; até D. Maria José, 
nsiderando-a eu como uma menina virtuosa, se achou" 
m tam pouca virtude, e não adianto mais porque V. 
ª talvez esteja ao fac to de certas cousas .. . Finalmen• 
, das pessoas que se acham ahi presentemente só não 
nho escandolas de V. S.ª e da Sr• Escrivã que na rea-

de tem virtude verdadeira: porem a magoa que a 
peito de V. S .• me acompanha é saber o que e para 

ue me chamava o b:spo e traiçoeiramente me mandar 
11 Deus gueira que este "contecimento me nao tra11s­

r ne o cerebro, pois P-ara lhe fa lla r em tudo a verdade 
nho emprehe11dido tl ella assas, e só umJ. forte medida, 

IDa mao poderosa me poderá salvar d'este peri; o a 
es~ou exposta. O céu me valha pela sua misir1cor, 

ia. O bispo até se lembrou de me dizer que eu fiz COU• 

ver~onhosas n'essa casa com um que construia a 
arcaça ! 11 E' este um homem com o qual nao tive nem 
111 pensamento que não fosse sério e puro. De que mais 
. hão-de lembrar os meus inimigos para me clesacre· 
1tar ! 1 ! 

Que perversidade 1 ! ! Elle estava ao facto do meu 
nio, e condescendencia, e isto só de V. S• p~ia sahir 
até desconfio qual a pessoa que d'ahi lhe leva tantas 

ouzas, e melhor corregisse esta sua serie de " ida des­
oralisada, e nao se lembrasse de ser delator e instru­
ento de descrc:ditos e desordens. O Bisp..> crimina em 
im o que nas outras disculpa e até louva, e finalmen~ 
De está disposto a perder·m.e, e eu a Deus entre~o m 1, 

fta cau~a, aquelle que tudo rege, e que tudo faz para 
m nosso. Mais que nunca te11ho ag-ora raiva a meu 
i, por me dar um estado contra minhas naturaes incli­
ções e senti nentos, pois nem todas ser vem para essas 

s, e de dia em dia mais me arrependo de nao me tçr 
rado a tempo de tal estado. pois o pude: fazer; porem 

acanhamento, que não sei expressar, me obstou e 
,ei que presentimento. · 
Ãlfim I infeliz de quem se acha nas mi11has circums-



tanfias. Entendi dever dizer a V Sª esta parte do q 
sinto, e fazer-lhe sciente o que p.1ssei com o bispo, aiu 
que estou per.suadida que, no dia se~uinte, saberia tudo 
e talvez logo pela manhã. Não fui ahi verbalme11te • 
zer-lh'o para me não ver n;1. precisão de fallar com cer 
tas pessoas que aborreço com todas as forças de minh 
abnii. e nos curtos limites d'uma carta não cabe tud 
q~anto um pensamento recheiado de ideas e razão qu 
dizer. 

Anna Ludovina. 

Está solto o primeiro grito de revolta f O tempera• 
.mento venceu as conveniencias. Se na sua conscienci 

~4 não encontra defeza larga para os seus actos, na s 
educaç5o encontra attenuantes no comportamento d 
outras. Insinua, accusa, expõe-se como victima, e, n'u 
arranco de desespero amaldiçôa o pa_e que a condemno 
'- um suplicio de todas as horas I O que ha de mais e 
rioso n'esta carta não é ainda. o estudo da mulher, m 
sim o da educaçao monastica d'aquella epoca, que nã 
conseguiµ fazer penetrar o es1>irito da instituição n 
alma d'uma creança. Ensimram-lhe resas devotas selt\ 
sentido, dividiram-lhe o tempo entre os cuidados 
coro e o cultivo das relações externas, e permittiam qu 
dos cautos sagrados passasse aos solaus da grade;. 
assim ás antiphonas succediam·Si! as modinhas romall 
ticas, ás confissões os requestus, aos sermões os ma 
drigaes I Educação falsa, incoherente, ante-humana qu 
em vez de fazer santas, só produzia revoltadas e p 
ca<loras 1 

Os seus protectores alcançam-lhe umà proroga 
:de licença, em 7 d'abril, e ella requer nova, a 22 de 
.Ytmbro. O ministro indeíere o requerimento, e o 
Jhe que se recolhà ao mosteiro immediatamente; 
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ella faz a 2 de dezembro, tendo antes d'isso escripto á 
prioreza: 

,Ex.inn Snr." - Em consequencia do meu triste esta· 
do de saude não me é hoje possível recolher-me a esse 
conveuto como devia, em execução da ordem do Preta.­
do da Diocese, que me foi participada indirectamente, no 
entanto, protesto a V. Ex.eia, debaixo da minha palavra 
d'honra, que amanhã até ao meio dia me acharei ahi ne­
cessariamente. Espero que V. Ex.eia me fará o obsequio 
de me receber sem formalidades, mas sim em segredo, 
e que só o saibam depois de eu me recolher, pois irei 
!ogo para a cama, na qual estou ha bastantes dias, e 
isto mesmo espero que terá a bondade de participar á 
.Almeida em segredo para seu d'ella governo. r de de­
zembro. 

Sou de V. Ex.eia Venª Obrg.mn 

Anua Ludovina. 

Se eu podesse penetrar no coração d'esta mulher, 
agora de trinta annos, é de crer que o encontraria ras­
gado por muitos dos espinhos da vida, atribulado por an­
cias intimas, que por certo recrudesciam quando, voltan­
do ao claustro,alongava a vista, atravez das grades, até 
ás cazarias sobrepostas da margem fronteira, onde exis­
tiam os idolos do seu coração, o amor das suas entranhas, 
Sahir hoje para voltar amanhã, estar dois annos fóra da 
Cel!a para volver ali, por um mez que fosse, era um 
lrlartyrio impossível de tolerar. Luctou, e por certo mui• 
to, com a consciencia que lhe recordava os votos so• 
lernnes; luctou contra as suas irmãs em Christo, a ponto 
de as odiar, entre as quaes encontrava exemplos que não 
Seguia; luctou contra a familia, a ponto de a·amaldiçoar, 
que lhe aconselhava a resignação, quanto mais nao fosse, 
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como necessidade economica; mas lucta esteril, como se 
vai ver. 

Estamos chegados a 20 d' Agosto de 18-1-5; e, do 
governo, obtem nova licença, mas o bispo recusa-se ter· 
minantemente a homologai.a. Ella sabe-o, e, não se atre, 
vendo a encarar a prioreza, escreve-lhe : 

«Maesinha. -Folgo com as melhoras de V S4
, e 

oxalá venha agora a melhor saude e longos e felizes annos; 
são estes os meus votos e creia que sinceros. 

Participo a V S• que chegou a minha portaria do 
Governo ante-hontem, e sendo apresentada por meu 
irmão F. (para a companhia de quem vou) a S. Exp 
Rvmª este se recusou dar-lhe comprimento, e, com o fu­
ror que lhe é proprio, disse que hade rc:·presentar a S. 
Mge &. & . Alfim difama-me aleivosamente, (segundo o 
que lhe dizem meus pervessos inimigos) pe,ante todas 
as pessoas que em mim lhe faliam !!! Este porte não é 
proprio d'um prelado o qual deve possuir brandura, 
prudeucia, cavalheirismo, indifferença e odio a toda e 
qualquer qualidade de intriga e malidicencia e finalmeu· 
te igualdade ! igualdade! (*) 

C-) 'fndas as vezes que Anna se refere ao bispo sempre O 
faz nos termos mais v10len1os. Desejoso de saher t\lé que ponto 
ella tinha ,acã,1. o tendo Pu do bi .. po IJ. Jernn)OJO a opiniuo d ' tllll 
homem bom, illustrado, amigo de conlPmpornrnr. cmLJ., ra irre~u· 
ctivel eni que,tuPS tle 111oralidude, para mo certificar escl'ev1 a. 
um ectlo-;iaslico µ01·tuen:-.e, que com clle conviveu, urna carta, 
·cuja ri>sposta é a ::-eguinte : 

Os p11tlre", salva uma e;,;cepção por cnda dezena de milhar, 
silo pr,•guiçosos, por culto ele sens 5-antos ocios; e, por tanto, 
não ex11 anile \'. esla demor,1 da resposta á obrigantíssima carta 
de Y. 11e 22 do pr,,ximo passado. 

E' de,·eras fiel a anreciacão do caracter, aptidões e go\'ern° 
do bispo D Jeronymo, feito por V. Foi, realmente homem bofll 8 

muito notavel na :,;ua vida public:t. 
Quando abbade de Fonte Boa, a eleição polilica de i 822 le­

vou-o uo parlamenlo, como liberal conviei o, e, quando coneizo P: 
Sé de Braga, a coroa ofTereceu-l he a mitra do Porto, em t.843, n ~ 
exclusivo intuito de achar n'elle o prelado competente para fa: 

~ 
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O que em mim é um crime nas outras são virtudes., 
já d'esta maneira, já sendo alvo de invejas e de imme­
cidas calumnias estou sendo uma martyr, e, minha 

uerida senhora, eu não devo deixar mais tempo de 
tar de minhas molestias, as quaes já estão mais ar­

igadas e difficil será a cura, se a tiverem. 
Portanto a V. S• cumpre, e lhe rogo, ponha termo 

tantos males e aos que ainda virão, porque eu heide 
sistir e comba:er com os inimigos que me assassina• 
ma vida moral, e me querem roubar tambem a phy­
ca. Ha dois annos eu já devera sahir, e esperando até 
gora fazendo da minha barriga uma botica (gastand<> 
osso dinheiro em remedios que se não fazem na botica 
caza) não ha justiça que tal peça. S . E.teta resiste de­

rto a dar cumprimento á portaria levado por peclidós 
&. e só V. S• terá forças para sanar estes males,. e 

,r vin~ar a recente concordara e terminar os abusos do scisma 
essa epocha. 

E ul'lwu. O decennio de seu episcopado - IM3 a 1853- foi 
resenciado por mim, como seu commensal e seu fiel na seore• 
ria, sem que pot.lesse, e ali hoje, notar- l hti f11cto algum menos 

IBflo d'urh bispo moderno, nem mesmo intencoa~ improprias de 
111 caracter virtuoso. tolerante e muito amoia.-el. 

Accresco que ,, nuncio Capacinio, - 11111111 da reaccAo d'el• 
tempo - ll•mia lhe a pureza rlo 11entimen111s. 

Quanlo ao epiMdio da D. Anna devo 11izl'r a V. : 
t,·ui nu!I cotl\'enlos onde mais nolavelme11lt, preponderou, -

Porlo, - a des1uorafüacão de1h·ada do t·e,co; e, dos trez, o 
e Vi:t11 Nova o que nrnis sobrcsahiu e se n autt>ve reíraclurlo á 
Stida1le. Ai11da cm 1867, diversas chave)! 11lir11tm as porlafl da 
auzurn dorninicaoa, o não cm mister ser muito fino de ouvido 

distinguir o ruido monotono do balanço du berço de crean­
sJ que lá nas1~e1am, e, (elizment,, lá se crearam 

O ~·erro, que exagerou os horrores da i11va111lo r,anéeza, se 
a vh'esse f'ntão e quizesse compór outro poema, Unha assum­
cop,oso e vernclssimo. 

Quundo o O. J,•ronymo presidiu, pela primeira vez como 
po, á resta de São Gonçalo na Sé, em janeiro de 18\4, eu vi as 

leiras dancar no clauslro com as saias levanladM alé i cin• 
e as ouvi cantar as mais baixas obscenidades .. 
E por eslo theor ajuize V. do quanto foram atribulados os 
eiros annos da pastoreac;ão do benemerlto prelado. 
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só em V. S• eu espero o meu remedia pelo que eterna• 
mente supplicarei ao céu seu bem estar. 

Queira ter a bondade de dar as suas ordens. á que 
se subscreve - De V. S 11 Filha mui obrigd. 22 d'agosto, ,. 

(a) Anna & & &. 

Accentua-se irnplaca velmente a revolta, e o cara· 
cter d'esta mulher. E' ella que o descreve, não com as 
gallas litterarias dos psycologistas modernos, mas colll 
o tom e vthemencia de quem sente o que diz, e o diz 
sem se analysar. Ella está resolvida a resistir. Ameaça 
pedindo igualdade, e ainda recorre á maesinha .. Esta, 
porem, surda ás suas supplicas, responde-lhe negativa· 
mente, e Anna escreve-lhe a seguinte carta: 

Note-se, de passag~m, esta troca de cartas dentro 
no mesmo mosteiro, como docÚmento do viver fraternal 
que por lá ia. 

l\Iaesinha. Rapidamente li a carta de V. S.n e de tal 
maneira me molestou que estive por mais d'uma hora 
com um ataque convulsivo. Vejo pois com o maior desa 
gosto que V. S.• acredita tudo quanto se diga contra mi111, 
e que se ainda (do que não estou livre) alguem se )em· 
brar de dizer eu roubo e assassino, V. S• lambem acre­
ditará!! ! Eu terei muitos defeitos mas não tenho o dortl 
da dissimulação, nem nego aquillo que faço tam pouco, 
e V. S 0 já d'isto tem· alguma prova; todavia não posso 
tolerar que me imputem coisas que não fiz nem sou ~a­
paz de fazer: a verdade confesso7a sempre que de m1(J] 

se falia. Desprezo e adeio a maledicencia e nem posso 
ser afeiçoad.a a quem lhe presta ouvidos. Minhas moles­
tias nao podem ser tr~tadas aqui, e oxalá eu tivera ~O" 

mado esta resolução ha dois anuas, que não estaria ass101 
estragada e em termos de não ter cura. E' verdade q_ue 
alguns remedios gastei â custa da casa; porém ha oito 
meze~ que um· medico que consultei, me receitou reme-

~ 
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dios heroicos, que se não fazem na nossa botica, e então 
1>bs tenho pago, e oxalá elles me tivessem feito algum 

em; mas debalde, debalde tenho gasto e mortificado 
este corpo, que já se ach_a exh.austo d_e fo rças, ainda que 
Parece a V. S• o contrario, pois eu nao pregôo meus in­
c:ommodos; porém diga-os quem me vir o corpo. Eu es­
pero que S. Ex.cta ha-de vir á razão e humanidade, e V. 
S. que tantas virtudes tem, e é tão boa não se ha-de 
querer manchar com o sinete da crueldade. O tempo 
Urge. Peço meus saudosos recados para a Snr.ª Escrivã 
e eu assigno-me-De V. S.ª Filha mui infeliz-25 d'agos­
to 1a45• 

Anna & & &. 

Entretanto o bispo tem recorrido ao governo, e, 
Pelo ministerio da justiça, repartição dos negocios eccle­
siasticos, lhe é expedida uma portaria que conclue, dizen­
do: <cque se existe inconveniente na concessão da licen­
ça, pedida pela supplicante, não he da intenção de S. M. 
que tal licença se conceda.» Esta portaria tem a data 
de .20 d'agosto. 

Um mez d«=!pois, dia por dia, dá-se a explosão tão 
fatal como facil de prever. 

A 20 de setembro, quando a communidade acabou· 
de rezar vesperas e as freiras se dirigiram á cerca, ·en­
contraram no chão, junto ao muro um escapulario e trez .,. 

rtas. Uma d'ellas tinha o seguinte sobrescripto : · · 

"' Snrº D. Prioreza, se eu de repente faltar. Nin-
ei :1e abrir S'enão a Snrª Prioreza. 

ft . «Macsinha-Todos fazem os maiores sacrificios para 
~U~1rem á morte, e é este um dever que nos impõe a re­
,. t•ã~ e a sociedade, e é por isto, é porque a minha exis­
"tlici.a é precisa que faço este, para meu peito, tão grande 

Jacr1ficio, forçada e impellida pelo mais barbaro despo­
nto, qual é precisando eu tanto de tratar das minhas 
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molestias, e tendo para esse fim conseguido uma porta"' 
ria, prohibirem-me de sahir, quando não ha lei que ta 
mande. 

Assaz de deligencias tenho feito para evitar est-e 
passo, e assaz de prudenc1a tenho tido, mas de nada 
me valleram; e desenganada alfim rompo n'este passo, 
que tantas pessoas de probidade me hão acconselhado, 
e não me criminem, que se tal fizerem são injustas. E' 
para tratar da minha saude, para fugir a uma morte 
prompta, que isto faço e não me persigam mais, por 
Deus lhes peço. 

Queira pois V. Sª fazer minhas despedidas, em me~ 
nome, a toda a communidade, para a qual não voltarei, 
visto que assim me perseguiram, e já ha annos eu devera 
mudar de convento por muitas razões. E' para longe, e 
na companhia d'uma familia proba, que eu vou tratar·J?e 
e não culpem pessoa alguma, visto que ninguem é 111· 
fluente, nem parte tem n'isto. O Sr. bispo ha asseverado, 
que nos ultimas momentos que me visse da vida , uno 
me deixaria sahir, pois então cumpre.me fugir a meus 
assassinos, e ha mais tempo o devera ter feito. , 

Dentro, um pedaço de papel com este N. B.: «Creia 
V:Sª que levo n'alma a desesperação por me ver forçadJ 
a dar este passo para tratar da minha saude !, _ 

E no sobrescripto esta indicação: «Rogo a V Sª 0 

obsequio de mandar para a loja do chá de José Frall" 
cisco os meus livros do coro.> 

Outra car ta era para a escrivã, e a terceira para il 
criada, pedindo-lhe desculpa de não ajustar contas col11 
ella, o que fará em breve, bem como com outras mcos/a• 
das, a quem tambem deve algum dinheiro. 

Immediatamente a prioreza communica a fuga ao 
bispo, que, por intermedio do chantre, T homaz da R~­
cha Pinto, a faz prevenir confidencialmente que, no dia 
vinte e dois ou vinte e trez, ali iria o provisor corn d. 

~ 
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motor e o escrivão, João Luiz. tirar a respectiva de­
examinar o local e interrogar a communidade. 

A devassa realisou-se no dia vinte e trez ás quatro 
oras da tarde. 

Pelo rascunho d'uma carta, que a prioreza dirigio a 
a senhora, para que esta expozesse o caso a seu ma­

do, eis como as coisas se passaram. 
Negada a ijcença de sahida, a prioreza começou a 

esconfiar que se tratava de levar a effeito uma fuga. 
mãe de Anna vinha todos os dias visitai-a, e retira• 

•se sempre Je\·ando peças de roupa e utensílios de 
rviço. Entao a prelada começou a acautelar todas as 

ortas, mandando até pregar algumas, escondeu cordas 
cestos grandes, e todas as noites mandava ficar cria• 
s a pé para darem parte, se houvesse alguma tenta­
a imprevista, «nao me passando pela ideia, escreve a 
·oreza, que uma senhora, na força do dia, se atrevesse 
escalar um muro alto, ou antes que houvessem pes• 
as tão irreligiosas que, áquella hora (duas da tarde) 
e ministrassem de fóra escadas e todo o mais auxilip 

se commetter tão atroz facto.» 
Passam-se dous annos, e em 15 de junho de 1847 a 

ºoreza é inquirida pelo bispo para responder aos se­
intes pontos, em que elle tem de informar o governo: 

1.0 Se a dita Religiosa (D. Arma) entrou de 13 
nnos, para educanda do convento obrigada e compelli· 

pelo duro imperio de seu pae, a quem obedecia ce­
rnente, para depois tomar o veo de religiosa - cho-
ndo e desmaiando no momento em que se vio arre­
tada por seus paes, para ser encarcerada no dito con­
to, onde esteve algum tempo na qualidade de edu­
da, sendo tratada com tanto rigor,. que não somente 
era pro}libido falJar com pessoas de fora, mas até 

adãmente com as de dentro. 
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2.0 Que se na idade de 15 annos a meteram n 
noviciado, que findou a 7 de maio de 1831, e se a 22 d 
mesmo me.z e anuo a fizeram professar da seguinte m 
neira- Ordenou-lhe a sua prelada que se confessasse, 
perguntando-lhe o confessor, se era aquelle o dia dest 
nado para a sua profissão? Respondeu ella religiosa 
que lhe não haviam dado indícios d'isso-Que passado 
alguns momentos a levaram para o coro de baixo, e ai 
estando a porta da igreja fechada, a professaram os 
pelJães e communidade, sem as testemunhas do costume 
e sem que ella religiosa fosse devidamente prevenida 
interrogada-Que guardaram tal segredo n'esta profi 
são que as mesmas seculares e criadas a ignoravam a 
que ella foi cousummada-Que foram baldadas suas la 
grimas e mais indicios de violencia, mas que a sua ad 
ração subira de ponto quando soube, que nem seu ~ 
fora avisado previamente da profissão de sua filha, po" 
só depois d'este acto a sua Prelada lhe fez saber que su 
filha estava professa, convidando-o para a ir ver. 

3.0 Se desde entao, e por ouvir a referida religio 
dizer que a sua profic;são estava nullc1, começou a le 
brar-se rla annulação cano nica Ja mesma - se mastro 
sempre desejos e vontade de a promover; mas que o nã 
fizera para não dar des~ostos a seus paes. e porque s 
seguio o assedio d'esta cidad.e, e a interrupção das com 
municações com a sé apostolica; mas que a~ora pretend 
breve apostolico da dispensa do lapso do qumqueni 
afim de tratar da annulação da sua profissão. 

Acrescentava o bispo, que os paes de D. Aona • 
nham passado uma certidao attestando que a tinha 
obrigado a professar á força. 

Eis o que responde a donna prioreza. 
Depois d'ui'n preambulo em que lamenta ter que d 

mentir uma subdita a quem nunca offendeu continua: 

á materia do 10 artigo começa a su 
q•• diz que entrou para este conv 
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de 13 annos, por que effectuando-se a sua entrada em 
Março de 1827, e vendo-se da sua certidão de idade que 
nasceu em 30 d' Agosto de 181 r, segue-se que tinha en­
tão 15 annos e -{ mezes e não 13. Nunca constou que 
seu pai a compe lira e muito menos se vio chorar ou 
desmaiar quando entrou para este convento, antes pelo 
contrario sempre se mostrou satisfeita e contente. Corno 
a condicção da sua entrada era para ser organista, al­
gum tempo esteve antes de entrar no noviciado, para se 
aprefeiçoar no exercicio d'aquella arte, em que vinha 
bem ptJuco instru ida ; tratada toda via sempre com a 
maior caridade e affeição e nunca prohibida de fallar 
com pessoas sérias e circumspectas de fóra e muito 
menos com todas as de dentro , salvo nos tempos e 
circumstancias que a Regra da nossa Ordem o pro­
hibe. 

Entrou em o noviciado, que findou em maio de 
1828, e 11[0 de 1831 como allega, e em 12 do dito mez de 
triaio de r828 sahiu da clausura para a Igreja do con­
vento para ser perg untada e explorada a sua vo11tade, 
(como era determinado em direito) acerca da sua pro­
fissão da vida Religiosa, ao que respondeu estando em 
P.lena liberdade : = qi.:e muito de sua livre vontade que­
ria ser rdigiosa, e professar n'este mosteiro, onde tinha 
experimentado os encargos da religião, e que para abra­
çar este estado não tinha sido nem era constrangida por 
pessoa alguma, nem se achava com impedimento al,~um 
canonico que lhe obstasse o ser reli~iosa e protessar 
n'este mosteiro. Como melhor . constará do respectivo 
auto de perguntas existente na Camara Ecclesiastica 
d'este bispado assignado pela Suppte. N'esse mesmo dia ' 
de. perguntas sahio da Egreja do convento na compa-· 
nh1a de seus pais, em cuja casa se demorou até ás ro 
~oras da noute, em que se recolheu á clausura muito sa­
tisfeita e pelo que se mostrou muito alegre. 

E' fais=ssima a allegação emquanto ao modo da pro­
fissão da suppl°, a qual se verificou no dia 22 do dito 
ltlez de maio de 1828 em que contava r6 annos e 9 me­
.zes de idade; por que muito de antemão a supº o sabia, 
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o que se confirma com o facto seguinte. Algum tempo 
antes de terminar o anno de noviciado, mandei dizer a 
seu pai que era necessario remetter- me o importe das 
propmas do costume, sem o que eu a não professava, 
por redundar esta falta em prejuízo de terceiro. Veio o 
dito pai fallar-me e disse-me que a professasse, que se 
obrigava a satisfazer depois essa despeza, opuz-me pe· 
las rasões allegadas e a propria suppl0 Noviça recorreu 
a sua Avó e Madrinha e esta remetteu a quantia e im· 
porte das propinas. 

A profissão teve a publicidade do costume, uãO 
com fausto e concorrencia de muitos convidados, como 
algumas se costumavam fazer, por evitar despeza com 
q ue sua familia dizia nao poder, mas com repiques de 
sinos, missa solemne, officiada com diacono e subdia· 
couo, com a assistencia de quem quiz de fora e de deu· 
tro, de toda a communidade, seculares e cr iadas que lhe 
deitaram flores ao Te Deum, e ella ca11tou com voz 
harmoniosa e contente a forma da profissão, ,para o 
que de muitos dias antes se tinha ensaiado. Tevt; g-rade 
nos tres dias seguintes, como era costume, e não só no 
acto da profissão, antes ou depois, não chorou nem deu 
o menor indicio de violentada, mas pelo contrario se 
mostrava muito risonha. e com vocação para a vida re· 
Jigiosa, e se seu pai não assistio, íoi pvr não poder ou 
uao querer fazer nciuelle acto com a pompa e apparato 
com que ordinariamente 11·aquelle tempo se costumava 
fazer, e então jukar que d'isso lhe di;via resultar vergo· 
nha, porque o aYisei muito tempo antes. 

Não tÍ\·e noticia que a supplicante se lembras~e 
que a sua profissão estava nulla, nem de tal se podia 
lembrar por que era uni absurdo, tendo sido canonica· 
mente celebrada; e semelhante des\'ario nunca foi ma· 
nifestado por ella, e só começou a querer existir :ora.da 
clausura com repetidas licenças, depois que por 0ccas1ão 
do assedio d'esta cidade se conse~vou fora praticando 
actos illicitos, e por ventura indecentes, que a caridade 
christ,1 me obrigava a occultar, se a sua leviana cabeça 
lhe não desse toda a publicidade, e de que V Eª está 
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llluito bem informado, e por isso eu dispensada de pro­
gredir. Pede a benção a V .E" esta 

De V . . . 

Esta informação chegou ao conhecimento de Anna, 
<}Ue a este tempo se achava em Lisboa: Indigna-se e, lan­
Çando mao da penna, deita este punhado d'apostrophes 
á prioreza: 

Ex.ma Snr• . .• Participou-me meu pai que VEcia não 
quizera receber a minha carta, e é necessario que a re­
c~ba, pelo que lhe rogo o obsequio de a acceitar. Ha 28 . 
tnezes pedi para Roma a anuullação de minha profissão 
(o que já devera ter feito) e pela morte do encarregado 
d'este negocio, só ha dois ou tres mezes veio a informar 
ao Patriarcha. Eu podera dar aqui trez testemunhas ao 
desgosto e violencia com que professei ; porem quiz 

V
foss~ ah! por certa~ considerações, e nunca p~nsei que 

E••a deixasse de d1;,;er a verdade a este respeito (*), até 
tnesmo por que V Ecia me disse ultimamente (tendo eu 
ensejo de lhe dizer estas couzas) que fizera mal não ca­
~ar, quando D. Pedro me offereceu isso. O Patriarcha 
P~~io uma simples informação, e V. Ea u'uma carta que 
dingio ao Bispo de combliiação traliio a sua conscieucia 
~~r espir;to de \·ini;ança ! ! ! ! ! O bispo lançando-se fora 
'!" informação devida. disse cousas inauditas, e não sa­
t1~feito em me desacreditar, difama tambem a minha fa. 
tn1lia ! 1 ! 1 ! ! 1 Isto excede toda a malqade I E ainda affe­
~tam ser virtuosos 1 ! ! V. E• sabe muito bem a nenhuma 
tnclinação que eu tinha para esse estado, e tambem Sflbe 
que tu só disse a verdade pura na exposição que dirigi 
ao Patriarcha. Sabe tudo finalmente e devera por todos 
º! moti\·os dizer no seu informe~ que era verdade eu 
na? ter gosto nenhum para este estado, e nada mais, 
Pois nada mais tambem se lhe perguntava. Qutm é vir 

(*) Os sul.Jlinhados são todos de D. Anna. 
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tuoso, quem tem uma religião sã e pura não declara · de 
nenhuma maneira as fraquezas do seu proximo, e VEc1" 
por todas as rasões devera occultar as minhas. Se con, 
tinua n'essa criminosa resistencia, senão abre caminho 
a este fim justo e santo a que me propuz, unico capaz 
de me salvar, será amaldi'çoada por mim, e pelos metis 
descendentes e conte que acabará. mal, pois a Providc1z­
cia, nos braços da qual me lancei, protege-me abecta­
mente e saberá castigar quem me persegue. N'ella tudo 
confio. A minha primeira carta diz o mais com respeito 
á informação que d'ahi veio, e é portanto necessario que 
VEcia a veja. Bem sei que professei em 28, e se o contra· 
rio se disse foi engano de copia, ou de penna, digo. 
Espero que escreverá uma carta na qual remedeie o 
mal que me fez. 

(a) f\. L. 

Chegado a este ponto do drama, não encontro mais 
vestigios d'elle nos documentos conventuaes. Mas dez 
anuas depois, em março de 1857, ainda o nome de D, 
Anna figura na lista das religiosas do m·osteiro, en dada 
ao gÕverno. Ora esta lista era feita no convento de 
Corpus Clrri'sti exactamente na vespera do dia em que 
D. Anua fallccia em L isboa, na casa n.º 5 ela rua da 
Paz, freguezia de Santa Cathari11a, tendo recebido to· 
dos os sacramentos, com que a egreja conforta e anima 
os que parttm para a grande viage>m. 

Estará no fundo de tudo isto um g rande drama; ou 
apenas erros de educação? O inegavel é que na heroina. 
havia um temperamento de resistencia e luçta l 
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Documentos symptomaticos 

Os annos que se seguiram á reentrada .das domini­
canas no seu mosteiro não parece terem sido de abso­
luta paz e tranquillidade, pertur bados principalmente pe­
las seculares ali recolhida~ Quando um historiador fizer 
a pequena historia intima das communidades religiosas 
em Portugal, póderá aproveitar-se dos seguintes docu­
mentos, ao acaso tirados de entre outros. 

* 
* * 

Confidencial. Tem magoado muito o nosso coração 
os acontecimentos que se referem na representação jun­
~ ' porque nada desejamos tanto como a paz, a harmo­
nia, e a união christã entre todos os nossos diocezanos, 
e com muita especialidade nos conventos das religiosas 
nossas subditas. Bem conhecemos quanto os mesmos 
acontecimentos hão-de ter profundamente sensibilisado 
a M.to R.da Madre D. P rioreza. Era do nosso dever, sen­
do verdade (como nos parece que será) o que se expõe 
na dita representação, desafrontar a madre religiosa of­
fendida (que todavia ~1os não devia remetter as suas 
queixas sem consultar primeiro a sua Prelada, e sim vi­
rem pela mão da mesma) mandar tirar já d'esse·con­
'\Tento a-secular D. Rita C***, que tantas perturbações 
tem cauzado no mesmo com o seu genio inquieto e tur­
bulento. 

Porém motivos ponderosos occorrem que nos indu­
zem a desejar (não resultando d'isso graves inconvenien­
tes) que a sahida da dita secular d'essa clausura fique de­
ferida para occasião mais oportuna, afim de se realisar 
Com o decoro que convem. Recomendamos por isso á 
Muito Reverenda Madre D. P rioreza, que empregue to­
dos os meios, que lhe sugerir a sua prudencia, modera­
Çlo, para que se accalme a irritaç:to dos animos, que ahi 
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tem causado o comportamento da referida secular, tão 
indigno e improprio de uma pessoa de educação no meio 
de uma respeitavel communidade. E sendo necessaria 
authorisamól-a para que em nosso nome a reprehenda 
e extranhe com toda a severidade e rigor, compellindo-a 
a que procure reconciliar-se com a Madre Religiosa offen· 
dida, dando-lhe a devida satisfação ; certificando-a ao 
mesmo tempo, que, se continuar a perturbar esse con· 
vento com suas palavras, acções e gritarias nos veremos 
na necessidade de a fazer expulsar do mesmo. -Paço 
Episcopal do Porto em 2 de novembro de 1844. 

]. Bispo do Porto. 

Oito dias depois a prioreza responde á confiden· 
eia! : 

Em virtude da confidencial que V. Ecta se dignou 
dirigir-me, em data de dois do corrente e com ella o re· 
querimento de D. 1Iaria A. D, religiosa n'este conven· 
to, tenho a escrever a V. EcLn que muito me tem ma· 
goado os motivos que obrigaram a dita reli:;iosa a pro· 
ceder de semilhante forma, bem como o modo pouco. 
político com que no dito requerimento tratou a moti \'a· 
dora das suas queixas, e mais por me não ter amostra­
do o dito requerimento, antes de ser ~presentado a V, 
Ecia que, igualmente conheço qual a sensação que lhe 
causaria, tanto pela perturbação que ficou conhecendo em 
uma casa cm que somente deve reíuar a paz, como por 
ser perturbação causada por senhora de cujos illustres 
parentes tenho recebido provas da mais sincera amisade, 

Tenho, E.000 Sr, retardado a resposta á confidef!· 
cial para ter occasião favoravel de ver ~e podia mitl· 
gar o reseutimento da religiosa oflend1da, bem como da 
maior parte ou quasi toda a communidade, e somente 
confiada em que no prazo de tempo por V. Ecia mar­
cado para a sahida da Exma Secular é que pude obter o 
respeito d'aquellas e certeza de neste tempo não incolll• 
modarem mais a V. Ecia nem a mim. 
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Emguanto á queixa da S r• religiosa com magoa 
tninha digo a V E cia que a Ex• S r• D. Rita C*** pelo 
seu exaltado genio e expressões improprias de se1;hora, 
é inteiramente incorn pativel a sua residencia n'este con­
vento com a tranqu ilidade que desde que aq ui existo 
tenho experimentado, e ~ue os motivos que obrigaram 
a queixosa a dirigir-se a \ Ecla são verdadeiros, e senão 
~bstassem consíderações familiares já V Ecta teria sido 
tncommodado por semilhante motivo. Bem quizera eu 
fazer entrar a dita Exª Secular nos seus deveres, mas 
~tão esg otados os meios de brandura e persuasão ha 
llluito tempo empre!;ados, e agora até receio não ser 
escutada, e inda mesmo que o seja, ser de nenhum pro­
Veito. · 

Peço a V Ecia haja de desculpar este meu desabafo 
e acceitar os votos da mais sincera gratidão da que é 
~om o maior respeito. 

& & &. 
* 

* * 

rnm~ Exma Snrª D. Thereza Theodora da Soledade 
MV~rti11s, Prioreza du Convento de Corpus Christi em 

ilia Nova. · 
Tem V Ecia no seu Co1wento, que dirige com o maior 

r.redito e acceitação, uma infeliz mulher-que faltando á 
educação que recebeu de seus pais, se torna indigna da 
Protecção d'alguem; esta mulher, por desgraça minha~ 
Por castigo de meus crimes perante Deus, é minha irmã. 

Casada sem meu consenso, no estado de viuva a 
arnparci, e por fim para decencia, para descanso seu a 
obri~uei a entrar n'esse convento, e ahi lhe tenho dado 
0 preciso para a sua sustentação. Esta mentecapta quer 
. hir, e eu , como seu superior pelo facto de ser seu unico 

ão, não o consinto, escudado no a viso regio que a 
andou entrar, não posso ad mittir q ue ella saia; se o 
U comportamento não é regular, a V Ecia, como chefe, 

tence reprehendel-a, e mesmo castigai-a : as pessoas 

~ 
JB3JP?JB3JL 

81blotec:a PUblk a Benedito llffle 



220 

dignas não precisam de governo. Deus collocou a 
EJa na quahdade de regente d'esse convento para 
vernar, dirigir e mesmo castigar aquellas de suas su 
dinadas que delinquirem, e do contrario V Ee1a dará s 
ctas contas a Deos. Esta minha irmã não tem cousa 
guma de seu; tudo quanto herdou o gastou, seus m 
mos trastes lhe foram por rnim tirados das mãos d 
usqrarios; saindo d'esse convento terá de mendigar u 
esmolla, pois que eu a n:io soccorrerei mais e V 
terá mais uma miseravel á porta do seu convento requ 
sitando uma tigella de caldo. 

Desde que ella entrou em seu convento, transmi 
.a V Eet• todos os meus direitos, em frente mesmo 
recomendei a castigasse quando o merecesse; V Er.J• p 
consequencia será por mim accusada perante Deus e 
hometls fazendo o contrario. A lei civil do Estado n 
entrou no regimen de um convento, digo regímen i 
terno. logo se ella não entra em seus deveres, qual 
mão por que V Ee1• a não castiga? 

Uma mulher bem educada, sustentada em um co 
vento pela unica pessoa que tem de sua familia, cu 
honra periga saindo para o mundo ao desamparo, ha 
sahir do seu convento só porque quer e contra vontad 
de seus superiores e de quem a sustenta? 

Finalmente, minha senhora, estou confiado nas s 
vinudes ~aber e caridade fará consen·ar no bom ca 
nho, ·por vontade ou sem ella, a uma infeliz, que pór 1 
felicidade miuha é minha irmn, mas que saindo se 
inexoravel; morrerá embora de frio á porta de min 
casa, ella não entrará. 

Perdoe V Eª as aftlicçóes de que lhe é causa. 
V E• creado servente 

Francisco J. da e• L"'. 

Esta carta escusa de commentarios e mostra-n 
phase bem esclarecida do que era Um convento 
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* 

* * 

Ema Srª D. Maria f:andida d'Almeida. 

Minha rica senhora. Bem me custa ir magoar o 
bondoso coração de V Ecia com a narração de um facto 
que a hade admirar e surprehender ao mesmo tempo; 
Porem é tanta a bondade de V Ecia que me hade descul­
par o meu arrojo e, ao mesmo tempo dar remedio a meus 
lllales. Sou casada com J. F. de S. R. e carregada de 
n~merosos e crescidos filhos, e bem a meu pezar ouço 
dizer que meu marido se entretem todos os dias a con­
versar com uma senhora secular ahi residente 11'esse 
convento, e que essa mesma senhora é sobrinha de V 
Ec1a. Duvidei, porem da continuação dos repeti"dos avisos, 
d~ frieza com que meu marido ha tempos me trata acre­
dito, ai l de mim! que tudo será e é certissimo. Julgue 
~ Ec1a qual será a minha mag-oa por semilhante acconte­
cnnento ! Chegar meu marido a casa, e nem para mim 
faltar, e tratar com desprezo toda a familia. Esta dôr de 
certo é a maior dôr para uma esposa que ternamente 
ama seu consorte. Enfim eu espero da bondade de V 
E:e1a remedio e lenitivo ao meu remordente pezar, admoes­
tando a mesma senhora· sua sobrinha, que deixe dos 
requébros e finezas que faz ao dito meu marido, não só 
Pe~o que n'isto intressa a sua honra e credito, mas para 
blltvio d'uma infeliz esposa que (se assim o não fizer) 
revemente descerá á sepultura, e ficarão, por irrisão da 

Írtuna, os seus numerosos, queridos e infelizes filhos. 
eus guarde a preciosa vida de V Ec,a, e espero nao 

mostre esta a pessoa alguma. 

* 

* * 

quem sabe se como synthese, uma carta do 
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mm• e R11
"' Sr•.--V. Revmª estará bem lembrada, d~ 

uma carta por mim escripta na ·qual relativa a accusa· 
ções contra D. Elisa V. F . e outras pessoas que entr~ 
tinham namoros escandalosos no locutorio d'esse con­
vento, pedia para que V S" providenciasse a· este e ou· 
tros respeitos, e se com effeito eram verdadeiras as acc~· 
sações como consta que eram, e se até uma rapariga sani 
d'esse convento gravida de um hortelão; por que me 
não avisou V Sa de todo o succedido n'esse convento 
para se providenciar? Agora em resposta ao i1igresso de 
V. Elisa V. F., visto ter sido o seu comportamento n'esse 
convento immoral, não deve ser mais admittida, e outra 
qualquer secular. que for cio mesmo procedimento, deve 
ser expellida, embora se lhes restitua os pisos que deram, 
- Com toda a consideraçílo e respeito. Porto 19 d'agosto 
de 1866. De V. S• um servo em J. C. 

(a) João Bispo do Por to. 
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Moura 11 os seus mosteiros 

I 

~ 
.,,.,,,. ""', 

1
1, .... _ :-i~ SNR.ª abbadessa? 

.: t1 ;; . . -Faça favor de entrar ; responde-me. 
uma mulher alta, d'uns cincoenta annos, 

~( ;., ' sem nada de notavel no seu conJuncto de 
i? ~ criada provinciana, a na.o ser um não sei 

- v ,.,........,' ) que de agradavel na resposta, e a prompti­
:1( • ):, dão d'esta, indicio seguro de pessoa que está 

acostumada a deliberar, sem ·consulta previa da ama. 
Entrei. 

. Depois d'atravessar uma saleta· com o chão de tijo­
J~1r:a, recebendo Juz por uma janella de sacada, da qual 
ªPenas meia porta tem postigo de vidraça, passei a uma 

linha pequena, e que immediatamente me fez lembrar 
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uma das algumas pobres cellas abbaciaes em que teuho 
entrado. · · 

A criada sahiu, prevenindo-me que ia chamar a s~ 
nhora abbadessa. 

O modesto recinto leva pouco tempo a examinar e 
ainda menos a ser inventariado. A cada canto uma com· 
moda de diversas madeiras e feitio ; pobres restos da 
opitlencia franciscana da dona, servindo de altar a ima' 
gens de santos. Sobre a . do canto, á direita, entran· 
do, uma maquineta grande encerrando uma Nossa Se; 
nlzora das Dores, em meio corpo, com o rosto e as mãoS • 
trabalhadas em cera, e o busto vestido de seda roxa. O 
artista que modelou a imagem tinha um grande poder 
de expressão, porque a phisionomia mostra, com gran·. 
de vigor, a angustia intensa da alma desolada da mãe, 
cujo filho pende d'um patibulo infamante. E', porém, 
menor o seu saber como esculptor, e d'isso dão prova 
'as mãos quasi que apenas esboçadas. Aos lados um S. 
Francisco de Pa1tla e um Menino ]eslés. Na commoda, 

. fronteira a esta, outro Menino Jesus, mas com outra in· 
vocação e uma Senhora do Carmo, e nas outras duas 
com modas outros 1vleninos e Se11!toras; o que me re· 
cardava a anecdota da devota boa velhinha que, enu· 
merando as invocações de sete ilfeni11os Jcs1ts, a q1.1em 
se recomméndava constantemente, não podia deixar de 
exclamar: ,Feliz mãe, que tantos filhos teve, e todos 
santos!~ Pelas paredes, entre painclinhos com lythogra· 
phias mysticas, uma ou outra d'assumpto profano. Ques, 
tão de estabelecer a symetria ! 

Noto que no chão, em frente d'uma das commodas, 
estava estendida uma esteira de palhinha do Algar ve, 
sobre esta um alguidar de barro, e dentro uma candeia 
de lata, tendo luz n'um dos dois bicos. Segundo depois 
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me disse a snr.• abbadessa, aquel1a luz não é destinada 
á Mãe Dolorosa, embora « Ella possa aproveitar-se da 
pai-te que melhor lhe aprouver-; mas sim a uma imagem 
.d~ Sauta Rita de Cassia, a advogada dos tinpossiveis, 
que, mercê dos seus prodigiosos milagres, andava sem­
pr,e ausente, por casa de enfermos. Quando os medicos 
esgotam em vão a sua sciencia, vae a i~nagem e, affir­
tn~m., que muitas vezes restitue a vida, se é que não 
tambem a saude. E por isso a milagrosa imagem é um, 
ta.lvez até o unico, pat/adiwn da saude mourense. Casos 
de molestia grave, repentina ou incuravel, tinham' obti­
do prompta e benefica resolução, se as victimas conse­
guiam alcançar por algumas horas, junto do seu lei~o, a 
P,osse da santa. Então, agradecidas pagavam em azeite 
Pará a lampada da protectora, o serviço recebido, o que 
era muito mais economico que a conta do receituario e 
os h'onorarios do medico. 1--la, tambem, muitos sãos cau­
tel_osos que ali póef!l azeite a juro, para alguma eventuali-
dade futura. ·· • 

-Ella anda lá por fóra , dizia -me a snr.ª abba­
dessa, mas bem sabe que a sua luz está aqui constante­
ntente acceza. 

- E que sej~ a snr.ª abbadéssa quem lh'a prepare 
Por muitos annos. Nu estado em que. a vejo ha-de ain­
da festejar o seu centenario. 

-Assim diz toda a gente; mas ha-de ser o que 
Deus quizer. 

Mas não adiantemos. 
. Emquanto esperava pela abbadessa, a quem ia pe­

dir que me entregasse os li vros e manuscriptos do mos­
teiro donde sahira, sentia em mim uma singular commo­
~-º· Todas a's vezes que, no exercício de funcções offi­

es, tenho entrado nos extinctos mosteiros, tem sido 
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fizesse reconhecer n'ella a antiga prelada. Nas mãos, cal­
ça uns mitenes côr de castanha, e nqs dt!dos magros se­
gura uns oculos. Adianta-se com passo firme, faz-me 
signal para que me sente, e estende-me a mão.. . que 
eu beijo. 

Sentamo-nos os dois n'um canapé, e emquanto lhe 
Vou limpando os vidros dos oculos,que estavam bas­
tante embaciados, exponho-lhe o fim da minha visita,. 
entregando-lhe o bilhete d'apresentação, que para ella 
!evava. 

Conhecedora de quem eu era, immediatamente me 
pedio que a acompanhasse a um pequeno quarto inte-· 
rior, onde, n'um velho bahu grande, estavam ·guardados 
os manuscriptos do abandonado mosteiro. Ernquanto me 
vou informando do que elles contém, e separo os que 
devem ser recolhidos aos archivos publicos dos que 
téem de ficar em poder dos Proprios Nacio11aes, a ve­
lhinha, sentada a meu lado n'uma cadeirinha baixa, · 
acariciando duas crianças buliçosas, filhas d'uma servi­
çal, vae distinguindo com olhar firme, o~ papeis e volu­
llles que me vào cahindo nas mãos, designando-os e di­
zendo al~uma cousa do seu c0nteudo: 

- Esse é o das patentes, diz ella, vendo-me folhear 
Um livro encadernado em pergaminho. Os snrs. padres 
"Visitadores ahi escreviam o que entendiam. Espero em 
Deus que de mim, ou do meu tempo, não haja pagina 
que se não poss:t ler. Falta ahi o livro das profissões, 
Continuou ella, foi-me pedido emprestado pelo p. ° F•••, 
ao que elle ~izia, para tirar uma duvida, e nunca mais 
lll'o restituía. 

- A minha mãe, acudio a criada que me abrira 
a porta, foi sempre victima do isolamento em que vi­
"Veu nos ultimas tempos. E começou contando proezas 
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do tal padre, no que ma longe se a abbadessa a não 
atalhasse com um gesto, dizendo-lhe: 

- Sua alma, sua palma 1 
-Teve pena de deixar o seu conveuto? 
-Na miuha idade, respondeu ella, limpando os olhos 

sempre humidos, · quasi nada me dá pena nem abalo. 
Agui, como ali, igualmente se espera a m.orte. O que 
tratei, ou antes trataram por mim, foi evitar que ella me 
colhesse debaixo das rui nas. Tal vez evitassem o traba· 
lho do enterro 1 

E de facto I Só quem viu aquella ruinaria é que 
póde avaliar quanta coragem e desprendimento da vida 
eram necessarios para habitar no mosteiro de Santa 
Clara de Moura. O edificio, embora edificado em 1610, 

como em grande parte foi construido de taipa, é urn 
acervo de ruínas d'aspecto selvagem, onde tudo está 
derruido, podre e desfeito. Os telhados abateram; os 
soalhos desfiuram-se, e apenas resistiram algumas gros· 
sas vigas, que servem de pontaletes d'uns para outros 
quartos. As abobadilhas, !altas d'encontros, desabaram, 
arrastando na queda velhas taipas que as chuvas des• 
gastaram e o vento arrebatou em poeira I As janellaS 
não téem vidraças, nem portas, nem resguardo d'especie 
alguma, d_eixando franca entrada aos temporaes do in· 
verno e ao sol inclemente do verão. Nas cellas, de ha 
muito abandonadas, nem sequer se divisam vestigios de 
terem sido habitações humanas, e alli a ninham as aves 
agourentas, cujo pio sinistro é o unico ruido que se ou• 
ve por alta noute ! Todos tinham fugido d'aquelle errn° 
inhabitavel. Primeiro foram indo as velhas monjas a ca .. 
minho da cova; dep0is levantaram vôo as pupilas, pot 
nao ter o mosteiro rendas com que as sustentar, e O 

.coro emmudeceu para sempre; o capellao, o unico que 
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sempre foi pago em dia, visto que por suas maos se pa­
gava, só celebrava ali o sacrificio da missa quando algu­
res não tinha esportula; as criadas foram rareando, e nos 
ultimos tempos vivia ali a octogenaria abbadessa, uma 
criada, que ha trinta e sete annos a acompanhava na 
clausura, uma cadelinha e um pintasilgo. Estes quatro 
entes tinham-se recolhido á parte menos inhabitavel do 
edificio, deixando o resto á invasão sempre cresc~nte 
das plantas silvestres e dos animaes damninhos. 

-E comtudo, assim mesmo, dizia-me a snr.ª ab­
badessa, s~ria um sumptuoso palacio para o meu pa­
triarcha S . Francisco; mas não tive forças para resistir 
ás supplicas dos que me pediam que sahisse d'ali. Não 
se abandona sem lag rimas a casa onde se passaram • 
setenta annos de vida l Lá me ficaram o meu gato, com­
panheiro de vinte annos, e o canario, que me alegrava 
as madrugadas l E, fallando, deitava um Ólhar saudoso 
para o pintasilgo, tr iste, calado, encolhido com a febre da 
muda, e passava a mão pela cadelinha, que se lhe en-
roscava sobre a saia. · 

E assim, ella conversando e eu trabalhando, fu i sa­
bendo que grande parte da sua familia passara a vida 
no claustro, contando corno companheiras oito ou dez 
parentes entre irmãs, tias e primas. E ra caso para fa­
zer morder-se d'in veja o proprio S. Bernardo. 

Foi, pois ao estado inhabitavel em que se achava o 
edificio, e ás solicitações de pessoas amigas que a ex.ma sr.ª 
D. Maria Segurado, se resolveu a pedir authorisaçao ao 
prelado para sahir do mosteiro, e contratou com o go­
\'erno uma pensao vitalícia de 40fSooo reis mensaes, a 

. t roco da cedencia immediata do edificio e bens monasti­
<:os. 

Terminádo . o meu inventario, e realisadas as for-
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- Ora eu já cumpri as minhas clausulas do contra 
lO, ~ntregando tudo quanto era meu ao governo; cu 
prir.4.elle tambem, pagando-me desde já a pensão? 

- E' de crer, respondi para a nao desconsolar, fir 
~emente convencido que, se alguem por ella nlo t 
l:iàlhar. • • em eleições, deve preparar-se para morrer d 
fome. 

Oµlá que me engane 1 

• 
• • 
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conquista, entrarem em acçao os engenhos e artificios 
bellico~ d'então. Nem aríetes, testagens, catapultas, es­
corpiões, ou ballestras; atacaram as suas muralhas dirP.cta­
mente ou lhes arremessaram projectis. Não foram pre­
cisas escadas, nem torres, nem andaimes, á pressa corta­
dos nos pinhaes, e fabricados grosseiramente para dar 
assalto, depois de aberta a brecha na forte praça. Bastou 
uma cilada de fidalgos aventureiros contra um bando 
d'agarenos em passeio festival , e um estratagema, mui­
to proximo d'uma patifaria, para fazer tremular nas 
ameias mouriscas o já então pendao das quinas. 

Verdade é, que se a guerra d'entao tinha feitos no­
taveis de valentia e bravura individual, tinha tambem 
como permittidas as mais injustificaveis surpre~as, de que 
Affonso Henriques uzou e abuzou depois do bom exito 
da tomada de Santarem. Eram tambem tidas como ge­
nuinamente licitas, aos cabedeis atrevidos, acções sim­
plesmente infames perante a consciencic1- moderna; mas 
muito mais logicas com o proprio principio da guerra, 
visto que é çle sua essencia ..guerrear-se o inimigo por 
todos os meios que dêem a victoria. A conquista de 
Aloura per tence · a esse genero de guerra de ins:dias, 
surpresas, traições, vilanias e carnificinas, que entao era 
como que o canon das luctas feudaes. 

Se os poderosos suzeranos brigavam entre si, ou 
contra o poder real para adquirirem maiores domínios 
e dilatarem a sua soberania, os pequenos feudatarios, os 
hober,mu.x d'aldeia, sahiam á estrada a assassinar o tran­
seunte desprevenido, a roubar os mercadores na ida ou 
na vinda das feiras, ·a captivar os que podiam pagar res­
gate, a imporem onerosos tributos de tranzito, a impe· 
direm a passagem nas pontes, afim de estabelecerem 
urn rendimento avultado nos salvos conductos, que infe .. 
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lizmente perdi~m o seu valor na zona occupada ·pel 
sàl~dor visinho. A nossa moderna concepção do di 
reito e da justiça, da protecçao ao fraco, era theo • 
mais longe .da · pratica, do que o sao hoje as doutrin 
.socialistas, por maior que seja, ou pareça, a aberração 
do seu enunciado. 

N'esta h~dtde salteadores, a quem era difficil acol• 
.mar, e alguns dos quaes os suzeranos tiveram que ~ 
terminar pelas armas ou pela forca, deve fazer-se um 
excepção em favor dos conhecidos na historia por G 
raldo S11H Pavor, Alvaro e Pedro Rodrigues e outr 
~ujas conquistas revertiam em proveito directo da cct 
roa. de quem, os conquistadores audazes, as recebia 
depois como recompensa do serviço prestado. Ora 
dois d'estes aventureiros que conquistaram Moura. 

Dois filhos d'algo : AI varo Rodrigues e Pedro 
dr_igues, souberam que na praça de Mourltvivia Sa 
IJfJtd, íormosa e rica rapariga, destinada para esposa d 
Br.affma, mouro rico, moço e alcaide do Castello d 
~Rçhe, situado a dez legoas do de sua noiva. Os d 
éosõrips deviam· realisar-se no solar de Sal!,quia, pa 
a'qde ó noivo se poz a caminho, com luzida comiti 
~ se precaver contra as ciladas do sertão alemtejaoó, 
onde el,"am ~ontinuas as algaradas dos agarenos e as foS 
Gdas dos christaos. 

Os fidalgos portuguezes, bem armados e numero 
11e1,1te acompanhados, vão pOr,se d'embuscada á sahi 
â'um valle, alapam-se nos matagaes e esperam imm 
:veis que a boda se approxime. De longe brilham c;>s al 
-bornozes brancos, fluctuando 4 luz do sol ; ouvem-se 
tóadas monQtonas dos cantores, as tangencias rythttU 
g1$ dos tamburis, pandeiros e adufos. Tudo é alegria 
~ ª" copvivas, .sonhos <l'amor e de ventura na 

~ :3~a,~ :r t 
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ginação do noivo. Repentinamente os nossos, sahindo 
-d'entre estevas e piornos, atacam a alegre comitiva pela 
frente, ao mesmo tempo que lhe cortam a retirada, e 
antes que os mouros possam organisar umcJ. fraca defe­
za, já todos jazem mortos por terra. 

Terminada a matança, os cadavares foram despoja­
dos dos trajos, e com elles se vestiram Alvaro, Pedro e 
os seus, set;"uiaclo para Moura, onde a boda já tardava e 
era esperada com impaciencia. 

Simulando gestos e danças de musulmanos e ale­
grias de banqueteadores, foram v1stos do alto das ameias 
do castello por Saluquia, que, anciosa por ver seu senhor, 
ordenou que se abaixasse a ponte levadiça e se abrissem 
de pcir e:n par as portas do castello ao triumphador do 
seu coração. 

Mal entrados na praça, os christãos desembainhando 
as espadas, ferem, derrubam e matam os que· nem se­
quer pensam em defender-s~, tal é a impetuosidade e 
inesperado do ataque, e dentro em pouco estavam se­
nhores da praça, mas não de Sal11quia. A virgem, assim 
que conheceu o engano de que fôra victima, advinhaudo, 
com essa acuidade do coração feminino, toda a extensão 
do seu h1fortunio, precepitou-se do alto da torre, esca­

. panda, pela morte, á lubricidade dos conquistadores. E' 
de crer que Mahomet a recebesse com honras especiaes 
110 seu parai ,o, onde, nos braços de Braffma, gosaria 

-d'eterno e ineffavel noivado. · 
Verdadeiro ou falso, o facto constitue fundo histo­

rico, e d'elle se perpetua a lembrança nas armas da villa. 
A tradicção e a lenda, as g randes justiceiras da historia, 
celebram a victima e condt:mnam os algozes. 

Tempos depois, os mouros vingavam a affronta, ex­
,pulsando os christãos, que por sua vez os expulsaram, 

~ 
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quando o vento das victorias de novo afagou o estan* 
darte real. 

A situação d'esta villa, sobre um comoro, cercado 
d'extensas campinas, faz d'ella uma praça militar das de 
maior importancía do paiz, tanto fronteiriça como estra- · 
tegica; e assim a sabemos elevada a praça force de pri· 
meira ordem, por occasião das guerras da restauração, e 
tendo sustentado um longo cerco, durante a guerra da 
successão hespanhola, em 1707. 

Quando no fim do seculo XIII terminaram as des· 
avenças entre Portugal e Hespanha, por causa do senho· · 
rio de Moura e outras terras alem~ejanas, D. Diniz fez; 
edificar o castello que ainda hoje existe, com a torre de 
menagem, ainda em excellente estado de conservação, 
e deu-lhe foral, em 1295, igual nas concessões e privile· 
gios ao de Evora. 

Se a torre está bem conservada, graças aos cunhaes 
feitos de marmore rijo, amparando uma enxilharia, me·· 
nos resistente, d'apparelho mediano, as obras exteriores 
taes como escarpas, caminhos de ronda, barbacans, ex· 
planadas e escadas, em grande parte construidas de taipa 
com fiadas de tijolo, estão completamente destruidas. A 
torre, quadrada no exterior, consta de uma unica sala 
octogona, de abobada ugival, cujos arcos se apoiam em­
columnas delgadas que rematam as juntàs dos cantos, 
indo convergir ao centro n'um enorme florão. Esta sala, 
no interior d'uma torre quadrada, mostra as fortes raízes 
que entre nós ainda conservava o estylo romào, embora 
conjuuctamente com elle fosse florindo já o ogival. Ou· 
tr'ora corria ali agua em abundancia, assim o indica um 
tanque com trez largos orificios. A luz, entra coada por 
estreitas fre~tas. A claridade fraca, a agua corrente, a al­
tura do pé direito, tudo indica qu~ se construia aqueJle-

~ 
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tecinto não só- como refugio em caso ae guerra, mas.. 
como logradouro de fresco nos, dias àbrasadores do es, 

tio alemtejano. Por uma escada de caracol, absolutamen­
te privada de luz, subimos ao terrasso donde se avista>. 
um dos mais encantador~s panoramas do Alemtejo" ~ 
hora em que ali fui já as montanhas de leste, que no 
,dividem de Hespanha, - e em cujas faldas os de Bar­
rancos seacoutam, constituindo um senhorio independen­
te,-estavam envoltas na velatura azulada e fria do des. 
cahfr da tarde; em quanto do lado opposto, e sobre Ulll! 

horisonte afogueado, de tom quent~ se recortavaiq .. 
om admiravel nitidez, os campanarios de Beja~ as Ji., 
has perpendiculares da sua altiva torre. E pelo aéçj. 
entado do terreno a fóra, ao de.redor de mim, o vetei 

~uro dos azinhaes, olivaes e rasteiro chaparral, cotta-
o pelas fachas brancas das novas estradas. Atv:t;jain: 
· persas as casas caiádas dos montes e as chamiqf~ 

aldeias Aqui e ali, no fundo d'um valle fresco, u~ 
ancha mais escura indicando a horta, esse olP#: 

ti'.mpina alémtejana, onde, por entre as hortaUças mim~ 
, junto da agua corrente, florescem rozeiras e chry• 

ntbemes, jasmins e baunilhas, e pendem pomós verd 
às laranjeiras e vermelhos e alourados das roma~ .. 

viçosas. 
Espectaculo impressionista de grandeza, paz e tfàu­

illidade. Impressão que se vae. adquirindo vagan>$1.• 
ente, mas que se torna indelevel tão depressa Sé fixa: 

Como sempre, nos velhos nucleos de povoaçtto, ai 
triz vi11ha procurar o abrigo do castello, e outr'ora 
de Moura, lá se foi edificar, fuendo fronteira a süa 
rta 4 porta da fortaleza. Mas com a edificaC(o cio mós• 

de Nossa Senhora d'Assumpçao, " absorvida por 
~. passou e:sta de matr.if a s~r d~p,endet.n"6·"'::.:,olr'll 



do m0$teiro. D~ historia d'este, extincto em 1875, pou 
miis se sabe do que o que .rezam as chronicas impres-­
$8S, por que os doc"'mentos e manuscriptos desappa 
ceram, arrecadados por particulares, n'uma posse tumul• 
tuosa, que de tudo se apoderaram sem que o e::stado s 
oppozesse. N'esta posse foi incluida a egreja, apezar do: 
que se Ie em Fr. Luiz de Sousa, onde o gracioso d~ 
phrase e o polido do estylo verdadeiramente fidalgo, for• 
mam um conjuncto, encantador hoje raro, que enleva e 
.atraé'. Por isso limitar-me-hei, em estylo de noticiario, a 
dar conta do cas9, de que o leitor tirará as mo,alida 
des ou amoralidades que entender. 

Estamos em meiados do seculo XVI, epocha em 
q\le ~u. no paiz uma verdadeira recrudescencia d 

bre dàustral. Desde o monarcha aos simples fidalgos1 
~dos t,orijam em edificar um convento, em dotar u 
dloéteiro, e qu1J,ndo menos, em instituir um;i capella, en­
FPvada nu grossas paredes dos velhos templos, ond 

- '·'""""·.,..,~ em faustoso jazigo, ou dc!baixo de raza la• 
e, com lampãda perpetua e missa quotodiana. Nos 

riineíros qsos era raro que nao fosse uma visão diVJ 
~~,~~viesse suscitar a devota ideia, vis!lo que repeti 
~ :ve.zes amltava os instiluidores, e os na.o deixava 
ttanqt.\illos, sepão quaAdo lançada a primeira pedra do 
edificio e asseguradas as rendas para sustento da futu• 
ra..,commuoidade. 

João Alvares de Moura, fidalgo d'esta localidade, 
·zthà. quatro filhas; trez d'ellas, as maís velhas, de b 

pd~ I! a mais nova enfezada, doente e sempre entr.e 
,Jda e a morte. Entendeu elle, no seu raciociwo 
~go, que o que mais con~·inha â felicidade de S\l 

e111 encerrar as trez que tram sas de corpo, q 
-o dQ Paraizo, em ENora, onde eff'ecti·-·"'"ª1

'
11 
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professaram com os nomes de Antonia da Nazareth, 
Jeronyma de S. João e Branca de S . Francisco, e 
guardar a quarta comsigo. 

Era esta Angela de Moura, que elle pensava em ca­
sar com marido que lhe tinha em vista. 

Não conheço nada da vida d'este Alvares de Mou­
ra ; mas pelo desprendimento com que se separava das 
filhas, devia ser um cavalheiro de ruins partes. Angela, 

· porém, creada e educada na clausura, com suas irmãs . . ' 
e uma tia, D. Maria ~e Jesus, supplicava que a não ca-
sassem, visto ter já escolhido por seu esposo a Jesus. 
Mas o pai não o entendeu assim, e como já tinha dado 
tres esposas a Christo, achou de mais uma quarta, e 
fez com que o casamento se realizasse. Foi de pouca 
dura a união, por que o marido morreu, deixando An­
gela, ao que parece, senhora de basta~ltes bens, e re­
solvida a recolher-se ao Panziso, em companhia de suas 
irmãs. 

João Alvares não o entendia assim. Tinha jurado 
que Angela seria mulher casada toda a sua vida, e já 
andava tratando de lhe propôr outro marido, quando 
ella, assustada, fez voto que: se o casamento se não 
realisasse edifi::aria um mosteiro para carmelitas. Deus 
ouviu-lhe a supplica, e um incidente qualquer, que as 
chronicas nao dizem, fez com que o novo enlace nao 
fosse levado a effeito. 

Era dever cumprir o voto ; e emquanto não estava 
construido o novo edificio, recolheu-se ao mosteiro do 
Paraíso. · 

O local escolhido foi a casa onde nascera, contigua 
á egrcja matriz, e para que o espirito de rapina que fez 
dos Mouras, a ntigos conquistadores, não deixasse de se 
accentuar, mesmo nas cousas de Deus, a beata Augela 
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apro.v.ejtou•se dà antiga egrejJt, construindo o mostei 
d:encontro .ás suas paredes. n'uma das quaes abriu 
tribuna para a commun~dade. Em 7 d'outubro de I 
cc;,)tleçou a fabrica do novo edificio, assistindo á cerem 
nia a instituidora acompanhada de sua tia D. Antoni 
Em 1.s64 obteve o breve da fundação, e em 1566 e 
cerrou•se a clausura. Aogela queria levar comsigo 
ifapas; mas como estas não quizessem trocar por n 
µhum outro o habito de S. Domingos, foi preciso reco 
rei, por mais uma vez ao papa para consentir na alte 
~ do voto. Escusado é dizer que Roma consentiu 
tudo q\lant.o lbe pediram, tanto mais que eram cou 
qµe tinham.. pr~ fixo nas tabellas dos emolumento 
pootifiçios. 

A, primei(U freiras, as fuodadops, morreram, co 
:é de v.i:u~, em cheiro de santidade, a ultima mo 
:~ _~vétha abandonada, e com os derradeiros momento 
~rgurados pelo adejar faminto d'um advogado, 
Cit-r~dP. por uns pertenços herdeiros, de lhe recolh~ 
f, M,\lÇi\, o que fez, mal ella fechou para sempre á 1 

dos olhos.. E depois foram retira'\os os object 
, retirados os livros, retirados os manusc:ript 

as imagust- retirado o mobiliario, vendi 
ousas,. conservadas outras, e tudo isto· no m • 
nto geral, sem que ninguem se oppozesse, s 

~e liouvesse uma authoridade que_ fizesse ctitqprir a 1 
E' verdade que uma das authoridades, que devia i 

no caso, era igualmente a advogada dos herd 



bes, reis, frades e freiras encheram a peninsula de 
onumentos que attestam a sua passagem, a sua iocon­
ndivel individualidade, o seu seot(meoto esthetico aflir­

mado em variadas fórmas d''"e; nós deixaremos cami-
hos de ferro, como toda a gente e jornaes como todos 

outros, cujo papel, felizmente, promette não durar. 
muito. E ainda os incunabolos existirão, claros e 1~ 
veis, e já não haverá noticia d'um unico QXemplar de. 

ualquer dos nossos periodicos. O tempo terá desfeito 
papel. Valha-nos isto ao menos para consolação dos 

ue morrem. 
Sahindo do castello, pela velha porta do c&rredor, 

emos á direita o triste espectaculo da cadeia, de cujas 
anellas gradeadas os presos estendem as mãos e àlcofas 

caridade publica, ~m \·ez de se occuparem n'um tra• 
lho remunerador, ! em frente d'esta a egreja de S. 

Ollo. 
No seu exterior nada ella tem de nota,el. Apenas o 

rtico de renascença manuelina suscita a nossa atten ... 
o pelas suas columnas torcidas, picadas de bolas, ter­
' nando labralmente por dois pinaculos de gothico 

nte; restos d'uma· decoração architectonica qu 
fundas rãízes na arte portugueza, que a inSl>Ui Jt 

hlnte a passagem rapida da renascença, para ser •fab· 
tuida, ainda em pleno seculo XVI, pela nudez do • 

o frio dos jesuitas. A' direita a torre, e a um 
sua altura u~a sacada onde, em tempo (seculo XVIJ), 
erguia um altar, hoje desnudado. Só ficou o varap­
"donde não sei se se prégam ainda sermões, mas que 

rece destinado, pela sua collocação em frente dos pa• 
do concelho, para futuras proclamaçóes, quando 

b.lrem de ca\ir as ruinas politicas e sociaes do que 
ainda exis~ ·sendo depois substituidas. • • por 
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. .cousa nenhuma; tal é o retrogradar afflictivo em que­
vamos caminha1tdo, muito sinceramente convencidos que­
vamos avançando. Ha d 'estas illus6es d'optica nos mo­
vimentos humanos. 

Entro na egreja, onde um sacerdote alto, bem apes' 
soado, córado e gordo, como convem á nutriente ali, 
mentação alemtejana, cantarola a I)lissa, ajudado por 
um acolyte de j aleca e calças dé briche, camisa suja, 
sem gravata, bar ba por fazer, e, no seu conjunct.o, mais 
parecendo um .taberneiro immundo, do que um serven• 
tuario do culto. 

Que cousa torpíssima está sendo o cu lto catholictt 
em Portugai' 1 Que feição exclusivamente mercantil d~ 
termina todos os seus actos; aliás d·um symbolismo ele-'; 
vado e poetice. Tanto nas grandes cidades, como na& 
mais insignificantes aldeias o serviço divino executa-se­
com a mesma má vontade, com que o amanuense, mal 
almoçado, tqicendo caminho por causa deis credores, vai 
para a repartição, ou o cantonttiro sae para a estrada eor 
dia de temP,oral. 

Momentos antes do sacerdote ir para o altar abre-ser 
a egreja, para se tornar a fechar, tão depressa acabar a 
missa. Não é um logar d'oração, onde o crente encontre, 
a todo o momento, um canto tranquillo para se pôr t:i11 
communhão com a Divindade, para estabelecer um coll'" 
vivio mystico com os santos a que venera; não é u 
recinto recatado, onde á vontade possam correr as sua! 
lagrimas; não é mesmo uma repartição, aberta das tant 
és tantas; é uma vencia, uma casa de leilões franqueadc:J. 
ao publico, no momento preciso do negocio. TerminadO' 
este, .luzes extinctas, sinos · mudos, portas fechadas 
ordem de sahida, dada com modos insolentes por u 
.salafrario avinhado ou crea1iça besuntona, a quem qu 
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. 
qüe seja, que pretenda demorar.se. Não encontraremos 
lá o padre; mas sim na botica, na loja do' conhecido, 
no campo caçando, na arcada, em toda á parte, menos 
no seu Jogar. Ainda conheci uns velhos padres que pas­
savam o melhor do seu tempo na egreja ••• , eram os 
egressos, e nem um sabia sequer o que fosse uma roleta. 

Examinemos a egreja, emquanto o sacerdote vae 
dando provas de que necessita sugeitar-se a n<tvo exame 
de latim; é preciso aproveitar este tempo, não por irre­
verencia, mas por que depois sou expulso sem dó nem 
piedade. O acolyto é talvez taverneiro e tem os fregue­
zes á espera. 

Os constructores alemtejanos, obrigados a combin~r 
o. tijolo com a cantaria, realisaram curiosissimos exem­
plares, assignaladvs com o cunho da independencia, co­
brindo os seus edificios, sem se importarem muito com 
os canous consagrados nas diversas escolas da arte de 
construir entao com curso forçado. Estaéegreja é um 
documento valioso a estudar quando se fizer a historia 
da architectura entre nós. 

Em planta, é dividida em trez naves, formadas por 
dois renques de columnas centraes, a que correspondem 
outras tantas semi-columnas embebidas nas paredes Ja­
teraes, por si proprias bastante espessas para prescin .. 
direm de contrafortes pela parte exterior, verdade é 
que inuteis, por que sobre as semi-columnas. não vem 
assentar nenhum arco mestre, nem nasce arco ogiva, 

IP o empucho da abobada, de volta inteira, no sentido 
longitudinal, divide-se com igualdade por todos os pon­
tos da parede, St!m necessidade de reforço em nenhum 
d'elles. . · 

As colurnnas tem o fuste octogonal; as arestas vi­
as nascem d'uma graciosa baze attica, transformação 
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das- em que assentá am º' enreixamentos gothicos, 

per si já então reminiscencias dos antigos typos 

cos. Sobre ellas, depois d'um colerete de troncos e 

Ihágens, diversos no desenoo, assentam capiteis octa 

dos, picados, nas molduras concavas das mesmas bo 

que já notei nas faces das columnas do portico. A's 

naldas de folhagens correspondem, nas semi-column 

Jateraes, entrelaçamentos de troncos seccos. 

Esta decoração das bolas, ou caheças de pre 

existe no chanfro da porta lateral da sé de Coimbra 

nas hombreiras e verga da jan~lla que lhe está proxi 

Fazem lembrar qualquer cousa arabe. 

De sobre os capiteis, e no sentido longitudinal, n 

cem arcos de ponto subido, com parede corrida entre 

extradorsos, especie de pendentes sobre que corre u 

lsânca •m que assenta a abobada, em arco de volta inte' 

lta capella mór conservou-se na abobada o processo 

ogiva, com' artezões lacejados, e fechos de ílorlSes. 

cofumnas, aqui, são cylindricas. Igualmente o são as 

breque assenta o coro. e de· volta redonda os resp 

~ arcos. 
O architecto era verdadeiramente um ecclectico, 

pregando,.sem preoccupaçao de unidade de estylo, o 

mais cc,>nta lhe fazia. 
Na capella de Ruy Lourenço, no cruzeiro, dQ I 

da epist9la, fundada• em 1650, existem uns tzulej 

rC$ representando a Caridade, Fé, Esperança, L 

dad•, ]:emJ>n-ança e Fortaleca, d'um desenho inferio 

io11d,~ colorido predominam o azul e o amarello, a 

~o duas ou trez das figuras o vestido d'um v 

• grosseiramente tocado. 

i,.;~a Isto quanto ao antigo, porque de moderu 

ver é a êapella mór t enfeitada com arbu 

~ .;?_;:»_ -
d;;;r . d zl f 
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que se tem precipitado e petrificado os saes das aguas 
de Moura, e um S. Jorge que merece ser descripto para 
edificação dos posteros, quando estes quizerem saber 
como nós outros, os policiados do seculo XIX, compre• 
hendiamos a iconographia catholica. 
· S. Jorge veste calções e colete de setim amarello 

torrado, e casaca direita encarnada ! Compõe-lhe o pes­
coço um largo colarinho branco, e cinge-o uma grava­
ta de cassa, com laço grande, á maneira d'artista cabo­
tino. Na cabeça um chapeu d'aba levantada, como qual­
.quer vereador sertanejo em festa regia. 

Agora o leitor imagine-o na proci$são de Corpu.s 
Christi, montado n'um macho russo, e passando revista 
tnilitar aos seis policias . civis da localidade, que lhe fa­
lem a continencia de bonet na ma'.o l Esquecia-me diz~r . 
que entre as botas, por engraixar, do santo general, está 
a imagem de Christo resuscitado ! 

Tudo d'accordó: o gordo sacerdote, o enxovalhado 
8achristão e até os enfeites pharmaceuticos do altar mórl 
l'udo provocando a troça, nada infelizmente, suggerindo 
a devoção! 

Mas, voltemos ás freiras de Santa €Iara e ao seu 
"btosteiro. 

. Em 16g4 fr. Joseph da Trindade, ministro provi11-
C1al dos religiosos obser vantes da província do Algarve, 
Ordenou que se organisasse a escripturação da fazenda, 
regimento e actas dos cQnventos sob a sua jurisdição, e 
Jleu commissão a fr. F rancisco da Porciuncula, préga­
-dor e contador geral d'aquella província, para fazer esse 
Serviço em relação ao mosteiro de Moura. 

O padre c1:1mpriu a mi~são com toda a consciencia, 
e abrio'o seu livro com uma historia do mosteiro, que, 
~is, fr. Jeronymo de Belem compendiou na sua chro. 

~ 
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nica geral da provincia. E' ella que vou seguir e por­
vezes copiar palavra por palavra. 

Fr. Francisco Gonzaga, 57.º ministro geral dos fran• 
cisçanos, e depois bispo de Mantua, escrevendo a his· 
toria da sua ordem diz, quando se refere a este con• 
vento: «que é antiquíssimo, e o undecimo na ordem da 
fundação n'este reino, o qual como cada dia ameaçasse 
ruína, no anno de 1580, se começou a reparar, ou para 
melhor dizer a reedificar ele novo. O que é em causa 
por estarem n 'elle nove reli giosas somente. o 

Quando porém fosse edificado, quando ali começasse 
a vida dé communidade, são factos difficeis de averiguar, 
por que nem ha escriptura que os prove, nem tradiGçãO 
que lhes conservasse a memoria. Sómente se sabe que é 
mais antigo que o de Santa Clara de Beja, pois que 
este é o vigessimo seg undo na ordem dos conventos da 
provincia, e aqudle, como já disse, occupa o decimo pri· 

::nteiro logar. Consta mais que, antes de pertencer á or-
dem de Santa Clara, foi de monjas de Cister, que vieránt 
fugindo á peste do mosteiro d'Arouca, e foram ampara· 
das por D. Rodrigo d"Eça, alcaide-mór de Moura. (•) 
Mas a peste a que fugiram de Arouca, assaltou-as el]) 

Moura; a maioria d'ellas morreu, e as poucas que esca· 
param fu5i.ram. 

A estas succederam outras de Santa Clara, claus• 
traes, que ali viveram até 1580. 

N'esta epocha, por aproveitar o sitio que pertencia 
á provincia dos Algar ves, o ministro provincial maudoU 
vir de Evora D. Philippa de Mello com algumas relig~o· 
sas, que com outra de Monforte tomaram conta do m~ .. 

r, Parece-me que o chronista se enganou e que o nica 
mór foi O. Pedro> d'Eçu. 

~ 
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teiro. Logo se lhe juntaram muitas donzellas nobres, de 
-diversas partes «vivendo contentes com a vida commum 
e satisfazendo,se de pouco da terra teriam muito de 
Deus., A observancia da clausura era rigorosa. «Tinha­
se por sacrilegio perguntar á roda por ulguma freira, 
quem não fosse pae ou mãe, nem ainda a parentes mui 
chegados se permittia fallar, e assim se valiam os irmãos 
de licenças in scriptis dos provinciaes para fallarem a 
·suas irmãs. Quando alguem dizia a sua Madre que era 
excessivo ri~or, respondia: que as esposas de Christo 
erão de condição de mangericões, que communicados ao 
longe recreiam com o seu cheiro, e tratados de perto se 
enxovalham. Os toucados eram capelos de linho estira­
dos sem onda alguma de encrespadura; o comer pouco, 
a abstinencia muita; e assim jejuavam o Advento come­
.çando de Todos os Santos até o Natal. Amavam-se umas 
ás outras, e o seu devoto era seu Esposo; com elle gas­
tavam suas horas e tinham amorosos colloquios na ora­
ção mental. Testemunhou Pero Gonçalves Pissarra, ho­
mem nobre e exemplar n'este povo, que passando elle 
uma noite. fóra d'horas, com outro homem pP.la porta do 
mosteiro do Salvador (que assim se chamava) ouviram 

· na egreja grande estrondo ou ruido, e admirados se apeá­
ram a espreitar o que seria, e alcançaram ser religiosa 
,que estava na oração fa llando com seu Espo'so e do sen­
timento do coração procediam as lagrimas dos olhos, e 
.as palavras da bocca em que rompia., . 

Consumiam grande parte da noite em oração; e de­
pois ficavam sempre algumas no côro. Dormiam sobre 
41m pedaço de cortiça e era n'estes mes.mos pedaços qu_e, 
reunidas durante o ,dia, se sentavam costurando. Para 
terem uma galliuha pediam licença ao provincial, tal era 

.a observancia do voto de pobreza. 
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Uma da& maiores alegrias com que d'esta vida parwr. 
tio para a eterna, uma das religiosas de Monforte doí 
de nunca aJi ter ouvido uma palavra mais alta que ou• 
tra.> 

O local, porém, onde estava o convento, se era pro­
picio para a saude da alma, era mortífero para os po­
bres corpos extenuados pelas penitencias, vigilias, jejuns 
e oração continuada, e as religiosas morriam todas na. 
hc,r da edade. e A poucos dias se faziam as doenças de 
m6 natureza, e em seu tanto a· malícia do clima que no 
anuo de 16o8 morreram em breves dias sete ou oitc> 
r~, sendo ellas somente vinte. i. A doença tinha. 
já despovoado o convento das cistercienses, despovoou-o­
depo• das claristas claustraes, e ,ia a caminho de anni­
~r: as observantes; , por que estava fundado sobre­,fioLJ: esta má; e a,sim com medo não queriam n'elle­
~ Q=,t tomar vida, as que, se entrassem, tinham certa 
a morte.• 

Urgia tirar d'ali aquellas condemnadas. Para fins 
ileónomicos e financeiros vieram d'outros conventos da. 
~e~ várias, freiras, e entre ellas soror Clara de S. 
'$P.,Qcl~ do convento d'1\racelli d' Alcacer do Sal, que 
lói eleita abbadessa. 

• Escolheu-se sitio para a nova construcção na Boa.. 
V1Sta, no alto do Rocio Grande, o qual, segundo affir­
mavam os mcdicos, era um dos mais sadios. Começaram as obras em 1610. e ainda no mesmo anno, a 16 de 
setembro, ahi eotiou a communidade. .Conta a lenda 
que, temendo.se que o calor da estação prejudicasse nã~ 
:a6 as freiras que iam _para o seu convento, como 

~dao que vinha assistir ao acto, o sol, que d,u111n 
lnhlf tinha estado implacavel, á tarde se vellou 
~ nuvens; as quaes, pouco antes das írciras..sa 
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rem, deixaram cahir uma chuva miuda que apagou a 
poeira dos caminhos, e converteu o resto do dia n'uma 
tarde fresca e amena. 

A nova casa prosperou, e em menos d'um anno o 
numero de religiosas estava elevado a trinta. 

Ora, um desgosto magoava aquellas almas. Na sua 
mudaqça tinham deixado no Salvador os ossos das suas 
defuntas. Em 1613, porem, conseguiram removei-os para 
o novo convento, em solemne procissão. 

Terão o mesmo respeito por elles, e pelos que se 
lhe juntaram no correr de tres seculos, os proximos de­
molidores do convento? 

A procissão foi solemne' e pittoresca. Estava-se em 
principios de Novembro. O campo tinha já ·a sua phisio­
nomia de tristeza invernal. Os prados ainda não rever­
deciam e as ultimas folhas das arvores, que se despiam, 
cahiam por terra, saccudidas pelo vento. O povo for­
mava alas em devoto silencio, as ordens religiosas avan• 
çavam entoando psalmos, precedendo o ataude, que con­
tinha os ossos, coberto com um panno branco de da­
masco, e carregado por dois religiosos carmelitas e dois 
franciscanos. Os ossos foram depositados sob a mesma 
·campa, no coro de baixo, ficando juntas n'uma unica se­
pultura, depois de mortas, as que na vida andaram uni­
das n'Úma mesma caridade . 

. Ao desenterrar os ossos, no mosteiro velho, abrin ... 
do-se a sepultura de Mariana do Monte Sião, se viu o 
corpo revolvido e tudo o mais consumido do tempo e 
da cal, « se achou somente Ô veu preto illeso, inteiro e 
alo, sendo de,si tão fraco que era da China.» O myste­
rio teve a seguinte explicação : aquelle veu servira á 
j~~ de Santa Clara, e quando a religiosa morreu 

~ 
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lh'o puzeram, substituindo o da imagem por um outro 
novo, que a defuncta tinha guardado. 

O sitio em que se edificou o novo mosteiro, foi oo-
4e Sé achavam as casas de Maria Affonso de Ceita, e que 
tinham sido compradas a uma sua sobrinha. «Alem d'este 
P<>Dto ser o melhor, e mais sadio de Moura, (tanto que 
lé tlnha por cousa rara ver n'elle a tumba), parece que 
o escolheu Deus para morada de suas servas, e que de 
~os atraz tinha posto n'elle os olhos. Porque em tem­

antigos morreu aqui um sacerdote chamado Diogo 
ptis. succedeu-Ihe depois a Ceita a velha mulher de 

estranho recolhimento e clausura; d'ella herdou as casas 
Catharina de Ceita, dona de vida approvada que se reco­
lhia com o P.• Fr. Rodrigo d'Assumpção seu cunhado, 

d'eligioso exemplar da nossa ordem, da qual tinha licença, 
por ser, énfenno. Bem considerado isto se pode julgar e 

~ nt:eitbar como Deus de muitos tempos atraz foi dis,,; 
titfo o sitio para o que hoje é; porque por, parte da 

~a romana tomou posse o clerigo sacerdote. Por 
e dá clauàura a Ceita, a veJha. Por parte da ordem 

• t'êligiollo d'ella, e assim veio ás freiras de Santa 
Cíára.» 

Hoje fazem sorrir estas conclusões e esta logica; 
1llBS que- de causas, que nos parecem sérias a n~s ou• 
trp,_ nao desafiarão a gargalhada dos que nos succede­

m'l 

• 
• • 
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nas; sopro malarico que enervou as energias das peni• 
tentes, e as fez esquecer, durante algum tempo, os rigo­
res prescriptos pela sua matriarcha. A partir do primeiro 
quartel d'este seculo os visitadores, indignados com o re­
laxamento da,tradicção, mandam cortar as caudas dos ha­
bitos, apertai-os no pescoço, estabelecer a uniformidade 
nos toucados, e não permittindo que, por debaixo das 
mangas dos habitos, avancem as mangas das camisas, 
nem uzem mantilhas de lemiste, espartilhos, papelões, 
saias de cores e calçado deshonesto. 

Censuram que na clausura passem o dia e noute 
creanças, e que esta seja offendida pela entrada con­
stante de homens e mulheres a levarem para dentro le­
nha, trigos e outros objectos pesados, mas não tanto 
que as moças da ordem não possam carregai-os. 

Ordenam que se ac~bem com as comedias e entre­
mezes, nas grades; que as freiras nao venham ás do coro 
de baixo foliar com indivíduos estranhos ao convento; 
nem o façam das janellas para a rua e que, sejam mais 
constantes na oração, no officio divino e na obedienda. 

Impõem severas penas ás que em publico se des­
composerem de palavras escandalosas e mal soantes e 
indignos nomes, inclusive a prelada; e mandam que se 
despeçam immediatameute as criadas que faltarem ao 
respeito ás religiosas. 

Lamentam que os frades vão dizer missa dentro da 
clausura, e prohibern que lá entrem até as senhoras que 
para tal tinham regalias. 

Ainda não tem findado o primeiro quartel do oito­
centos e já se:: accentua o renascimento da disciplina, da 
ordem e da compostura. 

Apenas ha que censurar, em 1814, a entrada de me­
ninas na clausura; conversas a mais no lo~utorio, e pe-
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de estabelecer um regímen especial de re­
~ eQl compensação com que .as que se deviam fazer t. 

ezar, visto nfo existir o refeitorio regrai. 
Dois annos depois, já o visitador escrevia que es­

tava:. cediftcado pela paz fraternal e religiosa condueta 
que louvava n'aquella exemplar communidade.,. E a vin­
~ e trez de junho de 1820 escrivia outro: «Paz Santa! 

pteruidade edificante e uma conducta religiosa que 
nos enche d'alegria, • 

.Foi n'este regimen de paz e fraternidade que pro­
fessou e se creou a senhora D. Maria Margarida do 

mor. Divino Segurado, nomeada abbadessa em 28 de-
aneiro de ,a59, e que me dizia contente e sem vaidade, 

ver-me .folhear o livro das patentes: «Espero em 
eus que de mim, ou do meu tempo, não haja pagina 

lfe senão possa lçr,. • 
E; como eu sou um fraco, mas sincero chroniqueiro, 

hi aeixo ~ linhas escriptas com intima e sentida.. 
pimoçãQ. , 

• • 
• • 

Uma curiosidade: 
Quando, no outomno de 1832, as tropas liberaes­

esembarcaram no Porto, e o governo vigente come-­
a temer não poder vencei-as unicamente COlJl a 

ilvora e balia dos seus fuzis de pederneira, voltou-se­º ceu e determinou que em todas as egrejas e ca­
religiosas se fizessem preces. 
A ordem era facil de cupiprir; mas como no ritual 

diff'erentes f9rmularios e as freiras nio soubes­
bem o que P4&rticularmente deviam de pedir •~ 
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A ltíssimo, submetteram o caso em duvida á decisão do 
-seu ministro provincial, F r. Antonio de Jesus de Maria 
Serra, que, em Setembro d'esse anno, lhes indicou que 
fizessem as preces que no ritual veern formuladas: con- ' 
tra turcos et ali'os i'tifideles I Mas, pensando melhor, pa­
receu-lhe que a designação era for te, e na ladainha man­
dou que fosse substituído o versículo que lá se achava, 
pelo seguinte: • 

UI lzerecticoriun et libertinorum conatus repriinere. 

Em 30 de maio de 1834, Joaquim Antonio d'Aguiar 
respondia, á turca, a todos os ministros provinciaes 1 

:":, 
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As tborozinhas de Coimbril 

~ ,~ ... . ~ 
.t?i J ;J~i[i~. MPR~ssxo s~avissima de_ ar, d~ luz, ar­
~ ~1111 R\!'l ranJo e ace10, é a que 1mmediatamente 
J1 ~ 1 1i

0 se recebe ao penetrar a pJrta claustral 
= : ·=.: -.o do mosteiro de santa Thereza, de car-

melitas descalças, de Coimbra, e que se 
vae gradualmente accentuando á medi­
da que vamos passando por sobre os 
tijolos gastos dos corredore<; brancos 

e airosos, espreitando para as ccllas, que de um e outro 
lado nos ~ntreabrem as portas, entrando no refoitorio, 
vendo a cozinha; a enfermaria, a despensa, a saçristia 
e todas as restantes o'fficinas d'uma casa religiosa. 

Acostumado, nas minhas visitas aos conventos, a 
não encontrar senão o abandono, o desmazelo, a velhi­
ce andrajosa de braço com a ruina, senti uma nova e 
consoladora emoção encontrando aqui a pobreza aceia-

. 17 
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àa, a limpeza como uso tradicional, e em tudo um ar de 
alegria indicandQ que, se a instituição está morta para a 
sociedade, vive ainda nas almas candidas e simples das 
senhoras ali recolhidas, e que, ao levantarem os veus ne­
gros, nos respondiam com uns sorrisos em que havia 
um não sei quê de infantil contentamento. 

A seis de janeiro de 1894, falleceu ali a ultima reli­
giosa, uma velhinha a quem os achaques tinham de ha 
muito paralysado n'uma cadeira, enfraquecendo-lhe a 
razão. Isso, porém, não impediu que a vida do mosteiro 
continuasse, merce de dezesete pupillas, algumas das 
quaes com mais de quarenta annos de clausura volunta­
ria, que acudiam não só aos serviços do cõro, como ao • 
amanho da casa, sua conservaçãQ e aceio; visto que, 
conservando .na pratica o espirita da reformadora, não 
teem creadas e cada uma se encarrega d'um serviço es­
pecial e todas do serviço commull), E esta vida religiosa 
esperam ellas conservar, não só as que usam do veu 
preto, como as que o trazem branco,-o que parece in-

1 
dicar graus differentes de compromissos ou votos'reli-
giosos entre ellas-graças á protecção que lhes dispensa 
o ordinario, e á alta inlluencia de que este dispõe. 

* 

* * 
A mercê para a fundação do mosteiro é de D. João 

V, e tem a data de 24 de dezembro de 1738. O provin­
cial dos carmelitas allegou ao nionarcha no seu requeri­
mento que, ,movido dos rogos e instaucias de muitas 
pessoas devotas e bemfeitoras da sua religião, queria, 
para augmento do culto divino, maior honra e gloria de 
Deus e edificaçao dos fieis, fundar, na cidade de Coim-



259 

bra, um convento de carmelitas descalças que guardas­
sem a regra primitiva de santa Thereza, dada por san­
to Alberto, para cujo effeito offerecia o doutor Manuel 
Francisco, lente de prima jubilado em medicina, com 
outros muitos devotos e bemfeitores, comprar o sitio 
para a fundação, continuar a obra do convento, e con­
signar de seus bens uma boa porção para as religiosas 
que forem até o numero de vinte, com ella e com o 
rendimento dos dotes e trabalho de suas mãos, se pode­
rem alimentar e sustentar independentes de mendicar ... » 
Em vista d'esta petição o rei, attendendo « ••• anão ha­
ver n'este reino mais de seis conventos de carmelitas 
descalças e nenhum de religiosas capuchas reformadas 
na dita cidade ~Coimbra •.. » concedeu a licença pe­
dida, mediante o pagamento de mil e oitenta réis de no­
vós direitos, quatro centos réis de feitio, e mais uns mil 
e cincoenta e quatro réis de emolumentos. Uma verda­
deira miseria, capaz de envergonhar a mais insignificante 
verba da actual lei do stllo. 

A licença foi confirmada pelo ordinario, em 9 de 
fevereiro · de 1739, quando já em construcção o modesto 
(:dificio, que só quatro annos depois ficou concluido. 

1 
Esta casa nunca teve doação regia, mas D. João V 

,oncedeu-lhe o privilegio, por dez annos, de ter, como 
eu ju~ privativo nas causas em que fosse authora ou 

,é, o conservador da universidade; privilegjQ que, em 
nao, D. Maria I reformou por outros dez annos. 

No cartorio do extincto mosteiro existia um çurioso 
·:documento, sem data, e que prova quanto a casuistica 
l 

c~ra cultivada pelos reverendos padres procuradores. Re-
q,Jeriam as therezinhas que fossem dispensadas de paga­
rer'D decima predial d'umas casas que tinham ~dquirido, 
att podendo a que a acquisição se fizera com o dinheiro 

~ 
JSJPJSJL 
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dos dotes, que de si estava isento de qualquer onus, 
e « • . . para ficar assim mais seguro o dito rendimento, 
allegavam ellas, e menos sujeito a fallir, como reg11lar­
me11te se está vendo no dinheiro a juro . . , 1> O sublinhado 
é meu. O requerimento deve de ser do começo d'este 
seculo. Não sei se teve despacho, e qual elle seria. 

* * 

O estado actual do mosteiro é, como já se disse, o 
de pobreza e aceio. Não se encontra o mais insignifi­
cante utensílio tora do seu Jogar; a poeira parece qu 
nunca ali entrou, e a alvura das paredes faz lembrar, 
uma casa alemtejana e não uma habitação beirã. As cei 
las silo pequenas, e em cada uma apenas um catre cor 
enxerga, e uma taboa lisa por cabeceira, encostada á P• 
rede. O releitorio é sobre o comprido e contig uo á cozi. 
nha, por onde commuríica por uma porta e roda. Ac 
fundo um altar, mesas em todo o comprimento e na pa­
rede da direita o pulpito da leitora. Cada Jogar tem um<1 
toalhinha particular e sobre ella o prato e um talher déi 
ferro com colher de chifre, cobertos com a borda da 
toalha branca e limpa. Ao lado o galheteiro de louça e. 
na frente um pucaro, tambem de louça, marcad0, beru 
como toda a outra , com o manto e cruz carmelitanos. 
A comida é, quasi sempre, composta de hortaliças e legu, 
roes cozidos n'agua, e temperado.:; na meza; o vinho. se 
por caridade alguem lh'o manda, é distribuído em n~ · 
quenas porções dentro do fundo da tampa dos pucat."'l!­
d'agua, e d'ali .bebido. No armaria da cozinha, que ser·. 
de despe.[Jsa, apenas vi meia <luzia d'ovos e alguns .r. 
lamins de feijão! 
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Entregue aos cuidados do côro, em que é e"-empla­
r issima, e aos da limpeza do edificio, vae levando aquella 
b9a ge11te uma Yicla tão ignorada como tranquilla, passa­
da j.\ a crise tormentosa das luctas do coração . .. se é 
que foi senti<la . 

IIou vc ep.ocha, ha- de haYer uns \·inte e tantos annos, 
que o socego d'aquellas conscicncias, sempre preoccu­
padas com o terror elo inferno, foi perturbado pelas ex­
citações implacaveis d'uns confessures d1:! doutrina rigi­
da, inspirados, a.o que parece, no que Purt-Royal tivera 
de mais severo e estreito. Este estado d'alma exacerbou­
se quasi aLC:. o delírio, transmiti:iu-sc C<)mo uma epidemia 

( aos frequentadores da devota cgreja, e irradiou por tal 
1·.tórma, lernntou táL1 fortes clamores na opiniao, que o 
d snr. bispo-conde, então bem avisado, poz côbro ao exa­
V'gero. substituindo os confessores intransigentes por pes­
e soa da sua confiança, o qual desde então tem sido sempre· 
d u m professor do seu seminario, e que hoje ali conserva 
v esse espirito de religião mitigada, tão caro aos jcsuitas, 

<'tue tão fac1l e suave torna o caminho elo céo, para as 
f / d" . . à lmas me wcres e s111ceras. 
e.} ..., 

1 O convento esteve primitivamente n'um hvspicio 
c
1
• em cazas de Simão Pereira Homem, no sitio da Arre­

' / kaça; as quaes, com parte da quinta, foram arrendadas 
1 por setenta mil reis cada anno, gastando-se quinhentos 
; le noventa ~ nove mil reis na appropri:ição do edificio 

• . tl clausura. 
, ' As fundadoras, nomeadas pelo provincial fr. Manoel 
( d le Jesus Maria José, foram : para pr iora Thomazia l\ta­
qr 7 ·ia do Sacramento, e 'Crescencia Izabel da Purificação, 
·e1) ::>rofessas do convento de Aveiro; Maria T hen·za da 
.tt ;:onceição e T hereza Margarida do Sacrame1Úo, profes-
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sas do convento de santo Alberto, de Lisboa; e Maria 
Victoria de S. José, do convento do Porto. Como no• 
viças : Joanua Luiza da Natividade, do Porto; Engracia 
Maria da Purificação, de Aveiro; Maria da Conceição, 
de santo Alberto de Lisboa; e lzabel ele Nossa Senho­
ra de Carnide. Como leigas: Mariauna de Santa The• 
reza e Joanna Thereza de Jesus. 

Chegaram estas fundadoras a Coimbra no sabbado, 
quatorze de Fevereiro de 1739, foram hospedadas no 
convento de santa Anna, e no dia seguinte, depois d'um 
Te-Deum na egreja do collegio de S. José, deram en­
trada no seu novo hospício. 

Em seis d'abril entraram mais, como fundadoras, 
Maria Joanna do Sacrameuto, professa do convento do 
Porto e Maria Ingracia, noviça. 

A nove d'abril de 1740 lançou-se a primeira pedra. 
do futuro edificio, e n'ella, n'uma chapa de chumbo, se 
lavrou a seguinte inscripção: 

Armo Nativitatis Domini N. Jesu Christi 
1740 die 9 Aprilis: Romam'C et conimbricencis 
sede Vacante: Joanne V Luzitanire Reg num Im­
J>erante: Fr. Ferdinando a S1º Joanne Baptist2·· 
Carmelitarum Discalceatorum congreg-ationisla 
Hispani~ generali: Fr. Ludovico a Rosaric t; 
Provinciali hujus Provinciée s1.1 Philippi: Doi:r11 

D. Michaele ab Annuntiatone Canonico Regu·c: 
lari Congregationis StiC Crucis Episcopo electc-· 
hujus Direcesis, hunc lapidem primum istiuEu-~ 
Domus & templi 51re Theresire dicati fecit Ili. mu.;e. 
Dfis Emmanuel Moreira Rebello cauonicus Pce,e-. 
nitentiarius hujus Cathedralis Ecclesire & Vica.,!.­
rius capitularis ejusdem Djcecesis. , .l 

' Continuando a traça do edificio e faltando só par.de 
a sua conclusão a claustra, o cruzeiro da egreja, capen~-



J. M. J. 

C. N. M. • S.16 Thercza 



teé curiosidades, exctpto escapularios pobres e asseada­
inente feytos pa ~soas devotas, e bemíeytoras: e- p• 
:f 9~vidar Df roda a1guns breves da Marca, ou couza tão ~\ie, que s'õ p- isso haja de servir. E 'P~los mesmos 
~tíVos, e mais perfeyta observancia de Sta Pobreza, 9ue professamos, promettemos tambem que nenhuã Re­
ligiosa particular por titulo algum dará ou aceytará 

..couza alguma! porque d';viui renunciamos todo qualquer 
titulo, que pª isso possa ·haver: só a Prelada do dº con­"'° o poderá fazer ajustando-se sempre ao que disr>oem ssas leys, e actas n'esta materia. E pedimos a N. M• 

There.za nos alcance de D•. N. Sr. a Graça pª a per­
ta observa11c1a ,µo que aqui promettemos, p" que em 

>"_AlllaB'um tempo venha a relaxar-se o Espírito primitivo ~&ta. s~ Casa. E por verdade, e p• que a todo o tempo 
onsté nos firmamos aqui todas com os nossos nomes. 

rmelitas Descalças de Sta Thereza hoje 29 d.e Junho 
e' IJ3CJ. 
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d'um hysterísmo devoto e visionaria, introduzira na re­
gra 'carmelitana, restituindo os seus mosteiros á primitti­

. va observancia (*), e escrevendo ás suas religiosas, entre 
outras coisas, lhts diz: Lo primero que hemos de procu-
rar, ·es, qwtar de uosotras el amor de este cuerpo, que 
somos algwzas tan regaladas de 111,estro natural, que 110 

ay poco que /za:;er aqui, y tan amigas de ,mestra salud, 
que es cosa para alabar a Dios la guerra que dcin ii 
Monjas especwlmcnte, y aun à las que 110 lo son, estas dos 
cosas. lidas algzmas .Molljas uo parece que 'i/c11imos à otra 
cosa al Jvlo11asterio, si1to à procurar, 1zo 111orir11os. Cada 
ima lo procura, como puede. Aqm~ ii le 7.!crdad, poco lu­
gar ay de esso eu la obra, mas 1zo querria yo que lm­
viesse el desco. Determinaos, herma11as, que vc11is à mo­
rir por Cltristo, y no à regalaros por Christo, que esto 
pone e! demouio ser 11teuester, para lle·var, y guardar 
lã ordeu, y tanto en /tora buena, se ljttiere guardar la 
orden, con procurar la salud, para guardaria, y cõserva-

l') A regra Ja primittiva observancia, confirmada pelo papa 
lnnoceucio l\, 0111 um de setembro · de 12i8, re11uz-:;e a poucos 
preceitos, mas toJos elles severos, assim resurmdu~ :· 

O prio,· :,eJa eleito por maioria de votos, lJO qual cada um 
prometta o!Jeúit.'nc,a, e depoÍs de promellidu a 1,rocure gu:ll'dar 

· com verdada do uliras, e juntàmenle com caslidado e polJl'eza. 
Podel'ào ter lugar nos desertos (ermos, como o Um,i-a00, ·onde 

se anemectava u \ itla eremitica), tendo além d'i:slo ,;ada um uma 
cella partiéular. Esta sepa1ação não impedirá a cu111r11unidade do 
refeitorio, oncte co111erão ouvindo alguma lição da S.igrada Escri· 
ptura. Nenlmm rtlif:íioso poderá mtidar de cella 011 tl'ocal-a por 
oulra sem licença cto prior, cuja cella deve de sel' pcrlo da entra. 
da do convenlo. 

A oraçâl> será perenne, e continua a permanencia na cella. 
Os que souberem le,· rezmão as horas canonica-s, segundo o COS· 

tume da egreja, os analphabetos substituil-as-hão vor certo nu­
mero de Paw·e-Nossos. 
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la, que se muere si'n cumpli'r la enteramente un mes, ni 
por ventura, un d,: &., &. 

Esta rigidez, conta a fama, foi guardada n'este mos• 
teiro, e- o seguinte facto essencial foi, por certo, o que 
mais concorreu ·para essa observancia. 

Desde a sua fundação até 6 de janeiro de 1894, dia 
da sua extincção, professaram ali cincoenta e uma frei­
ra e, estas, na sua maioria, ao contrario do que acon­
tecia nos outros mosteiros, iam já mulheres feitas. A 
clausura para ellas era uma fascinaçao, e não um laço ar­
mado á inconsciencia da infancia. Só uma tomou véu aos 
treze annos ; quatorze professaram com dezeseis annos 
completos, e as restantes seguiram a seguinte razao : 
duas de dezoito annos; uma de dezenove; trez de vinte; 
uma de vinte e um; trez de vinte e dois; duas de vinte e 
trez ; uma de vinte e quatro; duas de vinte e ~inco ;· uma 
de vinte e seis; duas de vinte e sete; uma de vinte e oito; 

Nenhum religioso diga que aiguma coi~a é sua propria, mas 
todas sejam c.ornmuns, e estas s'ejam jument<>s ou bestas muares, 
como pedir a necessidade, e alguns animaes, ou aves para ali­

·mento. 
O oratorio será edificado no meio das cellas; no qual se dirá 

quotidianamentti missa a que todos assistirão. 
Nos domingos e quando fõr necessario tratar-se-ha da cor­

rigir com <·arid,tde os excessos e culpas dos religiosos. 
O jejum será diario, excepto nos domingos desde a festa da 

Exaltaçã~ da Santa Cruz até á Paschoa; e a abslinencia da carne 
constante, salvo quando a doença o não permittir, quando forem 
bospeda,fos, em viagem, em casa alli.eia, ou quando andarem em­
barcados. 

Trabalhar e orar para não cahirem em tentação; silencio 
constante, em tedos ; humildade no prior, que por todos será 
honrado. 
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seis de vinte e nove; uma de trinta; duas de trinta e um; 
uma de trinta e dois; duas de trinta e trez; uma de trinta 
e seis; duas de trinta e sete; uma de qnatenta e seis e 
uma de sessenta e um! 

N'estas edades já se sabe o que se quer, e as mais 
novas que, .por acaso, podessem ali entrar sem uma 
grande vocação, no convívio das sinceras da ,vida reli­
giosa, eram por certo, senão convictas como as suas. 
velhas irmãs, pelo menos conformadas e nunca revol­
tadas. 

A formula da profissão, que todas assignavam, era 
simples : «Eu F. faço a minha profissão e prometto obe­
diencia, castidade e pobreza, a Deus Nosso Senhor e á 
Bemaventurada Virgem Maria do Monte do Carmo, e a 
N. l\11o Rd0 P• Geral F ..• , e seus successores, segundo 
a regra primittiva da dita· ordem: isto é, sem mitigação, 
até á morte.» 

Com taes rigores, seria a vida longa no mosteiro 
das therezinhas? Não o consegui averiguar, por ter de­
sapparecido do cartorio o livro dos ob'itos. 

A ultima professa, que morreu n'esta casa, Roza 
Emilia da Conceição, foi a quadragesshna oitava noviça 
e professou, para corista, a vinte e seis d'abril de 1829, 
tendo de edade dezeseis annos, feitos 'a vinte e trez do 
mesmo mez e anno, tendo tomado o santo habito a vin• 
te e cinco de julho de 1826, vindo, pois, a fallecer com 
oitenta e um annos incompletos. Era esta senhora natu­
ral de Coimbra, filha de Manoel de Jesus Preces, da 

. .àldeia dos Dez, e de Maria da Piedade, t:le Coimbra. . 
A ultima profissão que ali se fez foi a de Maria de 

.S. José, que professou para corista a treze de maio de 
1832, tomou o habito a dois d'abril de 1831, tendo com• 
pletado dezeseis annos. 
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Como o numero das freiras consta,·a de vinte, pelas 
· datas ~das profissões ve-se, com o auxilio da arithmeti- . 

. ca, que a media dos fallecimentos era de 1, 5 por anno; o 
que deve de ser r~duzido attendendo a que, por exem-

. plo, de 1759 a 1763 não ha profissão algum~; nem de 
177o·a 1777, nem d'este anno a 1780, nem d'este a 1782, 
no qual ha quatro profissões, seguidas d'um intervallo de 
sete annos sem nenhuma. Depois temos os grandes es­
paços de 1799 a 1805, de 18o5 a 1815, de 1817 a 1a27, 
sem profissões egualmente, bem como o de 1829 a 1832. 

I 

Mas, á vista dos veus brancos e pretos que vi no 
mosteiro, devéras, devéras, não haverá ainda lá profis_­

.. ? soes . . 

• 
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